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s E N H o R.

HUm Sahio difse y que nao ha^ia nejle mun-

do homem ^
que fe conhecefse y

porque todos

fãva co7HJtgo fao como os olhos
,
que acendo tudo ^ nao

fe n)em afi mefmos : e daqui njem nao darem muita fé
em Ji de fuás perfeifoens ^ nem advertirem em feus de-

feitos 3 e fer necefsario y
que outrem lhes diga , o que

fafsa na verdade. Se V, Magejlade nao fe conhece
y

nem o inundo y em que uive y e de que he Senhor y eu

o direy em breves palavras. He V. Mageflade o mais

nohre y o mais valente y o mais podero fo y e o mais

feliz homem do mundo y e efle mundo he hum covil

de ladrccns. Vigo que he V. Mage^.ade o mais no-

ive
3

pcrqiie o jez Deos Rey y e lhe deu por Avós
* ii Keys



Reys Santos , e poderofos ^ que elle mefmo efcolheo y

e ennohreceo ^
para a mais nobre acção de lhe augmen--

tar y e ejlahelecer fua Fé, He o mais valente ^ ajfvm

Tias forças do corpo ^ como nas do espirito : nas da

corpo 3
porque nao ha trabalho , a que nao rejijla

^

nem outrem ^ que pofsa medir valentia com V. Ma-'

gejiade : e fias do efpirito
5
porque nao ha fortuna ,

que o quebrante ^ netn ad^verfidade ^ que o perturbe.

He o mais poderofo y porque fem arrancar a efpada ,

fe fez Senhor do yuais dilatado Império^ tirando-Ódas

garras deLeoens^ que o occupavao j com tanta pref-

Ja, que naopoeyn tanto huma pojla e?n le^var a nouay

quanta V, Magejlade poz em arvm^ar a vitoria

Tias mais remotas partes dofmmdo, He o mais feliz ^

poraue em nenhuma empreza põem fua Real moo y que

lhe nao fucceda a pedir por boca 5 efe algmnafe ma-

logra y he a que V. Mageflade nao approvou 5 ta?ito ,

que temos ja por único remédio
y
para fe acertar em

tudo.y fazerfe fo o que V. Mageflade ordena y ain-

da que a outros juizos pareça defacerto. E digo
,
que

efle mundo he hurn couil de ladroens
5
porque fe bem

o confderarmos y nao ha nelle couza w^ua
,

que nao

n)i'va de rapinas : os animaes , a^ves ^ e peixes co-

mendo-fe huns aos outros ^ fe fufle?itao : e fe alguns

ha y
que nao fe ma?ite7íhao. de outros m^oentes , to-

7na6 feu pajlo dos frutos alheoSy que nao cultivarão
-^

com que njem a fer tudo huma pura ladroeira 5 tmitOy

que até nas ar^vores ha ladroens 5 e os Elementos fe

CO-



comem y e gaffao entre (t ^ dirnimãndo-fc for fartes ^

fará accrefcentar cada qual as fuás. Affim fe fortao as

creaturas irracionaes \ e infe7i(injets ^ e as rácio-

naes ainda feor que todas
5 forque lhes foheja a ma-

licia
,

que fias outras falta ^ e com ella trata cada

qual de fe accrefcentar afi: ecomo o homem de fi nada

tem frofrio ^ claro eflá ^ quefe os acerefcenta ^ muitos

hao de fer alheyos. E de todo efle difcurfo nada he

conforme ã ley da natureza y a qual quer
,

que todas

as couzas fe confervem fem di-minuiçao de alguma.

Nem a Ley Divina quer outra cotiza 3 antes lhe abor-

recem tanto ladroens ^
que do Ceo ^ do Paraifo , e do

Afoflolado os deflerrou ^ e a efle ultimo deferro fe

íiccrefcentou forca : e notefe que a tomou o réoforfua

mao 3 fem intervir nijso fentenca de jujliça
, fará

fios advertir o cajligo
,

que merecem ladroeyis ^ e co-

mo nao devcfnfer admittidos ^ ne?Fi tolerados ?ias Re--

publicas.

§uer Deos
^ que haja Reys 710 7nundp ^ e quer

que ogovernefu affim como elle
^ fois lhes deufuás ve-

zes ^e os arrnou defoder contra as violências 5 e como

a mayor de todas he tomar ofeu a feu dono y em emen-

dar ejlafe devem efmerar. E em K Mageftade corre

ejla obrigação 7nayor
3 fois fez Deos a V, Mageflade

o mais nohre , o mais valente ^ o ?nais foderojo , e o

mais feliz Rey do mundo. E deve for cuidado o-rande

nejla ernfreza
^ forque afazenda de V. Magejlade he

a mais combatida defies inimigos
^ que fcrferem mui-

^ iii tos



tos fó com hum Iraço tao alentado^ como o deV. Ma-
gefade ^

poderão fer reprimidos ^ e cafligadcs. A ma-

yor dijficuldade ejlá tio conhecimento delks
^ porque

como o oficio he infarne ^ e repro^vadopor DeoSy epela

natureza^ ?iao queretn fer tidos por taes ^ e porifso

andao todçs disfarçados ^ rmsfera fácil darlhes alcan-

ce\ fe o dermos afuás mafcaras ,
que fao as artes de

que ufao: deflas faço aqui praça ^ e lhas defcuhrò

todas y moflrandofeus enganos como em efpelho ^ e mi-

nhas ^verdades como em theatro^parafaxer de tudo hum

moflrador certijftmo das horas ^ rnomentos ^ e pontos y

em que a gazua defles piratasfazfeu offlcio. Nao enjí-

72a ladroens o meu difcurfo , ainda que fe intitula

Arte de furtar ^ enfnafó a conhecellos
^ para os edi-

tar. Todos tem unhas ^ com que empofgao , e nas unhas

de todos hey de empolgar
^
para as defcohrir por mais

que efcondao 5 e fera tao fuanjemente ^
que ninguém fe

doa, Vay muito no modo ^ eno eflylo : a pirola amar-^

gofa nao caufa faftio^fe ^cay dourada j epara que efle

tratado o nao caufe ^ ira prateado com tal tempera^ que

irrite fnais a gojlo
,
que a molefita, Sir^vafe V. Magef-

tade de o entender affim ^ e de ohfer^ar com feu gran-

de entendiinento até os minimos ápices dejfa Arte

;

porque das contraminas delia ,
que também defcuhrò y

depende a confer^jaçao total de feu Império
y

que Deos

Nofso Senhor profpere até ofim do mundo com as feli-

cidadesy
que feus qjenturozos principios nos promettem.

&c.
AO



AO sereníssimo senhor

D o M THEODOSIO
Príncipe de Portugal.

D E P R E C A C, A M.

S E N H O R,

TAmhem aV. A. Real, e SeYenijJtma prte^ice a

emenda dejla Arte for todos os títulos ,
que a

ElReynofso Senhor pertence
y

pois nao ajjim corno elle

o limito em fuás grandezas ^
porque de tal Arvore nao

podia nafcer menor ramo , e em nafcendo rnojlrou logo

V. A. o que ha^uia de fer : e hum Mathematico inf-

gW(? ?Ho difse olhando y por lho eu pedir ^
para os horof-

copos do Ceoy que K A. ha^via de fer Rey datcrra^

e Sua Magejladey que Veos guarde
^ guardou efle juizo.

E ainda que eflas razoens nao militafsetn ^
que fao cer-

tifflmas y hafiaua sermos ^ que ha em V. A, poder ^ e

faher para tudo : e fao duas couzas muito efsenciaes

para emendar latrocinios 5 o faber para os apanhar , e

opoder para os emendar. Digo que ^vemos eyn K A.

* iv poder:



poJer : fortjue njenws ^ que aíjím ccmo /Itlante can-

fado de fíiflmtar as Esferas do Ceo ^ as entregou aos

kcnilros de Hercules
^ fará que as go^vernafse 3 afflm

EiRey nofso Se^thor ^ Atlante do ?wfso hriferio ^ defcar-

regou as Esferas delle nos ho?nhros de KA, naofara def-

cançar
^

queheinfatigaijel ^ fh^as parafe gloriar
^
que

tem em V. A. homhros de Hercules^ que ajudao os de

Atlante y e o igualao 710 poder. A Hercules pintou

a Antiguidade ornado com huma Cla^va
^

que lhe arma

as mãos 3 e com cadeas , e redes
^

que lhe fayem da

hoca y elenjao preza Í7ifmita gente. Com a Cla-vafe

Jíg77Ífícao fuás armas ^ e poder ^ com as redes ^ e cadeas

^

fuafahedória : e com ejlas duas cou%as ^jencia , e do"

minada tudo. Ve armas ^ e fahedoria ternos ornado ,

efortalecido a V. A. afjim porque tem todas as de Por-

tucal
(
que mo^ita tanto ^ como as do mundo ) â fua che-

diencia^ como tamhem
^
pm^que ninguém as mene^

cora tanto garho ^ ^alor y dejlreza
_,

e valentia j

oufeja a ca^vallo hrandÍ7ido a lança y cu feja a pé

leuando a efpada y efuminando o montante ^ e af-

jim fe de?no7ÍfIra y
que ha em V. A. poder para emen-^

dar y e cajiigar. E porque ejle naÓ bajla
y fe nao ha-

ciência para alcançar
y

quemfnerece ocaftigOy digo

que ^^emosem V. A. tanta fahedoria y
que parece in--

fufa: porque nao ha Arte liberal^ em que nao feja.

€mÍ7iente y 7iao ha Ciência efpeculatlua y em que nao
^

efeja confimrmado ^ nao ha halnto de njirtude 7noral y

^m o nao tenha acquirido y efeito natural cora o tifo..

E
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E m todo o género de letras , artes ^ e ^oirtudes ^fe con^.

fmnmou com tanta facilidade ^ e prejíeza
,

que nos

parecia teriiafcido tudo com V. A, naturalmente ^ e

fiao fer achado for art^. j e ajjlm fe fro^ua ^ que ha

em V, A. faher fará dar alcance aos latrocínios ^ de

que aqui tratamos ; e em os pefcando com a rede da

fahedoria ^ fegue-fe emendallos com a Cla^va do poder,

Sugeito por tanto ejla Arte de furtar ao poder ^

e fahedoria de V. A. Ao poder
^
para que a ampare y^

e â fahedoria y
para que a emende : porque fé dafa-

hedoria de V. A.fo que dará alcance asfuhtilezas dos

profefsores dejla arte. Em duas couzaspeço a KA.
que oflente aqui feu poder : em cajligar ladroens , e

tyn me defender delles
,

pois fco arrifcado com os def-

cobriry mas cofn me encobrir V. A. fnedouporfemfo.

E em outras duas couzas torno a pedir oflente V, A.

fua fahedoria y em emendar efia AnCy em quanto per-^.

tence aos ladroens j e tambern o ejlylo delia
^ pelo

^íe tem de mem- Levarey 7nal , que me argua outrem^

porque nao haverá
^
queynme nao feja fufpeito ^ faU

^0 V. A, viflo nao haver outrem
,
que efcape das no--

tas
y

que aqui emendo. Dirão quefalio picante ^ ou //-«

pido : ifso he o que pertendo
,
para adoçar por todas

as vias o defagrado da matéria. Cuidava eu que faU,

lar nijlo fnuito chumbado , e ferio ^ feria o melhor^

masfendo o objeHo deJt penozo ^
porque he de perdas y.

e damnos
^ fazello ?nais penofo com o eftylo ^ feria

vejlir hum capuz a ejle tratado
y
para todos lhe da--

rem



rem o pezanie de o nao poderem ^er as efcuras, Vef-

tirey defrma<vera omez de Dezembro
^ para o fazer

tratarei y tecendo os cafos ^ e matérias de modo y que

fjaofacão major pendor para hima balança
^ que para

cutra
,
para que alhne o curiofo da Arte , e ejiylo

,

o molejio da matériafem tropas de fentenyas Cabalijli-

cas y nera infanteria de paíauras ciâtas ^ e pentea-

das
^

que me quebrao a cabeça. Alguns liqjretes "vejo

defses y que njao fahindo â moderfiay e quando os leyo^

hem os entendo } mas quando os acabo de ler y nao fey

o que me difserao} porque toda afua habilidade, põem

em pala^vras. Eja difse o pro^verbio
y

que paiauras ,

e plumas o uento as leua. Outros toda a pohora ^f-
tao em dar confelhos politicos , a quem lhos nao pede ^

€ bem apertados y uem a fer melanconias do Autor ,

que por arrufos derao em defuellos y ou por ambição

em délirios y e poderamos refponder aos taes y o que

Apelles ao que lhe taxou as roupagens dafua pintura^

fahindofe da esfera do feu oficio. Seja o que for y o

que fey he
y que nada me toca maisy que zelo do bem

commumy e augmento da Monarquia y de que he her-

deiro y e Senhor K A, Ladroens retardão augmentos^

porque diminuem toda a couza boa : diminua-os V. A.

a elles y e crecerã feu Império
,

que os bons defejao

dilatado até ofim do mundo ^
porque todos amao mais

que mmto a V. A. que Deos guarde é^c.

PRO'



PROTESTARAM
DO AUTOR

'. A quem ler ejie Tratado,

EM Ouguela, lugar de Além-Tejo/ entre El-

vas, e Campo Mayor, ha huma fonte,

cuja agua nao coze carne, nem peixe, por mais

que ferva. E na Villa do Pombal, perto de Leiria,

ha hum forno , em que todos os annos íe coze

huma grande fogaça para a fefta do Eípirito

Santo ^ e entra hum homem nelle, quando mais

quaite, para accommodar a fogaça, e íè detém

dentro ,
quanto tempo he neceflario , íem padecer

leíao alguma do fogo, que cozendo o pao nao

coze o homem. E pelo contrario na Tapada de

Villa-Viçoía , retiro agradável da grande Caía dô

Bragança, adverti huma couía notável, que ha-

verá mais de dous mil veados nella
,
que todos

t>s annos mudao as pontas, baftante numero para

em pouco tempo ficar toda a Tapada juncada dellesj

c no cabo nao ha quem ache huma. Perguntey

a razão ao Senhor D. Alexandre, irmão delRey

noífo Senhor, grande perícrutador de couzas natup^

raes ? E me reípondeo , o que he certo, que os mef-

mos veados em as arrancando logo as comem.
Maismeadmirou, que haja animais, que comao,
e poíTao digerir oílbs mais duros que pedras i Mas
que muito , íe ha aves, que comem ^ e digerem fer-

ro.



ro , oiiaes íâo as licmas 1 Conforiiie a eftes exem-

plos y tamben\ nos homens ha eftaniagos , gu;^

nao cozem muitos manjares, como a fonte de

Ouguela y o forno do Pombal , nem os admittem,

por bons queíejao \ e abraçao outros mais grof-

íeiros 3 com que íe fazem , como veados , e hemas.

E íe perguntarmos ao Philoíofo a razão deílas deíi-

cTualdades ^ Dirá
,
que íao effeieos , e monftruo-

íídades da natureza 3 que obra conforme ascom-

pleiçoens , e qualidades dos fugeitos. O rneíiiio di-

go , fc houver eftamagos, que naó admittao , e

cozao bem os pontos, e matérias 3 que diícur-

ia efte tratado
,
que nao vem o mal da qualidade

das couzas, que aqui oííereço, íenao do máo
humor, com que asmaftigao , mais para as mor-

der, que para as digerir : ecomo o mantimento
^^

que íenao digere, o eftamago o converte em ve-

neno j aíTim os taes de tudo fazem peçonha , mas

que íeja triaga cordeal , e antidoto eícolhido. Como
triaga, e como antidoto proponho tudo para

remédio dos males, que padece ia naíTa Republiir

ca: íe houver aranhas, que façaô peçonha m^rf.

tal das flores aromáticas , de que as abelhas tiraa

mel fuave, nao he a culpa das flores, que todas

íao medicinaes -, o mal vem das aranhas ,
que per-

vertem , o que he bom. He o juizo humano, afíim

como os moldes, oufmetes, que imprimem em
cera, e mafla fuás íiguras : fe o molde as tem de.

ferpen-



ferpcntes, todaamafla, por fãaqueíèja, ficacii-

bcrta de íevandijas, como íè as produzira, eeí-

tivcra corrupta 5 e pelo contrario , íe o finete hc

de figuras boas, e perfeitas, tais as imprime, até

na cera mais toíca. Quero dizer, amigo leitor, que

fe fordes inimigo da verdade , fempre vos ha

de amargar , e nunca haveis de dizer bem delia,

com ella fer de íeu natural muito doce, e íormoía,

porque he filha de Deos. Verdades puras profeílb

dizer, nao para vos oftender com ellas, íenao para

vos moftrar onde , e como vos oftendeis vós a vós

meíino , e a voíTa Republica
,

para que vos me-

lhoreis , fe vos achardes comprehendido.

E nao me digais
, que nao convêm tirar a

publico afFrontas publicas de toda huma Nação
;

porque a iíTo íe refponde, que íe Íà5 publicas , ne-

nhum diícrcdito move
,
quem as repete , antes vos

honra moftrando-vos diípofto para a emenda , e

vos melhora abrindo-vos caminho
,
para conhecer-

des o engano , em que viveis. E aíílm proteílo,

que nao he meu intento eníinar-vos os lanços, que
nei]:a Arte de furtar ignoráveis , íenao allumiar-vos

o conhecimento da deformidade delles
,

para que
os abomineis. Nem cuideis, que vos conheço,

quem quer que íois , nem que ponho o dedo em
voílas couzas em particular : o meu zelo bate fó no
commum, e nao pcrtcndc aflTontar a noíla Naçao;

antes a honro muito por duas razocns. Primeira y
por-



porque tudo comparado com os defeitos de outras

iieíla parte , fica a noíla mais acreditada
,

pois íe

dcixa ver o exceíTo dos latrocinios , com que aíTo-

laó o mundo todo por mar , e por terra. Segunda;

porque tratamos de emenda , e onde ha cila , ou

dezejo delia , he a mayor perfeição
,
que os San-

tos achao nas Religioens mais reformadas 5 e aííim

ficamos nós com o credito de Relig;ioíos reforma-

dos , em comparação de gente diíToluta. Donde
nao me refulta daqui efcrupulo

,
que me retarde.

O que finto he, que nao fey, íe confeguirâ íeu eíFei-

to o meu intento
,
que íó trata de que vos emen-

deis y Íe vos achardes comprehçndido : e íe cada

hum íe emendar a fi ,
ja o diíTe hum Sábio, que te-

remos logo o mundo todo reformado : c melhorar

alTim o noíTo Reyno, eemendallo, he o que per-

tendcmos.

Dirá o Critico , e também o Zoilo [que tudo

abocanhao , e roem] que illo nao he gazíia , com

que íe abrem portas para furtar ^ mas que he mon-

tante, que efcala de alto abaixo muita gente de bern

para a deshonrar. A iílb tenho rcfpondid®, que nao

tome ninguém pot fi o que lhe digo , e ficaremos

amií^os como dantes •,
porque na verdade a nenhum

conheço , e de nenhum fallo.em particular : os ca-

fos
,
que aqui referir, íào bailas de batalha campal,

que tirão a montão ícm pontaria. Só digo o que vi,

o que li, ou ouvi, íempefquizar autores,nem tbrma-

lidadcs.
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lidades , mais que as que as couzas dao de íi : e íe

em algumas difcreparem as circiuiftancias da nar-

ração^ e nao íeajuftarcm cm tudo muito com o

fuccedido ,
pouco vay niíTo • porque o nolTo in-

tento nao he deslindar pleitos para os íentenccar ,

fcnao moftrar deformidades para as eftranhar , c

dar doutrina , e tratar de emenda. E eftejao certos

todos
,
que nao dizemos nada , c]ue nao pafle at

fim na verdade em todo , ou em parte principal.

E nao allegamos Autores para confirmação do que

eícrevemos 5 porque os dcila arte nunca imprimi-

rão •, e de fua ciência fó duas letras íe achao impref-

íàs nas coftas de alguns^ que íao L. e F. e o que

querem dizer , todos o íabem. E íe algum me im-

pugnar a mim para defender , o que eíías letras de-

notao 3 moítrarâ niíTo , que he da meíma confra-

ria , e negarfelhe-ha o credito por apaixonado

,

como parte , e daríeme-ha a mim
,
que o nao íou;

porque fó pertendo moftrar nefte Efpelho a verda-

de, e fazer publicas como em Theatro as mentiras

,

cembuílesdeladroenspaíTadoSj epreíèntes. Apreí^

tem-íe todos para ouvir com paciência 5 e porque
trato de na5 moleílar

,
quem iílo ler , irey tecendo

tudo em forma
,
que o curioíb dos fucccflos ado-

ce o azedo da doutrina : e em tudo terão todos

muito que aprender
, para íempre ferem virtuo-

íòs, fe quizerem tomar as couzas, como as applico.

Deos vos guarde de varas delgadas
,
que andao

pelas



pelas ruas , e de três pâos groíTos
, que vos eípérao,

íe nao tomardes meus aviíbs. Entretanto eíluday

o Credo, e eípertay a fé para o que íè íeguc.

IN-
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TRATADO
UNI CO.

Capitulo I.

Como para furtar ha arte
, que he ciência

verdadeira.

AS Artes, dizem íeus Autores, que Gio

emulaçoens da natureza : e dizem pouco;

porque a experiência moftra
,
que tam-

bém lhe accreícentao pcrfeiçoens. Deu a natureza

ao homem cabello, e barba, para authoridade,

c ornato; e íe a arte nao compuzer tudo, em
quatro dias íe Éirá hum monftro. Com arte re-

para huma mulher as.ruinas, que lhe cauíbu a

idade, reftituindo-íe decores, dentes, e cabei-

lo , com que a natureza no melhor lhe faltou.

Com arte faz o elcultor do tronco inútil huma
imagem tao perfeita

,
que parece viva. Com arte

tirão os cobiçozos d.is entranhas da terra , e cen-

tro do mar a pedraria, e metais precioíos, que

z natureza produzio em toíco , e aperfeiçoando

A tudo.
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tudo ^ lhe dao outro valor. E nao ío íòbre cou-

zas boas tem as Artes juriícliçao
, para as melho-

rar mais que a natureza ; mas também íbbre a$

más ^ e nocivas
^

para as diminuir em proveito

de quem as exercita, ou para as accreícentar em
damno de outrem : como íe vê nas maquinas da

guerra
j

partos da arte Mihtar, que todas vao

dirigidas a aílolaçoens , e incêndios , com que

huns íè defendem, e outros íao deftruidos. Nao
perde a arte íeu íer por fazer mal , quando faz

bem y e a propofito eíTe meíliio mal
, que profef-

íà
5

para tirar delle para outrem algum bem ,

ainda que íèja illicito. E tal he a arte de furtar

,

que toda íe occupa em deípir huns para veílir

outros. E fe he famoía a arte, que do centro da

terra defentranha o ouro, que íe defende coni

montes de diííículdades , nao he menos admira-?r

vel a do ladrão, que das entranhas de hum ef^

critorio, que fechado a íete chaves íe reíguar^

da com mil artifícios , defencova com outros ma-

yores o theíouro , com que íe melhora de fortuna.

Nem perde feu íer a arte pelo mal que cauíà
,

quando obra com cilladas íègundo íiias regras
,

que todas fe fundão em eftratagemas , e enganos,

como as da Milicia : e eíTa he a arte , e he o que

dizia hum grande m.eílre deíla profiífao : Con

arte
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arte, y con engano , wi^vo la mitad dei ano : y
con engãnO , y arte , 'vlvo la otra farte. E íe os

ladroens nao tiverem arte , buíquem outro offi-

cio : por mais que a eíle os leve ^ e ajude a na-

tureza, íe nao alentarem efta com os documen*

tos da arte , terão mais certas perdas
,
que ga-

nhos •, nem íe poderão coníervar contra as inva-

íbens de infinitas contrariedades
,

que os períè-

guem, E quando os vejo continuar no officio il-

leíbs , nao poíTo deixar de o attribuir á deílreza

de íua arte, que os livra até da juíliça mais vi-

gilante , deslumbrando-a por mil modos , ou obri-

gando-a , que os largue , e tolere
j
porque até para

mo tem os ladroens arte. Aílim íe prova
,
que

ha arte de furtar , e que efta íeja ciência verda-

deira, he muito mais íacil de provar, ainda que

nao tenha eícóla publica , nem Doutores gra-

duados, que a enímem em Univeríidade , como
tem as outras ciências.

Todos os Philoíofos , e Doutores Theo-
Jogos defendem

,
que merece o nobre titulo de

ciência verdadeira aquella arte fomente
, que

tem principios certos
,
por onde demonPcra , e al-

cança , o que exercita : exemplo íejao a Sagrada

Theologia, a Philofophia, Mathematica , Mu-
íica, Medicina, e outras, que naíccm dcíLos,

A ii as



as quais íào verdadeiras ciências^ porque na6

fó enfinaô o que profeíTao, mas também pro-

vao por íeus principios , e demonftaô por coi>

íequencias evidentes, o que enfinaô. E admita

tindo nós efta regra, que todos os íabios admit-

tem, devemos excluir do numero das ciências fó

aquellas artes
,
que parao na matéria , em que

fe occupao •, tomando-a aíTim como íelhes offe-

rece, fem diícuríarem as razoens , nem os princi-

pios
,
por onde íè aperfeiçoao ao alcance do feu

íim. Exemplo íeja a Juriíprudencia
,
que nao íe

detêm em eípecular , ou dcmonftrar , o que pro-

põem íeus textos : donde naíce nao haver eviden-

cia publica da razão de feus preceitos : e íe nos

move a íeguilos a obediência, com que todos

nos fugeitamos a elles , mais he por temor as ve-

7.es
,
que por receito. E ainda que todos íèjao

fundados em razão
,
que os Principes acharão

,

e comummente apontao em íeus decretos
,

paí^

lâo por ellas os Juriíconfultos ordinariamente tan-

to em filencio ,
que por fé lhe damos alcance,

E hao-fe niílo alguns Canoniftas , e Legiítas^

como Deos
,

que obrigando os homens a huma

ley de dez preceitos , em nenhum delles apontou

a razão, porque os punha-, deixando-a ao dif

curfo da ley natural
,
que nenhum homem deve

igno-
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ignorar 5 ainda que hi alguns tao groflèiros
, que

nao atinao com ella. E poriíTo nunca ninguém

diíTe
^
que a doutrina do Decálogo

,
pelo que per-

tence â obíervancia pratica , era ciência , ainda

<jue o íeja no eípeculativo
,

pelo que defcobre no

bem para o abraçarmos , e no mal para o fugir-

liios. De todo effce diícurío íè colhe com certeza

,

que a arte de furtar he ciência verdadeira^ por-

que tem principios certos ^ e demonftraçoens ver-

dadeiras
,

para coníeguir íèus effeitos ^ pofto que

por rudeza dos diícipulos , ou por outros impe-

dimentos extriníecos nao chegue ao que perteur

de. Mas íè o ladrão tem bom natural, e he pe-

rito na arte, arma íeus fyllogiírnos como rede var-

redoura, a que nada eícapa. Com huma hifto-

ria notável faço demonftraçao defta verdade. Em
certa Cidade de Eípanha houve huma viuva fi-

dalga tao rica como nobre : c como as matronas

de qualidade por íeu iiatural recolhimento nao po-

dem aíliílir a tráfegos de grandes fazendas , dcze-

java efta muito hum feitor fiel , e intellígente

,

que lhe podeíTe governar tudo. E nao dczejava

menos hum ladrão cadimo ter entrada cm caía

tao caudaloíacom algum honefto titulo,: para íè

prover de huma vez de remédio para toda a vida;

Lançou íuas linhas , c amiou íuas traças em forma,

A iii que
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que nenhuma Goníèquencia fruílrou , alíím para

entrar com grande credito, como para íàhir com
mayor proveito. Achou por íuas inculcas

, que

tinha a íenhora hum ConfeíTor Religioío , a quen>

dava credito, e obediência por fua virtude, e le-;

trás. Pregava efte certa fefta de concuríò, veftio-

íe o ladrão de trage humilde , e rofto penitente ^

€ fez-íe encontradiço com elle indo para o púl-

pito : poz-lhe na mao huma bolça de dobrocns

,

que diíTe achara perdida , e pediolhe com muita

íubmiíTao , e modeftia
,
que a publicaíTe ao auditó-

rio , e a reftituiíTe a quem moftraíTe que era íèu do-

no, dando os verdadeiros finais delia , e do que

continha. Ficou o Reverendo Padre Préo;ador at-

tonito com tal caio
,
que houveíTe homem no mun-

do que reílituiíTc em vida , e diíTe aos ouvintes

milagres do fugeito •, e que podendo melhorar de

capa com aquelle achado , o nao fizera , eíliman-

<lo mais a paz de íua alma ,
que o commodo de íeu

corpo : e que em hum daquelles erao bem em-

pregadas as eíhiolas. E aílim foy, que acabada

a pregação , mandarão muitos Cavalheiros íeus íub-

fidios com mais de meya dúzia de vertidos muito

bons ao Reverendo Padre, para que défle tudo ao

pobre íanto ,
que lhe nao pezou com elles : e foy

a primeira coníequencia
,
que colheu do íeu diC-

curíò

:
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curíò : e a íegunda aíTegurar a bolça para íi com
íua mãy

,
que era huma velha tao ardiloíà como

clle y
que jà eftava prevenida ao Padre do púlpi-

to^ e muito bem adcftrada pelo filho: e emde-

cendo o Padre agarrou delle gritando : a bolça he

minha ! Por final ^ que he de couro pardo , com
huns cordoens verdes , e tem dentro íeis dobroens,

quatro patacas , e hum papelinho de alfinetes.

Ouvindo o Pregador finais tao evidentes ^ e ven-

do que tudo aflim era , lhe entregou tudo , dan-

do graças a Deos ,
que nada íe perdera : e a mãy

fez em caía a reftituiçao ao filho
, que aíTegurou

de caminho a terceira coníequencia de eílafar tam-

bém o Religioío
,
que o levou a fua íella , onde

o regalou , e melhorou de veftido ^ c fortuna
,

informando-íè delle mefiiio de íeus talentos : e

achando que fabia ler , e eícrever quanto queria

,

e contar como hum Girifake na unha \ e que íb-

bre tudo moílrava bom Juízo : íèguio- fc logo a

quarta coníequencia de o pôr em caía de fua con-

feílada com mero , c mixto império íobre toda

íua fazenda havida , e por haver , abonandolho

por quinta elTencia de fidelidade , e intelligencia
j

com que a íèu falvo colheo a ultima coníequen-

cia, que pertendia das rendas de fua íenhora, que

enfacou em ouro para voar mais leve : e com
A iv dez.
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dez , ou doze mil cruzados
^ que dous annos de

íerviço lhe depararão , fe paíTou para outro emiC-

ferio j íem dizer a ninguém: ficaivos enabora

:

Digao agora os profeíTores das ciências , e artes

nieiis liberais , íe formarão nunca fyllogiímos mais

correntes. Negara a luz ao Sol
,
quem negar á

arte de furtar o diícurío , e íubtileza , com que
aqui lhe damos o nome de ciência verdadeira.

Capitulou.
Como a arte de furtar he muito nohre.

MAis fácil achou hum prudente que íería

acender dentro do mar huma fogueira
^

que eípertar em hum peito vil fervores de no-

breza.' Com tudo ninguém me eftranhe chamar

nobre a arte , cujos profeííbres por leys Divinas

,

€ humanas fio tidos por infames. Eílà he a va-

lentia defta arte, como a dos Alchimiftas, que Íô

gabão que fibem fazer ouro de enxofre : de gente

vil faz fidalgos
^
porque aonde luz o ouro , nao ha

vileza. Alem de que nao he implicação acharem-

íe duas contrariedades cm hum fugeito, quando

,
reípei-
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reípeitao difFerentes motivos. Que couíâ mais vil

,

e baixa
,
que huma formiga ! Tao pequena^ que

naô íe enxerga •, tao rafteira
,
que vive enterrada -,

tao pobre
,
que íe íuftenta de leves rapinas l Que

couíà mais illuftre que o Sol, que a tudo dá lut

tre; tao grande, que he mayor que a terra j tao

alto
,
que anda no quarto Ceo ; tao rico

, que

tudo produz ! E íe vê a mayor nobreza com a

mayor baixeza em hum íugeito , em huma formi-

ga. Baixezas ha, que nao andao em uío, por-

que íao fó de nome : e nomes ha , que nao pôcm ,

nem tirão , ainda que íe encontrem
, porque íe

compadecem para diíFerentcs eíFeitos. Fazia Dou-
trina hum Padre da Companhia no pelourinho de

Faro : perguntou a hum menino , como íe cha-

mava ? Reípondeo , chamome em caía Abrahao-

íínho, e na rua Joannico. Aííim íào os ladroens

:

na Caía da Suplicação chaaiao-íe infames
, quan-

do os íentenceao
,
que he poucas vezes : mas nas

ruas, por onde andao de continuo em alcatcas^

tem nomeadas muito nobres : porque huns íao

Godos , outros chamao-íe Cabos , e Xarifes ou-

tros : mas nas obras todos íao piratas.

Mais claro proponho, e deslindo tudo. A
nobreza das ciências colhcíe de três principies ;

o primeiro he objeóto , ou matéria , em que íè

occupa.
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occupa. Segundo: as regras, e preceitos , de que
confta. Terceiro: os Meílres, eíugeitos, que a

profeíTao. Pelo primeiro principio lie a Theologia

mais nobre que todas
;
porque tem a Deos por

objeólo. Pelo íegundo he a Philofophiaj porque fuás

regras, e preceitos íao delicadiílimos , e admiráveis.

Pelo terceiro he a Muíica , porque a profeíTao An-
jos no Ceo , e na terra Principes. E por todos eftes

três principios he a arte de furtar muito nobre
j

porque o íeu objeóto , e matéria , em que íe em-

prega , he tudo o que tem nome de precioío : as

ííias regras , e preceitos íào fubtiliílimos , e infalli-

vcis : e os fugeitos , e meftres , que a profeílao ,

ainda mal que as mais das vezes íao , os que fo

prezao de mais nobres -,
para que nao digamos

que íao Senhorias , Altezas , e Mageílades.

Alguns doutos tiveraó para íí ,
que a nobre-

íà das ciências mais íè colhe da fubtileza das re-

gras , e deílreza , em que íe fundão
, que da

grandeza do objedo, ou utilidade da matéria,

em que íe occupao : como vimos até na machi-

na do que em cortiça obra couzas delicadas
, que

em ouro ,
que poriíTo he mais louvado. Aqucl-

le Artiíice, que eícreveo a Iliada de Homero

com tanta miudeza, que a recolheo em huma

noz^ aílbmbou mais o mundo ^ c]ue íè a eícre-

veílè
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veíTe com muitas laçarias em grandes laminas de

ouro ; aquella nâo enxarceada com todo género

de velas , e cordoalhas , tao pequena
y que toda

íè cobria y e eícondia com as a2as de huma moC-

ca , fez a Mermitides mais famofo
^
que a outros

as grandes efculturas dos mayores ColoíTos. Na
formação de hum moíquito moftra Deos mais

íeu grande entendimento
,
que na fabrica do Uni-

veríò. Quero dizer, que nao engrandece tanto

as ciências a matéria, em que íe exercitao , como

o engenho da arte, com que obrao. E como o
•engenho, e arte de furtar ande hoje tao fubtil^'

que tranícende as águias , bem podemos dizer

que he ciência nobre. E prouvera a Deos
, que

nau tivera tanto de nobre , nao fó pelo que lhe

concedemos de fuás fubtilezas , íenao também

,

pelo que lhe negao ouqros da matéria, em que

íe occupa, e íiigeitos, em que íe acha
^

pois ve-

mos, que a matéria he a que mais íe eftima^

ouro, prata, joyas, diamantes, e tudo o mais

<jue tem preço j e os íugcitos, cm que íe acha,

Iíao

por meus peccados os mais illuilres , como
pelo diícurío dellc tratado em muitos capitulos

iremos vendo. E pata que nao engaígue algum

eícrupulofo neíla propoíiçao com a máxima, de

que nao ha ladrão, que feja nobre, pois o tal

oíficio
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oíficio traz comfigo extinção de todos os foros dz

nobreza : declaro logo
,
que enteado o meu di-

to íègundo o vejo exercitado em homens tidos ^ e

havidos pelos melhores do mundo
, que no cabo

íao ladroens , íem que o exercicio da arte os deC-

luftre, nem abata hum ponto do timbre de

fua grandeza. Nao he aílim , o que fuccedeo em
Roma a hum Emaperador ? Qiie entrando no
Templo a adorar a Apollo, achou

_^
que no

meímo Altar eftava Etculapio íeu filho •, ette com
grandes barbas , e aquelle limpinho

,
porque aC-

(im os diftinguia a Gentilidade antigua. Ad^^

vertio o Emperador , que as barbas de Eículapio

crao de ouro , e poftiças : cobiçosas , e fiirtou-as
j

dizendo que nao era bem o filho tiveíTe barbas
jj

quando o pay as nao tinha :
' e nada- perdeade

£xa p-randeza o Emperador com fiirtar' as barbai

ao feu Deos^ antes a accreícentou ,
pois ficou com

mais ouro ^ do que dantes tinha : e aílim a accreP

centao outros muitos com muitos outros" fiirtos,

que cada dia fazem íem calumnia nas barbas do

mundo.

Ca-
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Capitulo III.

Da antiguidade, e profefsores dejla arte.

ISto, quechamaô antiguidade, hehuma droga,

que nao tem preço certo • porque cm tal

parte vale muito , e em tal em nada íe eftima. Co-

munidades ha , em que a antiguidade rende
^
por-

que lhes dao melhor lugar, e melhor vianda. E

Juntas ha , em que a antiguidade perde
^
porque

eícolhem os mais vigoroíos para as emprezas de

proveito , e honra. Antiguidade
,
que conta fó os

annos , em cada feira vale menos : mas a que ac-

cumula merecimentos
,

para cargos tem mayor

preço, e valera mais, íe fora de dura. Quando
olho para os que me cercão, feftejo fer o mais

antigo
, porque me guardaó reípeito : mas íe

olho fó para mim , tomarame mais moderno. Eí^

te mal tem a antiguidade, que anda mais perto

do fim
, que do principio. Muitas couzas aca-

bao por antigas, porque íè corrompem de velhas:

e muitas começao , aonde as outras acabao : ifto

he na antiguidade
j

porque fó à cuíla dcUa lo-

grao
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grão alguns hene efses ^ como as trempens do Ja-

pão, que as mais velhas íao de mayor eftima.

A nobreza tem efta prerogativa, que a antigui-

dade mais apura, e vale mais por mais antiga.

Homem novo entre os Romanos era o meíiiio

,

que homem baixo : e o que moftrava imagens de

feusantepaíTados mais velhas, carcomidas, c de-

fumadas , era tido por mais nobre. Nas artes , e

ciências corre a meííiia moeda, que andao mais

apuradas as mais antigas ^ e íao mais eftimadas

,

as que tem mais antigos profeíTores. Entre alfa-

yatcs , e oleiros íe moveo queftao
, quais erao m^ais

antigos na íua arte
,

para alvidrarem dahi fua no-

breza. Vencerão os oleiros
,
porque primeiro íe

LíJÍa4lv
^^^^^ÇOU o barro, de que foy formado Adão , e

depois íe lhe talharão , e cozerão os veftidos. Aqui

entrao os ladroens com a íua arte , allegando
^

que muito antes do primeiro homem a exercita-^

rao eípiritos mais nobres. Mas deixando pontos

,

que nos íicaó alem do mundo antes de haver

homens , de que íó tratamos ^ fallemos das telhas

abaixo ,
que he o c|ue pertence a noíla esfera.

E em dando nos primeiros proteílores, colheremos

logo a antiguidade deíla arte •, e da nobreza da-

quelles, e antiguidade deíla , faremos o compu-

to
,
que bufcamos. Mas como íe profcíla ás eí^

condi-
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condidas, íerá difficultoío achar os meftres. Orí

nao íèràj porque nao ha, quem eícape de dií^

cipulo : e os diícipulos bem devem conhecer íeus

mefkres. Na matricula defta eícóla nao ha quem
íc nao aíTente. Jà

o diíTe a ElRey noíTo Senhor,

que he efte mundo hum covil de ladroens
, por-

que tudo vive nelle de rapinas ^ aaimais , aves

,

e peixes , até nas arvores ha ladroens. E agora

digo, que he huma Univeríidade , em cujos ge-

rais curíao todos os viventes geralmente. Tem
eftaUniverfidadefó duas claíTes, huma no mar^

outra na terra. No mar dizem que lêo de prima

Jaíòn aos primeiros Argonatas
,

quando paíTou

a Ilha de Colchos , e furtou o velo de ouro tao

defendido , como celebrado : e deites aprenderão

os infinitos piratas, que hoje em dia coalhaô ef-

íès mares com a proa íempre nas prezas
,
que buí-

cao. Na terra dizem os antigos
,
que póz a pri-

meira Cathedra Mercúrio , e que foy o primei-

ro ladrão
,
que houve no mundo •, e poriílb o fize-

rao Deos das ladroíccs. Bem íe vê a íem-razao

defta idolatria
,

pois nao pode haver mayor ce-

gueira, que conceder divindade ao vicio. Mas
por peor tenho, a, que vemos hoje em muitos

homens obrigados a conhecer efte erro
,
que tem

a rapina por íua deidade, pondo nella Tua bem-

aven-
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aventurança, porque delia vivem. Enganarao-

íe os antigos em darem efta primazia a Mercú-

rio : primeiro que elle foy Adão primeiro ladrão ,

e primeiro homem do mundo: e poriíTo pay de

todos 5 que deixou a todos por herança natural, c

propriedade legitima íerem ladroens. ^Terguntará

aqui o curioío, íe haverá algum
,
que onao íeja ?

Reípoiuie-íè que nao : pelo menos na potencia

,

ou propenfao • porque he legitima,que íe repartio

por todos. He bem verdade
,
que huns participao

mais deite legado que outros ^ bem aflim como nos

bens caftreníes ,
que íe repartem a mais, e a menos

pelo arbitrio do teftador: poíloquecà oarbitrio li-

vre he dos herdeiros 3 e dahi vem íerem alguns mais

iníignes na arte de furtar. E como nao ha arte^

que íe aprenda ícm meílres
,
que vao íucceden-

do huns a outros , tem eíla alguns muitos íâbios,

e íèmpre os teve : e como nao ha eícóla , onde íe

nao achem diícipulos bons, e mãos, também

neíia lia diícipulos, que podem íèr mertresj é

ha outros tao rudes
,

que nem para màos dií-

cipulos preílao
,
porque logo os apanhao. De

todos determino dizer alguma couza, nao para

•os enfinar, mas para advertir , a quem íe quizer

cruardar delles , o como íe deve vigiar ^ e a elles

quão arriícados andao.

Nao
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Nao me calumniein os que fe tem por eícoi-

mados
,

queixando-íe
,
que os ponho nefta refte

íem prova , nem certeza de delitos
^
que cometteí-

íèm nefta matéria, fendo certo que nao ha re-

gra fem excepção. Meta cada hum amaoemíua

conciencia, e achara a prova do queaigo, que.

cíle mundo he huma ladroeira , ou feira da la-

drii, em que todos^chatin^^

hohras, vaidades, e eftas couzas nao as pode

haver iemmais, e menos: e em mais , e menos

Vay ofurto,. quando cada hum toma mais do

quG> fe lhe deve , ou- quando da menos do ^ qaie

dêv^. ^B'pr0cede ifto até em huma cortezia / qáe

excede por ambição , ou que falta por íoberba,

Ajuftar obrigaçocns de Juftiça, e caridade, de-

pende de --huma balança muito íubtilj- que temo
jSei ímiiíWligeiro : e como nino;uem a traz n^

mao, tudo vay a eíiiio , e a cobiça pende para

li , mais que para as partes. E. : daqui vem ferem

todos como o leão de Hiíopcte ,• que comia osí

outros animais com o achaque de íèr mayor. E
temos averiguado que os profeílbres defta arte íao

todos os filhos de Adão, e que ella he tao anti-

I' ga como feu pay. Mas de ranuajantiguidade , e

progenitores, ninguém liiefiínfika ferem aiobres os

proteííores defta arte, nem fer ãlLi ciência

'^ B verda-
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verdadeira : porque as ciências devem praticar

al^iim fim útil ao bem commAim , e efta arte fó

em deftruir toda íe emprega : conteiite-íe com
íc-r arte / aííim como o he a Magia. E em íèus ar-

tífices ninguém creya
^
que pode haver nobreza

,

pois o vicio nunca cnnobrcceo a ninguefh
, por-

que por natureza he intame ^ c ninguém pode

dar o que nao tem. A verdadeira ciência he a das

Leys y e Cânones
,
que lhes dá caça , mete a íâ-

co todos os ladroens : e bailava tao heróico adto

para íe ennobrecer ^ e fazer eftimar íobre todas a

pezar dos roins , com quem tem fua ralé ; e íè

eítes a deíacrcditao , nao vaiem teftemunha
,

por-

que os açouta.

Contra reíòluçao tao alentada me botão em
roílo 3 o que diíle agora ha nada nos. dous capi-

tulos antecedentes^ que a arte de furtar uera ci-.

encia verdadeira^ e feus profeíTores muito nobres.^

Reípondo que nunca tal diíTe de minha opinião :

e íe o difle^ eílaria zombando, para moílrar o

engenho dos fophiuiias , ou a illuíao , com que má

gente apoya feus erros. Infime he a arte de fur-

tar , infames fao feus meílres , e difcipulos : e ainda

que fao mais que muitos , muitos mais fao , os que

andao faos defta lepra
^

principalmente osquefe

kvao com o Santo Bautiínio ,
que nos livrou de

todos
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todos os males
^
que herdámos de Adão. Ouçao

bons, e máos clle diícurío , lêao todos cfte tra-

tado , e veríe-haó eícritos ^ e retratados : os bons

terão que eftimar , por íe verem limpos de tao

infame lepra : e os niàos terão que aborrecer

,

conhecendo o mal
^
que he impoílivel nao íe de

teftar , tanto que for conhecido.

Capitulo IV.

Como os rmyores íadroens fao y os que tem por

ofjicío Ihrarnos de outros ladroens.

NAo pode haver mayor deígraça no mun-
do

, que converteríe a hum doente em
veneno a triaga, que tomou , para vencer a peço-

nha
, que o vay matando. Ferir-íe , c matar-íe

hum homem com a efpada , que cingio , ou ar-

rancou para íe defender de ícu inimi^^o ; e arre-

bentar-lhe nas mãos o moíquete , e matallo
, quan-

do fazia tiro para íe livrar da morte, he fortuna

muito má de íofrcr : e tal he, que acontece cm
muitas Republicas do mundo, e atcnosReynos
mais bem governados : os quais para íe livrarem

B ii de
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de ladroens , que lie apeòr péfte que os aferar

7a , fizerao varas
, que chamao cie Juftiça , iílo

hc, Meirinhos, Almoraceis, Alcaides: puzerao

guardas, rendeiros, e jurados : e fortalecerão, a

todos com Proviíoens , Privilégios, e Armas

:

mas elles virando tudo do carnâs para fora , to-

mao o rafto às avcíTas , e em vez de nos suar-

darem as fazendas , íao os que mayor eílrago nos -

fazem nellas •, de forte
,
que nao íè diílinguem dos

ladroens, que lhes mandão vigiar , emmaisfeaao

que os ladroens furtao nas charnecas, e elles no
povoado-, aquellcs com carapuças de rebuço, e

elles com as caras deícobertas • aquelles com íèu

riíco , e eíces com Proviíao , e cartas de Seguro,

Declarome : manda a Ley aos Senhores Almota-

ceis
,
que vigiem as padeiras , regateiras, epiakp

gens, e tavernas, &ic. íe vendem as couíàs; por

íèu juílo preço. Anticipao-íe todas as peílbas

fobreditas , mandão a caía as primicias , e meyas

natas de íeus intereífes , e ficao logo licenciadas

,

para maquinarem tudo , como quizerem. Tem
obrigação os Meuinhos , e Alcaides , de tomarem

as armas defezas
,
prenderem os que acharem de

noite , e darem cumprimento aos mandados de

prizoens, eexecuçoens, que íe lhes encarregao t.

diilimuiaó , e paíTao por tudo
,

pelo dobraó , c

pela
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ela pataca
,
que lhes mete na bolça ; e íèguem-

e dahi mortes ^ roubos , e perdas intoleráveis.

Corre por conta dos guardas , e rendeiros a de-

feníao dos paftos, vinhas, olivais, coutadas,

que nao as deftruao os gados alhcos
^
quem os

tem avença-íe com elles por pouco mais de nada,

que vem a íer muito • porque concorrem os pou-

cos de muitas partes, ficaó livres para poderem

lograr as fazendas alheas , como íè forao pró-

prias, íèm incorrerem nas coimas. E eiíaqui como
os que tem por officio livramos de ladroens, vem
a íer os mayores ladroens

, que nos deftroem.

Nao Êillo de varas grandes
, porque as refidencias

as fazem andar direitas , nem das garnachas
, que

cíperao mayores póftos, e nao querem perder o
muito pelo pouco : livrenos Deos a todos de of-

ferecimentos íecretos
, que correm íiia fortuna íem

teftemunhas , aceitos torcem logo as meadas até

quebrar o fiado pelo mais fraco • e a poder de nós

cegos o fazem parecer inteiro -, até nas refidencias,

onde íè dao em íè fazerem as barbas huns aos

outros, Rc2 tudo íèm remédio, e com a mayor
parte da preza em hum momento, quem nos hia

reílaurar dds damnos de hum triennio.

Milhares de exemplos ha, que explicao bem
cita eípecie de furtos ^ e melhor

.
que todos o que

B iii pode-
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poderemos pôr nos Phyíicos : mas manda a Sagra-^

da Eícritura, que os honremos Ipropter fanitã"

tcM^ e aíTim he bem que lhes guardemos aqui

reípeitos , ainda que a verdade íempre tem lugar.

Digamolo ao menos dos boticários. Tem eftes

hum livrinho , nao he mayor que huma carti^

lha 5 e nada tem de íua doutrina
^
porque íe de-

via ye compor no Limíbo : certo he que o nao

imprimio Galeno, que houvera de íèr muito

bom Chriftao , íe nao fora Gentio
,
porque ti-

nha bom entendimento. A [efte livro chamaó

elles : ^ui pro quo : quer dizer, huma couza por

outra: e o titulo baila
,

para íe entender , que

contem mais mentiras, que verdades: antes ío

hum.á verdade contem , e he que em tudo enfnía

a vender gato por lebre, como agora: fe lhe

£iltar na botica a a^ua de eícorcioneira, que re-

ceita o Medico para o cordeal, que lhe podem

botar agua de cevada cozida ^ e íe nao tiverem pe-

dra de baazar ,
que pevides de cidra tanto mon-

tão : íe nao houver óleo de amêndoas
,
que lhe

ponhao o da candêa. E aíTim vay baralhando tu-

do, de maneira que nao pode haver boticário,

que deixe de ter quanto lhe pedem : e dahi po-

de fer que veyo o provérbio , com que declaramos

a abundância de huma caía rica ,
que tudo íe

acha
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acha nclla como em botica. E ja lhe eu perdoara

tudo^ fe tudo tivera os meííiios efteitos-, e fc

elles nao nos levarão tanto pelos ingrediente fup-

poftos y
que nada yalem ^ como haviaô de levar

pelos verdadeiros
,
que valem muito. Donde pa-

rece
,
que naceo a murmuração ^ de quem difle,

que as mãos dos boticários íao como as de Mi^

das, que quanto tocao, convertem em puro
j

porque nao ha arte chimica, que os vença em

fazer de maravalhas metais precioíbs : nem pode

haver mayor deftreza, que a de hum deites mes-

tres, ou diícipulos de Eículapio , que mandan-

do pelo íeu moíTo buícar hum molho de malvas

ao monturo , . com duas fervuras
,
que lhe dao no

tacho , ou com as pizar no almofariz , as transfor-

inao de maneira
,
que nao lhes íahem das mãos,

ícm lhe deixarem nellas três , ou quatro cruzados,

nao valendo ellas em fi hum ceitil : e o meííiio

corre em outras mil e trezentas couzas. Tem os

Phyficos mores obrigação de vigiarem tudoifto-,

e aflim o fazem correndo o Reyno^ e viíitando

todas as boticas delle algumas vezes: chamao a

ifto dar varejo : e dizem bem
;
porque aílim co-

mo nós varejamos huma oliveira, para ihe apanhar

a azeitona, aííim ellcs varcjao as boticas, para

recolher dinheiro. He muito para ver a diligencia^

B iv com
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com que os boticários íe acodem huns aos outros

ncftas occafioens , emprcllando-íe vidros^ e medi-

camentos
^

para que os Vifitadores os achem pro-

vidos de tudo: e poderá fucceder^ por mais que
teiihaô tudo bem apurado ^ e a ponto, íe naó an-

darem mais diligentes em peitar, que em íe pro-

ver, que lhes quebrem toclos* os vidros por dá

ca aquella palha. PoriíTo outros £izem bem
, que

viíítao, antes de íerem vifitados, e com iíTo eí^

cuíao o trabalho de íe proverem,e apurarem j e eíca-

paó os ícus fraícos, como vaio mâo, que nunca que-

bra. Bem íe vc , como reíponde tudo iílo ao titu-

lo deite capitulo • fó huma couía ha aqui
, que

a nao entendo , nem haverá quem a declare
;
que

morra enforcado o homicida, que matou á ef-

pinguarda , ou ás eílocadas hum homem ^ e que

matem Boticários, e Médicos cada dia milhares

delles , íem vermos poriíTo nunca hum na forca

:

antes íao tao privilegiados, que depois de vos

darem com as cóílas no adro , e com voíTo pay

na cova, dcmandao voíTos herdeiros
,
que lhes pa-

guem a peçonha , com que vos tirarão a vida , e

o trabalho , que tiverao em vos apreílarem a mor-

te com íángrias peores
,
que eílocadas, por íe-

rem íem neceíTidade , ou fora de tempo. Hum
ferrador vizinho do Cardeal Paloto deíapparecep

de
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de Roma •, e indo depois o Cardeal a Nápoles

com certa diligencia do Summo Pontifice , teve

hum achaque , fobre que íe fez junta de Médi-

cos , e entre elles veyo o ferrador por mais afa-

mado : conheceo-o o Cardeal , tomou-o a parte

,

e perguntou-lhe, quem o fizera Medico ? Reípon-

deo^ que íó mudara de fortuna^ e nao de oííi-

cio
j

porque do meííiio modo ,
que curava em

Roma as beftas ^ curava em Nápoles os homens-

e que lhe íuccedia tudo melhor
;
porque alem de

acertar nas curas tao bem ^ e melhor que os de-

mais Médicos, íe acertava por erro de dar com
algum doente na outra vida , c[ue ninguém o de-

mandava poriíTo , como Sua Eminência , c]ue lhe

fez pagar huma mulla do íeu coche ,
por lhe

morrer nas mãos andando em cura. O que mais

íuccedeo no caio, nao íerve ao intento : mas do

dito íe colhe
3 que anda o mundo errado na ma-

téria de Médicos , e Boticários
,
que hao mifter

grandiííima reforma-, porque tendo por oíEcio

aíTegurar as vidas, nao fó no las tirão, mas íb-

bre iíTo nos pedem as bolças. Nao fazia outro

tanto o Sol Poílo aos Caílelhanos nas charne-

cas^ e no cabo foy eíquartejado porilTo. E eftcs

íènhores ficao-íc rindo , e ao;ucando a íerramen-

ta para hirem por diante na matança, de que

íazem officio. Em
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Em França liaLey, que nenhum Medico
do Paço vença íalario, em quanto alo;uma peíToa

Pvcal eftiver doente
^
porque aílim íe apreílem em

tratar de íua íaude : e os Portuguczes fomos tais,

que quando eftamos doentes^ hzcmos mais mimos,

e damos mayores pagas aos Médicos ^ íèm ad-

vertirmos, que poriílb mefiiio nos dilatarão a

íaude , e faraó grave o mal, que lie leve ; como
o outro

,
que curava de hum eípinho certo Cava-

lheiro 3 e tinhalhe m^etido em cabeça que era

poftênia. Auzentou-íe hum dia, e deixou hum
íeu filho inftruído, que continuaíTe com os èm-r.

plaftos do eípinho, a que chamavao poftêma*

Mas o filho na primeira cura, para íe moftrar

mais deftro , arrancou o eípinho •, ceíTarao loo-o

as dores , e fàrcu o doente em menos de vinte

e quatro horas. Veyo o pay
;
pediolhe o filho al4

viçaras
,
que íarara o doente íó com lhe tirar o

eípinho. Reípondeolhe o pay : pois dahi comerás

para befta. Nao vias tuíàlvagem, queemquan^
to íe queixava das dores , continuavao as viíitas,

e íe accreíccntavao as pagas ? Secafte o leite á ca-

bra, c]ue ordinhavamos ? Bem íe acodiria a ifto,

íè íe pagaíTem melhor as curas breves
,
que as di-

latadas. E muito neceílario era haver ley
, que

nenhuma cura íe pagaíTe do doente
,
que mor-

reíle. .
-
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reíTe. Podera-íe pelo menos pôr Vemcdio a tudo ^

com favorecerem osReys mais efta Ciência
, que

anda muito arraftada
;
porque nao íe applica a

ella y íenao quem nao tem cabedal para curíar ou-

tros eftudos. No Eílado de Milaô todos os Mé-
dicos tem foro de Condes : nos Eilados de Man-
tua, Modena, Parma, e em toda a Lombar,

dia, íao tidos, e havidos por fidalgos, 'egozao

íeus privilégios. ElRey Dom Sebaíliao começou

a applicar algum cuidado nefta parte mandando

â Univerfidade de Coimbra, que eícolheíTem de

todos os Gerais os eíludantes mais hábeis , e no-

bres j e que os applicaílem á Medicina com pro-

nieílâs de grandes accreícèntamentos. Por mais

fácil tivera mandar à China dous pares delles com
as mcfiiias promeílis para eíludarem a Medicina

,

com que todo aquelle vaíliílimo Império íe cu-

ra
j

que íem controveríia he a melhor do mun-
do, porque íabe qualquer Medico pelas regras

da ília arte , em tomando o pulío a hum doen-

te, tudo o que teve , e ha de ter por horas , íem

lhe errar nenhum accidente ^ e logo levao comíi-

go os medicamentos para a cura, íe he que o

mal tem alguma : e melhor fora hirmos la buí^

car eííà Ciência para reparar a vida
,
que as por-

çolanas que logo quebrao.

Ca^
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Capitulo V.

Dos que fao ladroens
^ fmi deixarem^ que outros

o fejao.

DO Leão contao os naturais
, que de tal

maneira faz íuas prezas, que juntamen-

te as defende, que llies nao toque nenhum ou-

tro animal
,

por fero que íeja. Mais fazem os

Açores da Noroéga, que confervaô viva a ultima

ave y
que empolgao nos dias de Inverno

, para

terem com ella quentes os pés de noite ; e como
amanhece a largao j e obíervao para onde foge,

e nao vao caçar para aquella parte, para nao

acabarem a ave, de que receberão algum bem^

e nao reparao , em que vá dar nas unhas de

outros Açores. Ladroens ha peores, que eíles

animais, e íao como elles ospoderoíos. Todos

íào como os Leoens
,
que nao deixao

,
que ou-

tros animais íe cevem na íua preza j e nenhum co-

mo os Açores, que largao para outras aves a pre-

2a , de que tirarão proveito. Nao admittir com-

panhia no trato , de que íe pode tirar proveito

,

he ambição , e he intereíle , a que podemos dar

nome
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nome de furto. E he lanço muito contrario ao

natural dos ladroens ^
que goftao de andarem era

quadrilhas , e terem companheiros , e ferem mui-

tos, para fe ajudarem huns aos outros: mas ifto

he em ladroens mecânicos , e villoens de trato

baixo : ha ladroens fidalgos tao graves
, que íe

querem fós , e que ninguém mais íuftente o ban-

co : vê-íe iílo por eílas ilhas , e Conquiftas , e

também ca no Reyno. Ha em certa parte cer-

ta droga bufcada , e eftimada de eílrangeiros
y

que em certo tempo infallivelmente a buícao pa-

ra fazerem carregação delia. Que faz nefte caio

o poderoío, abarca toda de antemão pelo me-^

nor preço , obrigando os lavradores deila
,
que

lha levem a caía , em que lhe pez : e como fe vê

íènhor de toda , fecha-íe com ella , e talha -lhe o
preço a ícupâdar , de forte que o eftrangeiro ha

de bebella , ou vertella a íeu pezar. No paftél

das Ilhas vemos ifto muitas vezes , na coirama

de Cabo Verde , i no páo do Brafil , na canel-

la de Ceilão, no anil, nos baafires , e outras

veniagas : e nefte Reyno o vemos cada dia no
pao 3 na paíía do Algarve , na amêndoa , no
atum , e em quafi todas as mercadorias ^líquevem

:

de fora, como taboado , livros, baetas, ifedasj.^

telas, &c. as quais os atraveçador^^s tomao.por*

junto y
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junto ^ c fazendo de tudo eftanques, íè fazem

Reys; porque ío os Reys podem fazer eftanques,

c porque fó aos Reys pode íer licito o engroíía-

tem tanto. Ifto de eftanques he ponto, em que

íedeve hir muito attento, eípccialmente nas cou-

las neceílarias para a vida , como íào mantimentos,

c roupas/l Que haja eftanque em folimao, car-

tas de jugar, tabaco, pimenta, e diamantes^'

pouco vay niíTo
;

porque íem nada, diflo paílà-

remo^ j mas que íè permitta
, que nos atravejC-

íem o pao , e que íe fçchem com elle os ricos

avarentos
,

para o venderem em quatro dobros

,

quando o povo brame por elle , he negocio

,

que íè deve atalhar com todo o rigor, man-

dando por Ley eftavel com pena capital, que

ninguém venda trigo em nenhum tempo fobre

três toftoens : nem fe íèguira daqui faltar o pao no

Reyno , antes íobejarâ-, porque os ertrangeiros

com eílè preço íè contentao ^ c os lavradores nun-

ca o vendem por mais , c aííim nunca defiíliráo

de o trazer, nem de o íèmear: e deíiftindo os

atraveçadores de íua cobiça , todos o terão. Da.

meíírui maneira íè deve pôr taxa em todas as

mercadorias
^
porque na verdade vao todas íbbin-

do muito íèm razão , e queixao-íè os povos íèm

remédio. Hum chapéo ,
que valia hum cruzado,

cuíla
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cufta hoje dous e três : hum covado de panno

,

que íè dava por três toftoeiís , nao o largao por

menos de fete : huns çapatos
^ que chegavao a

doze vinténs, íbbirao ja a quinhentos reis. E aí-

íím íe procede em tudo o mais. E ie lhes per-

gunto a cauía deftes exccíTos? Rcípondem^ que

pagão decimas : e he o meímo que reíponderem

,

que o fazem íem razão
j
pois he quererem que

lhes paguemos nós as decimas , e nao elles • alem

de que o exceflb , cm que íe íatisfazem , he ame-

tade , ou mais , e nao a decima parte. Fique ifta

advertido de paíTagem , ainda que também per-

tence aos ladroens , que nao deixao , que outros

o íejao
j

porque ufurpando cada official no íèu

trato ganhos tao exceílivos, nao deixa lugar, a

quem com elles trata
, para intereíTarem couíà al-

guma, nem aos agentes, e medianeiros
,

para

cizarem hum vintém. E tornemos aos eílanques

,

ou atraveçadores
,
que levao o mayor preço det

te capitulo
, que acabo com dous exemplos , que

andao correntes com grande detrimento da com-
panhia da bolça íobre a compra , e venda dos

vinhos para o Braíil : mandão hum agente diaa-

:e állha da Madeira, que os compra em moíto

•cio menor preço : e quando chegao os navios

fpara tomar a carga , entregalhos cozidos por ou-

tro



no tanto 'mais do que lhe cuftarao, como íe a
mandarão negociar fó para íi ^ e nao para toda

a companhia 5 cujo era o cabedal ^ comqueef-
feituou o primeiro lanço. Chegao ao Braíil ^ on-

de tem taxa
,

que nao paíTcm as pipas de qua-

renta mil reis ^ atraveça-as hum todas pelo dito

preço: e verifica à bolça que asvendeo pelo

que orça o Regimento. E o íenhor
^
que as embe-

beoi em íi ^ talha-lhes outro preço/ quepaíTa de

cem mil reis ^ e fica
,
quem quer que he , - com os»

ganhos em íalvo^ e a fazenda alhea com os riA

cos, íem deixar que logrem tao= grandes lucros,

os que puzerao o cabedal, e íe expuzerao aos^

perigos. Nota para as de mais drogas:; quem álfi

íim empolga no liquido
,

que £irá no íblido l

E advirtao todos os atnlveçadores , como Qlú

peores que as feras
;
porque os intereíFes, que

refervao fó para fi , e védao aos outros da preza ^

queempoigao V nós Leoens hepor generoíidade p
e nelles por villeza, para que lhe nao. chanTemoS;

alcivozia. Peores íao que os Açores'^ -pois eftes

largao a caça para outros , e elies tudo ufurpao

para fi , íem deixarem que os outros -medrem.

Medráriamos todos , fc houveíle Icy
,
que perca tu-

do ,
quem abarcar tudo : ^e leria juíla pela regra

,

que diz: f^e qukn todo Jo qukre ^ todo lo perde.

Ca-
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Capitulo VI.

Corno nao efcapa de ladrão
^

quem fe paga por

fua mao.

A Hum cego , deíTes que pedem por portas

,

derao em certa parte hum cacho de uvas

por efoola : e como íe guarda mal cevadeira

de pobres , o que íe pode pizar ^ tratou de o aílegu-

rar logo repartindo igualmente com o íeu moço

,

que o guiava : c para iífo concertou com elíe,

que o comeficm bago ^ c bago , alternada-

mente ; e depois de quatro idas , c venidas ^ o

cego para experimentar , íc o moço lhe guarda-

va fidelidade
, picou os bagos a pares : o moço

vendo
,
que íeu amo falhava no contrato , ca-

lou-íè , c dculhe os cabes a ternos : nao lhe cí^

perou muito o cego ^ e ao terceiro invite dcl-^

carregoulhe com o bordão na cabeça. Gritou o
rapaz : porque me dais ? Reípondeo o amo : por-

que contratando nós ,
que comeíTemos ipiial-

mente cftas uvas baço , e ba.q-o , tu comes a trez ,-

e a quatro. Pcrguntoulhe então o moço : c quem
vos diíTe a vós ^

que fiz eu tal aleivozia ? líío

C elía ^
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eíla claro, refpondeo o cego
;
porque faltandote

cu primeiro no contrato comendo a pares, tu

tecalafte, íèm me requereres tua juftiça^ e nao

eras tu tao íanto, que me levaíTes em conta,

nem em filencio a minha ícm-razao , íènao pa-

gandote em dobro pela calada. Aqui tomara eu

agora todos os Reys , e Principes, Grandes, e

Senhores do mundo
,

para dizer a todos em fe-

gredo , como andao cegos no ponto mais cfíhnr

ciai de íeu governo
, que he o de fuás rendas

,

c thefouros , fem os quais nao íè podem fullen-

tar em íeu íer , nem coníervar fuás Republicas

,

e familias. Tenhao todos por certo
, que íe nao

cruardarem com léus íubditos a devida correípon-

dencia nos pagamentos , e remuneraçoens dos íer-

viços ,
que lhes fazem

, que íe hao de pagar por

fua mao. E boa prova diflo íeja, que devendo

a tantos, nenhum os cita, nem demanda, por-

ue hao medo do baftao da potencia, em que

e firmaô , com que lhes podem quebar as ca-

beças •, mas para remirem fua vexação , uíao do

direito natural , que os eníina a refazer-íe pela

calada , c pelo mais quieto modo
,

que lhes he

Í)oJLÍivel : e como a íàtisfaçao fica na íua reverá

,

le ordinariamente em dobro
^

porque o amor

próprio os faz cuidar
,
que tudo he pouco para

o que

?e
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O que merecem. E daqui vem, o que temosvit

to muitas vezes ncfte Reyno em Embaixadas, e

emprezas
,
que Sua Mageftade manda £azer , dan-

do íempre mais do necellario para os gaftos, c

no cabo nao ha reíiiltas, nem íbbejos, que reC-

tituao. Nem ha razão que dar a efte ponto mais

,

que a de dizermos ,
que tomao tudo para íipor

paga de íeus íerviços •, íem admittirem, que vao

^ftes íatisfeitos fobre outras mercês
,
que receberão

de antemão : e que podem faltar eftas , córao

com efte pretexto a fobeja dihgencia , com que íè

pagão. Duas razoens ha muito evidentes, com que

íe prova o muito
,
que agaíalhao dos cabedais

, que

paílào por fuás mãos : primeira
,
que o fogo , onde

>cftá, nao íe pode eíconder, logo lança fumo, e

Juzes : e aíTim íào eftes
,

que logo tem fumos

de mayores grandezas , e brilhao luítres
, que

manifeftao o proveito , com que fihirao da em-

preza , em que apregoao
,

que fizeraô grandes

gaftos de fua fazenda
, para deslumbrarem o lu-

zimento ,
que a pezar de fua mentira deícobre a

verdade. Se gaftafte. tanto , e te atenuaftc , ir-

mão , como engordafte ? A ícgunda razão ainda

maisefficaz he, que às vezes manda ElRcy ncílb

Senhor Religiofos a tais emprezas com menos

cabedal, e nerdiumas mercês, porque nao lhes

C li dá
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cia títulos y nem comendas ^ e com tudo no fim

delias reílituem grandes fobcjos. Dirá alguém que
hc ^ porque gaftao menos ^ e eu digo que he

,

porque guardao mais : e ambos dizemos omet
mo • mas com efta declaração

^ que todos gaftao

da fazenda Real , aquelles guardao para íi ^ e

eftes para íèu dono : aquelles pagao-íe por íua

mao ^ e eftes nao tratao de paga , íenao de ret

tituiçao. Mas deixando efta matéria
,
que me po-

de fazer odioío com gente grande , e poderoíà y

c eu quero paz com todos , affim como trato de

os pôr em paz com fuás conciencias • fó nos Reys,

e Príncipes grandes tomara períuadir bem efta vct-

dade
^ que paguem pontualmente o que devem

,

íè querem que lhes luzao mais fuás rendas : por-

que he certo
,
que nao ha, quem íè nao pague ^

íe acha por onde : e quando nao acha , buíca ou-

tro do íeu lote
,
que dava ao Rey alguma couía ,

e conipoemfe com elle : daime duzentos mil reis

,

c dezobrigovos de mil cruzados, que deveis a

ElRey
,
porque elle me deve a mim outros tan-

tos. Ja, íe íuccede
,
que o primeiro deva ao íegun-

do alguma couza , ahi fica o contrato mais cor-

rente
j

poro.ue com pecunia mental fe íatisfaz tu--

do j e fó o Rey fica defraudado na Real
^
porque

com eftas , e outras traças nada íe lhe reftitue

:

c vem
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ç vem a montar no cabo ao todo dilpendiòs mui-^

to grandes •, porque íuccedem ícrem mais que mui-

tos eítes lanços ^ e paíTarem de marca as quan-r

tias dcUes. É íe buícarmos a raiz deílas perdas graur

âcSy havemola de achar no descuido das pagas

pequenas
,

que occafionarao licença nos acrédo-

res, para íe pagarem de íiia mao^ íem repara-

rem na ceníura de ladroens
,

que incorrem pelo

que levao de mais : e íe algum p^zar os acom-

panha, hede nao acharem mais, paraíe pagarem

também de dous perigos , a que íe puzerao •, pri-

meiro de perderem o íeu , íegundo de ganhareni

a forca.

Eftaíarna, ou tinha, que pelas mãos íe pe-

ga, hetao vulgar, que nao ha peíToa, por

ignorante que íèja, que nao íàiba pagar-íe dei-

triílimamente por fua mao , até em couíàs muito

hves
j
porque mais íàbe o íàndeu no íeu

,
que

o íabio no alheo : e o meírno he
,
quando cuida

que o alheo lhe pertence por algum íerviço j e

^ara que lhe pertença, e para o appropriar aíi,

íabe dar dous boléos ao que traz entre mãos,

jnelhor que nenhum volatim : qualquet nego-

cio, ou mandado, que vos £izem , hum empreí^

timo que íeja, logo o julgao por digno dcgraur

.de paga : e em lhes cahindo alguma couza voll^

C iii na
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iiamao, de que poíTao cizar^ com ambas aá

mãos cmpolgaó nella
,

para íè remunerarem áleni

das medidas: c naó baila dizerem, e proteftarem

que vos fervem por cortezia, nem contratardes

com elles em o tanto, que lhes pagais pontual-

mente : porque a cortezia verdadeira
, que pro-

feíTao , he julgarem todos, que muito mais me-

recem , íem advertirem
,
que o dado he dado, e

o vendido he vendido -, e que nao podem alterar

nas obras , o que aíTentao com as palavras. E já

lhes eu perdoara tudo , aos que fe pagão por fua

mao , íe levarão fomente , o que fé lhes pode

dever a juizo de bom varão , mas pagao-íè pela

ília almotaceria, que fcmprehemayor, eoccaíio-

nao grandiíTimas perdas aos proprietários -, coma
íe vê na peícaria do aljo£ir, e pérolas no Orien-

te, que rendia mais de hum milhão em outros

annos á Coroa de Portugal , e para os peícado^

res
,
que erao mais de quarenta mil , com quinhen-

tas embarcaçoens grandes
;
porque havia, quem

pagaíTe aos miniftros íielm.ente íem lhes abrir en-

trada ,
por diide eníopaífem a mao em monto tao

groíTo. TiveraQ eftes traças para encorporarem em
íi a adminiftraçao das deípezas , e recibos , tiran-

do-a de peíToas Religioíàs fideliífimas, a titulo

de mais racil expediente : e íeguio-íe logo íèrem

os
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OS mergulhadores mal pagos, e os miniftros re-

munerados em dobro
,

porque íe pagavao eftes

por íua maó , e aquelles pela alhea : fugirão os

peícadores ^ e os que acodem forçados , íào tao

poucos em comparação do que erao
, que nao

chegao a dez mil, com duzentas embarcaçoens-

pequenas j e aííim ficao os lucros tao ténues , que

nao podem avançar a duzentos mil cruzados j c

ío os miniftros engordao
,
porque íc pagão por

íua mao. Na compra do Salitre , e Pimenta, íuc-

cede quaíi o meírno lá neílas partes : vinhanos

de Madure o Salitre trazido por particulares a

duas patacas o bar, que íao dezaíeis arrobas
^

comprava-fe todo para a Coroa de Portugal com
grandiííimo lucro : nao achavao os miniftros

Reaes polpa em droga tao barata
,
para empol-

garem as unhas : tratarão de a haver dos Naiques,

<]^ue feo os Reys daquelle Império , os quais ia-

bendo a eftima
,
que faziamos do que elles ar-

bitravao como íe foíTe arêa, fizerao logo eftan-

<jue , de que nao deixao íàhir o Salitre por me-

nos de vinte patacas o bar : e o meíino íuccedeo

na Pimenta por toda a índia
, por íe cevarem

mais do devido as unlias dos miniftros em íeus

pagamentos.

C iv Ca-

r
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Capitulo VII.

Como tomando pouco fe rouha mais
^ que tornan-

do muito.

PArece que íe contradiz o aíTumpto deíle

capitulo, mas eíTa hc a excellencia defta

arte
,
que até de implicaçoens tira coníequencias

certas para os fins, que profeíTa. E podera-íe pro-*

var com o que furta a agulha ao alfayate em lu>

gar y e occafiao
,
que nao pode comprar, nem

haver outra \ e poriíTo fica impoíTibilitado para

trabalhar aquelle dia, e os que íe íeguem-, com
que perde os íèus jornais , e íalarios

, que vem a

fazer quantia groíTa. E he ponto efte, que tem

dado muito que íuar aos Doutores Moraliftas íò-

bre a reftituiçao dos lucros ceíTantcs , e damnos

emergentes confideraveis do official , a que deu

caula o ladrão com taô leve furto , como he o

de huma agulha
,
que vai quando muito real e

meyo ; e querem quaíi todos ,
que íeja furto de

reftituiçao os damnos graves recebidos por tao ler

ve cauía. Do meíhio modo diícurfaó no que fur^-

tou
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tou a cabra ^ ou a galinha^ de que íèu cjònoeí^

perava muitos frutos. E aílim fuccede furtarem

muito ^ os que tomaó pouco. Mas nao he minha

tenção occupar a máquina defte capitulo com ni-

nhcrias. Voe a noíla penna a couzas mais altas^

Todos íabem o dito comum : §iue tanta ^ena me-*

Ycce o confentidor , como o ladrão: e nefta toa-

da ha ladroens^ que nao furtando nada^ por-

que nada lhes fica , furtao quafi infinito ^ como

fe vê nas Juftiças, em Guardas^ Meirinhos^ e

outros oííiciais ^ affim na paz ^ como jia guerra

,

os quais por diífimularem , ou nao vigiarem^ dao

caui& a grandiífimos furtos ^ e intoleráveis ladroí-

ces : já íe va5 forros , e a partir ^ com os que me-

tóm as máos na maíía até os cotovelos empol-

gando nas.fazendas Reaes^ nos direitos, nos tri-

butos, nos fardos, que desbalizao^ e nas dro-

gas, que á força fazem íer de contrabando 5 ahi

digo eu que vay o furtar de monte a monte, ç

que tomao os tais miniftros íbbre fi cargas irre-

mediáveis de reílituiçaô, cujos antecedentes naá

lograo , e fó com as coníequencias das tiçoadas

,

que por tudo hao de levar , fe ficao. Ponhamos
exemplos nas matérias tocadas , e conhecerá todo

o mundo os ladroens^ que fiirtao mais, quando

tomao menos.,1^^^
Co-
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Comecemos pelos mais graves. Sabe hum
Meftre de Campo, que tem quatro Capitaens

no íeU terço
,

que recolhem os pagamentos de

íeus Soldados a titulo de os repartirem fielmente

por clles , c que os jogão no meímo dia , em que

lhos entregao , ficando aífim Soldados, e Capi-

taens íem bazaruco , e diíTimulao com iíTo ? Pois

íaiba o Senhor Meftre de Campo
,

quem quer

que he, que fica íendo em conciencia tao ^gran-

de ladrão , como os íeus Capitaens. Reípondeme

negandome a coníequencia
j
porque nada tomou

para fi. Mas a iíTo lhe digo , o que já tenho ditOy

que ha ladroens ,
que nao furtando nada ^ fiirtao

muito y e elle he o mayor de todos
,

pois ^deu oc-

cafiaô a mayores damnos , nao fó na fome, e deC-

nudez dos Soldados , e nos roubos, que lhes oc-

cafionou fazerem para íè remediarem •, mas tam-

bém na batalha
,
que íe perdeo a íèu Rey , por

nao hirem alentados , e contentes.

Caio notável, c que poderia aconteceri|l

Veyo do Norte acerto homem de negocio hum
navio de bacalháo mcyo corrupto , e tal que def-

eíperou da venda , e gafto de tal droga : foy-íe a

bum Coníèlheiro, ou Provedor das fronteiras,

mctéo-lhe dous mil cruzados em ouro na mao

para luvas com fcn borslado, que em mayores

em-
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empenhos o deíeja ícrvir, íè lhe der paííagem a

huma partidazinha de bacalhao para os gaftos

da 2;uerra , e o dará barato
,
por pouco mais do

Gue lhe cLiftou ,
por fazer íerviço a Sua Mageíla-

de. Deixe v. m. eftar o lanço, lhe reíponde elle

cora os dous mil nas unhas ,
que hoje o porey

em coníèlho, e íèrao Sua Mageftade , e v.m. íer-

vidos. Eíperalhe pancada , e em vindo a pelo a

fome dos Soldados, propõem muito íevero, e

grave : Senhores meus , bacalhao he muito bom
mantimento para campanha, e povoado j tem-íè

de referva , e he íàdío : e eu tenho
,
porque na-

da me eícapa ,
quem nos dê huma partida grof-

ia muito barata. Toca a campainha, acode o por-

teiro : chamay cá eífe homem de veludo rafo,

que ahi eftá fora : entra elle vendendo bulias , e

fazcndo-íe de rogar , e que tem dous mil quintais

para provimento do povo
,
que ha de ficar bra-

mindo j mas que o íerviço de SuaMageftade ha

de hir diante , e que terá o povo paciência , e

que lhe hao de dar vinte mil cruzados pela dita

partida, e que íè lhe derem hum real menos , fi-

ca perdido. Va-íe v.m. para fora, temos ouvido,

coníultaremos. Sahe-íe elle para fora prometten-

do candeínhas a Santo António , ou ao Mexias

,

que lhe depare boa lahida á fua fazenda perdida.

Dá
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Da hum brado o promotor do negocio : aqui

vcrao VV. SS. como firvo a Sua Mageftade. Fa-

moio lanço refpondem todos, nao íe perca, era-»

barque-íe logo todo para Aldeã Galega, e con-^

tem-íelhe os vinte mil cruzados •, e aflim fe eíFei-»

tua. Vao diante ordens apertadas aos Juizes, o

Corregedores
,
que prendao almocreves

, que em-

barguem beftas, tudo íe executa: e la vao co-

mendo todos do bacalhâo por eílas eftradas até

Elvas, onde o molhao, para que nao falte no
pezo 5 recolhe-íe nos ajmazens molhado íobre cor^

rupto, e ao íegundo dia ja enjoa toda a Cidade

com o cheiro 5 os Soldados nao o aceitao, nem
os caens o comem. E íe alguém nao tiver ifto

por fadivel: veja la nap lhe .provem
, que lhe

íixccedeo a elle. Digaó-me agora os íènhores Dou-»

tores , íe he ifto furto , ou efoola , que íe fez a

Sua Mageílade : no Coníclho o appellidarao por

íèrviço, cm Elvas lhe chamao perda, e poucas

letras íao neceflarias para lhe dar. o nome prQ->

prio
,
que he furto legitimo. Quem fez efte fur*

to he a mayor duvida ? O mancebinho
,
que re-

colhco os dous mil cruzados , cuida que nada fez ^

c elle por eíles algariímos vem a ícr, o .queto^

mando pouco furtou muito
5

porque deu occar>

fiao. a arderem vinte mil cruzados delRey íem

ne-
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nenhum fruto. Na alma lhe nao quizera cu ja-

zer á hora da morte.

Capitulo VIII.

Como fe furta as partes
^
fa%endoíhes mercês ^ e

qjendendo-lhes mferkordias.

OFfereceO'fe o milhano á galinha para íèr

íèu enfermeiro em huma doença ^ c em
cada viííta lhe mamava hum pintao pela cala-

da , até que deu fé pela diminuição de fua fa^

milia , e caía ^
que a mercê

^
que lhe fizia o íea

Medico , tinha mais de furto y
que de mifericor-

dia. Sao os Miniftros , com que íe governao as

Republicas ^ como Médicos ,
que acodem a íeus

trabalhos
,
que íao as fuás doenças • e accreícen-

tarlhe eftas a titulo de cura , e de miíericordia , he

aleivozia , e he ladroíce deícarada , c acontece de

mil maneiras ^ toco algumas
,
que todas nao po-

de íèr. Manda ElRey noíTo Senhor fazer inian-

teria pelas comarcas do Reyno para provimento

das fronteiras ^ e do Braíil , ou da índia : vao

os Cabos muito bem providos de dinheiro^ que

UlCS
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lhes da Sua Mageílade para os pagamentos • le\'^ao

fcus officiaís em fómia com todos os rcqueíitos
,

para que tudo fc faça authentico com razaó , e

juíliça. Ghcgao a hum lugar ^ tomao noticias dos

ue ha mais aptos , e expeditos para as armas

:

ao logo malfmados , os que tem inimigos ^ e

chovem eícuías íobre os que íao aparentados

:

|)aíla o Cabo ceduiás aos meirinhos
^ que lhos tra-^

gao alli todos j e fe os nao acharem
,

que lhe

tragao os pays ^ ou as mãys por elles : e elles

que goftao mais do ninho , em que fe criarão , e

levallos a guerra he arrancarlhe os dentes
j
poem-íè

em cobro ^ deixando íeus pays nos piores
, que

para remirem íua vexação ^ e a de íeus filhos ^ lan-

çao mil linhas •, e vendo que as de interceífoens

nao montão ^ appcllao para as do intereílè : of-

ferece cada qual os vinte , e os trinta cruzados

,

que nao tem ^ e para os fazer vende até a capa

dos hombros • e tanto que os da por baixo da

tapa 3 logo cícapa , e livra o filho a titulo de man-

co 3 íendo mais efcorreito que hum veado : e nao

íao poucos ^ os que trincao a íêdéla defta maneira

em cada terra •, com que vem a íer mais que mui-

to o cabedal dos milhafres, que em vez de fa-

zerem gente para a guerra, fizerao thefouro para

a paz , epara o jugo. Muitos pays houve, que

livra-
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livrarão íèus filhos fcis , e ícte vezes deíle modo
,'

em differentes annos , com que lhes vierao a cuí-

tar tanto ^ como íe os reígatarao de Turquia.

O mefino íuccede nos apreftos das armadas

para a cófta , e frotas para o Braíil , e índia.

Faltao barbeiros ^ falta marinhagem ? Alto íus

:

vao os íargentos por eíla Ribeira , revolvao a Ci-

dade
,
prendao , e tragao toda a couza viva

^
que

poíTa preftar para os tais miniílerios , e ca fare-

mos a eícolha : e como íe o decreto fora rede var-

redoura para ajuntar dinheiro, vao empolgan-

do em quantos achaô geitozos , para pingarem qua-

tro toíloens ,
porque os deixem : vinde por alli, que

fois marinheiro 5 e vós vinde também
,
que íois

fengrador. Ha quedelRey, grita efte, quenao
eftou ainda examinado ! Que nao íòu marinhei-

ro do alto 3 chora aquelle ! Deixem-nos voíTas mer-

cês, eiíaqui duas patacas para beberem : quenao

ha patacas , inftao os agarradores , todas fao fil-

ias , viva Deos , e tudo he falío , quanto allegais^

bem vos conhecemos. Pois porifío meíhio , aco-

dem os íalteados , hao voíTas mercês de uíàr de

miícricordia comnoíco
,

pois nos conhecem j e

ferem fervidos de nos darem huma palavra ^qui à

parte de fegredo, que importa ao íerviço de Sua

Mageftade. E tanto que lhe untao as mãos com,

moeda
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moeda corrente , logo os deixao eícorrcgar delias
y

aviíluido-os ^
por lhes Êizerem mercê à puridade^

cpe na5 appareçao os oito dias íeguintes até da-

rem á vela ^ c aos circunftantes ^ que acodirao

a ver a m.orte da bezerra , dao íatisfaçao com dei-

xem paíTar íenhores eftes fidalgos , que íào £a-

miliares. E ciíaqui como eftes , e outros fazendo

mercês ^ e vendendo miíericordias ^ furtao a trecho

:

e vem a reíukar de tudo
,

que fazem os pro-

vimentos ;,
dos que nao tiverao íubftancia para

íèu rcígare, de quatro maDs trapilhos inúteis
^ir

c miícravcis •, e poriílo depois em íeus póílos ha

as faltas
,
que choramos : nem íe devem imputar a

elles y
que íao huns coitados ^ íenao a quem tais

provimentos faz ^ esfolando a noíTa Republica pa-:

ra engordar a fua pelle , e encher a bolça.

Outro modo ha mais admirável de furtar Ei^,

zendo mercês ^ c|ue entra em mayor cufto , c to-

ca cm íugcitos mais altos , aífim nas perdas , co-

mo nos ganhos. Apreílao-íe as nàos para a índia ,

na6 ha Pilotos ^ nem bombardeiros
;
porque íao of-

ficios 5 cujas artes ja íe nao proíeíTao , nem eníi-

nao : oílerecem-íc os lacayos dos mayorcs íenho-

res a íeus amos^ para que osfaçao prover neíles:

officies^ cm íatishçao cie íeus íctviços
^
porque

íabcm cue tem mayores lucros nellcs^- que empea-

íar
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íàr as mulas, e frizoens dos coches : c tal houve:,

que dizeiído-lhe íeu amo : como podes tu ícr Pi-

loto de huna nào , íe nunca entrafte nella , nem
íàbes que couía he Baleftilha, nem Aftrolabio ?

Nao repare V. S. niíTo, reípondeo ellc, porque

asnáos da índia nao hao miller Pilotos • íempre

ouvi dizer
,
que Deos as leva , e Deos as traz. E

fiados nifto, ou em íèus intentos , que elles ia-

berao quais íào , e nós também
,
provêm os offi-

cios das nàos de maneira
,

que quando vem á

praxe , e exercicio delles , nenhum íabe , cjual he a

íua mao direita : e poriííb vao dar com as náos

por eílàs collas , e íe deixao render nas occafio-

ens de peleja- e vemos perdas tao grandes , eia-

tx)leraveis
,
que pelo ferem muito , as attribuímos

aos peccados
,
que nao vemos, e íe poderiao mui-

tas Vezes queixar de íe lhe levantarem tantos £il-

íòs teftemunhos ; como la , nao íey onde , íc

queixou hum diabo de certo noviço
,
que deu a

íeu Meílre por eícuíà de huns ovos
,
que írigio

em hum papel a candêa, que o tentara o demó-

nio ^ o qual acodio logo por íua innocencia deí^

mentindo-o
,
que tal fritada nao íabia , como íe

podia íazer daquella maneira. Nao nego
,
que

peccados nos podem ííizer , e £izem muita guerra
j

mas vejo que ignorâncias Cao as que nos deítroem,

D e quem
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€ quem favorece eftas a titulo de miíericordia , da
ocxafiao a mayor crueldade : c fazendo eíínolas

^

c mercês a íeus criados , faz furtos ^ e dá perdas

a Republica
^
que nao tem reparo.

Capitulo IX.

CofHo fe furta a titulo de beneficio.

BEneficios ha íem peníao , e benefícios híl

com eila. Tomara eu os meus deíobrigados ^

para nao deíèjar a morte ao penfionario. Se o
beneficio he ténue , e a peníao groílà^ melhor me
fora fer Cura^ que Beneficiado. Illo hc

,
que me^

Ihor me eftava curar de mim com trabalho ^ que

renderme a outrem com tributo. O intercíTe he

moeda
^
que todos os homens cunhao , e fó entre

clles corre ^ e a falfificao de maneira
^
que pot

cobre querem que lhe deis prata. Deos Noíío Se-

nhor eíiá continuamente enchendo efte mundo de

beneficios íem eíperar outra peníao , mais que de

louvores em ag-radccimento. He hum milao;re con^

tiriuo a diípouçao ^ e providencia , com que o Ceq

governa os tempos do annoy fazendo com íuas in^

u. fluencias



(51)

flueiicias íahir partos dos Elementos ^ animais , c

plantas , com que os Racionais íe fuílentao ^ e

veftem j íèm poriílb nos penfionar mais que cm
louvores

,
que quer lhe ciemos ^ tributo fácil

,

porque depende de affeclos
,
que íào naturais ^ e

poriflb de nenhuma moleftia ao agradecido. Os
Reys também íaô como Deos •, e como a nature-

za nefta parte a tudo acode com univeríal pro-

videncia, difpondo as couías com fuás Leys de

forte
,
que íè nao houver quem as quebrante , nao

haverá fome, que afHija os pobres , nemadveríi-

dades
,
que inquietem os pequenos •, todos , altos

,

e baixos andarão íàtisfeitos , íem as peníoens de

tributos, que íè occaíionao de disbarates
, que os

ambicioíos, e turbulentos movem; c para íe re-

primirem he neceíTario que todos concorrao
, por-

que as forças de hum Rey às vezes nao baftao
,

para enfrear a violência dos grandes
,
que íempre

traz pregoadas guerras com a fraqueza dos pe--

qucnos. A opulência he eíponia ,
que le ceva na

fubftancia da pobreza , e he hydropeíia
, que na-

da a firta : e dahi vem arrebentarem huns de gor-

dos com a abundância , e entiíicarem outros de

magros com a eílerilidade. E no cabo cuidao os

grandes, que írio como as íanguixugas
,
que fc-

zem grande mal ao doente
,
quando lhe chupão o

D ii íàno;ue.
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íàngue •, cuidao que fazem íoberano beneficio aos

pequenos
,
quando fe íervem delles até os aniqui-

larem. O beneficio
,
que vos fazem ^ he íervirfe de

vós 5 e a penfao tomarvos a fazenda ^ como íe a

canharão ,
quando vos admittirao ao íerviço ^ que

lhes fizeftes. Nao íe vio mayor íem-razao ! E eu

lha perdoara [porque cuidao que vos authorizao
,

quando vos chcgao a fi ^ c que nao ha em vós

preço 5 com que lhe poílais pagar efte beneficio]

íenao accreícentarao a efte dilirio outro peor , de

vos venderem também por beneficio o deixarem de

vos affligir ,
quando os excita a iílo a vingança

injufta ,
que conceberão contra vós

, por nao vos

profeíTardes eícravos feus , até quando nao fó a na-

tureza, mas também a concurrencia dasobriga-

çoens y
que fonhao , vos fez livre. E para que nao

pareça ifto diícurío fantaflico , a quem o ler, po-

iiho-o na praxe de hum exemplo , e ficara claro ^

e bem entendido.

Nao ha Reyno no rnuudo tao bem provido

como eíle noíTo de Portugal •, porque alem do

que da de fi baftante para íèu íuífento , luftre, e

agrado , tem de fuás Conquiftas , com que íe en-

riquece y e provém todas as Naçoens. E como o
menêo de tantas couías he grande , ha mifter gran-

des homens , que lhe aílirtao com grande gover-

no
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no em todas as partes, aonde chegao ícus commcr-

cios. Deftes houve antigamente , e ainda ha alguns

tao fidalgos, que eílimando mais a honra, que

theíouros , tratarão ío de dar o íeu a íeu dono •, e

aílim tornarão para fuás caías ricos fó de bom no-

me, que he melhor, que muitas riquezas, como
diz o Sábio. Outros pelo contrario, antepondo

as leys da cobiça aos reípeitos da nobreza, nao ío

íe fazem chatins , mas eftendendo as redes até pe-

lo alheo , íe fazem ricos a cufta dos pobres , com
unta axte , que querem a força lhe fiquem a de-

ver dinheiro , depois de íe íèrvirem delfes, e os def

pojarem de quanto tinhao. Soube hum Governa-

dor deftes
,
que certo negociante tinhahum tran-

celim de diamantes
, que íe avaliava em cinco mil

cruzados: creceolhe a agua na boca, emandou-
Iho pedir fó para o ver por curioíidade : e depois

de viílo, torna outro recado, que cftimarà lho

venda : tenho-o para o dar em dote a huma filha,

lhe reípondeo o dono. SejaaíTim, diz o íènhor Go-
vernador j e eiíàhi tem y. m. a fua peíTa : e antes

de vinte e quatro horas o manda notificar
, que íe

embarque prezo para o Reyno , para dar conta

diante de Sua Mageftade de certos caro-os , e cri-

mes UjíB majejlatis
, provados com mais de vin-

te teílemunhas. Lança o bom Portucruez íuas cow-
* o
D iii tvis:
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tàs': eu nao devo nada a ElRey • mas dizem lá

que â cadêa nem por coima de figos, e íeme dei-

xo hir , hey de gaitar mais de dez mil cruzados no
livramento , e no cabo naô ficarey bem limado de

tudo , fobre bem affligido. Leve S. Pedto o tran^

celim
3
que tao caro me cufta. Chama hum Re-

ligioío deftro , e de fegredo , entregalho com hum
recado para fua Senhoria

,
que lhe faça mercê de

íe fervir daquella peíTa, e de tudo o mais, que ha

em fua caía, porque eílava zombando
,
quando

lhe mandou o recado do dote. Aceita o íènhor

Governador o envoltotio , dando a entender
,
que

cuida íào reliquias
,
que lhe oíFerece o Reverendo

Padre, c ajunta m-uitocriminoíò: Grande couza

hé ter hum amigo em Arronches. Pode agradecer

a V. P. eíTe cavalheiro a mercê, que lhe faço de o
abíolver de culpa, e pena : e dê graças a Deos,

que eícapou de boa. Por efta arte fazendo benefi^

cio da maldade que urdirão , chupão em íàtisfa-

çao ,
quanto ha preciofo em ricos , e pobres. Fa^

çao-me mercê, que lhes refiftao, e verão, onde

vaó parar fuás vidas , e fazendas.

De outras tretas uíào ainda mais íiiaves para

fe fazerem íènhores do alheo a titulo de benefí-

cios fantafticos , principalmente quando tratao de

lè voltarem para o Reyno : fingem-íè validos, e

pode-
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poderoíos com os Miniftros de todos os Coníelhos,

e até coin as Altezas ^ e Mageftades : offerecem-íc

aos que feiítem de mais churume^ que Eumo na

Corte fuás partes : e como nenhuma ha
^
que nao

tenha nella requerimentos, todos fe diípendem com

donativos , e offertas
,
que dizem com as peíToas •,

e elles vao agaíalhando tudo , e pondo em liftas

[
que nunca mais hao de ver ] íeus negócios : e pa-

ra os apoyar moílrao cartas
,
que fingem dos Va-

lidos, e Miniílros , onde vao topar os pleitos, c

requerimentos , e fazendo delias eíporas , e gara-

vatos , deípenhao os pcrtendei^tes, e os desbaUzao

de quanto tem : e aílim os roubaó a titulo de lhes

fazerem beneficios , íem chegarem nunca os acré-

dores a colher os fi:utos de íiias eíperanças
^
porque

íemearao em terra eftéril , e matto maninho, Deos

nos ajude , e nos de a conhecer coraçoens fingi-

dos j a natureza, e os elementos produzem tudo

para os homens, íem lhes pedirem nada por tao

grandes beneficios : e os homens íao tao intereíTci-

ros
,
que íem lhe darem nada , lhe querem levar

tudo por huma mercê fingida. Nao ha entre elles

beneficio íem peníao , e he ordinariamente tao pc-

zada
,
que nada me deixa para alivio. O Reyno

cfta íempre cheo para elles, e para mim íô vazio-

os Pxcys tratao de todos, e elles fó de íi, e nenhum
D iv de"^



(56)

de mim, íenao cjuando me íentem com churu-

me, que poíTao íbrver. Vclos-heis vifitarem-fe

huns aos outpos com alvitres de grandes ganâncias,

íe entrarem ao eícote nos empenhos, que trazem

por mar , e terra ^ e que vos fazem mercê de vos

admittirem ao trato da íociedade , de que e^erao

frutos , e lucros
,
que tirem a todos o pc do lo-

do : e o íèu intento he pôr-vos de lodo, deípojan-

do-vos da fubftancia
,

para a encorporarem em íí
^

c com pretexto de vos fazerem beneficiado, vos

deixao Zote derequie: e quando abris os olhos,

achais, que o deícanço íe vos converteo em de-

mandas , com que acabais de deípenhar o ruço a

traz das canaftras-, eftas vao cheas para cUes, e

aquelle fica dando-vos couces na alma : Equo né cre-^

ãiteTeucri. TimeoDanaos, d^ dona ferentes.

,
-. - -,

^L. ^1^ ,j^ ^u ^sif^ >Li'^ >I^ ^J/ >1^ >!' >Ji^ >i^ ^1^^ nÍ^ •*L' ^X- nI/' >il^ >^'>^^^ '^ ^^ ^^ *^ "^ "^ ^^

Capitulo X.

Como fe podem furtar a ElRey "vinte mil cruzados

a titulo de o fer<vir.

A Era he tao deíàrrezoada ,
que com fumma

Habilidade^ digo humildade, ajunta íbberba

fum-
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funima y tomando íàtisÊiçao atroz de hum íèrviço

inútil, como íe o que da, fora muito , ícndo nada;

e o que toma fora nada, íendo mais que muito. He
por natureza tao humilde , e rafteira

,
que íc nao

tiver, quem lhe dê a mao , nunca íe levantara do

pó da terra : e he por artificio tao íoberba, que

nao para, até nao íobrepujar a quem lhe deu o

alento-, nem deícança, até nao deftruir a íeus

bemfeitores, roubando-lhcs afubftancia, carmi-

nando -lhes o íèr em íatisfaçao do leve íerviço,

que lhes faz do ornato de fuás folhas. Levanta-íè

por beneficio das mais altas arvores , a que íe

encoíla^ dilata-íè com o favor dos mais fortes

muros, a que íe arrima
3

pagalhes com fua freí^

cura, epaga-íè deíla ruina, e deílruiçao total de

todos íeus Mecenas. Até aqui ingratidão 1 E tais

íao homens humildes por natureza , íoberbos por

artificio
,

que recebendo de íeus íenhores o ícic ,

c beneficios íèm conto, eícaíTamente lhe fazem

hum leve íèrviço mais de folhagem
,
que de fub-

ftancia, e logo íe pagão delle pondo-os no ultimo,

e dando-lhes íàco ao mais eífencial, íem repararem

ruinas., que a grandes diípendios neccflariamente

íe íeguem. Na5 tolho que íe paguem ícrviços:

mas eílranho íatisfaçoens
,
que excedem ; c que

as aíFeótem ambicioíos, até onde nao La merecimen-

tos.
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tos. Corando eíles com a meíiiia acção pernicioíà,

cílao roubando a íèu Rey ^ e a íeu Senhor ^ e

querem que poriíTo và chea de merecimentos a

mao^ que enchem de rapinas: e que tudo íeja

pouco para premio de fua aleivozia disfarçada

com maícara de íerviço. E ainda que nelles hou-

vera íerviços dignos de premio , íao os pagamen^

ros^ com que íe íatisfazem , tao groíTos, que exce-

dem todo o merecimento. Vinte mil cruzados

diíTe no titulo defte capitulo l Pois diffe pou-

co ,
quando íèy cafos de quarenta , e de oiten-

ta mil cruzados levados de codilho em occafioes

,

que a íâbedoria do vulgo ficou cuidando, que

recebia ElRcy no lanço hum ferviço heróico de

grandiíTimo intereíTe. Succedeo o caio , nao di-

rey onde
,
porque nao trato de findicar invaíbens

de inconfidentes , íenao de advertir Miniílros fieis,

para que íaibao, por onde íe nos vay a agua: bafta

íàber-íe, quealem-mar recolhem os Reys de Por-

tugal para íi todos os dízimos , como conquiftado-

ics
^
porque os Papas os largarão aos Méflrados ^

para levarem avante a converíao da Gentilidade,

cíuftentarcm o culto Divino iiaquellas partes com
m.iíinificcncia da Fe, e auo;mento da Chriílandade.

Em huma praça pois deíTas mais opulentas íe

põem em lanço cada trcs annos as rendas dos dí-

zimos, ã

.._ _ __._.___ _ _._ _ 1
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2Ímos/ aquém da mais por ellas , e andao cria-

das huns annos por outros em cento e quarenta

até • cento cincoenta mil cruzados. Urdio hum
poderoíò os lanços de maneira

^
que nao íobirao

de feíTenta mil cruzados ^ e nelles íè rematou o ra-

mo a hum Priófte íeu confidente^ com quem hía

forro , e a partir : e para iíTo intimidou, todos os

lançadores , e prendeo alguns
^
que tinha por mais

aíFoutos
^

para os impoílibilitar naquelle tempo
^

por lhe conftar queriao lançar no tal ramo ^ cento

quarenta e três mil cruzados^ como no triennio an-

tecedente tinhao lançado , e no íeguinte lançarão^

porque íe lhes removeo o impedimento. Donde íè

colhe, que nao defraudarão a Sua Mageftadc mais

que em oitenta e três mil cruzados
,
pondo em pés

de verdade
,
que lhe fizerao grande íèrviço

,
para

que íè nao perdeíTe de todo a arrendaçao dos di-

7Ímos, vifto nao haver quem déíTe por elles mais.

E deílas ninherias ha por la muitas guizadas com
tais eícabcches

, que he neceíTario muito ardil pa-

ra lhes dar na têmpera : e ainda que ha quem a

entenda, aíTim como ha quem agoíle, nao ha

quem a declare
, por íè nao encarregar de deígoí^

tos, arriícando a vida , e a honra á ventura de ha-

ver, quem faça prevalecer fuás mentiras contra

minhas verdades.

O utro
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Outro modo ainda mais corrente , e menos

arriícado queeílc^ com que íe furtao a Sua Ma*
geftade todos os annos os vinte mil cruzados

y
que

propuz no titulo , íem íe íentir a pontada , nem
abrir ponto

,
por onde íe poíTa emendar a rotura,

E he aíTim
,
que os Reys de Portugal íào Senhores

de todos os mattos do Brafil, e coníeguintemente

de todas as madeiras
,
que íe talhão nelles : e he

certo que todos os annos íe fabricao mais de cin-

coenta mil caxas^ para vir o aíTucar , tabaco ,
gen-

givre y malagueta ^ ôcc. e que nao íe paga a ElRey

portanto taboado^ e madeira, nem hum ceitil,

achando os intereílados , que aílas o íervem nos

direitos , que de tantas drogas pagão , como íe oSn

nao deverão por outra cabeça : e por eíla arte ,

a titulo de o íervir , lhe deíraudao cincoenta mil

cruzados, que lhes poderá levar por outras tantas

caxas ,
que bem baratas hiriao por eíle preço : e

ainda que lhas nao déíTe mais que a dous toftoens

[que feria dálias de graça ] faria vinte e cinco mil

cruzados
,
que computados pelos annos ,

que

tem aquelle Eftado de noílo commercio , e paíTao

de cento e cincoenta, Eizem íbmma de dous milhões

c meyo : e em tanto eílâ defraudada eíla Coroa a

titulo de bem íervida : e no cabo os íeus Mi-

niílros, que íe prèzao de belizes , e que peícao

' ato-
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átomos com linces , nao tem dado fé defta per-

da, fe quer para fazerem delia alvitre: nem eu o

vendo por tal.

Miniftros vigilantes y e intelligentes , nao tem

preço , com tanto ,
que nao deípontem de agu-

dos para feu proveito , como hum
,
que me ve-

yo a noticia ha poucos annos
,
que de hum íorvo

engolio vinte mil cruzados de direitos em Lisboa

,

para que nao cuidem quefó porhi alem fefiznii

os bons íaltos : fez efte cadimo o íeu com pretex-

to de íervir bem a Sua Mageílade , e ajudvirao-no

íendodosbiíonhos, aquém o íaraute da empreza

perguntou, quanto queriao em bom dinheiro de

contado por lhe eíperarem quatro palavras taba-

liôas com outras tantas trochadas pelas coftas com
huma bengalla ? Conforme ellas forem , ref-

ponderao elles , nao íe deíavindo no contrato ,

íerao de amigo : Et citrafanguinis effiífionem. Tan-
to, mas quanto: com cinco mil cruzados íe con-

tentou cada hum , íàhindo a cinco toíloens cada

bengallada como bofetada em peão. Accreícenta-

vao elles a fazenda de huma nao em huma bara-

ça [íe era para a Alfandega , ou Caía da índia , el-

les o digao
, que a mim me eíqucce] e vindo com

huma carga de drogas tais, que íeeftimava fua va-

lia em mais de duzentos mil cruzados^ pararão

em
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em parte certa de peníado y como quem tratava

de dar conta de fi , e deícarregar fua conciencia

:

íâhio-lhes o da bcngalla ao encontro por entre

outros barcos
,
que levavao fazendas deípachadas

para fora ^ e perguntando , e refolvendo á vifta

de Deos , e de todo o mundo
, para mais alTegurar

o campo , lhes diíTe
^

que fazeis aqui vilToens

muito ruins ? Deveis de eftar bêbados ! Pois tra-

zeis ca o barcos, que fihio daqui regiftado : le-

vayo a íeu dono , e dcíempachay o caminho : e

porque nao menearão os remos com tanta preííà

,

como o íalto neceíTitava , accreícentou : eftes ma-

draços fó às pancadas íe governao ^ e quem tem

piedade dclles ^ nenhuma tem da fazenda delRey

,

nem das partes : e paílando das palavras às obras

,

lhe fez a caridade , como tinhaô concertado : con-

feííando elles
,
que tinha íua mercc muita razão ^

eaílim ficarão todos juftificadosy e .os circundan-

tes perfuadidos^ que tudo hia ;bem governado

conforme aos regimentos da cartilha, e o barco

fem ruim prefumpçao foy dàr comfigo , onde Sua

Magcftadc perdco vinte mil cruzados de direitos

,

dando -fe em tudo por muito bem fervido , em

c.ue lhe pez
,
porque nao havia outra luz

,
que

manifeílaííe a verdade.

Ca
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Capitulo XI.

Como fe podem furtar a ElRey <vinte mil cruza-

dos ^ e demandalo for outros tantos,

TErrivel ponto he , o que nefte capitulo fe oF-

ferece. Furtar ^ e ficar taô fora de reftituir

;

que pertenda o ladrão fe lhe pague com outro tan-

to o trabalho
,
que teve em fabricar ^ e embol-

çar o furto 1 He caio ,
que fó na eícóla de Caco íe

pratica , e acha reíõluto : e poderia acontecer [íè

nao he que já fuccedeo] de muitas maneiras : po-

nhamos huma j
que explicará todas. EÍ3 la vay

hum Coronel mandado por SuaMageftade^ nao íey

a que comarca : vinte mil cruzados leva para le-

vantar hum terço perfeito de Infantaria : eíco-

Ihe elle os officiais , todos íèus criados ^ creados

á mao como eftorninhos, que fópalrao , e def-

cantão o que lhe metem no bico. Dao comíigo

de aíTuada em huma granja fua
^ que nunca gran-

geou tanto cm íua vida : e porque era quinta de

prazer, regalarão nella íuas almas quinze, ou*

vinte dias 3 com perdizes , cabritos, coelhos,

gali-
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galinhas , capoens
^

perus , e leitoens , á cufta da

barba longa. Eícrevem alli os de melhor pena cm
hum livro branco mil e quinhentos nomes de íbl-

dados
,
que nunca virão , com os nomes de pá-

trias y e pays
,
que tais filhos nao gerarão j tudo

por capitulos com finais , e firmas diíFerentes

,

pondo muitos com diveríàs cruzes por finais ^ de-

notando
,
que nao íabiao eícrcver , como acontece.

Feito aíTim o livro da matricula , e authentico

com todos íeus requefitos , fem lhe faltar huma ci-

fi-a : annexando-lhe logo cartas
, que com a meíiiia

fiicilidade fizerao , e fingirão vindas das fi-onteiras

cheas de agradecimentos do recibo de taó bizarra

gente , e que logo a repartirão por varias pra-

ças
,
que eftavao muito arriícadas : mas que já fi-

cao íègurvas com mil e quinhentos leoensj e ou-

tros tantos annos viva fua Senhoria para fazer íe-

melhantes íervi<jos a ElRey , e á pátria
,
que lhos

íaberao agradecer^ e pagar ^ como merece. Ecom
eftas cartas de quitação , e livro de receita ^ dao

comfigo na Corte allegando a fiia Mageílàde o

grandiílimo trabalho, quetiverao, levando mãos

das y c pcçres noites, botando o bofe peia bo-

ca, e labutando com repugnancias , eícuzas, e

murmuraçoens de' pays velhos , mãys viuvas y.k-

inans donzelias. Boto a tal
^
que fe nao pode fazer

eíle
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nos paga Sua Magcítade com as melhores comen-

das de Chriílo o íerviço ^
que lhe fizemos de mil

< quinhentos rayos de Marte , tigres dezatados

,

que lhe puzemos nas fronteiras , em que gafta-

tnos de noílas fazendas muitos mil cruzados •, por-

que os vinte mil, que nos mandou dar Sua Mageí^

-tade, claro eftâ que nao ballavao , nem para asdef-

pezas dos caminhos , ícrras, e charnecas, que an-

damos com mãos gaíalhados , c peores mantimen-

tos. Recebe-os ElRey noíTo Senhor com entranhas

<le pay j agradece-lhes liberal o trabalho com íiia

coítumada benevolência ; enche-os de mercês , c

deípachos confiado a outras emprezas. E accreícen-

taó elles depois de íàtisfeitos , e contentes : Se-

nhor he hum milagre ver , que de tantos infantes,

nem hum fó moftrou míi vontade dehir íervir a

^V . Mageftade ; tanto monta o bom modo , com
que fizemos ifto.

Vedes aqui irmão leitor , como podeis furtar

a ElRey vinte mil cruzados , e demandallo logo

por outros tantos em juízo , allegando, que vos

pague , nao fó o que trabalhaílics , íenao também
o que gaftaíles em íeu ferviço. Os ípldados forap

por letra fantafticos , e invifivcis : mas os vinte

mil forao á vifta , reaes , e nao encantados. O
E kr-
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ícrviço foy roubo occulto • e por elle pedem , d

levao íàtisfaçao , e paga manifeíla. E fc lhes tar^

dao com ella ,
queixaó-íe , e demandao , até que

lhes dao pelo trabalho do furto mais , do que in-

tereíTarao i^i rapina. Deite , e de outros caíos\, que
vao por efta efteira ^ íe pode colher repolla pa-

ra alguns zelozos
^
que eftranhao as prolongadas

demoras, que cada dia vemos eni deípachos. Ad^

mitto que he muito mal feito dilatar os - reque-

rentes na Corte fora de fuás çaíàs : mas peor o faz^

quem requer , o que lhe nao he devido : e para íc

averiguar a verdade de todos, e íeus merecimen^

tos , he neceíTario tempo
, porque ha muitos enga-

nos nas juftificaçoens dos íerviços , que íè allegao,

E acontece muitas vezes virem das Conquiftas , e

das fronteiras carregados de certidoens de grandes

íèrviços, os que mais roubarão a Sua Mageftade ^

e á força querem que lhes pague com comendas

,

e officios de muitos mil cruzados os latrocinios

,

que la fizeraô , e vem provados atraz delles na

retaguarda da íua fortuna ^ e íe eípera ,
que

cheguem para rebater as baterias de certidoens

talías
,
que appreíèntao na vanguarda de íèus re-

querimentos.

Ca-
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Capitulo XII.

Pos Jaãroens ,
que furtao muito , nada fcao a Je-

^er na fua opinião, >

HA huma figura na Rhetorica ^ que íè chama

Gradatio
y
porque vay como por dçgràos

atando as palavras , e pendurando-as humas das

outras. Declaremos ifto com hum exemplo ,
que

íervira para a prova defte capitulo. Todo o íol-

dado Portuguez he briozo, todo o briozohe po-

lido^ todo o polido calça jufto, todo^ o que cal-

^a juílo 3 ,nao admitte çapato de fancaria : e os

çapatosj que os AíTentillas mandão as fronteiras

para os íbldados, fio todos de fincaria, e carre-

gação : logo bem diz, quem affirma
,
que he fa-

zenda perdida , a que íe gafta em tais çapatos. E
que íèjao de fancaria

, prova-íe com a meíina fi-

gura
j
porque os taisíào de carregação , e toda

a mercadoria de carregação he pouco polida , to-

da a couíà pouco polida he deíalinhada , toda a

couía deíalinhada he de fancaria : logo bem di-

zia eu que he fazenda perdida
j
porque foldados

briozos , quaes íao os Portuguezes, nao uíào cou-

E ú. zas

i
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ias defayaiica. Eprova-íè mais íer fazenda perdi-I

da pela experiência
^
porque (abemos de poucos

,

que calçaííem nunca tais çapatos ^ c vemos mui-

tos
y
que recebendo-os a razão de três e quatro toC-

toens o par^ porque lhes nao dao outra cóuzai!

os tornao loo;o a vender por cinco ^ ou íeis vinténs

:

e tornando-os os AíTentiílas a recolher por cfte íe-

gundo preço ^ os tornao a encaixar aos íbldados

pelo primeiro ^ revendendo-os íeis ^ e íète vezes. O
nieíiiio fazem com as botas , e meyas , couras

,
gua*

rinas ^ carapuças , e outros apreftos
, que Sua Ma-

geftade lhes permitte kvár. às fronteiras
,
para mcf

íhor expediente da milicia : mas a malicia tudo cor-r

rompe; e até no provimento do pao bota terra,

na farinha cal, na cevada joyo, na palha fiíco^

para Eizer de efterco prata, e vencer com os ga-

nhos pcuílo. E a graça de tantas deígraçashe,

que os authores deílas emprczas, depois de rou-

barem com ellas a ElRey , aos íbldados, e a lo-

do o Reyno, porque a todo abrangem tantas per-

das , ficao-íe fiboreando da deílreza, com que íi-

zerao feu oííicio : e íe a conciencia os pica
, que

venderão gato por lebre, alimpao o bico a meC-

ma conciencia, que a ninguém puzerao o pu-

nhal nos peitos , nem venderão nada as eícondi-

das j c o que fe faz na bochecha do Sol com acei-

tação
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taçao das partes , vay livre de coimas , e de eícru-

pulos. Parece que ainda nao lêrao, nem ouvi-

rão
,
que ha vontades coaotas ^ e forçadas íèm pu-

nhais nos peitos. Se vós lhes nao dais outra cou-

, za , nem ordem ,
para que a buíquem por íua via,

claro efta que íe hao de comprar com voíla la-

droíce ,
para remirem em parte íua vexação. Mas

ifto nao vos livra, de que ficais obrigado a ElRey,

porque o enganaftes j e aos íoldados
,
porque os

defraudaftes j e aoReyno^ porque o íaqueaftes,

eníacando em vós o dinheiro das décimas ^ e pa-

leando tudo com hum quartel, que expuzeíles

de antemão , como íc aílim os arriícaíTcis todos\

e como íenós nao viíTemos, que quando chegais

aoíègundo, jâ eilais pagos do primeiro. E ten-

des nas unhas cobranças íeguras para o terceiro,

e quarto, havendovos em todos , como íe os tragi-

nareis com voílà Eazcnda j e íendo a negociação

ao todo com fazenda alhea , vos pagais nos inte-

reíTes, como fe fora voíla, E lançadas voíTas con-

tas, achais na voíTa opinião, que nada ficais à

dever , e que íe vos deve muito, pelo muito que
ganhaftes. Muito tinha cu aqui que diícorrer : mis

Bquem eíles torcicoUos de rcíèrva para o capitulo

10. §. Seria immenfoy das unhas militares.

E iii Ca-

i-__.._ __. _ _...__...._ _._._____
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Capitulo XIII.

Dos fie furtao muito accrefcentando , a quem rou^^

haÓ y mais do que lhes furtao.

EM Bragahouve hum Primaz Arcebiípo
^ que

o foy também no Oriente : efte coftumava

dar todos os provimentos de Abbadias y Igrejas
^

Benefícios^ e officios aos pertendentes
^ porauem

intercediao menos padrinhos -, e deixava íem nada

aos que tinhao muitos interceíTores. Eá razão , em
que íè fundava 3

para íè juftificar com íiia con-

ciencia ^ era ,
que ordinariamente ninguém inter-

cede por zelo y íenao por intereílè : donde infe-

ria y que quem tinha muitos abonadores , tinha ^

com que os comprava j eque os buícava^ por íè

ver falto de merecimentos 5-' e pelo contrario

,

quem pertendia íem padrinhos, hia pelo caminho

da juíliça, e fiava-íe na verdade , c em íeus ta-

lentos : e aííim achava o bom Prelado
, que pro-

via melhor
, quando furtava a volta às abona-

çoens que excediao , tendo-as por fuípeitas. Mas
teve hum Proviíbr

,
que lhe deu na trilha : e fur-

tavalhe a agua com outra treta , abonaudolhe, os

que
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que queria excluir , e desfazendo nos que queria

prover , allegando
,

que aíTim lho dizia mui-

ta gente. E era o meíiiio
^
que ficar de fora , c

deftituido aquelle^ a quem mais accreícentava, e or-

nava para fer provido. Valente deíengano he ef

te para Principes, que nao cuidem, que pode-

rão ter roteiro
,
que íè lhes nao contramine. Pen-

fata la lege
, penfata la malicia , diíTe o Italiano;

que nao haley, nem traça de governo tao con-

íiderada, a que a coníideraçao da malicia, eef-

peculaçao do diícurío intcreííàdo nao dê alcance

para a perverter, e torcer a íèu intento. Hum
caio y

que me paífou pelas mãos ha pouco tempo,

explica iílb admiravelmente. Crecerao queixas de

mais de marca neíla Corte contra os Miniftros Ul-

tramarinos: tratou-íe de lhes mandar hum findi-

cante , que as apurafle. Eícolheo Sua Mageíladc

hum Bacharel de encomenda: tinhao os Ultra-

marinos prevenido com valentes fág;uates íeus con.-

iidentes , para que armaíTem os paos de maneira,

xjue o findicante foíTe homem venal , e nao in-

corrupto. O eleito bem viao todos que era Roda-
manto. Qiie remédio para lhe impedir a jorna-

da ? Desfizer nelle era impoíTivel
,

porque fua

opinião vencia, e acamava até a própria inveja.

Derao em ^fizerem elogios , e pregar encómios

E iv delle
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Jelle a Sux Mageftadc , eque o mandaíTe logoy

cjue aíTim convinha. E porque íâbiao
, que era

homem de capricho , e brios
, que nao havia de

evirar a empreza fcm os requflitos para ella ^ e

para íeu credito ^ e honra navegar direito, accreC-

centarao que nao convinha darlhe Beca , nem Ha-
bito de Chrifto antes de hir : porque fe lhe déíTem

logo o premio , nao lhe ficava ca que eíperar ^

e nao íerviria tao diligente , nem tornaria tao ce-i

do, deixando-íe engodar^ la com outros lucros,

e "que perderiao hum íiigeito de grandiíTimo preC-

timo. Quadrou a razão
^, por hir veftida de zelo de

bem commum : e vendo o findicante
, que o

mandavao deíhiaftreado de authoridade, e dos

requifitos, para fazer bem íeuoííício, renunciou

a jornada ,
que era o que pertendia ,

quem tanto

o abonou , e accreícentou de cabedal , e talentos

para o esbulhar de tudo. Deixo outras coníc-

c[uencias
,
que teve a hiftoria

,
porque eftas baC«

tao para moílra que ha ladroens , que fiirtao ac-

creícentando, a quem roubao, mais do que lhe fiif-

tao. Por eíle rumo navegao , os que ,
para enta-

bolarem feus aliados ,
quando competem com

outros, que lhes vao diante nos merecimentos,

abonao tanto os melhores
,
que os botão fora da

pcrtençao a titulo de íer pequena , e qu« he bem
lhes
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lhes dcm couzas mayores y- qite aquillo he baftan-

te para fulano j e aíTim o plantão no poílo/ e íe

cíquecem do provimento mayor
,
que alvidravao y

e promettiao , ao que botavao fora com o applau-,

dircm por melhor.

Também íè eftende efta íubtileza por maté-

rias pecuniárias , fazendovos rico para vos fintarem

com todo o preço da contribuição : abonao-vos

por CreflTo^ e Midas
,

para vos porem ás coílas

as perdas que querem lançar das fuás. Em Porta-

legre vi efte caio por occafiao de huma alçada,

cujos gaftos nao achou o Dezembargador quem os

pagaíle depois de feitos , nem quem compraíTe as

fazendas dos culpados, porque erao poderoíbs, e

aparentados. Fez o findicante íèu officio rediíli-

mamente , chamou os homens de negocio mais

ricos da Cidade para os obrigar , a que déíTem a

quantia neceffaria para a alçada , e que tomaf^

íem as fazendas para íe pagarem com ellas logo,

ou com íeus frutos nos annos ,
que baftaílem

,

dcícontando também a razão de cambio os lucros

ceííàntes do íeu dinheiro. Vendo todos o riíco a

que íè expunhaoj porque em virando o Dezembar-

gador as coílas , haviao de revirar íobrc elles os

culpados com toda fua parentélla
,
que era da

governança , e lhes haviao de fazer amargar os

frutos.
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frutos ^
perder o dinheiro , c arriícar as vidas ,

derao na traça defte capitulo de accreícentarem os

bens ^ a quem tratavao de os diminuir : diíTerao

de hum certo ,
que tinha de íeu mais de cem mil

cruzados
,
que elle fó podia com tao grande pezo,

e era poderofo a ter as pélas contra tudo , o que

fuccedeíTe : e íeguio-íe daqui^ que fazendo-o rico,

o meterão em riícos de grandiflimas perdas. Nos
lançamentos das décimas íuccede quafi o meíhio ,

que vos fazem rico fendo pobre, para que pa-

gueis o de que íe eximem os ricos por poderoíbs.

O orçamento hc jufto, porque íc me depélla

a íubftancia do que pode a freguezia, e que conf

ta até pelos livros dos dizimos : mas quando

vay ao repartir da contribuição ^ ^baralhao as car-

tas, os que eílao fenhores do jogo, e fazem íàhir

triunfo de ouros, a quem nao tem cobre com
que pague •, e pàos , ç cípadas , a 'quem tem prata,

para que a defenda •, e nao filtao Idgo copas
,
que

apagao as duvidas. E a galhardia he que com zelo

do íèrviço delRey noílo Senhor tapa a boca a

todos , para que nao grunhao. He terrivel mao,

a que íe arma com azeiros Rcacs
,
porque ainda

que nao fejao mais
, que apparentes , temem fuás

unhas até os Leopardos , de cujas garras todos tre-

mem. Ninguém me repare na fraze dos azeiros y

ou
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OU unhas Reacs
;
porque he certo que ha unhas

Reaes muito pernicioías ^ como explicara o feguin-

W te capitulo. #

«,^ ^1-. ^1.^ -,!-. >,l-> J>y «4^ ^^^'^' '^' '<^^^*^ '^'"^'^"^ '^' "^^ ^^'"^ "^ ^ii^ '^' '^' >4^ '^ <^>^ >Jf^ >^

Capitulo XIV. )

Pí?^ ^í/^ furtao com unhas Reaes.

QUando Alexandre Magno conquiílava o

mundo , reprehendeo hum CoíTario
^

que

houve às mãos
^
por andar infeftando os mares

da índia com dez navios: e reípondeo-lhe dií-

creto: Eu quando muito dou alcance, e íàco

a

hum , ou dous navios , íè os acho deígarrados

por eíTes mares *, e V. Alteza com hum exercito

de quarenta mil homens vay levando a ferro

,

€ fogo toda a redondeza da terra ,
que naohefua:

eu furto, o que me he neceílàrio , V. Alteza o que

lhe he fupcrfluo. Digame agora
, qual de nós he

mayor pirata , e qual merece melhor eíía repre-

heníào ? Quiz dizer nifto
,
que também ha Reys

ladroens, e que ha ladroens
, que furtao o que

lhes he neceíTaxio •, e que ha ladroens
,
que furtao

também o fuperfluo : çftes íào ladroens por na-

tureza.
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r€2a, e aquelles o íao por deígraça. Deos no?

livre ck Luiroens por natureza, porque nunca

cem emenda; os que furtao por deígraça, mais

fofriveis íao, porque nao íao tao continuos. Se

ha Reys ladroens, he queílao muito arriícada^

Certo he que os ha •, e que nao furtao ninherias

:

quando empolgao, íao como as Águias Reaes,

que fó em couzas vivas , e grandes Fazem preza.

Milhafres ha que fe contentao com íevandijas^

mas a Rainha das aves com couzas mayores tem

íua ralé. Quando ElRey Filippe, que chamao

Prudente , morreo ^ dizem que fó no Reyno de

Navarra engaígou , íe pertencia ao Francez ; co-

mo íè nao tivera mais
,
que duvidar no de Por-

tugal , e outros , cuja poíTe , íe bem íe examinara,,

pode íer que lhes achara mais de rapina tranf^^

veríàl, que de linha direita. Os Reys de Portu-

gal tiverao íempre efta prerogativa, e benção de

Deos ,
que tudo quanto poíTuírao , e poífuem

deReynos, foy herdado com legitima fucceílao,

ou conquiílado com verdadeira juílica, E aííím

nao topao aqui entre nós as unhas, que chama-

mos Reacs : por outra via lograo efte nome , com
que íè acreditao , e armão

,
para empolgarem

mais a íeu íalvo nas prezas que fazem, as quais

íào tantas , e de tal qualidade, que naohe poííi-

vcl reíèrillas todas : toco akumas. Sa-



Sahe de Lisboa hum enxame de officiais dos

AíTentiftas, quando nao tem pelas comarcas Va-

ras mayores ,
que lhe fubftituao no cuidado de

fazer trigo , e cevada pára as fronteiras^ e todos

íevaa.nas maQs proviíoens Reaes
,

para tomarem

o que for neceíTario , e lhe amainarem o preço :

correm no novo as eiras, e os celeiros de todos

os lavradores, e também. dos Religiofos 5 eíen-

do neceíTarios mil mpyos ,' vg. recolhem três mil

:

e vendem depois em Abril , e Mayo os dous mil ^

dobrandolhe o preço , e também quadruplicando-

Iho conforme a careftía , que elles cauíarao,

p 'JHam Fidalgo de Beja me contou
, que vira hum

deftes Doutores fazer huma peça digna de conto.

Aíraveçou o celeiro de hum lavrador ricaço, e

diíTe-lhe muito íerio : Efte trigo he muito fujo
j

•uao o hey de levar íenao joeirado
j
porque nao

quero comprar ma fazenda para os foldados de

>Sua Mageftade
, que he bem andem mimoíos ,

f)ois nos defendem de noílòs inimigos : mandou-o
joeirar logo o lavrador, por fe ver livre delle-

e tirou de dez moyos mais de meyo moyo de
alimpaduras

^ as quaes comprou logo o meímo
minii^ro dos AíTentiftas a vintém cada alqueire •

e em as tendo por fuás , deu com ellas no tngo
limpo , e miílurando tudo o eníacou. Nao íe

vio
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vio mais pouca vergonha , nem mayor íubtileza I

Até no terreiro de Lisboa Eizem preza eftas águias.

Sao neceílarios vinte , ou trinta moyos de cevada

para as cavalheriças Reaes , e tomao mais de du-

zentos. O meíino £izem na palha
, que mandão

vir cm barcos do Riba-Tejo: nao íey íe fera para

venderem em Mayo a cruzado o panai
,
que lhe

cuftou hum toftao -, e a doze vinténs o alqueire

de cevada
,
que comprarão a três, ou a quatro vin-

téns ? Tao Reaes como eftas íào as unhas de alguns

Miniftros
^
que retardão coníultas de oííícios

,
para

que occupem íèrventias , os que os^pekao : e an-

cião os pertendentes das propriedades annos , t

annos requerendo debalde •, porque tudo efta

empatado com deípachos íubrepticios , de que Sua

Mageftade nao he íabedor
j que íe o fora, man-

dara reftituir lucros ceíTantes , e damnos emergen-

tes, e pagar as partes, quem lhes fóycauíà con-

tra juftiça de íe andarem coníumindo , e lutan-

do com enganos fora de íuas caías tanto tempo.

Nefte paífo me negao tudo
,
quanto tenho dito

ncfte capitulo , os que fe íentem comprehendi-

dos: e para que me deixem, retrato tudo, e Í6

o digo, para que náo- aconteça, e paíTo a cou-

zas notórias.

Paílando eu ha poucos annos por Monte-

mor
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mor o Novo , vihuma tropa de padeiras irem gri-

tando atras de dous meirinhos
, que levavao às

coftas de , quatro negros outros tantos íàcos dè

pao amaíTado : perguntey
^
que briga era aquel-

la? Reíponderao-me^ que as encoimarao
,
por fi-

zerem o pao menos de marca ^ que mandava Sua

Magcftade que o fizeíTem de arrátel , e achou-íe

em hum meya onça menos. Mas íàbida a hiftoria

mais de raiz , era que nao queriao dar pao fia-

do a alguns fenhores da governança ^
porque nun-

ca lhes pagavao •, e aílim as eníinavao a íerem cor-

tezes. Mais humano íè portou hum meirinho neC-

ta Corte de Lisboa
,
que com hum dobrão

, que

lhe íervio de negaça, caçou mais de hum anno

tudo, o. que lhe foy neceíTario para o fuftento

de íua cafa. Hia o criado por eíTa Ribeira com
a moeda de ouro de trez mil e quinhentos , com-

prava aqui a perdiz, acolá o cabrito , e o lei-

tão no dia de carne-, e no dia de peixe a peíca-

da , o íavel , o linguado , e a lagofta ; compra-

va até a couve, o nabo, a alface, oquejo, o
figo , e a paíTa , e todo o género de fruta , e

nunca íe deíavinha no preço, e fempre ofterecia

o dobrão : e como todas as regateiras haviao me-
do do amo

,
por nao o aggravarem , faziao da ne-

ceífidadc cortezia , e diziao
,

que nao tinhao

troco.
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troco ,
que outro dia fariao contas ^ como o tivet

íem ^ e elte dia nunca chegava
,
porque nao era

do Kalendario. Mas tomaria a • bulia da compo-

íiçao na Quareírna^ que he de temer lhe ínao va*

lefle , vifto íerem vivos , e conhecidos os acré-

dores.

Em Portalegre conheci hum mercador da

ley cançada
^
que vendia nao fó pannos , mas tam-

bém todo o género de doces : mandou pedir a

efte hum Vereador quatorze mil reis empreitados

:

temeo o trapeiro ,
que havia de íèr o empreftimo

a cobrar nas três pagas ordinárias ^ de tarde ^ xnal

,

e nunca ^ e mandou-lhe dizer que nao tinha di-

nheiro, Baxou logo hum decreto da Camera com
pena de quinhentos cruzados para oFiíco Real,

que nao veiideíTe couzas de comer ^ porque era

fuípeito ao povo em todas ellas. Outras unhas ha

mais Re,ies que eftas : o contrato das Almadra-

vas do Algarve paga de dez atuns íete para a Cor

roa, que íe obriga poriíloí a defender a cofta aos

armadores com galés, e armada; e todos osan-

nos os desbarataó os Mouros , levando-lhes as an-

coras , rompendo-lhes as redes
,
queimando-lhes

os barcos : mas os íete atuns fcmpre: íe pagão.

E poriíTo nao ha efcrupulo no muito
,
que íe fur-

ta nos direitos, (^e direy da^ obras pias? Me^
Ihor
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Ihor he nao dizer nada. Inventou -as ElRey Dom
Manoel de glorioíà memoria , tirando hum real

,

ou dous de cada cento no Coníulado, que vem
a fundir cinco mil cruzados cada anno

, quando

muito y
para os eftropeados de Africa

,
para viu-

vas de Portuguezes
,

que íervirao
,

para occa-

fioens de miíericordia fortuitas : e carregao ío-

brc ellas mais de dez mil cruzados de tenças , e

donativos
^ que nao pertencem á inftituiçao das

pias obras : e quando vao as partes cobrar , o que

íe lhes configna nellas, achao-íe em branco, e

quem anda mais diligente, íe cobra hum quartel,

dá graças a Deos , e os mais de barato. Tam-
bém o Eímoler mor íe queixa , que íe lhe remet-

tem petiçoens aos milhares , naõ tendo cabedal

,

que fe conte por centos. O certo he que muitas

couzas nao íe cmendao
,
porque íe nao íabem

,

enaoíèíàbcm, porque ha unhas, que as eícon-

dem
, porque vivem delias íbbcapa de íervirem a

Sua Mageftade , e alHm íe fazem Reacs.

Ca-
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CAPITULO XV-

Em que fe mojlra , como pode hum Rey ter unhas}

NAo cuidem os Reys, que pelo íèrem íào

Senhores de tudo , como o Grão Mogor,
e o GraÕ Tuíxo

,
que fe fazem herdeiros de 'íeus

vaíTallos com tal dominio em feus bens , moveis

,

c de raiz
3
que os dao a quem querem, deixando

muitas vezes os filhos íem nada: Ifto bem íè vê

,

que he barbaria : ainda que dizem o fazem pant

terem os valTallos dependentes : mas também oá

terão deícontentes j e poriíTo íàbemos , que ha

entre elles cada dia rebellioens ^ com que perdem

Reynos , e também todo o Império ,
que fó o

poflue, quem mais pode. O Rey, que íè governa

com verdadeiras leys, mas que nao íejao mais

que a da natureza , ha de prefumir
,

que até d
quepoíTue, nao he íèu, e que lhe he dado para

confervar ícus vaíTallos ^ e que íe o defraudar fora

do bem commum com gaftos fuperfluos, que

poderá cometter niífo crime , a que íe dê nome

de furto. De três maneiras pode hum Rey fer la-

drão. Primeira furtando a fi meímo. Segunda a

íeus
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íêus vaíTiUos. Terceira aos eftranhos. Afí met
mo furta

,
quando gaíla da Coroa y e dos rendi-

mentos do Reyno em couzas inúteis • aos vaíTal-

lòSy quando lhes pede tributo demafiados , e

que nao íào neceíTarios : c aos eftranhos
,
quan-

do lhes faz guerra íem cauía. E eftà tao fora de íe

aproveitar com eftas execuçoens, que executa

nellas ííia perda, e de íèu Reyno total ruina. Ex^

emplo temos de tudo na Monarchia deCaftelLij

cujo Rey porque gaftou quinze, ou vinte mi-

Ihoens, íe nao forao mais , nas fuperfluidades do

Retiro, os acha meilos agora, quando lhe erao

lieceílàrios para os apertos , em que íe vê : e

porque vexou os povos com tais tributos, que

chegou a quintar as fizendas a íeus vaíTallos , íe

lhe alevantarao Portugal , Catalunha, Nápoles,

Ceciha, &c. e porque faz guerra a França, e

a outros Reynos , e Eftados
,
que lhe naó per-

tencem
,
por fuftentar caprichos , eftâ em pontos

de dar a ultima boqueada a fua Monarchia,

Os Romanos em quanto tiverao erário pu-

blico, em que coníervavao os rendimentos do
ícu Império, coníervarao-íe invenciveis • e tan-

to que os gaftarao em fuperfluidades, é ambi-

coens, perderao-íe a íi , e quanto tinhao : e por-

que para íe terem mao , apertarão demaíiada-

F ii mente
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mente com os povos
,

que dominavao , tiran-

do-lhes a íubftancia ^ rebellarao-íe todos : e por-»

que cruéis fizerao guerra íèm cauía, meterão eri)

ultima dezeíperaçao as Naçoens
, que mancom-

munadas reílíliraó até defencaixarem de íeus ei^

xos todo o Império , cumprindo-íe ao pé da le-^

tra o provérbio : Male parta , male diJahuntur^

A agua o deu ^ a agua o leva. As Republicas

coníervao-íè com fazenda , vaíTallos , e leys : e íè

a Éizenda íe desbarata , e os vaíTallos íè oífendem ^

e as leys íè quebrao ^ la vay
,

quanto Martha

fiou j e nao lhe refta mais
, que fiar cm huma

roca ,
quem íè fiou tanto de Tua fortuna ,

que

arrebentando de farto , nao prévio
,
que depois

das vaccas gordas vio Pharaó as vaccas magras , co-

mo coníèquencia infallivel de proíperidades mal

havidas^ que fejao mal logradas, como theíou-

ros encantados
,

que no melhor deíapparecem ^

deixando carvoens nas mãos do ambicioíb •, que

nao contente com íè ver farto , himpou de gor-

do , e inchou tanto y que arrebentou como a rãa

de Hifopete. Convêm que o Rey ande íèmpre

com o prumo na mao fondando os baixos, cos

altos da fortuna , e da Republica, que tem muitos

altibaixos : deve computar o que tem de íèu , e

em que íè gaíla ^ os vaíTallos ^
que governa , e

para
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para quanto preftao os amigos l e inimigos l

que o cercão , e de que valor íào. E confidcre

,

que Rey fem fazenda he pobre , íèm vaíTallos he

Í03 e com inimigos he períeguido : e hum Rey

pobre, íó, e períeguido, facilmente he venci-

do, evay perto denao íèrRey. Mas íe tiver fa-

zenda , e a coníervar , íerá rico ; íe tiver bon^

vaíTallos , e nao os oífender , achalos-ha a íeu tem-

po : e íèndo rico , e tendo vaíTallos que o íirvao

,

nao tem que temer inimigos : e eílando íèguro

deíles, florecerá proípero , reynará poderoíb: e

a hum Rey proípero com riquezas , bem fervido

de vaíIàllo5 , e poderoíb em íeu Império
,
pou-

co lhe filta para bemaventurado, E todos eíles

bens lhe vem de nao íer ladrão: enaooíerá, íe

nao faltar a íi , nem a íeus vaílallos , nem aos eí^

tranhos , como temos dito. E jíi que chegamos a

eíles termos de altercar , fe ha Reys ladroens , con-

vena que nao paílèmos avante, íèm reíolvermos

huma queftao , que adualmente anda na praça

do mundo fobre o noíTo Reyno de Portugal , a

quem pertence , íe a ElP^ey Filippe IV. de Caí^

tella , íe a ElRey D. João também IV. de Portu-

gal ? ElRcy Filippe diz
,

que injuílamente Ihõ

tomou ElRey D. João : e ElRey D. João affirma

,

que violentamente lho tinha uíurpado ElRey D.

F iii Fi-
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Filippe f e nefte conflido de opinioens naõ' ef«

capa hum delles de ladrão. Sim • porque tomara
alheo lie furtar : e quem furta , he ladrão

^
qual a

íèja, dirá o capitulo feguinte.

-^p- /^ ^Y< ^p» .^- >j>> yj^ >f^ «'p» .^p» /^ Xj>^y^ »»p^ /^ «^ ,^. ,^» ,^. y^. .^^ ,^. ,^» .,^. ,^1^^.^K

Capitulo XVIçcu]u,ÍAi:y

Er/í ^^ y^ mojlrao as unhas Reaes de Cajlella^

i como nunca as hoWvt em Portugal

ENtramos em hum pego íèm . fuiidÒ , erii

que muita gente de valor fez naufrágio
^

e íe aíFogou por ignorância, covardia, e pai-r

xao. Huns por ignorância perderão o lémÈ, c

também o norte: outros por covardia meterão

tanto panno, que quebrarão osmaftros : outros

por paixão fizerao-íe tanto ao^ 'alto
,

que derao

em baixos , e baixos miíeraveis •, e todos' encan-

tados das Serêas cahirao emSirtes, e Carybdes^ que

os íorvêrao. Até os que navegarão eftes mares ^

como Dédalo os ventos, íe perderão : pelo meyo

iras feguro , dizia elle a ícu filho ícaro : mas co^

mo he mào de achar o meyo entre extreiuos re-

pugnantes , fizerao , como ícaro , naufrágio em
íeu
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íèu voo por falta de azas, ou deEílrclla, que os

guiaíTc. Nao eftou bem com gente neutral y que

tira a dous alvos com a meíina frecha. He in>

poílivel tomar huma nao no meíiiio tempo dous

portos: o de Caílella eftava então aberto, o

de Portugal fechado •, eíle íem forças para guar-

necer y
quem nelle íe acolhia , aquelle com armas,

que a todos metiao medo. Picarao-íe os mares

,

alterarao-íè as ondas j ninguém tomou pé em
pego tao fundo : e fó jficarao em pé alguns pou-

cos, que tiverao boas bexigas pata nadar, ou

azas melhores que ícaro para íe acolher. O que

mais admira he
, que duraífe o tempo turvo feíTen-

ta annos íem haver Piloto, que governaíTe a car-

reira. Muitos íizerao carta de marear para am-

bos os portos, poucos íe governara© por ellas,

c poriíTo todos vacilarão na eíleira
,
que haviao

de íeguir ; até que os mares íe foccgaraô , c o

tempo íèrenou, e íe virão no Ceo Eílrellas,

que abrirão caminho , com que íe tomou terra.

Sobre ellia tomadia ferve outra vez a tempeftade re-

petida , íc bem menos eícura
, porque já corre

Vento para, ambos os portos
, que eípalha as nu-

vens : • e dahi vem que nem todos tomao o met
mo , e cada hum íe recolhe livremente no que

lhe íicamais ageito. Q^ial íeja mais feguro para

F iv para
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eícapar , elles o digao
^
que o experimentao. Qual

renha mais razão para dominar^ o que vay lo-

grando , iíTo direy eu
,
porque o íey de certo. E

nao uíarey deeaibuços, como alguns, que fal-

lao por eícrito fem dizerem o mal , e o bem de

ambas as partes, havendo-íe nifto como Advogados,

que fó huma parte abonao. Nao vi em Portu-

gal correr publico nenhum Manifefto
, que por

íi fizelTe Caftella : nem íey
, quem viflè em CaC-

tella Manifefto de Portugal. Se he por temer ca-

da hum , que as razoens do outro maícabem as

íuas ? Nao lhe acho razão : porque a verdade hc

como as quintas íubftancias , que nàdao íbbre to-

dos os licores ^ e com as mentiras mais íè apura

a guiza dos contrários, que juntos mais íc cíper-

tao. Sondarey pois aqui , como em carta de ma-

rear, ambos os portos ^ nao deixarey alto, nem bai-

xo ,
que nao deícubra •,

porque allim acertará ca-

da hum melhor com a carreira direita , e íegura :

e fio da boa induftria de todos, que vendo ao

olho, onde eftà o perigo, que o íàibao fiigir, c

que lancem ancora , onde íe poílào íàlvar mais deí^

caníàdos na vida , mais íeguros na fazenda, e mais

quietos na conciencia. Ancora lançou Caftiella em
Portugal, e ferrou a unha tao rijamente, que o

nao largou por eípaço de feífeata annos. Sobre et

ta



(89)

ta unha botou Portugal harpêo com tao boa pre-

za ,
que íè melhorou no partido ; e ainda lutao

íbbre eíla melhora. Qual deftas duas unhas elleja

maisíegura, vera o mundo todo, íe vir com at-

tenção , o que aqui efcrevo íem diminuir nas

forças de cada hum , nem accreícentar fraquezas,

E porque Caftella começou a eftender primeiro

as unhas y com que empolgou nefte Reyno , di-

rey primeiro as razoens, que allega para a pre-

za íèr ííia.

^^^ ^^/ ^^ ^^^ ^^^ *-X '* '"
ilf* ^^^ ^^/ ^^^ ^^< ^^^^ '^^^^^ ^J^ ^^K ^^^ ^^< ^^^ «-|||* ^^^ ^-|J)* ^^^ ^^^ ^^/ ^^< ^^^ -I L* ^^ ^>X^, ^^p

^P»^^ ^1^^^ ^^^v>^ >^ ^^ ^^>P".^^^p^^^^^^^^^^p^^^^ ^n^^^P ^^ ^* ^^ ^p*>^>^ >^>^ 1^^

Manifejío do direito
^ que D. Filippe Rey de Caf-

tella allega contra os pertendentes

de Portugal.

HE notório
y que por morte do nolTo Rey

Cardeal ficou efte Reyno como morgado
de Clérigo

, que naô tem ííicceílbr , expoílo a her-

deiros traníveríàis^ que íèndo muitos, baralhao as

razoens de todos, e armão pleitos, e diícordias

inextinguiveis. E para procedermos .com clareza

,

devemos prefuppor , que ElRey D. Manoel de
glorioíà memoria cazou três vezes ^ a primeira com
Dona líàbel, filha primogénita dos Reys Catholi-

cos.
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COS. Segunda com Dona Maria , filha terceira dos

meíiiios Rcys. Terceira com Dona Leonor, filha

delRey D. Filippe o I. e irmãa do Empera-

dor Carlos V. Os filhos do primeiro, e terceiro

matrimonio morrerão íem fucceíTao :• do íegundo

teve dez filhos : o primeiro fi)y o Principe D!.

Joaó ,
que teve nove filhos da Senhora Dona Ca-

tharina filha delRey D. Filippe o I. de Caftella :

deftes morrerão oito íem fucceílao j e o nono , t

ultimo
,
que fi)y D. João , houve da Senhora Dona

joanna , filha de Carlos V. ao fatal Rey D. Se-

baftiao , em quem íe acabou eíla linha, A íe-

gunda prole delRey D. Manoel foy a Infanta Do-
na líabel, que cazou com Carlos V. Empera<»

dor 5 e de ambos naceo ElRey D. Filippe II. c

defte Filippe III. e deíle Filippe IV. de Caf-

tella ,
que hoje faz toda a guerra a Portugal. A

terceira prole foy a Infanta Dona Brites, que

cazou com D. Carlos Daque de Saboya •, c de

ambos naceo Phelisberto Emmanuel Principe de

Piamohtc , oppofitor com fetis deícendentes a Por-

tugal. A quarta prole-, o Infmte D. Luiz,, que

nao cazou, e teve de huma Chriftáa nova hum
filho natural

, que foy o Senhor D. António, tam-

bém oppoíitor a crte Reyno. Qiiinta prole , o In^^

fante D. Fernando
,
que cazou com Dona Guio-

mar
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mar Coutinha, filha dos Gòndes de Marialva : e

extinguiofe efta linha. Sexta prole ^ o Infante D.

AfFonfo Ga^rdéal :
Arçebiípp de Braga , e Birpo dè

Évora.' Sétima prole yo Infante D. Henrique, que

foy Cardeal, e Rey fem fucceírao.. Oitava prole
^

o Infante D. Duarte : cazou com Dona líabel fi-

lha deD. Jayrae Duqiue de Branca , e rivcrao

três filhos: prinieito â Senhora Dona M^iria
, que

cazou cqm Alexandre Farnes Principe.de Parma; fe-

gundo a Senhora Dona . Catharina / que cazou

com D. João Duque de Bragança ^ tei^ceíro D.

Duarte CondcftâveK^^íe. Duque de Guimarens:

da Senhora Dona Maria nacéò b Senhor Raynun-

cio Príncipe de Parma também oppofitor : da. Se-

nhora Dona Catharina, naceo o.Senhor D. .Theo-

dofio Duque ^de Bragança, e delle o SeiíliDrD,

loa6|^ qiie hoje he Rey de Portugal/ onde -tem

jurado por Principe a feu filho o Senhor D. Theo-

dofio
5

que. houve em legitimo, e Santo matrir

monio da Senhora Dona Luiza , eíclarecído ramo

da Real Caía dos grandes Duques de Medina /e Sy-

donia , Propugnaculos invidiíTimos de toda a

Chriftandade contra a Mauritânia na Andaluzia

,

onde por fuás heróicas obras alcançarão o aàmu
ravcl appellido (^q: Buenos y e bailava para ome-
recerem deílinallos o Ceo para darem a Portugal

-âí • .

'

ta!
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cal filha para noíTa Rainha , e Senhora.

As mais proles
,
que forao a Infanta Dona

Maria, e o Infante D. António, nao deixarão íuc-

ceíTao, porque logo morrerão. E das que temos

dito fecundas , íe levantarão cinco oppoíitotes

a efte Reyno ,
que ficao notados em íuas linhas

;

c pela ordem da antiguidade delias íào o primei-

ro ElRey D. Eilippe ; o fegundo o Duque de

Saboya j terceiro o Senhor D. António
^
quarto

o Príncipe de Parma
^
quinto o Duque de Bra-

gança. A Rainha de França Dona Catharina tam-

bém pertendeo oppor-íe, allegando, que deícendia

por linha direita delRey de Portugal D. AfFoníò

III. Conde de Bolonha , e de Dona Metilde ííia

primeira mulher : mas foy cfcuíà íiia pertençaa

por improvável , epreícripta^ porque os íuccef-

fores do Conde de Bolonha [quciiao eoníla o$

tiveíTe] nunca fallarao neíla matéria, depois que

aquella linha de Bolonha íe ajuntou a França : e

a verdade he ,
que a CondeíTa Metilde naô ficaraa

filhos, como confta do íeu teftamento, que ejf-

ta em Portugal na torre do Tombo , fegundo fe

eícreve. E o engano efteve no fucceíTor de Metil-

de, que foy Pvoberto feu fobrinho filho de fua

irmáa Alis. E efteheo Roberto, de quem Fran-

ça queri;i tomar a noíTa genealogia , fazendo-o fi-

lho
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lho de Metilde , e de D. AíFoníb III. irmão de

D. Sancho Capcllo. Quanto inais que na preíente

oppofiçao fó de deícendentes delRey D. Manoel íè

tratava
,
que era o tronco ultimo ^ e em quanto os

houvefle , nao tinhao lugar outros pertendentes
^

c poriíTo também íe nao fez caío da pertençao

da Sé Apoftolica ^ pois nao eftava o Reyno va-

go de herdeiros.
'

Dos cinco Oppojfitores deícendentes delRey

D, Manoel , foy havido por incapaz no primeiro

lugar o Senhor D. António Prior do Crato, por

dous defeitos, ambos por parte da moy, hum
noíàngue, outro no naícimento; íao notórios,

nao os explico j e nunca houve fuplemento para el-

les. O Duque de Saboya cedeo aos parentes mais

chegados, e também de ca o excluirão por Ef-

trangeiro. O Principe de Parma ficou atraz na

pertençao por três razoens
^

primeira
,

por íèr

morta íua mãy , irmãa da Senhora Dona Ca-

tharina
, que havia de fazer a oppofiçao. Segunda

,

por falta da reprefentaçao
, que fó fe admitte nos

deícendentes immediatos do primeiro grão , e elle

era já biíneto delRey D. Manoel, em compara-

çao da Senhora Dona Catharina ^ que era net^i

pela meíma linha do Infante D. Duarte. Tercei-

ra
, por ficarem excluidas as fêmeas cazadas fora

do
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do Reyno •, como íc moftra das Cortes de Lame-

go , celebradas no anno 1
1 4 1 . onde ElRey D,

AfFonío I. com todos os Eftados ordenou, que

as fêmeas, ainda cpe podeíTem herdar o Reyno

^

perderiao o direito a elle cazando fora : e poriíTo

nas Cortes de Coimbra de 1381. excluirão a Se-í-

nhora Dona Brites, filha única do noíToReyD.

Fernando ,
por cazar com D. João I. de Caftella :

eD. João I. de Portugal, que lhe fuccedeo, confir-

mou efta ley em feu teftamcnto no anno de 1 43 (í*

Excluídos aífim todos os fobreditos , ficarão
-A. _ J 1

fíô campo fós a Senhora Dona Catharína , eEl-*

Rey D. Filippe : derao-íè duas batalhas:, a pri^

meira como Anjos, o. fegunda como homens : a

primeira com forças de entendimento , a ícgunda.

com violência de braço : na primeira venceo a

Senhora Dona Catharina
,
porque lhe íbbejavaa

razoens : na fegunda venceo Filippe ,
por ter mais

armas : defta nao íe trata aqui
,
porque as armas

entre Chriftáos nao dao Reynos , nem os tiraa

juílamente, quando ha razoens, quereíolvemo

direito dclles : e poriíTo pertende ElRey Filippe

vencer também nefta parte com as razoens íeguiii^

tes. •

'^'•

R^%(7-

J
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Razoens ,
que ElRey D. Filippe allega con-

tra a Senhora Dona Cathar'ma.

I T^ Azon. Por el caíàmiento dei Rey Dõn

Jf^^ Juan I. de Caftilla con Doíia Beatrís^ hija

dei Rey Don Hernando de Portugal
,
quedo el de-

jrecho dei dicho Reyno en los Reyes Caftellanos

,

porque ella era la única heredera legitima. II Ra-

zon 5
porque no pertenecia el tal derecho en aquel

tiempo a DonJuan I. de Portugal ^ por íer iligi-

cimo , íinò a D. Juan I. de Caftilla
,
por fer oóla-

vo nieto dei primero Rey de Portugal. III. De
todos los nietos dei Rey Don Manuel pretendien-

tes de Portugal, que vivian, quando murio el Rey
Cardenal, Phelipo Prudente era el mas viejo,

y legitimo
j
por eíTo el mas hábil a la Corona.

IV. Porque demas de vencer Phelipo a to-

dos en general en la edad, vencia tambien a cada uno

en particular : ai Seíior Don António por legi-

timo , a la Seíiora Doíia Catalina por varon , a

Raynuncio, por fer nieto, y el viínieto dei Rey Don
Manuel

, y por eílb mas Uegado ai ultimo poííee-

dor
j y ai Duque de Saboya con la edad de la En>

peratriz fu madre, hermana mas vieja de Bcarrís

madre
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madre dei Saboyano. V.^ Porque fiendo los Rey-

nos dei Dcrecho antiguo de las gentes^ no íe deve

regular la fucefion dellos por el Derccho Civil

lleno de futilezas, y ficciones, que tantos aíios

deípues formaron los Emperadores
^ y que fi bien

los Reyes fupremos lo avian introducido en los

Reynos por cl buen govierno de los vaíallos , no

avian por cfíb alterado las fimples regias natura-

les de la fuceííon Real , las quales afirmaban

averíe de íeo-uir cn eíle cafo , como fi liviera íii-

cedido primero que naciera Juftiniano , que fue

cl inventor de la Repreíentacion 5 a que no obíla

aver algunos Doclores querido temerariamente

íugetar la fucefion de los Reynos a la Civil Iníli-

tuicion : y afli figuiendo efta confideracion hacia

Phelipc ííi derecho indubitable. VI. Dado que

valga la repreíentacion en Portugal , efta no

íe admite , imo quando el nieto dei Rcy litiga

con ÍLi tio hermano dei tal Rey-, y no entre pri-

mos hijos de dos hermanos
,

quales eran Phelipo,

y la Seííora Catalina
5 y confirmaíe con exem-

plo, y ley : con exemplo, porque por muerte

de Don Martin Rey de Aragon
,

que no tuvo

hijos legitimos
,

pretendieron íu Corona la InÉmta

Dona VioLmte íu íbbrirra^hija dei Rey Don Jaymes

fu hermano mas viejo
, y el Infante Don Hernan-

do
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do de Caftilla íii íbbrino, hijo de Ia Reyna Dona
Leonor íii hermana : y dieron íentencia los Efta-

dos, y fus Jaezes por el Infante Don Hernando^por

fer varon , no haciendo caio de la repreíentacioii
^

que íi valiera , avia de dar el Reyno a la Infanta,

poríêríobrina, yhija de Hermano masviejo^ el

qual fi fuera vivo , avia de excluir a Dona Leonor

íu hermana, y madre de Hernando. Con ley

;

porque el Emperador Carlos V. la hizo particular

en Alcmania , que no valga la repreíèntacion , íi-

no concurriendo íbbrinos con tio vivo •, y es opi-

nion de Azon, y muchos Doótores, que íè ob-

íèrva en Francia*

VII. Demas de que la repreíèntacion íblo

lapuedeaver, quando cl padre, que íè pretende

rcpreíèntar, úviera tenido el primer lugar en la

fuceíion , de que íè trata. Donde fupueílo que

el Infante Don Duarte en íii vida no tuvo tal

lugar , nò podia dexar a fus hijos el dereclio, que

nunca fe radico en ííi períbna. VIII. En Portugal

muerto el Rey Don Juan 11. le ííicediò íix primo

Don Manuel, excluyendo ai Duque de Viíèu Don
Alfoníb : y fi valiera la repreíèntacion, avia de íèr

preferido , por hijo de Don Diego hermano mas

viejo de Don Manuel. IX. El beneficio de Ia

repreíèntacion nò íè admite en la fucefion de los

G Mayo-
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Mayorazgos, y bienes avinculados paraandáreni

en cl pariente mas cercano de cierta generacion

:

y es cierto
^

que los Reyiios tienen naturalezá

de Mayorazgos en la manera dicha. Demas que
los Reyiios íè heredaii por conceíion de los

pueblos, que tranfiiiitieron el poder Real, que era

íuyo , a los primeros Reyes
, y a fu generacion :

y confta que la reprefentacion no tiene lugar en

la íuceíion de las coías ,
que vienen ex concejjione

dominica^ como refuelveBartholo, tmij )

X. La Ordenacion de Portugal lib. z. tit.

17. §. I. dize que por muerte dei ultimo poC-

íeedor entrara en los bienes de la Corona el:brija

varon mas viejo,! qué delia quedafe.5 yxonfecu-

tivamente echa fuera ai nieto
, y cxcluye la repre-»

íentacion. Y confirmaíe; con exemplo de here-

damiento de Reyno
^

porque en Caílilla Don
Alonío el Sábio excluyendo íunietoliijo delPrin^?

cipe muerto, hizo jurar fu íegundo hijo. Item.

Mas. La mifiiia Ordenacion líb. 4. tit. 61. §. 5.

diípone
, y manda ,

que quedando por muerte

dei que pagava fueros , hijo, b hija, no entre

en el prazo nieto , o nieta, aunque íèan hijosde

algun hijo mas viejo ya difunto. XL El benefi^

cio de la reprefentacion es privilegio concedido

coKitra las regias ordinárias dei Dcrecho, y es una

ficcion
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fíccion de la fey
, por la qual contra la verdad íe

finge
,

que el hijo eftá en el lugar de íu pa-

dre, y CS con èl la miíína períònaj y por íer

privilegio, y fingimíento , no pucde aver lugar,

fino quando íe hallare expreílamente introduci-

do por Derecho : y es cierto que no efta introdu-

eido expreíTamente , fino cn la fuceíion de los he-

redamientos , y feudos , aunque no fean here^

ditarios. Donde, no fiendo los Reynos de Por^

tugal feudos, ni fi defiriendo la fucefion dellos

cn todo , como heredamiento próprio
, y ordina-r

rio ,
por íer coía de mayor momento , y mas ca-

lificada , y de que íe devia hacer expreíla mtíx^

cion , no puede aver lugar en èl la dicha repre-

íèntacion. XII. Para no parecer que huye Pher

lipo dei Derecho, prueva, que en los Reynos

mas propriamente, que en ninguna otra coía , íe

fucede por el derecho
, que llaman de la Sangre

,

mirando ai primer inftituidor
^ y que en eftc

derecho íe confideran las períonas por fi miírnas

fin reprefentacion , como íi fuelTen hijos dei ul-

timo poíleedor
; y deíla manera queda Phelipo

en lugar de primogénito de Henrico,

XIII. Dado que la Senor.x Catalina pudi-

cíTe repreíentar el grado de fu padre , no podia

reprefentar el íexo : y era duro de admitir, que

G ii la
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la hembra igualíblamente enel grado ,^ y inferior

eii lo demas , fueíTe preferida ai varon para

governar Reynos ,
quando el pfoprio defeólo.

delia Ic hacia mas dano que a Phelipo el de íii

madre. XIV. Conforme ai Derecho las hembras

no pueden fer admitidas a ofícios públicos, m
tener juriídicion , ni adminiftracion de la Repu-

blica
j
porque en ellas falta fortaleza , conftan-'

cia, prudência, liberalidad, y otros dotes necet

íarios : y tenemos exemplo cn la Reyna de Caf-

tilla Dona Beatrís ,
que fiendo hija única dei

Rey Don Hernando de Portugal , no fue admi-

tida, yíèdio elReyno porvacante, yloheredò

Don Juan I. donde íè colige, que íbn las hem-

bras incapazes de repreíentar en Portugal
, pues

íbn incapazes de hercdar. XV. Vifto no declarar

Henrico íuceíTor , era devida à Phelipo la íuçe-

fion fin íèntencia
,
por íèr fu períòna íupremà ,

izcnta
, y libre de qualquier juizio coercivo ^ y

tolamente obligado a juftificar íii derecho con

Dios
, y declararlo ai Reyno : ni avia en cl mun-

do, a quien pudieíTe pertenecer la judicatura de-

ftecaíb, por no tocar ai Papa, por íèr matéria

puramente temporal fin circunftancias , que le

pudiefle dar derecho : menos pertenecia ai Empe-

rador ,
por no le íèr reconociente dei Reyno de Por-

tugal,
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tugal, y mucho menos a los Jaezes, que avia

nombrado Henrico
;

porque crao todos parte

material
, y integral dei Reyno , fobre que íc li-:

tigava, como Portuguezes : demas de que no

avia Portuguez alguno, que no fueíTe íbfpccho-

íb, y recuíàble por el ódio publico, que tienen

todos a la Nacion Caftellana : ni avia lugar de íè

compromoter en Juezes loados
,

por la impoíi-

bilidad de hallar períonas , de quien íe pudieíTe fiar

€oíà tan grande, y tan pcligroíâ: y porque la

obligacion de comprometer no caye fino en coíà

dudoíà
, y Phelipo ninguna duda tenia.

XVI. Dado que fiíeíTe neceílaria íentencia,'

Phelipo la tuvo por los rniíinos Juezes, que

nombrb Henrico
5
porque de cinco que eran , três

le juígaron la Corona. XVII. Sobre todo allega

Phelipo, que quando el derecho es dudoío, y
corre opinion probable por entrambas partes,

que las armas lo reíolven todo
5 y que con ellas

tomo la poíTefion, y los pueblos lo admitieron,

y juraron en las Cortes de Tomar por Ricy ; con

que íe quito toda la niebla, y razon de dudas.

XVIII. Llevando Dios viente e dos herederos

,

que precedian ai Rey Catholico , dava a enten-

der
,
que queria unir Portugal a los Reynos d©

Caftilla, para fortificar un braço en fix Iglefia,

G iii para
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jpára reííílir a los infultos de los iníielÍ5 y y de hs^

hereges
5
ymejorar defta nianera el miínio Rey-

no y haciendolo inexpugnable con tantas fuer-

ças juntas contra áisen inigos, y en Tus conqui-

ftas. XIX. Finalmente allega por íi la poíTefion

preícripta de fefenta aíios ^ bailando treinta , íin

conttadicion alguna. Y qiiien lo quitare de la tal

poíTefion ^ merecerá titulo de tirano
, y de ladron y

porque de hecho es tirania
, y robô inorme, qui-;

tar un Reyno a fu dueno fin cauíà , razon , ni

jufticia.

Ertas fao as razoens
^ que por íi allega o>

Rey de Caftella, para entrar na herança de Por-

tugal. Nenhum Portugucz abafe comellas, que

logo lhas desfarey como íal na agua : mas prv

meiro quero reíponder ao cândido Leitor, que

nie pergunta ,
que razão tive para mudar de eí^;

tylo nefte Manifeílo , e fallar por outra lingua-

gem diíferente da em que himos tirando à luz

eílre tratado. A iíTo pudera reíponder, que o Ma-
nifeílo he de Caílella , e poriíTo o puz na fua

lingua : mas para explicar melhor a razaô mais

principal
, que me moveo , contarey huma hif-

toria ,
que aconteceo em hum Tribunal de três

,

que tem o Santo Ofíicio neíle Reyno. Prende-

rão hum bruxo , por ter trato com o diabo , c

coníiil-
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coníiiltalo em muitas duvidas : Reprehendçrao-no

os Inquiíidorcs
^

porque fendo Chriítao bauti-

íàda dava credito ao diabo ^ fendo obrigado a

ter , e crer, que he pay da mentira. Pay da men-

tira he , reípondeo o bruxo , e por tal o conhe-

ço : mas com tudo iílb , ainda que muitas vezes

me mentia y nao deixava algumas vezes de me
fallar verdade , e eu pelo ufò alcançava logo tu-^

do •, porque me fallava em duas línguas , que

erao a Portugueza, e Caftelhana : e todas as ve-

zes que me fallava em Portuguez , era certo que

dizia verdade y > e fó quando me fallava em Gaf-

telhano, era"certiífimo que mentia. Nao fey, fe

me declaro? Quero dizer, que a lingoa Cafte-

lhana he cftremada , e única para pintar menti-

ras y -como efeolhida por quem he pay, e meC-

tre delias,; e a Portugueza para fallar verdades:

€ poriíTo puz em Gaftelhano o Manifefto de Cat
tdla , e porey cm Portuguez a repofta da Senhora

Dona Catharina.

G iv ^epof
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Repojla da Senhora Dona Catharina contra

as raxoens delRey D, Filippe.

L TT^ Epofta contra a primeira razão he , que

Jl^ nao vem a propoíito a herança cia Se-

nhora Dona Brites : porque a noíla queftao pro-,

cede íbbre deíceiodentes delRey D. Manoel , e

nao íbbfe os deiRey D. Fernando , cujas duvi-

das íe averiguarão nos campos de Algibarrota

:

alem de que a Senhora Dona Brites nao deixou

filhos 5 e a0ím neceíTariamente havia tornar a

Portugal o direito, 11 Repoíla contra a íègunda

razão he ^
que deverão advertir , como na íuccet

íào tao prolongada de D. João I. de Caílella, oi-

tavo neto do primeiro Rey de Portugal , havia a
niefmo defeito de illigitimidade em íeu pay D.

Henrique , alem de outros avós : e mais perto

eftava do ultimo avô onoíTo D. João L e do ul-

timo poíTuidor no primeiro grào de irmão , que

o feu no oitavo •, e o noíTo houve dilpeníàçao

da illigitimidade , e nao íabemos que o pay , e

•avós do feu a houveíTem. III. Contra a terceira

he que diz bem, fe todos os Oppofitores forao

filhos do melmo pay , aífim como erao netos do

vi -O meíiiio
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meímo avô-, porque então o mais velho íeria o

Morgado , Príncipe , e ligidmo herdeiro : mas

íèado filhos de diíferentes pays ^ como erao ^ de-

via-íe o direito Í6 áquelle , cujo pay o tinha a

fe Coroa : e como os pays da Senhora Dona Catha-

rina , e D. FiUppe
,
por onde lhes vinha a fuc-

ccílào j erao de huma parte varão ^ e da outra

fêmea y claro eftà ^
que o varão havia ter o pri-

meiro lugar: eeíleera o Infante D. Duarte^ pay

da Senhora Dona Catharina legitima herdeira
^ por

,

íè achar em melhor linha
, que Filippe , filho da

Emperatriz Dona líabel irmãa do Infante D.

Duarte. Quatro couíàs íe confiderao aqui , li-

nha, íexo, idade, e grão: e no primeiro lu-

gar íe buíca a melhor linha , e fó quem nella pre-

valece
, prevalecerá na cauía , ainda que feja

inferior ao outro pertendente no fexo , idade , e

gráo : e íempre a linha
,
que procede de varão ,

he melhor
, que a que procede de fêmea.

- IV Repoíla contra a quarta razão. Admit-

timos o argumento contra os outros Oppofito-

res, e negamo-lo contra a Senhora Dona Ca-

tharina por razão da melhor linha, em c|ue fe

achava, com que vencia a Filippc, como fica

explicado na repoíla próxima contra a terceira

razão. V. Contra a quinta. Quer ElRey Filippc

hum
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hum Santo para fi , e outro para a outra gente ,:

admittindo a repreíentaçao para os vaíTallos^ e

B€gando-a para os Pvcys : íe admitte
,
que íe go-

verna5 melhor aquclles com ella , deve admittir

,

que íe governarão mal os Reys , íe a nao admitti-^

rem em íiias fucceíToens : e aílim he
^ que por

Rigirem eíla calumnia, a admittem quaíi todos

os Reys, e Eítados de Europa, e até osmeímos

Reys : e baftava terem-na admittido em Portugal

ElRey D. Aííbníb I. nas Cortes de Lamego anna

de 1 141. e confirmada por ElRey D. João L
no íeu teílamento anno de 1436^. e AfFonío V*
110 anno de 1476^. aprovando-o os três Eftados y

todos íem paixão , nem occafiao de controvcríía ,'

que lhes pudeíTe perturbar a razaó • e íendo aflim.

ley praticada neílc Reyno , deve admittilla Filip-

pe , em que lhe pez. E porque efte ponto da re-

preíentaçao he o Achiles dcíla demanda , con-

vêm que ,0 expliquemos ,
para melhor intelligen-

cia delln. Repreíentaçao he hum beneficio in-

ventado pela ley, que por elle ordenou nas he-

ranças
, que fe diííerem ah intejlado

,
que os fi-

lhos entrem no lugar de íeus pays definitos , e

reprefentem íiias peíToas, fuccedendo-em todo a

direito, que ellcs houveraó de ter, íe vivos fia-

rão. Eíla repreíentaçao na linha direita de aícen-

dentes
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deiites náo tem limite : e nas traHÍ\^eríais fomen-

te íe concede aos filhos , ou filhas dos irmãos

,

ou irmãas do defimto , de cuja fucceíTao íe trata :

c aílim ficao excluíos os mais parentes collaterais

,

que íe acharem fóra defte íegundo grão
,
porque

nao íe eftende a elles a repreíentaçao. E con-

forme a iílo fica claro o direito da Senhora Dona
Catharina

^
que he melhor

^
que o de Filippe •

porque reprefenta varão, que houvera de fer

Rey , fe fora vivo • e elle repreíènta fêmea
y que

nao havia de entrar na Coroa , com íer m.ais ve-

lha , ainda que vivera. Antes digo mais, que

dado que fora viva a Senhora Dona líabel , c

morto o Infante D. Duarte , ainda a Senhora

Dona Catharina tinha mais direito ao Reyno,
que íua tia

, por reprefentar a feu pay
,
que a

vencia no íexo, e havia de entrar na herança

diante de fua irmaa : e he a razão • porque Fer-

nando Rey de Nápoles julgou o Reyno a fua

neta de feu filho mais velho defiinto, excluindo ou-

tros filhos mais moços : e Filippe Rey de Ingla-

terra deu fentença pela fobrinha do Duque de

Bretanha, filha de íeu irmão mais velho, excluindo

os varoens mais moços irmãos do meííiio Duque.
E nao temos ncceífidade de exemplos forafteiros

,

quando temos em caía o noíTo Rey D. Manoel,

com
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com quem íè oppoz o Emperador Maximilíano ^

eftando ambos em igual grào , e eíle mais velho

,

mas em linha inferior por fêmea, e D. Manoel
por varão

,
que reprefentava ^ e julgou-íe

, que

poriíTo prevalecia ao Emperador.

VI. Os Doutores Caftelhanos defendem o
contrario admittindo a repreíentaçao entre pri-

mos : e a razão o moftra
j
porque o íbbrinho ,

que excluía a íèu tio , ou tia
,

por repreíenta-

çao de melhor grào, ou melhor íexo, muito

melhor excluíra a íèus primos filhos do tal tio

,

pois íao já mais remotos , e nao podem repre-

íentar couza, que a outro nao tenha já vencido.

Ao exemplo íe diz
,
que nao deixou a Infanta

Dona Violante de herdar
,
por nao íe admittir á

repreíentaçao no caio , íenao por íèr inhabil

por ley particular, que ElRey D. Pedro íeu avô

jfiz em Aragão, com que inhabilitou as fêmeas,

para poderem herdar aquella Coroa. E a ley de

Carlos V. proccdeo fomente nas terras íiigeitas

ao Império , ao qual nao he íugeito Portugal

;

e ainda que em outras partes íè pratique a opi-

nião de Aznm , como em França, que por

coftume antigo nao admitte repreíentaçao nos

collaterais em cafo algum j nao em Portugal,

onde íeguimos o contrario com o direito comum,
eopi-



(109)

e opinioens de Acurfio , e Bartholo : donde íè

vem a concluir ^
que o beneficio da repreíenta-

çao ha lugar na fucceílao deftes Reynos
, quan-

do os fobrinhos pertendem íucceder a ElRey ícu

tio irmão de íeus pays , íem haver outro imiao

do meíÍTio Rey ,
que concorra com elles.

VIL Nao he neceíTario que opay poíTuilTe,

o que fe pertende herdar por via da repreíenta-

çao
;

porque aqui nao íè leva a herança por

tranfiniílao , em que nao pode o pay fazer bom
ao filho y o que nao poíTuío : e que no nolTo ca-

io nao entre a herança do Reyno por tranímif

íào 3 moftra-íe
j
porque por ella nem o filho do

primogénito haveria a herança de íeu avô^ a

qual na5 ha duvida ,
que lhe pertence : e aflim

entra o tal por virtude da repreíentaçao , que

o pocm em lugar do pay ao tempo da fucceílao.

VIII. O exemplo de D. Aííbníb nao vem a pro-

pofito •, porque alem de íèr illigitimo ^ íè lhe

negou a repreíèntaçao ^ nao porque ella íè nao
uíè em Portugal , íènao porque eílava fora do
grão , a que k concede

;
pois nao era irmão

,

nem filho de irmão delRcy D. João , mas filho -

de ícu primo ; com que ficava ja no terceiro

ráo y em que íè nao admitte repreíèntaçao nas

inhas traníveríàis j c aíTim lhe foy preferido D,,

Ma-
t
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Manoel, por íê achar hum gràomais chegado. IXi
Concedemos, que naô ha repreíentaçao na hc-^

rança dos Morgados vinculados
,

para andarem

no parente mais chegado de certa geração
^

por-i

que nao procede Jure hereditário y m^ ex con-4

cejfione àoyninica
,
que os pode dar a quem qui-*

zer : e os povos derao aos primeiros Reys o po-

der Real, e á fua geração, para que ospoíTuií^

íem , c íè deferiíTem como herança Tua a íèus deí-^

cendentes : e aííim o fente o meímo Bartholo. E
no que diz que na íiicceíTao dos Rcynos feudais;

nao ha lugar a repreíentaçao , hé commummente
reprovado ^ além de que o Reyno de Portugal

nao he feudal, nem podem militar nelle as ra-

2oens das Concefsoens dominicas ^ como em íeu la-*

gar moílrarey logo na repoíla da razaoi X.
X. Os documentos, e Ordenaçoens, que

allega , nao íe entendem aílim. O primeiro lugar

da Ordenação
,
que aponta

,
procede nos bens

da Coroa
,
que íao havidos por Concefsm domi-

nica do Rey •, e conforme a Ley Mental, por-

que fe deu ordem de fucceder nos bens da Co-

roa, nao fe diíFercm j^r/r^ hereditário. Donde El-

Rey D. joao I. que foy o Autor da Ley Men-

tal
,

poníTo lhe negou a repreíentaçao^. • E tratan-

do depois em feu teílamcnto da fucceíTao deites

Rey-



Reyiios, declarou, que havia lugar á repreíeiv

taçaó
;

porque procediao Jure hereditário, c

HaO;/;c concejjtone donhnica. 'Ao exemplo do Rey

de CaftcUa D. Aífbnfo o Sábio fe diz
,
que foy

julgada aquella acção até em Efpanha por injut

ta j tanto, que permittió Dèos lhe tiraíTe a Coroa

o fegundo filho
,
que elle fez Jurar em ódio do

neto. E as Leys de CaftcUa diípoem
,
que morren-

do o filho mayor , antes que herde, deixando fi*

lho, ou filha, va a eftes a herança, e nao ao tio

irmão de feu pay», e ha muitos exemplos. Aíè-

gunda Ordenação prova fomente nao haver re-

preíentaçao nos prazos de nomeação , em que o
foreirp ex cmvejjiane domiyiica os pode deixar a'

quem quizer íem reípeito a herdeiro
,
que íuccede

^ intejiada ^ eiiao prova nada no que vãy por

herança. XI. Concedemos tudo, c negamos fó

a confequendá, que nada colhe deíer a herança

dos Reynos matéria exhorbitante , e calificada :

pois com iíToefta, que he verdadeira herança

,

ccomo tal íè comprehende íem extenfio algu-

ma nos çaíbs, em que o Direito concede efte be-

neficio da repreíèntaçao. XII. Nao admittimos

o direito do íangue, que allega
5 porque o Duxi-

to dos Reynos , e íiias poífcíroens procedeo do

antigo Direito das gentes, ícgundo o qual tudo

fe
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fc deferia como herança , íèm íè conhecerem ou--

tros modos de íucceílbens, que por Leys mais

novas forao inventados, Ifto he doutrina com-
mua dos Doutores , e praticada em Eípanha pe-

los Reys de Caftella D. Fernando , Don Aloníb o
VI. eD. Alonfo VIII. D. Jayme Rey de Aragão
o Conquiftador , que dividio os Reynos entre

íèus filhos, D. Aloníb o Sábio, e D. Henrique
III. deCaílcIlaj aqucUe desherdando íeu filho , e

eíle pondolhe gravames : e em Portugal o decla-

rao as Bulias dos Summos Pontifices de íua fiin-

daçao , aílèntos de Cortes do Rey D. João o L
e teftamento delRey D. Affoníb V. onde tudo íè

leva por herança verdadeira
,
que admitte repre-

íentaçao, como temos moílrado.

XIII. O beneficio da repreí^ntaçao eftâ

concedido na linha collateral da meímà maneira,

que na dos deícendentes : na dos deícendentes hc

certo neíles Reynos, que íuccedcm as fêmeas a

ícus pays com a prerogativa de varão •, de modo

,

que íe o pay
,
por íèr varão , havia de excluir ou-

tras peílbas, exclua a filha as meímas, como

tios ,
primos, Scc. Prova-íê ella reprcíèntaçao dos

deícendentes cm Portugal pela Carta patente del-

Rey D. Affoníb V. em que ordena lhe íucceda

o filho, ou filhado Príncipe íeu primogénito, c

nao
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ley , e direito
,

por aííim o declarar o nieímo

Rey: e ha exemplos do meíhio em outras partes

,

que ficao apontados no fim da repoíla da tercei-r

ra razão. È que nos coUaterais íeja o meímo

,

confta do texto in Auth. de h^red. §. Si autenL E
da razão da equidade , em que as leys íe fiandao,

para conceder eíle beneficio aos deícendentes , eíla

meíma tiverao para o concederem aos collaterais:

e ha exemplos , como o em que o Rey Filippe

de Inglaterra , por confelho de Letrados declarou^

que o Ducado de Bretanha pertencia a íbbrinha

filha do irmão mais velho do Duque defianto ,

contra outro irmão do mefino Duque : e ha leys

,

como a ley quarenta do Touro em Eípanha,

que diz : Siempre el hijoy y fus defcendientes Hgi-

wos por fu orden reprefenten las perfonas de fus

fadres: ^ MoUnaUh. 3.6'. 7. reíolve que a dita

ley procede na fucceílao dos Reynos , como na

dos Morgados. Nem he deformidade , nem im-

poílivel
,
que a fêmea repreíènte íexo de varão

;

porque mais difficultoíb hc fizer
^
que hum filho

tenha a idade de íeu pay
,
que huma filha alcan-

çar o íexo maículino
;

porque a natureza faz

muitas vezes das fcmeas machos , e nao pode fa-

zer^ que o filho iguale a íeu pay na idade, e

H com
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com tudo o Direito põem o íílho diante do tio

mais velho, fó porque repreíenta afeu paymaià*"^

velho que o tio^ logo muito melhor poderá fa-

zer o que he menos, que a fêmea repreíentQ

varão.

XIV. O que diz o Direito
, que fêmeas nao

entrem em officios , nem juriídiçoens, entende-íê^

onde íe nao fuccede Jure hcereditario. Também
os Ecclefiaílicos nao podem haver dignidades íe-

culares , e com tudo poíTuem as herdades , como
íè vio no neto Cardeal Rey. Nem as fêmeas íao

tao deftituidas , como as fazem, principalmente as

bem criadas : e os bons Coníelheiros íupprem íeus

defeitos. E os Doutores da Univeríídade de Co*
imbra reíolveraó, que a Senhora Dona Cathari^

na devia íer preferida a Filippe conforme as

ieys do Reyno confirmadas por Innocencio IVw

que fazem capazes , e habilitao as fêmeas para a

íucceííaô deftes Eftados , e excluem aquellas
, que

cazao fora do Reyno j e poriíTo foy excluida a

Senhora Dona Brites, e nao por íer fêmea, e

também illigitima , e íchifinatica , e quebrar os %
contratos jurados, que ao tempo de íeu caza-

mento forao feitos : íchifmatica aqui quer di-

zer de humor Caftelhano. XV. Se Filippe por 1

íer -Rey fora izento de Juizes na pertenção deíle
I

Reyno,
[
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Reyno , nao o mandara notificar o Papa Gregó-

rio XIII. pelo Cardeal Riario Legado, que nao

aífrontaíTe o nome Catholico com fe fazer Juiz^

e parte
,
por parecer dos íeus

,
que com ambi-

ção do favor, e temor do deíàgrado o engana-

va© j e íè nao queria Juizes Portuguezes ,
por con-

ííderar nelles alguma paixão
,

que elle lhe daria

Juízes defintereííàdos, e incorruptos : e bailava

deixar ElRey D. Henrique devoluta a Juizes a

queftao, que elle fó pudera refolver ,
para o Rey

áeCaftcUa íer obrigado a eftar pela íentença; e

nao a declarou o Cardeal Rey, nao porque tiveC-

íe alguma duvida na matéria, mas por evitar a

guerra, que jà o Callelhano ameaçava: e nao

tinha duvida; porque quando ElRey D. Sebaf-

tiao foy a Africa, deixou feito teftamento , em
que nomeava o Cardeal D. Henrique por íeu fuc-

ceílbr no primeiro lugar , e no fegundo a Senho-

ra Dona Catharina •, e nao maniíeftou ifto ,
por

divertir a fúria de Caftella
,
que eftava muito po-

deroía com vitorias , e Portugal muito debilita-

do com a perda da Africa, e pefte. Fiado pois

o Cardeal pôr tantos princípios na julHça da Se-

nhora Dona Catharina , por evitar diícordias no-

meou Juizes , c requereo ao Cadiolico : o qual

terçiveríàndolhe a razão o conílrangeo , e inti-

H ii ;iiídou
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niiclou a que ou lhe julgaíTc a cauía ^ ou a nao de-*

cidiíTe : nao coftíèguio o primeiro , alcançou o íè-

gundo^ porque eftava muito poderoío com rique-

zas , e armas. Morto o Rey Cardeal , ficou a Se-i

nhora Dona Catharina fó ; e o Caílelhanó pari

íe corar com o mundo ,
pôz a cauía em juizo , aC-

íegurando a bolada por todas as viasj porque

eícolheo os Juizes que quiz, os quaes em Aya«

monte , território de Caftella , com evidente nul-

lidade derao a íèntença de manera
, que fenda

cinco, fó três fe renderão á corrupção : e para

deíaíTombrar a conciencia a todos , fumirao o teC-

tamento delRey D. Sebaftiao ^ e boa prova he

.que nunca appareceo ^ e também he certo
, que

dizem, e fe eícrcvc, que levarão para Caftellao
livro do Porco effim , que íe guardava no Car-^

tório da Camera de Lisboa , em que eftava o di-^

reito da fucceíTao defte Reyno com as Cortes de

Lamego , em que íe decretava , que nao entrai^

íem nefta Coroa Reys eftranhos. Feitas eftas di-

ligencias , entrou em Portugal com hum exercito

a tomar a poíTe como inimigo. Do dito íè colhe ^

que nao repugnou a íèr julgado , nem lhe eraa

íuípeitos os Juizes ,
pois os eícolheo , e fiou delles

tudo: e dizer que nenhuma duvida tinha , hefal-

ib, porcpe fe a nao tivera^ nao maiidara vifiur

a Se-
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a Senhora Dona Catharina pelo Duque de OíTuni

com recados dobrados ^
que íe a achaíle acclamada^

lhe déíTe o parabém ^ e íe por acclamar , o pe-

zame da morte de íeu tio o Cardeal Rey •, e jl re-

quereíTe para íer julgada a caufa da pertençao do

Reyno ,
que ambos tinhao. Nem pedira a Pe-

dro Barboza, Doutor celebre em aquelles tem-

pos
, que eícreveíTe íobre o direito

,
que por va-

rão tinha a efta íucceíTao j o qual lhe reípondeo ^

que nao tinha razoens na pertençao da Coroa de

Portugal em concurrencia de Dona Catharina -,

c poriíTo eícreveo ao Duque de Gandia huma car-

ta^ em que por cifra lhe dizia
^
que lhe dava

grande cuidado o direito de íua prima. E pica-

do defte eícrupulo deteve o Duque de Barcellos

em Caftella depois de reígatado, apoderando-íc

delle, pelo que temia de íeu direito: dilatou-lhc

também o reígate com cor de o fazer de graça

a titulo de parente , para que ca nao o declarai^

íèm por Principe , vendo que difficultariao íua

vinda com os Mouros
,
que pcdiriaô por elle os

lugares, que temos em Africa. Confírma-íe mais

o eícrupuio de Filippc com os partidos, que

cometteo à Senhora Dona Catharina , laro-ando-

lhe o Algarve, e as terras, que forao do Infin-

tado , e franqueza para mandar todos os anãos

H iii > huma

i _ _ _ ___.._ _ ___ __.
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huma náo â índia por íua conta. E finalmente

porque vio
,
que nao tinha bom partido , íè pu^

zcra a queftaó nos Juizes ,
que convinha , tem

íè: lembrar que ninguém he bom Juiz em cauía

própria, íè fez Juiz, parte, e arbitro, uíàndq

de violência ^
com que tudo íicou nuUo con-

forme as leys , de que íèmpre fugio.

XVI. He verdade
, que três Juizes derao íèn-^

tença por Filippe com as nullidades, que íicaQ

ditas j e alem deílàs outra muito eíTencial
, que

nao acha eícrita j e devia de eícapar a todos os

Autores
,

que tratarão eíla matéria com ícrem

muito diligentes : e nao me admiro
; porque com

mayor diligencia ííimio Caílella todos os papeis,

que podiao encontrar íua pertençao •, mas dous

vierao a minha mao ha poucos dias por hum ca-^

íb eftranho , andando eu com eíle ponto na for-

ja : e tendo o Principc noílb Senhor noticia , co-

mo eílavao na minha mao , mos mandou pedir

pelo Conde Regedor , e me confta
, que os ef-

timou , e mandou guardar : hum he o Regimen-

to , com que ElRey D. Henrique de parecer , e

aprazimento dos três Eftados , mandou íè íizeílè

ajunta j e declara quando , como, onde, ee|ue

haviao de íer onze Juizes, eeíTes letrados nomea-

dos por elle , e eícolhidos pelos Eílados. Outro

papel
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papel contêm outro Regimento delRey Filippe

para fazer efte Reyno todo de íeu humor por via

dos Prelados , Pregadores , ConfeíTores 3 e por-

que contêm violências notáveis^, farey menção del-

ias adiante no íeu lugar no fim da decima razão

4o Manifcílo da Senhora Dona Catharina. O Rci

gímento do Cardeal Rey he feito pelo Secretario

Lopo Soares em Lisboa a iz. de Junho de 1575?.

todo da fua letra bem conhecida , e firmado poí

ElRey , e íèllado com o fello grande das Armas

Reaes. E nelle mandava fe fizeífe a Junta em Lis-

boa no- ívíofteira de S. Vicente de fora ,
por íer

inais retirado , e obíervante na clauíura^ e que

delle nao íàhiíTem , nem communicaíTem com pet

íba alguma , fenao depois da cauíà julgada ; e que

teriaò vinte e cinco alabardeiros de guarda : e os

obrigava a que antes de entrarem na Junta , íè

GonfeílaíTem , e comungaíTem na Sc , e na Ca-

pella mor delia fizeífem juramento de inteireza di-

ante do Cabido , Camera, Procuradores, Pre-

lados, Titulos òcc. enada dillo fe fez : bem íè

vê logo que a ícntença
,
que Filippe houve de

três Juizes , foy defcduoza , fubreticia ^ capeada ,

e de nenhum valor. ..

XVIL Ainda que Cailella tiveíTe opinião pro-^

vavel nos íèus Doutores , mais provável era a que

H iv cftava
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cftava pela Senhora Dona Catharína • e aílim ti-

rava toda a duvida ^
que íe nao podia tirar com

armas
,
quando as couzas íe tinhao pofto por coa-

íentimento das partes em juizo contraditório com
Juizes eícolhidos, e louvados, eeftavao lite pen-.

dente j e Filippe os perturbou, mudou, intimi-

dou, ecorrompeoatéosdesfíizer, e diminuir. E
he opinião de innumeraveis Autores Caftelhanos,

como Vaíquez , Molina , Sanches , Suares , Fi-

liufio, Bonacina, e outros, queallegao^ queíè

nao pode tomar por armas o Reyno , em que ha

opinião. §iuod Ji unus [conclue Suares diíp. 1 3 . de

Bello, íect. 6. n. 4.] tentarei rem totam Qtcupare ^

ttUumque excludere : hoc ipfo injuriam alteri faceret

,

^uarn pofset jujie reptere ^ d^ eo titulo jujli helli

rem totam occupare* E o juramento do Reyno nas

Cortes do Caftelhano foy irrito •, porque em dam-

no da Republica, e da Senhora DonaCathari-

na, e íèus deícendentes : e porque faltou ocon-

íèntimento do Reyno livre , que foy extortopor

medo do exercito , com que cá entrou. Nem
obfta o nao reclamar •, porque nunca houve lugar

diíTo até o dia da Acclamaçao ,
que foy antes dos

cem annos , que fe rcqueriao para a preícripçao

de boa fé fem contradição , e elles bem ma fé ti-

nhao j e bem reclamou o Senhor D, Theodoíiq

com
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com íèus filhos , cuja retratação íê moílrou por

eícrito. E ainda que o juramento fora muito vo-

luntário y ficava o Reyno deíòbrigado de o guar-

dar , tanto que os Reys de Caftella nao guarda^

rao os que fizerao a Portugal ^ ajuntando
,
que

queriao perder o Reyno ^ fe aflim o nao cumprií-

fem.

XVIII. Ao que diz do braço
^
que íe fortifica-

va com Portugal em Caftella para defender a

Igreja , reípondemos ,
que íe for o braço

,
qual

o de íeu pay ,
que deu íàco a Roma

^
que ficar

rà bem fortificada a Igreja^ e que favoreceo tan-

to Caftella a de Portugal, que em íeíTenta annos

que o dominou, nao fabemos que lhe levantaífe

huma, nem que lhe deífe fequer hum Cálix, E íe al-

guns politicos cuidavao ,
que melhoraria Por-^

tugal de forças contra inimigos , nao foy aílim
^

ea experiência moftrou o contrario, porque Por-

tugal coníervava-íe com a paz , que tinha com
todos os Principes 5 e Caftella com guerra , que
mantêm a todos : donde perdemos os comércios

,

que nos enriqueciao , e ganhamos guerras com
todas as Naçoens

,
que nos deftruíao : e para que

nem defta deftruiçao nos podeíTcmos livrar , ti-

ravanos Caftella as forças, levandonos noflas ar-

mas, theíburos, eíòldados, para íe íèxvir de tu^

do
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do em fuás guerras , e coiiquiftas , deíàmparan-

do totalmente as noíTas.

XIX. Finalmente ao que diz da preícripçao '^

e poíTe, reípondemos^ que a nao pode haver

em Reynos •, e he de todos os Doutores
, que

nao íe pode dar em nenhuma matéria íem boa

fé, titulo, e coníentimento das partes tácito, ou

expreíTo. Nao foy boa fé a de Filippe •,
pois

com íèntença nuUa , e armado com exercito to-

mou a poífe : nem houve coníentimento da Real

Caía de Bragança
,

pois confta
,
que reclamarão

os Duques Dom Theodoíio, e feu filho aoja«»

ramento , em que nao forao perjuros
, porque

o fizerao forçados íem intenção de o cumprirem :

alem de que he do Direito
, que quem com ar^^

mas invade a poíTe , a perde com toda a cauíà»

Donde dado, e nao concedido, que Filippe ti-

veíTe algum direito , todo o perdeo pela violên-

cia. E nao merece nome detyranno, quem toma

o que he feu : Et hahet jus in re : antes merece

titulo de Principe moderado
^
porque offerecen-

dofe-lhe muitas occafioens de íc rellituir , diífi-

muloií;, eíperando conjunção de o fazer com íb- ^

cego , c fcm damno de íeus povos : os quais hoje

governa , confcrva , c defende muito melhor que

Filippe
5
porque naícco, e vive entre íeus vaílaU

los.
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los, fallaafualingua, conhece-os de nome , ba-

feja-os como Senhor , defende- os como Rey , cat

riga-os como pay , augmenta- os como podcroío

,

íem lhes tomar as fazendas , como fazem Reys

,

que dao em ladroens.

JK )JC ?|v >|Ç >jC 5jC >^ >|C >|C J^ yf~ 7^ J^ J^ >p. M^ ^f< 7|^ 3p. >^ >^ ÍJv ?^ >|s. ÍJs. >|s. PJí. ^|s. ?|s. >^ >^ ^t^'

MANIFESTO DO DIREITO
Da Senhora Dona Catharina

^(? Reyno de Portugal contra D. Filippe.

AS reportas da Senhora Dona Catharina
, que

demos contra as razoens deiRey Filippe,

baftavao por Manifefto de fua juftiça : mas he

tao manifefto o íeu direito , que por mais razoens,

que demos , íempre ha mais razoens que dar ^

e para entendermos bem as mais fundamentais

,

que aqui íe íeguem, devemos preíuppor, que

a fucceíTao delRey D. João III. filho primo-

génito delRey D. Manoel 3 acabou em ElRey D,;

Sebaftiao íeu neto •, e tornando aos filhos do mef»

mo Rey D. Manoel , nao achou varão vivo , mais

que o Cardeal D. Henrique , o qual morrendo

[:vn fucceíTao , e íem irmão , ou irmaa , a quem
deixaíle o Reyno , neceíTariamente havia de hir a

hum de muitos fobrinhos feus, e netos de íeu pay^

Vi-
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Viviao então quatro^ três delles varoens , ehu5

ma fêmea ^ filhos de dous Infantes, e de duas Infan-

tas : e pela antiguidade das Proles erao Filippe

Prudente, filho da Infanta Dona líàbel, Philif-

berto filho da Infanta Dona Brites , D. António

filho do Infante D. Luiz , e a Senhora Dona Ca-

tharina, filha do Infante D. Duarte. Raynuncio

também oppofitor já era bifneto na linha do In-

i&nte D. Duarte; mas nao íe fez caio da fuaop-

pofíçao, por íèr defunta íiiamãy, que a devera

fazer , e por nao conftituir linha diíFerente da em
que íe achava a Senhora Dona Catharina, em me-

lhor gráo que elle, E íè nefta matéria íe atentara

ío para a linha maículiná , o Senhor D. António

ficava de melhor partido
, por íèr varão , e filho,

de Infante ^ mas foy excuíb por illigitimo , e in-

diípeníado
^
porque a diípeníàçao fó íeria licita

cin defeito de oppofitor legitimo : e logo íe íe-

guia a Senhora Dona Maria , por fer filha de va-

rão, e mais velha, que a 'Senhora Dona Catha-

rina íua irmaa : mas excluiraô-na
,

por defunta ,

e afeu filho, que era o Senhor Raynuncio Prin-

cipe de Parma por eílrangeiro , e por ficar fora

do gráo , cm que fe admitte repreíentaçao ^ e prin-

cipalmente por nao conílituir linha em oppofiçao

com a Senhora D. Catharina, que ficava com a

Senhora
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Senhora Dona Maria na mefina linha do Infante

D. Duarte pay de ambas. Seguiafe logo a Senho^

ra Dona Catharina ,
que era viva , e filha de va-

rão : mas esbulhôa do direito com violência no^=

toria, e nao a deixou tomar poíTe ElRey D. Fi-

lippe^ dando por razão, que cravarão, ainda

que filho de Infanta , e que eftava em igual grão

comella: eaccreícenta eftas palavras, que tenho

eícritas da fua letra no papel , de que adiante farey

menção : §ue para entrar en ejios Reynos m tenta

necejidad de aguardar fentencia de nadie
^ por fer el

próximo fuceffor en el Reyiío
, y no veconociente fu-

perior en lo temporal 5 (j^ue faneada , y fatisfecha fu

conclencia de fu jujiicia , pudo ocupar la pofjejton

por fu fola autoridad , conforme a Derecho
5 y que

ya es cofa ejla , de que nó fe fufre difputar ^Jinà
tenerlo por l^y

^ y "verdad fuanifefla , defpues que

los três Eflados dei Reyno le tienen jurado en Cortes

Generales por fu Rey
, y SeHor natural^ como lo hi^

âeron en Tornar^ Mas do que temos dito , e di-

remos, íè colhe claramente, quão pouco funda-

mento tem, e quão íbfifticas íào eílas razoens

de Filippc, que na verdade fe feguia logo de-

pois da Senhora Dona Catharina, excluindo o Prin-

cipe de Piamonte , e Duque de Saboya
,
por íèr

ÍÍll;o da Senhora Dona líabel , mais velha que a

Senhora
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Senhora Dona Brites niay do Piamonte Saboyáno.'

Porto ifto : por muitas razoens tomou o neto dã

Senhora Dona Catharina o Reyno de Portugal

a Filippe com muita juíHça: e nem por ferem

muitas, fazem melhor caufi. O ponto ellà em
íerem boas: e então huma até duas baftaô, e

três íòbejao. As melhores nefte cafo íe reduzem

a quatro
,

que íào Linha., Pátria , Repreíenta-»

çao y Acclamaçao : e porque dcftas nafcem ou-

tras j direy todas por fua ordem , e fao as íc-

guintes. .5; ^

R A Z O E N S

Da Senhora Doka Catharina
Contra Filippe.

X T^ Azao. Porque efte Reyno era devido ao

JL^^neto, ou neta delRey D. Manoel , qu©

fc achaífe em melhor Unha : e entáo ío a Senhora

Dona Cathajiina o eftava, como filha legitima da>

Infante. D. Duarte, que houvera de fer Rey, fc

vivera com a Infanta Dona ifabel mãy de Filip-

pe, e precederlhe por varão, ainda que cila

foífe mais velha. II Razão. Porque as Leys de

Portugal prohibirao paíTar a Coroa a eftranhos

[como ja diíTemos, ou provamos das Cortes dc'

Lameíiol e então íó a Senhora Dona Catharina

era
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ta
,

prova-íè da ley natural •, porque nao ha couza^

mais natural, que governarem-íe as comunida-

des por feus naturais ,
que lhes íàbem os coílu-^

mes , e inclinaçoens. Da ley Divina
^

porque

no Deutoronomio mandava Deos ao íeu povo

,

que nao admittiíTe Rey eftranho : Co7iJlitues Re-

gem
^

quem Dominus Deus elegerit dê rnedio fratrum

tuorumy non poteris alterius gentis hominem Regem

facere , qut non fit frater tuus. Deut. 1 7. Das le^-

tras humanas : os Garçoens diziao
,
que nao eíla-

Vao obrigados a obedecer a ElRey de Inglaterra

,

íenao quando aíliília entre elles. Sandoval na Hit
toria dos Reys de Caftella diz de AíFonío VI.

que elle nao cazaria íuas filhas com eílrangeiros^

fc íoubera
, que nao havia de ter filhos : e de

íèu neto filho de D. Ramon fazia pouco caio

,

por íèr filho de eftrangeiro : e nao levava em pa-

ciência
, que faltaíTe em Caftella a íucceíTao Real

O noílo Rey D. Affoníb Henriques aíTentou

com os Eftados , e povos
, que na Coroa de

Portugal nao fuccedeíTe eftrangeiro , nem íe

admittiíTe a ella filho de filha, que cazaííe fora do
Reyno ^ e em tempo delRey D. Aftonío V. nao

quizerao os três Eftados
,
que foíTc fua tutora a t^

Rainha Dona Leonor íua mãy
, por íer Arago-

neza

:

I
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neza : e ElRey D. João III. teve feita ley para ef-

tes Reynos, cm que nao ío excluía os eílraii-

geiros y mas também as fêmeas filhas dos Reys deC^

tes Reynos ,
por tirar as duvidas pertendendo

algum Rey eftrangeiro , ou outro cazado no
Reyno, fucceder nelle •,, mas a Rainha Dona Ca-

tharina a eftorvou pelo amor que tinha a Caftel-

la , eílando para fe promulgar. A efte ponto

tirão as leys defte Reyno, que prohibem terem

officios públicos eftrangeiros *, e poriflo ElRey

Filippe jurou que os nao daria íènao a Portugue-

zes : e podiao os Reys Portuguezes fazer cftas

leys nefte Reyno , nao fó por íerem conformes

á ley natural, e divina, em íemelhante caio,

fenao também, porque as punhao em couza^

própria, que podiao diipôr com as condiçocns,

que quizcffem; porque ganharão á força do íeu

braço, e cufta de íeu íàngue Portugal aos Mou-»

ros ,
que injuftamente o poíTuíao , e aíTim co*

mo em bens próprios lhe puzerao as condiçoens,

que íe lêm nas Cortes de Lamego.

III. Porque fó diípeníàndo-íe com a ley,

que prohibia eftranhos, podia fer admitddo ElRey-

^

Filippe, a qual nunca fe tinha diípeníado : eha-

vendo-íe de entrar no Reyno com diípeníaçao,

mais direito tinha o Senhor D. António para íer

diípen-
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diípeníàdo
^

porque alem de íèr natural deílc

Reyno ^ era filho de Infante varão , e fó neceíli-

tava de diípeníàçao na illigitimidade
, que ja em

fc EiRey D. Joaa ol. íe tinha dadoj e a razão de

ter por íua mãy íangue Hebreu , nao eftava pro-

hibida y nem iílo nos Rcys avulta : donde de

frimo ad ultimurn a Senhora Dona Carharina

fó devia entrar na fucceflao defta Coroa
,

por

nao ter neceílidade de diípeníaçoens por neta le-

gitima delRey D. Manoel ^ e Reyno. IV. Por-

que o beneficio da repreíèntaçaô ha lugar na

(ucceíTao deftesReynos^ aíiim como por Direito

commum eftá concedido nas heranças
,
que íè

differem ah intejlado : e prova-íe
j

porque eftá

geralmente induzido por Direito cm todas as

lucceílbens hereditárias, porque o filho he hu-

ma meíína couza com ícu pay : e eftes Reynos

íao herança do ultimo Rey poíTuidor : logo bem
íe íègue, que ha nelles lugar á reprefentaçao

,

aíTim como nas heranças
, que íe diíFcrem ah in-

tejlado, Confirma-íè •, porque também íe admitte

reprefentaçao nos Morgados , e bens vinculados

jure fanguinis : logo também nos Reynos
,

poC-

to que foíTem jure fa?jguinis 3 porque forao iní^

tituidos pelos povos , em quem íe nao pode

confiderar, que tiveíTem mais amor ao filho
^

I ou

I
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ôu irmão do Rcy ,
por mais chegados

, que ao
neto, ou fobrinho, por mais remotos. Donde
Molina Itb. 3. caf. 7. q. i. n. z%. tendo

3 que a

íucceíTao dos Reynos íe differe jure fanguinis ^

admitte o beneficio da rcpreíentaçao. E a ley

diípoem cm E^anha, que o neto íerá preferin-

do ao filho fegundo do Rey ; e ha exemplos diC-

to em Inglaterra , França , Ungría , Bretanha :

e em Aragão fez ElRey D. Jaymes II. jurar por

íèu íiTcceífor a D. Pedro íèu neto , filho do Prín-

cipe D. AfFoníb , fendo vivo o Infante D. Pedro

íèu filho íegundo^ e nefte Reyno D. João o L
ordenou em feu teftamento, que os filhos, e

netos do Senhor D. Duarte feu primogénito pre*

cedeífem ao Infante D. Pedro feu filho íegundo^

e ElRey D. AfFonío V. ordenou o meíiiio por

fua Carta patente, eícrita aos Eftados, accreícentan^

do, que o filho, ou filha do Principe D. João

íeu primogénito , fendo legitimos , herdaífem o

Reyno , e nao filho fegundo feu, Poílo iílo , bem
íe infere

,
que a Senhora Dona Catharina perten-

cia a Coroa defte Reyno, por repreíentar a íèu

pay
,
que fe vivera , havia de íèr Rey diante da

Senhora Dona Ifabel, que a perdia, aincja que mais

velha ,
por fer fêmea.

V. Dado, que em Portugal nao houveífe

ley.
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ley, nem Ordenação cxpreíTa , que admitta rc-

preíèntaçaô na íucceíTao dos Reyiios ^ ha com
tudo ley, que o caio, que nao eftiver nas Or-

denaçoens delle decidido , (c]\ julgado pelas leys

Imperiais ; e íe neftas nao eftiver ,
pelas Gloíis

de Acurfio j e íe neftas nao
,

por Bartholo , ou

peia comum opinião dos Doutores. E o caio

preíente da maneira que o refolvemos , ainda que

nao eftâ na Ordenação defte Reyno , colhe fe

do Direito Civil, e eftá determinado porAcurfio,

Bartholo , e os Doutores , e admittido , e prati-

cado em Portugal, e muitos outros Reynos , co-

mo moftrámós. VI. Porque as fêmeas podem

íer admittidas á fucceíTao dos Reynos de Portugal

;

e íe prova , de que a ÍucceíTao deftes Reynos íe

I
diííere jure hcereditario , como herança do Rey
íultimo poíTuidor : e confta conforme a Direito,

que as fêmeas por teftamento , c ah intejladoy íào

admittidas às heranças hereditárias , aflim pela

ley das doze Taboas, como pelo Direito novo

<los Emperadores, que íe hoje guarda : c poi$

Tiefte Reyno nao ha ley, que asprohiba, claro

efta, que podem fer admittidas, aílím como o

íao em todos os Reynos , e Eftados da Europa

,

de que ha innumeraveis exemplos
,
que traz Ti-

-rafieL tom. i. j. lo. av. 4. e aíTim eftâ

I ii decla-

I
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ckcLiradio em Portugal, efe colhe da doação 'fei-

ta ao Conde D. Henrique , e fua mulher Dona
Thereía

,
que dizia : Para elle , e feus fuccefsores.

E conforme a Directo efta palavra {fuccefsores ) ad-

mitte também fêmeas , como a palavra ( herdei-

ros ) com a qual ElRey D. AfFonío II. em íeu tef

tamento admitte a fua filha Dona Leonor
,
para lhe

íucceder no Reyno : e no Reyno do Algarve íè

prova particularmente da doação delRey D.

AíFoníb o Sábio de Caílella a ElRey D. AflFoníò

o HL Conde de Bolonha feu genro
,

para feus

filhos , e filhas para fempre. Deftes exemplos ha

muitos, o melhor me parece o da Carta, que

ElRey D. Affonfo V. eícrevco aos Eftados do

Reyno
,

pela qual
,
quando entrou em Caílella,

determinou o modo ,
que íe havia de guardar

na fucceíTao deftes Reynos , dizendo aífim : Se

em algum tempo acontecer , o que Deos nao mande ,

que o Príncipe , rneu fohre todos muito amado , efre-

xadofilho y faleça antes de meupafsamento defe mun-

do , e delle fiquern filhos , ou flha legitimamente ha-

mdos
, que aquelles , ou aquella herde os ditos meus

Reynos de Portugal , e dos Algara>es , e nao outro

algum fneu filho , ou filha. De tudo o dito fe co-

lhe, que as fêmeas em Portugal fao hábeis para

herdarem efta Coroa , c que a Senhora Dona Ca-

iharina
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tharina nao a podia perder por fêmea.

VIL Os Reyiios herdao-íè mais pelo direi-

I to hereditário , que pelo do íàngue. em Caftel-

la querem muitos que prevaleça o direito do
" íàngue , e que fora delia tenha mais força o he-

reditário. Donde os Caftelhanos pegarão do di-

reito do íàngue
,

para darem a Filippe o Reyno

de Portugal : mas achando ,
que também por

çfta via tinha a Senhora Dona Catharina mais

direito
, pegarão do hereditário •, e parece que

os moveo o verem ,
que poíTuía Filippe , Na-

varra , Leão , e Caííella com direito fó here-

ditário, e nao ficava confoante occupar hum
Reyno com direito contrario ao com que poíTuía

os outros. Donde fe deve notar , que com o
direito

,
que allegarao contra a Senhora Dona

Catharina, perdiao os Reynos , que poíFuíaó :

e em qualquer dos direitos ficavao de peor par-

tido , e a Senhora Dona Catharina de melhor

condição.

VIIL Direito do íàngue he aquelle, que
vem por inílituiçao antiga

, que diípoz foffe

correndo a herança pelos parentes mais chega-

dos em Cangue ao inílituidor , como íè vé nos

Morgados. Direito hereditário he aquelle
, que

fem attentar para as tais inítituiçoens , da. a íà-

I iii zenda
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zenda do defunto ao parente mais chegado, oa
quem o tal defunto nomea. De maneira que no di-

reito do íangue fuccede ao primeiro inítituidor^

c no hereditário ao ultimo poíTuidor ^ e fe bem
attentarmos em ambos eftes direitos, eftava- a Se-

nhora Dona Catharina diante delRey Filippe:

no do íàngue ,
por vir por linha mafculina

, que

he preferida a feminina
, por onde ella vinha j e

no hereditário^ porque a inftituiçao do noílo

Reyno era ,
que íè déíTe ao natural , como era a

Senhora Dona Catharina , e nao a cílrangeiro

,

como era Filippe. E prova-íe da cauíà
^
porque

clegeo Portugal o íèu primeiro Rey natural, quç

foy , por íè eximir do governo de Leão. E que et

tediícuríb, e opinião eíleja conforme a Direito ^
e razão , confirma Caftella com íemelhante çaíb ,

cm que tirou a S. Luiz Rey de França a herança

de íiia Coroa ,
que lhe vinha por ííia mãy Dona

Branca , filha mais velha do Rey Catholico , e a

deo aos filhos de Dona Berenguera mais moça ^

que aíTiftiao em Caftella.

IX. O Duque D. João , marido da Senhora

Dona Catharina , era deícendente por linha maf-

culina do primeiro Rey de Portugal D. Aííbníà

Henriques j e he certo
,
que quando de alguma

herança hc excluída a fêmea a favor de varão ^

nao
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nao tem iílo lugar
,
quando ella he cazada coril

agnado da mefina família. Donde também por

efta cabeça de fucceíTao hereditária vinha o Rey-

no à Senhora Dona Catharina; e fó podia haver

duvida entre o Duque D. João, e a Senhora

Dona Catharina fua mulher, por terem ambos

o direito do fengue , e ferem aguados , e prece-

dello ella em íer mais chegada ao ultimo poíTui-

dor , e elle a ella , em íer varão : mas toda a du-

vida íè íblta no filho , que de ambos naíceo , o

Senhor D. Theodoíio , no qual íe ajuntarão

ambas as razoens ,
que íè comunicarão a íeu neto

ElRcy D. João IV. o qual fundado nellas tomou

poílè pacifica do Reyno, que porpays, eavós

lhe vinha direitamente. X. Faz muito pelo di-

reito da Senhora Dona Catharina a força , c

violência , com que ElRey Filippe invadio eílc

Reyno , e tomou poíTe delle^ e jamoftràmos,

que a força em cauías juridicas tira o direito , a

quem a faz : e efta íe prova em Filippe -,
porque

mandou declarar por rebeldes , e traydores , com
privação de vida, e fazenda a todos, os que com
opinião mais que provável tratarão da defeníào

de fua pátria , íèm lhe terem jurado a elle , nem
promettido fidelidade : e por efte principio deó

garrote íecreto a immeníõs Religioíbs, que man-

I iv dou



(136) •

dou Tangar rio tiiar com pedras aos pefcoços^

E que foíTe injufta , ou tyrannica efta violência

,

moftrou-o o Ceo negando por muito tempo o pei-

xe aos peícadores ,
que forao ao Arcebiípo D. Jorge

de Almeida queixar-íe, que eftava o mar exco-

rnungado
,
porque lançando muitas vezes as re-

des nelle, em lugar de peixes tiravao muitos

corpos de Frades. E foy aííim
^ que mandando

o Arcebiípo abíblver o mar com as ceremonias

da Igreja ^ começou a dar peícado ^ e ceíTou a

maldição
,

que melhor abrangeria a quem tal

fuíliça executou. Mais fez para violentar nao

fó os corpos, íènao também as almas
, que man-

dou a todos os Prelados Ecclefiafticos deíle Rey-

nOj que revogaíTem logo todas as licenças a to-

dos, quantos houveíTe approvados para confeC-

íar 5 e pregar-, e que as naô concedeíTeni de

novo, íenao aos que foílèm conhecidos por de

humor Caftclhano j e que puzeíTem cenfuras re-

íervadas , de que com nenhuma Bulia íe pudet

íem abfolver , os que de palavra , ou por eícrito

figniíicaíTem opinião contraria â de Filippe. E
ditto tenho na minha mao hum papel , ou Re-

gimento, que jâ atraz toquey, digno de íe im-

primir pelas muitas couzas deíproporcionadas

,

que contém y e por íèr da mao , e letra delRey

Filippe



(137) ^

Filíppe o Prudente j. que neíles pontos moílrou,

b que o nao era muito
j

pois mandava aos Prelados

inferiores ao Papa
^

que revogaíTcm os poderes

das Bulias , e as licenças
,
que fó os Summos Pon-

tdfices podem tirar : mas como a pertençao princi-

pal era nulla , nao ha que eípantar , de que os

meyos para ella foíTem tudo nullidades.

XI. E porque de hum abfurdo íe íeguem

muitos , como di^ o Filofofo ; defte da força ^ e

violência^ fe íeguirao tantas injuftiças, em que

logo íe deíèmpenhou Caílella
, que menos baila-

vao para lhe tirar o direito , dado , e nao con-

cedido
^
que algum tiveíTe^ e para corroborar

o da Senhora Dona Catharina^ ainda que foíTe

fraco. Vinte e quatro Capitulos cheos de pro-

rncíTas, que Filippe jurou a efte Reyno^ quaíi

todos íe quebrarão y tendo no fim delles
^

que

íendo caio, o que Deos nao permittiíTe, nem íe

cíperava, que o SereniíTimo Rey D. Filippe, ou
íèus SucceíTores, nao guardaíTem a tal concórdia

,

ou pediíTem relaxação do juramento , os três Eí^

«ados deíles Reynos naó íeriao obrigados a eftar

pela dita concórdia , e lhe poderiao negar livre-

.mente a íugeiçao , e vaíTallagem , e que lhe nao

obedcceílem , íem poriíTo incorrerem em perjuro
,

^rime de lefe Majejlatis , nem outro máo caio

algum.
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aleum. XII. Admittindo nós as injufticas alle-i

gadas em commum, que logo moílraremos em
particular ; e dado , e nao concedido

,
que 2ú

Real Caía de Bragança nao tivefle a efte Rcyna
o direito

^ que temos moftrado , eftava o Sere-

niílimo Duque neto da Senhora Dona Catharina

obrigwido a tratar do bem defte Reyno ,
por íer

natural , e o mayor Senhor delle. Do bem da

Republica pode tratar qualquer do povo , procu-

rando íeu augmento , e fegurança : he ley certa

defte Reyno
,
por íer opinião de Bartholo ,

que

nao tem nifto, quem o contradiga. He também

certo em Direito
,
que quando hum Reyno eftà

affogado , e opprimido com injufticas , tyrannias

,

e iníblencias do Rey ,
que o pofllie , e de íeus

Miniftros
^
que o Rey mais viíinho he o fea

proteclor, e a quem toca, e compete acudir-

lhe : c com mais razão os Senhores Duques de

Bragança Condeftaveis defte Reyno , defcenden-

tes dos noílb Reys
,
podiao tomar a fua conta a

liberdade da Pátria , de feus parentes , e criados.

Efta doutrina admittem até os Caftelhanos, e

he de todos.

XIIL Eftà hoje ElRey D. João o IV. em

poíTe de boa fé
j

porque dado ,
que houveíTe

duvida no direito, ou violência interpofta dç

huma
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Buma das partes, a reíbluçao pertencia ao povo,

que pode eleger por Acclamaçao , como elcgeo

o neto da Senhora Dona Catharina, ufandode

hum quaíi poftliminio no direito de eleger
, que

teve radicado do principio , e depois o transfe-

rio hereditário nos Reys ^ aílim Portugal decidio

a íêntença , que o Cardeal Rey nao deo , e que

o Caftelhano nuUamente fulminou. XIV. So-

bre eftc fundamento da Acclamaçao voluntária

tiverao outro os Portuguezes nao menos forçozo

,

para renderem obediência aos Deícendentes da

Senhora Dona Catharina, e íàcudirem o jugo

deCaftella^ e foy odasinjuftiças, com queeíta

os governava : e prova-íè íèr bom em toda Eu-

ropa^ em Caftella com o Rey D. Pedro, era

França com Gilperio , em Suécia com Chriftier-

no , em Dinamarca com Herico , em Portugal

com D. Sancho Capello, que foy excluído do go-

verno por íua froxidao , e teve a íèu irmão o Con-
de de Bolonha por feu fubftituto : com efte titu-

lo íè livrarão os HoUandezes , e íè livrao os Cata-

lans, fc levantou Nápoles , íè amotinou Seci-

lia •, e Portugal declarou por íeu Rey , a quem por

direito o era , para o governar , como natural

íèm tyrannias.

RE-
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REPOSTA DELREY FILIPPE^^^r:
Contra as razoens

Da Senhora DonaCatharina^
líi^i^ Com feu defengano.

«..ií.^

I. TT) Epofta contra a primeira razão. Terrihle

j^^\^ cafo [ diz Filippe
]
que quiten los Portu^

gue%€s un Rey Catholico
, y tan huen Chrijliano como

ellos ^ defujilla ^ y que íeJaBen , Io hazen con rafon ,

colgandola de una linea ^y que arrajlren con ella mi po-

tencia
^ y mi derecho tan hien fundado en igual grado

con fni prima y aquien de<via yo precederpor Varon yy
tnas "viejo que ella l Mas efta reporta íe desfaz ^ como
névoa á vifta do Sol 3 com a ley ^ e razaó da repre-

íèntaçao, que jádeícutimos. II. Contra a íègandaJ

Admito y
que podia Portugal hazer ley ,

que ejirangeros-

fio le heredafsen: mas niego
y
que la hizOyy lo prue^ua

con exemplo de la Reyna de Cajlilla Dona Beatrh ,

hija única dei Rey de Portugal P. Hernando j la

qual por muerte de fu padre fue jurada en Portu-

gal por Reyna
y y Senora fuya 3 y confirmafe con

el Rey V. Aíanuel
y

quando heredò los Reynos
, y

Ejlados de Cajlilla en nomhre de fu hijo D. Miguel

:

yfendo poderofos para defenderfe y lo recehieron a?no-

rofainente y no olfante fr eJlra?igero 5 y quando def*

pues los heredo el Archiduque de Aufria y aunque era

A-lcman ^
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Aleynan , hizieron lo mifmo : y que de la mijjm

nianera deve Portugal fer unido a Cajlilla, Mas çf-

tas reportas, e inftancias tem « fácil reíoluçao •,

porque a certeza da ley confia muito bem a Caí^

tella, que a fumio com as Cortes d^ Lamego
,

como fica dito: e a nós baftanos a tradição por

certeza, que íe prova com muitos documentos..

E a Rainha Dona Brites poriíTo a jurou Portugal
j

porque era natural, e logo a repudiou, porque

íe fez Caílelhana : e íè Caftella admittia eftran-

geiros, era, porque nao tinha ley em contrario,

como Portugal tem : e também , porciue os fazia

naturais coni a aíTiílencia continua , e com efta

faltou a Portugal , nao pondo nelle pé , mais que

para o opprimir, aggravandolhe ojugo como eílra-

nho, eporiíTo com muita razão o facudio.

III. ^e no tenia necejidad ^de difpenfacion en

efla ley
, forque era Portuguez , hijo de madre Por-

tugueza^ y fe hizo Portuguez hahlando la lengua

de Portugal en fus Pro^ifiones , y defpachos , con-

feriando las cojlwnhres
, y leyes de los Portuguezes^

con Palácio Real en fu Reyno
, y Trihunales

, frome-

tiendo ajijiir en él el tiempo necefsario para fer teni-

do
y y ávido for natural

^ y no for ejirano. Mas
ifto íe bem o diíTe , mal o cumprio • porque

nunca veyo a Portugal , mais que a tomar poí^

fe
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íê armado como inimigo , metendo prefidios

Caftclhanos em todas as forças do Reyno , e Mi-

niílros Caftelhanos nos Tribunais, armando a quç

todos foflemos Caílelhanos
j
porque fó aíTim tra-

tava de íer natural noíTo : e para hum homem íer

natural requer a ley defte Reyno, que íèja naC-

eido nelle, e que íèu pay tenha nelle bens de

raiz , e domicilio por dez annos continuos , e

nada difto teve Filippe. IV. Al punto de la re-

prefentacion negamos ficciones , y chimeras deLegi^

Jías j y tomámos pofsejion por la realidad. Mas ja fica

deíenganado na repofta , que demos a razão quin-

ta do íèu Manifefto •, alem dos exemplos
, que na

quarta razão da Senhora Dona Catharina de no-

vo apontamos ,
que bem moílrao

, quam pratica-

da foy íempre a repreíèntaçao em todos os Rey-?

nos da Europa , e neíle de Portugal muito par-

ticularmente , e eftabelecida por ley.

V. §ue losReyeSy como Senores Soberanos y no

fon fugetos a las leyes
^

que fe haxen para gouer^

fiar inferiores y y que las pueden derogar
y

quan^

do refulíaren en dano de la Corona
^

que es laprime-

va cofa 5 que fe pretende confer^ar con el derechoé

E diz muito bem em Reys tyrannos
,
para os quais

nao ha ley , mais que a de fua vontade, confor-

me aquelle texto
,
que fó elles guardao : Sic n;olo ^
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fic Juheo^ ftc pro ratione ^oluntas. Mas deverá

advertir, que na oppoíiçao prefente nao £izL:t

figura de Rey, ainda que o era, fenao de fi-

lho da Senhora Dona Ifabel , e como tal em fi-

gura de particular pertendia efte Reyno , e nao

como filho do Emperador •, por onde , ainda que

eraRey, nao lhe pertencia efta Coroa. VI. Lo

que tocUy a que las hemhras pueden fer adrmtidas

a la fucejion de los Reynos de Portugal, lo adjnite

todo en las hemhras de la Itnea reBa , y que lo niega

en las colaterales , a quien preceden los warones
, que

fe oponen en igual grado y y fe prue^va en Portugal

de aquel Capitulo de las Cortes de Coimbra, Mormen-
te que de tal devido , como o dito D. João Hen-

riques havia com o dito D. Fernando, he da

parte das mulheres
;

que íegundo coftume , e

ley de Eípanha , dos filhos a fora nao podem
íucccder em tal dignidade. Mas efte argumento

bem íc vê que nao vem a propofito
^

porque

íe tomarmos o texto como fòa , também a filha do

ultimo poíTuidor nao poderia herdar o Reyno,
contra o que temos provado , e [Filippe admitte.

Donde fó íe entende dos parentes collaterais

,

que nao deícem do Sangue Real dos noíTos Reys

,

como nao deícia D. João Henriques Rey de Cat
tella, e poriíTo nao devia fuccedcr a ElRey D»

Fer-
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Fernando/ pofto que foíTe íèu primo com ir-

mão 5
porque efte parenteíco era por parte das

mãys 3
que nao dcíciao dos noíTos Reys.

VIL §^e todos los Reynos tienen fus leyes
^ y

ãerechos particulares y que en fus heredamientos oh-

fervan y y que auieiíido qjariedad en ellos ^ hien

podia lle^ar unos Reynos por el derecho de la fan-

gre
y y otros por el hereditário. Mas eícuíando nós

agora efta queftao
, que devolye muitas fallen-

cias^ íàtisEvzemos com -averiguar
,
que aílim em

hum direito ^ como no outro , tinha a Senhora Do-
na Catharina mais juftiça, como moftra a oitava

razão do íeu Manifcfto. VIII. ^e ay tiempos de

tiempos
y y que ay leyes diferentes para diferentes

Reynos : que Franciã no podia heredar Caflilla ^
por-

que tienen eflas leyes
^ y privilégios y

que lo wedan

:

y Caflilla podia heredar Portugal ^
porque no an)ia

mpedimiento deley
y
que feio eflorvafse. Mas ailio

ja diílemos
,
que temos leys

,
que nao paíTe efte

Reyno a eftranhos , c atraz na íègunda razão do

Manifcfto da Senhora Dona Catharina ficao

apontadas : e íe as nega Filippe ^ também lhe

negaremos as que allega contra França • e que-

remos^ que nos valha nefte caio, íè foy bom
o eftylo, que então uíou contra França.

TX. To h heredé
y
yo lo compre ^ yo lo con-

quiflé ^
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^uiflé. To Io heredé
j

porque md lo refol^vicron mu-

chos Dolores
^
yo lo compre ^

para enjitar repugfian-

^ias : yo lo conquijlé
y

para quitar dudas, T como

hheredadoy comprado
^ y conqiã^ado ts ^ de quien

lo heredóy compro
y y cofiquijló : de la?mf?na mane-

ra Portugal por todas as caheças es mio
y y no de

la Sencra Catalina
y

que no. lo heredó y ml lo com-

próy ni lo conquijló y como yo. Diz bem que o

herdou por dito de Doutores, que corrompeo

com dadivas, e terrores. Mas nao rendeo , a opi-

nião do melhor de todos, como ja tocamos no

fim da repoíla quinze ao íeu Manifefto j e

o mefino Juriíconfulto referindoíe-lhe huma vi-

íào ,
que tivera huma peíToa louvada em virtu-

de, que lhe moftrara Dcos a alma de Filippe

paíTando do Purgatório para o Ceo , reípondeo

perguntando : Reftituío elle jâ Portuc^aí a Se-

nhora Dona Catharina ? Pois em quanto Ihonao

reftituir , nao creyo
,
que eíla no Ceo. E efte he

o direito, que adquirio pela herança, compra,
€Conquifta que allega. Herdou, o que lhe nao

pertencia ; comprou, a quem nao era dono
;,
que

pudeíTe vender j conquiílou contra direito , e aí-

íim o ficou perdendo a tudo pelas meíinas três

cabeças ,
por onde jaéla, que íe fez Senhor. X,

^:^l punto de la fuerça fe dize
y que yim vi repel-

^ '

^ K Icrc
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lere licet. ^e una fuerça grande no fe ãeshace Jt*

noconotramayor. E diz bem, que íèntio grande

força iutrinfeca no direito da Sennora Dona Catha-

rina, porque força extrinfeca nao a havia nella :

antes com paz , e íocego íe punha na razão

,

que Filippe naô quiz admittir , nem ouvir • e

poriíTo cham-amos violência a poíTe que tomou
^

com que na verdade perdeo iodo o direito
, que

aíFeclava.

XI. §lue tal juramento de guardar capítulos
^ y

perder el Reyno
^ Ji no los guardafse ^ refponde ,

que

nunca lo hizoy ni fe mojirarã autentico
^ y que lo

prometido en las Cortes fe cumpria
^ y quehranta^va

conforme a las conveniências dei tiempo
^ y huen

go^vierno de las cofasy que no pueden fempre mi-

rar a un folo fin^ que losReyes pueden alterarpara

mejor go^vierno , y mayor pro^vecho de fus Ejiados^

E falia verdade em dizer ,
que nao eftâ authenti-

co o tal juramento, que fez nas Cortes de Tho-,

mar em Abril de 1 5 8 1 . porque o nao deixou im-

primir na Carta patente de confirmação dos vin-

te e quatro capitulos. Tralla porém impreíla em
Madrid o Autor da Ley Regia de Portugal foL

1 15>. E o certo he que nao he mayor o poder nos

Reys^paracondemnarem por traydores os vaíTallos,

que no promettido , e jurado lhes faltarem
;
que

nos
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nos mefinos povos, para lhes negarem a obediência,

e os excluirem
,
quando os Reys lhes faltao com

a palavra dada , e quebrantao o juramento de

ííia promeíTa. Eftá nos povos a eleição , e

creaçao de íèus Reys, e nella Contratao com
elles haverem-nos de adminiftrat cm fua coníèrva-

çao , e utilidade. Donde todas as vezes ,
que os

Reys lhes faltao , no que lhes prometterao de os

defender, e coníervar, os podem remover, ene-

garlhes a obediência, como Portugal fez a ElRey

D. Filippe, depois de o admittir intrufo , e vio-

lento. XII. Ridicula he a repofta, que Caftella dá

a XII. razão da Senhora D. Catharina •, porque

coníla de opprobrios : Llamandonos rehellados, fre-

juros y traidores y tiranos : y luego <vendrâ elLeon

€on fus garras ifwencihles a hacer jujlicia^ y f^"
ner el derêcho en fu lugar y punSfo ,

^c. Mas
bem claro fica do que temos diícurfado , a quem
pertencem eílas nomeadas

,
que mais fe confirmao

com as ameaças das novas violências, que nos

promette : e entre tanto nos coníblemos com o

que lá dizem em Caftella : §iue dei dicho ai he-

cho <va gran trecho : quanto mais
, que onde as

dao : e nao ha pé ,
que nao ache forma de íeu

çapato.

XIIL Niega Phelipo ejlar el puehlo en pofse-

K ii fion
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fon de eligir Reyes^ porque no teman mejor prhi-^

Jegio de eligir Rey en Portugal^ que en los atros

Reynos de Hefpanha , los quales fo?i de fucefion^ en

quanto ^he defcendiente legitimo de la familia Real y
y en ejla parte tiene Portugal menor libertad

y que

los otros Reynos
5
porque procede de donacion de los

Reyes de Cajlilla
y y de conquijia de los Reyes de

Portugal : y como el puehlo no diò el Reyno y no

puede auer cafoy em que fea pojihle eligir. Bem
eftá: aíTim hç. Mas nas. duvidas nao ha duvi-

da
y
que tem o povo direito para as decidir, quan-

do nao ha, quem as refolva limpamente , e íè íèn-

te offendido : porque íè hao no tal cafo os Rey-

nos y como vagos , e reduzidos ao primeiro prin-

cipio natural de fua inílituiçao , antes de terem

Reys y em que os povos podem eleger quem qui-

2erem : e bem íe prova, que os de Portugal nun-

ca quizerao a ElRey Filippe
^

pois nunca lhe de-

rao hum viva, como notao até íeus Chroniftas,.

nem na mayor pojança do horrendo triunfo , com
que entrou pela rua Nova de Lisboa. E vimos

as acclamaçoens de vivas ^ com que ElRey D.

JoaóolV. foy fublimado ao Throno, para des-

engano do mundo todo
,
que íàbe muito bem

,

que a concorde, e voluntária acclamaçao dos

povos he o melhor titulo, que ha para reynar^

por-
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porque aíTim íe inílituírao os Reynos, c fizeraã

os primeiros Reys. Donde havendo duvida entre

herdeiros, e oppòfitores a huma Coroa, o me-

lhor direito, que ha para as decidir, he a vontade

do povo, que prmieiro fez os Reys.

XIV. Finahiiente reíponde Filippe: §ue no

fe pueden prefumir tiranias de un Rey CatholicOy ni

injujlicias de un Monarcha tan poderofo y qú de

nada necejita
,
para ajujlarlo todo , dando media

con fua<vidad a lo violento
^ y falida fácil a lo du-

dofo. E diz bem^ porque em duvida, de todos

os Reys íe ha de preíiimir bem : mas quando as

couzas íào evidentes , nao ha eícuíà
, que as li-

vre. A evidencia das injuftiças, que Caftella ufou

com Portugal íeíTenta annos
, que o teve íugeito,

inoftrara o capitulo íeguinte : e nefte damos fim

aos Manifeftos de huma, e outra parte j em que

íicao averiguadas , c bem manifeftas as unhas de

Portugal, e Caftella; e bem curto devifto íèrà,

e bem cego de paixão, quem com a luz deftas

verdades nao vir
, que Portugal nao tem unhas

,

equc Caftella íempre as teve, epai'a efte Reyno
muito grandes.

K iii Ca-
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Em que fe refohe ,
que as unhas de Cajiella faS

as mais farpantes por injujliças,

DO que temos dito fica aíTàs claro
, que

Portugal nunca teve unhas para fiirtar ^ e

que Caftella ícmpre uíou delias. E porque pode

haver ,
quem nao alcance tantas razoens •, aííim

porque fendo muitas confundem , como porque

ha corujajs, que nao vêm luz, poremos aqui

huma demonftraçao tao clara
, que todos a vejao

até com os olhos fechados , e a entendao, ainda

que eftejao dormindo. Cefteiro
,
que faz hum cet

to y fará cento, diz o provérbio. E íe ifto he ver-

dade , como o he ^ mais o íèrá , fe diflermos : Cef-

teiro
,
que faz hum cento de ceftos

,
quero dizer

de furtos , he mais que certo j e nao he neceífario

para os provar, trazermos aqui Cetros , nem Co-

roas , como a de Navarra , de que íè intitula ain-

da Rey o Francez •, nem Milão ,
que o meímo

appellida porfeu: nem Nápoles, fobre que ful-

mina o Papa, que lhe pertence: nem Caftella, c

Leão, fojpre que reclamao hoje os Lacerdas em Me-
dina
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,
que a

nao logra por falta de poder : nem Aragão
,
que

lá tem no íèu Limoneiro o direito, que o certi-

fica da violência que padece , nem os mais : que

fe com cíícs íe forem para íeus donos •, ficará Fi-

lippe como a gralha de Hiíopete. Nao nos he

neceíTario diícorrermos por Reynos alheos , den-

tro no noíTo daremos pilhagens aos milhares , em
que eníanguentou tanto íuas unhas Caftella ,

que

baftao ,
para provar

,
que as tem muito grandes j

e que nao repararia em levar efte Reyno de hum
golpe , íèm íer íeu

;
pois nao reparou em o desba-

lijarporpartes^3 depois de o poííuir com unhas ty-

fánuicasl^-Das injuftiças naíce a tyrannia, nao para

eftar ocioía , mas para obrar mais injuftiças. E
he affim que ò's Autores a dividem em duas ,

quan-

do a definem. A primeira fe dá
,
quando fe occu-

pa hum Reyno com violência contra as leys. A
íegunda, quando o Rey o governa contra as mef^

mas leys. A primeira manifefta fica nos dous

Manifèftos , e em fuás reportas. A íegunda fe ma-

nifeftará nas injuftiças feguinres.

Quando Portugal paftbu para Caftella , hia

aperfeiçoando fuás Conquiftas com novos modos
de tratos,' que íe deícobriaoj hia-íe ampliando

^

ç propagando noífiíania Fé. Tudo parou logo
^

K iv ecom
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e com ò tempo foy tornando para traz. Tínha-

mos poderoÊis armadas , immcníàs armas , muita

gente deftra para tudo
j

quaíi de repente , e íèm

o cuidarmos , nos achamos íem nada. Pôz-nos mal

Caftella com todas as Naçoens ^ com que ie di-

minuíp o trato ^ as rendas das Alfandegas falta-

rão, as mercadorias encarecerão ; os eftrangeiros

naó podendo vir a noííos portos buícar noíTas

drogas, hiao buícallas a noíTas Conquiftas, lan-

çandonos delias • porque nao tinhamos forças

,

para lhe refiftir ^ e ainda que tinhamos os anti-

gos brios y faltavanos a direcção do governo , e o
cabedal, que nos devorava Caftella. .Capituloii

por vezes pazes com os Hollandezes da Linha para

o Norte , deixando fora delias , o que fica para o

Sul, onde cahe o principal de noíTas Conquiftas^

como quem íe nao dohia delias. Deu licença a

eftrangeiros para hirem commerciar a noflas Con-

quiftas com grande perda , aíím de particulares

nofíbs, como das rendas Reaes: e no anno de

í<j4o. mandou publicar nos Eítados de Flandes

obedientes
,

que podiao livremente navegar a

quaeíquer portos noífos : e mandou
,
que as noí-

íàs bandeiras variaííem de cor, para fe diíFerença-

rem das íuas. Diminuirao-fc as nãos da índia ^

íleípachavaó'íè tao tarde
,

que arribavao
j
pro-

via6-íe
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y
que pereciao , e as que vinliao

,

governavaO'íe de modo ,
que davao à cofta : ate

as armadas nao logiavao efteitos
, por má direc-

ção j c as que nos mandavao fazer , e preparar

a titulo de acodirem a noíTas Conquiítas , feitas ^ as

tomavao para as de Caftella , e lá pereciao. A
gente y que cá íe aliftava , mandavao

,
que cá íè

buícaíTe o dinheiro para a pagarem j e o meírno

para as armadas ^ com que os hiamos íervir. As

HoíTas Fortalezas andavaó tao mal providas, que

as tomavao os inimigos , como íè vio na Bahia

,

Pernambuco , Mina , Ormuz , &c. Tomarao-

nos mais de íete mil peílàs de artelharia : e huma

vez íe vifaó na Ribeira de Sevilha mais de nove

centas peíTas de bronze com as armas de Portu-

gal. Tomarao-nos todos os galeoens
,

galés , e

armadas j de que refultou ficarem noíTos mares ía-

queados , e nao eícapar embarcação noíTa •, até os

peícadores nos tomavao os Mouros: até os direi-

tos , e fintas particulares
, que os homens de ne-

gocio davaó para fabrica de armadas , que os de-

FcndeíTem , incorporarão cm íi ^ e comiao-nos

os ordenados das galés íem as haver ^ e tudo ^
quan-

to adquiríamos de armas, tomavao para Caífella.

Dizem que nos acodiao com íuas armadas, co-

mo íe vio na reftauraçaó da Bahia. Reí|3onde-

mos
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mos que o íízeraõ para aíTegurarem as íuas índias,

e que íè pagavao muito bem. E pelo contrario

,

quando nós os ajudávamos
,
que era mais vezes

,

íempre foy â noílà cufta , como fe vio na noíla'

armada, que foy a Cadiz no anno 1^57. Os
foviços da noílà Coroa feitos a de CaftelLi , pa-

gavaó-íe com prémios de Portugal , e os íerviços

feitos â noíla Coroa nunca tinhao premio. Com
iifto , e com as continuas levas de gente de mar

e guerra
, para as emprezas de Callella , ficavao

as noílàs deíàmparadas , e íe perdiaô. Mandavao
obedecer noíIas armadas ás fuás Capitanias , e Al-

meirantas contra noíTos foros ; com que nenhum
homem de bem queria fervir, por nao perder

honra.

Tinha Portugal privilegio antigo
,

que íç

lhe nao poria tributo , íenao admittido em Cor-^

tes -y e jurando Caftella de nos guardar todos,

nos pôz a titulo de regalia íem Cortes o ^ real dà-

gua , accreícentou a quarta parte das cizas , no

íal novos , e intoleráveis tributos em Caftelhano ,

e íbbre as caixas de açúcar. Incorporouíe na fa-

zenda Pvcal o rendimento das terças dos bens dos

Concelhos, que os povos concederão paraíôrti-^

ficar muros , e Caftellos. Faziao cftanques de

muitas mercadorias , com. que obrigavao o Rey-

no
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no a comprar o peor, mandando para fora o

melhor. Andava ifto de tributos tao deíiiforado ;

que íe atreviao osMiniftros a lançalos fem ordens.

Reaes ; como o das barcas peícadoras
^ que obri-^

garao em Lisboa a hir regiftar ás torres
,

para pa-

garem novas impofiçoens, alem das muitas, que

já tinhao. Qiiizerao introduzir nefte Reyno a

moeda de Belhao , os dcípachos em Caílclhano

,

o papel íellado , e nos Concelhos de Madrid nao

nos queriao deípachar íenao ncUe. Meterão os

roubos de contrabando , e levavao para Caftella

o procedido delle5 nao fe deípendendo o íeu em
couza alguma de Portugal. O tributo do bagaço

da azeitona, quem ha que o nao julgaíTe por ty-

rannico , alem de ridiculo : e ainda mais ridicu-

lo o das maçarocas , cujos executores apedrejarão

as mulheres no Porto. A violência das meyas ana-^

tas, que íe pagavaô até de titulos vãos, e fantás-

ticos, e inúteis, e do que era devido por jufti-

ça. Fizerao praticar nefte Reyno couza nunca vif-

ta entre Portuguczes, venderem-íe a quem mais

dava os officios, que antigamente íe davao de gra-

ça , íèm olharem íe as peílbas erao dio;nas. E por-

que as indignas lao , as que por amheiro íobem aos

ofiicios , ficava a Republica mal fervida , e per^

turbada : o fobir fem méritos, e o nao cahir por

erro^
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erros igualmente íe vendia. Faziao jurar na Chati-

celhria, os que compravao osofficios, que nadi

davao porclíes, nem os .que percendiao pot in-

terpofta peíToa : prohibiao ás partes virem com
embargos a tais provimentos, e íe alguém dava

mais pelo officio jà comprado , lho largavao íèm

reftituirem o dinheiro ao primeiro comprador ,

a quem íàtisfaziao com que apontaíTe, e pediíTc

outra couza. Vendiao Hábitos até gente indigna

dcUes , e pertenderao inventar novas honras
,
para

as vender , e habilitar com ellas gente infame ás

mayores. Dos Nobres tomarão grandes pedidos

;

e dos que poíTuíao bens da Coroa a quarta par-

te: negarão os quartéis das tenças, e dos juros

era muito ordinário. Obrigavao os Nobres, Conv
munidade , e Prelados

,
que déíTem íoldados vcfti-

dos, armados, e pagos á fua cufta, para fora

do Reyno. Ultimamente pertendiao tirar de Por-

tugal toda a nobreza, todas as armas, e forças

para a guerra de Cataluna
j
para o obrigar af-

fim exhaufto , deíarmado , e íugeito ao que qui-

zeíTem. Avaliarão as fizendas de todos os Portu-

guezes
, para as quintarem : mas amotinouíc Évo-

ra, refiílirao os povos de Alem-Tejo, e logo

todo o Reyno • com que ceílárao outros muitos

tributos, de queeílavaó jáprovifocns pelas Co-

marcas.
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marcas. Creíciao as rendas Reaes com tributos

por huma parte, e por outra niultiplicavao-fe as

perdas : deftruía-íe a Monarquia , e tudo íe gaita-

va em appetites : faltavao as armadas 3 e nos tan-

ques do Retiro navegavao baixeis. Triunfando os

HoUandezes de Eípanha pelas companhias, que

contra ella levantavao , a da noíTa índia íe con-

íumio, e deíappareceo, íem os povos receberem

ganho, nem fe lhes reftituir fe quer, o que lhes

tinhao feito contribuir, nem íe tomar conta aos

Miniitros
,
que o devorarão. As neceílidades, cm

que nos punháo com eíle modo de governo , to-

mavao por achaque de novas impoíiçoens para

as remediarem 5 do caíligo faziao remédio, para

que até o remédio foíTe caftigo.

Os Juizes Caílclhanos julgavao ; x íenten-

ceavao os Portuguezes
, que fe achavao em Caí-

tella j e elles tinhao em Portugal Juizes Caílelha-

nos. Chamavao a Madrid as demandas dos Por-

tuguezes j comettiaó-nas a Juizes Caílelhanos j c

íe alguém refíília a iílo , era punido. Quando íe

lhes devaçava de algum caio commettido nefte

Reyno por Portuguezes , eCaftelhanos- pagavao

tudo os Portuguezes, íe íahiao culpados, e os

Caílelhanos erao remcttidos a íeus Juizes, que

íempre os abíòlviao livres de culpa , e pena. In-

venta-
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ventarao huma companhia de S. Diogo, onde

íe matriculavao com quantos delles dcícendiaó

;

para que gozando dos privilégios de izento, 'íè

nao extinguiíTe o nome Caítelhano , antes íe aug-

mentaíTc entre nós , e foíTe mais eftimado, c ap--

pececido. Punhao olheiros Caftelhanos nasnoí]^s

Alfandegas , nao os havendo Portuguezes nas de

Caftella em noílb favor , íendo hum Miniftro Caf-

telhano tido por menos limpo de mãos
,
que cem

Portugnezes : e applicava-íc a hum fó delles mais

ordenado, que a todos os Miniílros noíTos do

Tribunal , em que íe punhao , e íè lhes pagava

deíla Coroa. Faltarao-nos com as promeíTas de

nos libertar nos direitos dos Portos fecos ^ e com
outras mil de huns , e outros

, que nao conto.

Levarão para Caftella o provimento dos Corre-

gedores 5 Provedores , e Juizes do primeiro ban-f

CO, para os fizerem dependentes, e os diverti-

rem para la: tudo contra o promettido, e jurado.

Faltou-fe a Real Cafa de Bragança com algumas

preeminências , e cortezias devidas â fua grande-

za, e concedidas por Reys paíTados. Entregarão

o menêo dcíle Reyno, e feu total governo a

dous Miniftros , cunhado , e genro
,
que correi^

pondcndo-íe hum em Madrid, e outro em Lisboa,

com intelligencias diabólicas, nos tyrãnizavao. Pu-

ze rao
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7erao por Vice-Rey a Duqueza de Mantua eí^

trangeira, e que nao era parenta do Rey no

grão, que íe requeria para tal governo: puze-

rao-lhe Collaterais , e Confelheiros Caftelhanos ^

que fc nao doeíTem de nós dependentes, para

que fugeitalTem íèus votos. Fizerao que todos et

tcs votos foíTem fechados, e íècretos, para que

íè pudeíTe attribuir aos tais votos tudo,o que tyran-

nicamente ordenaíTem. AíTim íe fizerao os dous

íbbreditos , cunhado , e genro , como o valido , fe-

nhores abíblutos. DiíTe o Rey Filippe hum diwi

ao Conde Duque a íolas : ^e havemos con ejios

Portuguezes i No acabaremos con ellos de nva ^ez?

O valido, que fabricava fazemos Caftelhanos^

e Província, para aíTim nos extinguir, reípon-

dco : Dexe K Magejiad ejlo a mi ctienta
, que yo

fe le daré huena delias. Manifeftouiftohum Gran-

de, de quem então fe nao acautelarão pela

deíèftimaçao da idade.

AíTim íè portava Caftella com Portugal no
governo temporal , e menêo da Politica de íèus

Eftados. E que direy do que obrou contra o go-

verno eípiritual, e Ecclefiaftico ? Nm duvidas, que

íèmoviaocom os Colleitores , íe dávamos íen ten-

ça em favor da Igreja, éramos privados porCaí^

tella dos cargos j íe contra ella , deixavanos eftac

excomun-
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excomungados , e com interditos , íem remediar

nada
,

para que nao fó os corpos , fcnao tambera

noííàs almas padeceíTem. Tiravao dinheiro das

peíToas Ecclefiafticas com eíperanças
,

que lhes

davao dignidades : nem tiverao pejo de provocar

os Biípos com cartas, que ao que mais déíTe,

levantariao com mayores honras , e dignidades.

Nao íe tinha por illicito , nem indecente, o que

trazia comíigo algum lucro : e daqui vinha aa-

rem-íe os prémios da virtude à maldade ,
porque

tinha eíla dinheiro, com que as comprava. Os
depoíitos das Ordens militares, que refultavao

das comendas vagas , confumiao-íè em ufos pro-

fanos contra os Breves Apoftolicos. Promettiao-

íè as comendas , antes de vagarem. Os rendimen-

tos das Capellas , os legados pios , e até das Mit
íàs das Almas íe tomavao a titulo de empreftimo ^

e a reftituiçao erao em três pagas , de tarde , mal

,

c nunca. As Capellas erao premio , de quem as

accuíàva, e ficavaó as Religioens perecendo, c

as Almas do Purgatório fem fuíFragios penando.

£ porque o colleitor Caftra Gani reíiftio a ifto, m
como Miniftro fiel. da Igreja, foy prezo, arraí^

tado , e deílerrado com grande aíFronta de todo

o Eftado Eccleíiaílico , e eícandalo da gente Ca-

tholica. Da reíidencia dos Prelados nenhum caio

fe
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íe fazia, gáftaiido-os em niinifterios ternporàls

com grande damno efpiritual de fuás ovelhas. A
Bulia da Cruzada íè applicava a outros ufos fora

da defeníào de Africa ,
para que foy concedida

:

até das rendas da Igreja tomavao fubfidios, e

mezadas : para alguns pedirão Breve , allegando

que os povos queriao , íendo aífim, que reck-

marao fcmpre. Mukiplicavao as proviíòens das

Mitras y com que hia muito mais dinheiro para

Roma, eelles multiplicavao as íimonias.

E eu tenho dado conta das injuftiças , c

roubos
,
que Caftella executou em Portugal ; e

porque eftou já rouco de repetir tantos, deixo

muitos mais, e concluo com a minha coníequen-

cia , de que
,
quem tal fez

,
que nao faria ? Quem

teve unhas tao farpantes para deílruir hum
Reyno

,
que appellidava feu

,
peores as teria pa-

ra o agarrar , ainda que lhe conftaíle, que era

alheo. E em concluíaó : Caftella íe tem havido

em tudo com Portugal tao dcíarrezoada , e cruel

,

que lhe pudera dizer Portugal , o que na Ilha de

-Cuba diíTe hum índio Regulo Cacich chamado
Hatuey, atormentando-oCaftclhanos, queimau-

do-o vivo com fogo lento
, para que lhes dcííe

ouro : cathequizava-o hum Religioíò de S. Fran^

ciíco nefte eftado ^ etendo-o já reduzido a receber

L o bau-
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òbautiímo, para hir ao Ceo : perguntou, íehiao

lá Caftelhaiios ? Ereípondeo-lheo Religioíò, que

íim^ diíTc, que nao queria receber o bautiímo^

nem hir ao Ceo ,
por nao ver lá tao má gente.

Fr. Bartholomeu das Cazas Autor Caílelnano,

e da Ordem dos Pregadores , refere efte exemplo

com outros muitos das crueldades, que uíarao em
índias: e nós dizemos, nao tanto como efte

Regulo, mas pelo menos, que nao queremos

neííe mundo trato , nem commercio com tal gen-

te-, e aíTim me decido delia, e de fuás unhas,

para continuar na emenda das que nos tocao.

Capitulo XVIII.

Dos ladroens y
que furtao com unhas

ç pacificas.

T^T As Republicas, que lograo muitos annos

^^ paz, nao ha duvida, que com a ocioíí-

dade fe fomentao , c criao vicios : porque íao

como as charnecas , onde porque nunca entra

nellas a fouce roçadoura , tudo íao malezas. Mal

grande he a guerra , mas traz hum bem comfigo,

que
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que traz a gente exercitada , e divertida de alguns

males mais pernicioíbs, e hum delles he o de fur-^

tos domefticos. E daqui vem nao haver no tem-

I
po da guerra tantos ladroens formigueiros , nem de

eftradas , como no da paz
^
porque os que tem

inclinação a furtar , applicao os damnos ao inimi-

go y onde nao temem caftigo , e deixao a fua

Republica illeíà. Mas como nao ha eftado , nem

tempo
3
que eícape defta praga mais, ou me-

nos y todos os tempos tem unhas ,
que os infef-

tao , aílim na paz , como na guerra ; defta diremos

logo : da paz digo agora, que nao eftou bem com
ladrocns,que furtaó metendo eípinguardas no rofto,

deparando piftólas, esfolando caras, comcv o

ladrão Gayào, e o Sol Pofto, que íàhiao ás ef-

tradas mais- para matar, que para roubar. Mais

humanos íào , os que com boa paz íaudando

a gente lhe pedem a bolça por bem p ara íeu mal.

Tal foy aquelle, que na charneca de Aldéa Gale-

ga pondo chapéos pelas moutas com pàos
,
que

pareciao eípingardas de longe
, pedia ao perto

aos paífageiros com cortezia da parte daquelles

fenhores, que IhesfizeíTcm mercê de os íoccorrer

com o que podeífem : e aíFim davao quanto tra-

ziao , para que os deixaífem palTar em paz : e

tais erao y os que em tempo de Caftella pediao do^

L ii nativos
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ôátivos pelas portas a titulo de íbccorros , e em-

preftimos, íèm nos porem os punhais nos peitos

:

mas quem nao dava até a camiza
^ quando ou-

tra couza nao tiveíTe , íempre ficava temendo o

tiro^ que fere ao longe. Pedir eírnola com poten-

cia , he pedir foccorro nas eftradas publicas com,

carapuça de rebuço •, e armas à deílra , he que-

relia levar por força, e com unhas pacificas.

Outro houve tao pacifico
,
que fazia exhibir aos

paíTageiros o dinheiro
,
que levavao : e logo lhes

perguntava
,

para onde hiao ? E lançando as

contas ao que lhes baftava para a jornada ,

iflb lhes reftituía , com nunca Deos queira quQ

voííàs mercês lhes falte o neceífario para íeu ca-

minho ^ c com o mais ficava. Três furtarão em
huma feira de mao comum outras tantas peíTas de

panno de linho , duas com trinta varas cada huma,

e a terceira de trinta e féis. Ficou-íe hum com eC-

ta
5
por íèr o capataz , c deu aos companheiros as

outras, a cada hum fua : acharão -fe defraudados

nas íeis varas ,
que levava de mais , e arguirao-no,

que nao guardava igualdade , nemjuftiça, com

tao fieis companheiros. Refpondeo que tinhao

razão , e que nao era elle homem ,
que íè levan-

taííe às mayores com o alheo ^ e partindo as féis

varas deu a cada hum duas dizendo: Ajude Deos

a cada
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a cada qual com o que hc Ccn pro rata. Tao pa-

cificas como ifto tinha efte ladrão as unhas. Vot.

mais pacificas tenho as unhas dos que paíTeando

em Lisboa vencem praças nas fíronteiras
^
pode-

mo-los comparar com as rameiras
^

que chei-

rando a almiícar , e fazendo praça de lizonjas

,

e afagos, eftafao as mais- inexpugnáveis bolças , e

eícorchao os mais privilegiados depoíitos.

Nao íey , íe pertencem a efte Capitulo as pi-

ratagens
,
que íe uíàô por eíTes AlmoxariEidos , c

Alfandegas de todo o Reyno nos pagamentos dos

furos y tenças , e mercês , que íbbre as rendas

Reaes íe carregao. Vao os acrédores pedir os

quartéis a íeu tempo , e a repofta ordinária ,
que

achao , he : Nao ha dinheiro- e com efte cabe

põem de ré até aos mais poderoíos requerentes

:

mas íè apertados da neceífidade
, que nao tem ley

,

promettem a ametade do quartel , ou a terça par-

te, logo lhes íbbcja, e vos deípachao
,

paíEindo-

Ihes vós provimento , ou eícrito , de como rece-

beftcs tudo , e aflim o carregao na deípeza , ti-

rando para íi do recibo as reíliltas , com que íè

guarnecem cm bella paz livres de demandas , e

contendas. Bem conhecido foy neíta Corte hum
homem honrado

, que fe fez dos mais ricos delia

pela aianeira feguinte. Lançava nas rendas Reaes

L iii íèm-
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íempre mais que os outros, eporiíTo íempre as

levava: mas punha no contrato huma clauíula,

de que nao fe fazia caio, porque pagava adianta-

do , e era de muita importância para elle
, que

lhe haviao de aceitar nos pagamentos a terça par-

te em papeis correntes. Divulgava logo, que

quem tiveíTe dividas para cobrar delRey, que

vieíTcm ter com elle, e que à vifta lhas pagaria,

íe foíTem de receber os créditos delias. Choviao-lhe

em caía os acrédores
,

que íempre os ha deíèí-

perados de nunca cobrarem, porque a fazenda

Real he parte rija : via-lhes os papeis , marchava

em todos : concertava-íc por fim de contas
,
que

lhes daria a ametade-, e tais havia, que por cem

mil reis lhe largavao papeis Uquidos de mil cru-

7ados , e por mil cruzados lhe largavao facilmente

dous contos ; e por efta arte tao quieta , e pa-

cifica, fem íe abalar de fua caía, veyo a medrar

mais
,
que os que levao groíTos cabedais ao Bra-

fil , e navegao com grandes riícos a índia.

Venha aqui o Duque de Lerma
,
que com

grande valimento , e mayor paz governou a Mo-

aiarquia de Eípanha por muitos annos , livran-

do todos feus Eílados de muitas guerras. A traça,

que tomou para tao louvável empreza, foy

de furtar hum milhão á Coroa com approvacao

de

I
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do Rey todos os annos \ e efte defpetidia em pei-

tas y com que comprava o íegredo de todos os

Reys 5 Príncipes , e Potentados da Europa : ti-

nha em todas as Cortes da fua mao hum Coníe-

Iheiro, que lhe correípondia com os aviíbs de

tudo , o que íe tratava •, e a cada hum dava por-

iíTo cincoenta mil cruzados
,
que era muito boa

propina. Corriao eftes cannos muito occultos ^ c

tanto que tinha aíTopro, que fe maquinavao guer-

ras, logo lhes divertia a agua com cartas , c

embaixadas a outro propoíito tao bem armadas

,

que deíàrmavao tudo , apagando temores , ex-

tinguindo íuípeitas y e grangeando de novo ami-

zades : tanto monta a deílreza , e ardil de hum
bom Miniftro , íagaz , e prudente 1 E aíTim di-

zia efte ao feu Principe : Senhor as couzas leva-

das por mal , arrebentao em guerras , e levadas

por bem , florecem com paz. Hum anno de guer-

ra gafta muitos milhoens de dinheiro , abraza

muitas fazendas de particulares , extingue mui-

tas vidas dos vaílallos : e a paz íuftenta tudo em
pé y íao , e illefo : e com hum milhão

,
que íe gaC-

ta cada anno em peitas, compramos efte bem
tao grande , e nos livramos dos gaftos de mui-

tos milhoens , e das inquietaçoens
,

que traz

comíigo a guerra. J^efte paíló me pergunta o

L iv curioíb
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curioíb Leitor : aonde eftao aqui as uiiKas paci-

ficas ? Perguntaftes bem : mas reíponderey me-

lhor : que eftao nos Senhores Coníelheiros
, que

gualdriparao o milhão a cincoenta mil cruzados

cada hum , vendendo por elles o íegredo dos íèus

Príncipes
,
que he huma joya, que nao tem preço •,

porque depende delle o augmento dos íeus Efta-

dos^ que muitas vezes íe apoya na execução

prompta de huma guerra jufta. Mas podemos-lhe

dar eícuza nas coníequencias da paz
,
que íempre

he mais provcitoía para os povos • cujo bem ,

e coníervaçao deve ter íempre o primeiro lugar

nos diícuríos de todo o bom governo ^ íè nao

trouxer comfigo mayor perda , como a com que

nos enganou Caftella. Alguns Eftadiftas tivcrao

para íi
,
que fora grande ventura paíTar a Coroa

de Portugal a Caftella pela paz , com que nos

coníervava fua potencia dentro no Reyno. Hè
verdade , que nao entrarão cíi inimigos com ex-

crcitos^ que nos inquietaíTem o íbmno : mas la

lavrava ao longe a concórdia inimiga , ecomo
lima furda nos hia gaftando , e çonfumindo , íem

darmos fé do damno , íènao quando jâ quaíi que

nao tinha remédio. Deos nos livre de tal paz : paz

fingida he peor
, que guerra verdadeira , e cfta

he melhor
j

porque a boa guerra faz a boa paz.

A boa
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A boa paz lie a melhor droga
, que nos trouxe o

comercio do Ceo â terra , e como tal a applau-

dirao os Anjos em Belém depois da gloria de Deos

:

e poriíTo he bem que digamos os frutos delia ^ e os

documentos, com que fe grangea.

N^ N^ >J>' '^' 'J^ '*^ "^ "^^^^^^ '^' "^ "^ "^ '^^^^^^^'^''^'^'^^Àt'^^'^^'^ "^^"^ '^ "^"^ '^^ "^

rC
A P I T U L O XIX.

Profegue-fe a mefma matéria , e moJIra-Je ,

que tal de<ve fer a fax ^
para que

unhas pacificas nos nao dam-

nijiquern.

OOflficio do Principe he procurar , que íeus

vaíTallos vivaõ em paz : e poriíTo quando

ojuraó, leva na mao direita o Cetro , com que

ha de governar o povo em paz. Os Romanos
traziaò o anel Militar na mao efquerda

,
que he

a do eícudo
, para denotar

,
que as Republicas

bem governadas tem mais neceílidade de íe de-

fenderem
,

para coníervarem a paz
,

que de of-

fcnderem a outros para acenderem guerras* O ai-,

vo de todo o governo politico deve íer íempre a

paz
j
porque a guerra he caftigo de peccados : e

aílini
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âííim íè devem confiderar íèmpre as cauíàs
, que

houve para íe romper a paz •, e tratem de as re-

parar. Para íer firme a paz hao de procurar , os

que a fazem ^ de terem a Deos propicio : e tello-

ha5, íe lhe pedirem
,
quelhesdê juizo, e enten-

dimento para adminiílrar juftiça. Será a paz de

dura , íe as condiçoens delia forem honeftas , e

íe íe aíTentar com vontade verdadeira fcm enga-

nos. Melhor he a paz com condiçoens honeílas

,

que guerra perigoía com intereíles incertos. Os
Lacedemonios , e Athenieníes diziao : Prouveíle a

Deos que^ noífás armas cíliveíTem íempre chcas de

têas de aranhas. Quem trata de paz , íe a nao

puder concluir ^ faça pelo menos tréguas 5 por-

que por meyo das tréguas íe alcança muitas ve-

zes a paz
j

porque dao tempo a íe confider^

rem , e alcançarem de ambas as partes os incon^

venientes da guerra : e deve-íe advertir , íè quem
pede a paz , he gente de fua palavra : e quem eíla

vitorioío deve concedella
,
porque íe lhe admit-»

tem mais focilmente as condiçoens que quer. A
guerra faz-íe para ter paz , e poriíío he melhor

íempre admittir eíla
,
que fizer aquella. As con-

diçoens da paz íao de grande momento para íer

de dura. Os Romanos na paz
,
que fizerao com

os Carthaginezes
, puzerao-lhes por condição,

que
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que lhes entregaíTem a armada
,

que tinliao :

puzerao-lhe o fogo ^ e ficarão todos quietos. Nin-

guém fe deve fiar muito na paz feita com inimigo

porfiado
,
porque a malicia ^ e a ambição com

pretexto de paz íe valem de enganos ^ e caute-

las ,
peores que a guerra : e poriílb o Principe

prudente no tempo da paz nao deve deixar os en-

íàyos da guerra , e exercicios militares ^ nem que

os íeus vaíTallos fe dêm ao ócio , e regalos
^
por-

que , como diz Tito Livio , nao fazem tanto dam-

no à Republica os inimigos , quanto fazem os re-

galos y e deleites. Na mayor paz ter as armas y

c armadas preftes enfrêa ps inimigos. Faz deíar-

mada he mais arriícada ,
que a meíina guerra.

Nao eftao ociofos os galeoens noeftaleiro^ nem
as armas com bolor nos armazéns : dalli íem íe

moverem ^ eftao reprimindo os Ímpetos do inimi-

go
^ que íe acanha ío com cheirar^ cjue ha de

achar refiftencia. O Emperador Tuftiniano tem^

que os Principes hao de eftar ornados com as ar-

mas da guerra ^ e armados com as leys da paz

,

para governarem bem os povos
^
que tem a ícu

cargo. Começa a ruina de huma Republica com
o deíprezo das leys , onde acaba o excrcicio das

armas. Qiiando Xerxes rendeò Babylonia, nao

matou 3 nem cativou ^ os que lhes reíiftn-ao : mas

fó
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fó mandou para íè vingar delles
,

que nao exer-

citaíícm mais as armas ^ ^ que íe occupaíTem cnr

tanger , cantar, e dançar, e cm ícrem jograis,

e taverneiros ^ e com ifto conícguio
,
que agen-

te daquella Cidade tao infigne no mundo FoíTe

vil , e fraca. Tal foy a paz ,
que o governo de

Filippe trouxe a Portugal com o perdão geral,

que deu a todos os que lhe refiftirao : c houv^

Eftadiftas taô íàbios, que tiverao ifto por felici-

dade.

Da maneira que os corpos , e fubftancias

terreftres naícem , creícem , e morrem ; c quando

nao tem de fora
,
quem os gafte , dentro em íi

criao
,
quem as coníòme : aílim as Republicas

quando nao tem inimigos de fora , dentro em íi

criao
,
quem as dcftroe. Dizia o Emperador Car-

los V. que da maneira
,
que no ferro naíce a ferru-

gem
,
que o gaíla , íe o nao uíào , c no pâo a

gurgulho, que o come, íe o nao movem, eaté

o mar íe corrompe em fi mefmo , onde lhe Eltao as

mares que o abalem ^ aílim nas Republicas naícem

bandos , e diílençoens
,
que as inquietao , e con-

íbmem , fe com a paz deixao entrar nellas a ocio-

íidade. O Principe dos Filoíofos no cap. 7. lib. 5.

da fua Politica adverte três coufas partos da ocio-^

fidade
,
que aíTolao as Republicas. Primeira : admit-

tirem-íc
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tirenvíe poucos ao governo, havendo muitas di-

gnos. Segunda : excluírem os ricos vicioíos aos

pobres virtuofos. Terceira : levantar-íe hum va-

l
lido com o menêo de tudo. De tudoreíulta, que

' com tyrannia íe izentao , com ambição roubao , e

comíoberba atropelao os interiores v efazendo>fç

odiofos movem revoluçoens , como em nuvem
prenhe de exhalaçoens

,
que nao íoccga , até que

^ nao arrebenta com trovoens , c rayos , aíToLv

çoens , c ruinas. Platão diz que a RepubUça

ocio^ cria muitos pobres
, que logo dao em la-

droens, eíàcrilegos, meftres de maldades. Con-

vêm que aíhm como as abelhas nao coníentem

zangãos na íua Republica j aíTim os que gover-

nao a noíía , nao devem coníentir gente ocioíà

expoíla a vicios , novidades , c inquietaçoens.

Ariftoteles , cpe fempre contradiz a íèu Me-
ílre Plataó , affirma que mais mal fazem á Repu-

blica os ricos no tempo da paz
, que os pobres y

porque com o poder íe eximem da obediência das

leys 5 c com a ociofidade eftao preftes para

Jp motins, e com as riquezas aptos para os fuften-

tar : impedem a reformação doscoílumes, rela-

xao a modeftia do povo com gaftos fuperfluos no

[

comer, cveftir, mcitando o vulgo a deíobede-

cer. £ fe o Príncipe qs nao vigiar para os trazer

a todos
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a todos em regra com temor, e amor , darlhe-haõ

com a Republica , e com a Monarquia atravcz

,

e vem a fer coiiíequencia iiifallivel
, que peccados

públicos tolerados aíTolao as Republicas como
fogo : nao íào os dos Reys, os que fazem o mayor

damiio y íenao o deícuido, com que tolérao as de-

mazias dos povos
,
que Deos caftiga com Pha-

raóes , Caligulas , e Neroens
,

que lhe fervem

de algozes : e quando o Principe he bom, per-

mitte, que tenha Miniftros tais , como eftes Èm-
peradorcs, eque os nao poíTa atalhar, porque

o enganao com a hypocreíia maícarada com cor

de virtude , e zelo. Livraríe-ha deftes enganos

,

Êirfe-ha admirável , e florecerá inveílcivel o Rey
[diíTe hum Sábio] que guardar inviolável quatro

leys. Primeira ,
que nao confmta que os grandes

opprimao aos pequenos , e íèrâ tido por jufto.

Segunda, que nao diíHmule nenhuma defobe-

diencia
,
por leve que íèja, íèm caftigo pezado : e

faríe-ha temido. Terceira, que nao deixe paflar

nenhum ferviço íem premio : e íerâ bem íèrvido.

Quarta
, que ninguém de fua prefença íc aparte

deícoufolado : e íerâ de todos muito amado. E

hum Rcy jufto, temido, bem fervido, c ama-

do, confervarâ íiia peíToa fegura, íèu Império

inexpugnável, íua fazenda com augmentos, e

íeus
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íêus vaíTallos feni faltas. E em chegando a efte

auge, lograra profpero feu Cetro em paz, livre dos

damnos, e unhas, que chamamos pacificas.

Capitulo XX.

Vos ladroens y
que furtao com pjihas

Militares.

SAnto Agoftinho lib. i . de Ci^itate Dei cap. 3.

diz, que aílím como os Médicos curaõ aos

doentes com dietas, evacuaçoens, íangrias, e

fogo y aíTim Dcos cura os peccados do mundo
com fomes, que fao as dietas j compeíles, que

íao as evacuaçoens , e com guerras
,
que íàó as

íangrias , e o fogo. E vem a íer os trcs açoutes

,

que Deos moftrou a David , com os quais cot

tuma caíligar os homens : e por mayor íe pode

ter o da guerra
j
porque a nada perdoa , tudo

leva , íagrado , e profano , fazendas , honras , e

vidas. E como na agua envolta achao mayor ga^

nancia os peícadores ; aííim nas revoltas da guerra

achao mais, em que íe empolgar íuas unhas
,
que

chamamos MiUtares. Na reílauraçao da Bahia

entre-
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entregoa O Monarca dous, ou três milhoens a

D. Fadrique de Toledo para as deípczas dx

guerra. Houve depois deígoftos entre elle, e o^

Conde de Olivarcs
,

que governava tudo : e

ajudando'íe eftc do valimento para íe vingar da
Fadrique , mandou-lhe tomar contas • e alcan-

çando-o enl meyo milhão apertou com elle, que

o pagaíTe , ou déíle deícarga : deu elle efta em
huma palavra, que gaftara o refto em Miffas ás

Almas , em eíiiiolas , c obras pias
, para que

Deos lhe déíTe a vitoria
,
que alcançou

,
que mui-

to mais valia. E pudera dizer também^ que grande

parte íe foy por entre os dedos das unhas milita-

res, que a íorverao; porque o dinheiro, que

corre por muitas mãos, he como o pez, e breu,

que logo íe pega aos dedos , e mete por entre as

uhas.

Serão eílas por ventura fua , ou deígraça

noíTa as unhas dos pagadores ^ os quais íe fe man-

comunaõ, ou dcícuidao huns dos outros , na

volta de duas planas íazem tal revolta no dinheiro

delRcy
, que o deixao em paíHimento , e os íol-

dados em jejum ^ fazendo-lhes detodoo anno qua--

refma ? Sc nao íao eítas
,
pode íer que ajudem;

porque eícrcvendo defpezas, onde nao houve re*

cibos dos íbldados , recebam para íl todos os ref:.

tos.
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tos
,
que com íerem groíTos ^ nao íè enxergão

no fim das contas
,
que capcao íiia malícia com

titulo de milícia : e ficando efta tao defi-audada

no cabedal, e poriflo nos foldados, vale-fc também

das unhas ,
que mais propriamente íao Militares

,

para que nao falte aos íoldados o neeeíTario, e

também o fuperfluo • e daqui vem, que omet
mo he íer foldado, que nao vos fiardes delle.

Tem a guerra grandes licenças , nao lho nego

,

mas nunca he licito fazer preza no alheo fem ti-

tulo
,
que cohonefte a pilhagem •, e nao pode ha-

ver eíle, onde íenaofilta com o neceílario. Os
povos concorrem com o tributo das décimas pa-

ra a íiiftentaçao dos íoldados
,
que he baílante , e

de íobejoj e poriíTo os foldados íao obrigados

a defender os povos
,
que nao padeçao injurias

,

damnos , nem perdas. E fjbre efta obrigação
^

íahirem da mefiiia milicia unhas, que deftruaó

os povos , he grande injuftiça , a qual vem a ca-

hir , fobre os que occafionao nos íoldados com
defeito das pagas tais neccííidades

, que os obrí-

gao a buícar remédio para nao perecerem •, e

o que fe lhes oííerecc logo mais à mao , he meter

a mao até o cotovello pelo alheo
.,
quando íe lhes

.falta com- aproprio. Metao todos osMiniftros,

Gabos , e Oííiciais as mãos em íuas conciencias^y

M e acha-
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c acharão ,
que tanta pena como o ladrão mere-

ce
y
quem lhe dá occaíiao íèmelhante para o fer.

E íe achar que fallo eícuro , nao mo tache
^
por-

que o tempo anda carregado j acenda huma can-

dêa no entendimento, e verá logo, que he

obrigado a reftituir , nao fó o que embolçou

,

mas também o que o foldado furtou
, por elle lhe

nao pagar.

Nao íaô os pagadores, nem os íbldados

fós , os que jogão unhas militares : também os íè-

nhores Capitaens, e Cabos mayores tem íiias

unhas, tanto mayores, quanto o fao os cargos.

OíFerece-íè hum deíles a Sua Mageílade, que lhe

dê huma gineta, e que elle levantará a Bandei-

ra de infantes á íua cufta. Contenta o alvitre no
Concelho, porque forra de gaftos a fazenda Real

:

íbbe a confulta ^ deíce a proviíao : parte o fup-

plicante com ella ; aguarda duzentos , ou tre-

zentos mancebos folteiros, filhos de pays ricos,

e pouco poderoíos : chovem interceíToens , e lo-

go as peitas
,

para que os largue : vay largando

os que dao mais , na5 por eífe titulo , mas por-

que diz lhe provao que tem o pay aleijado, a

máy cega , ou irmaas donzellas : e o menos

,

que tira de duzentos
,
que liberta , íao quinze

,

ou vinte mil reis por cabeça 3 e ajunta aííím qua-

tro ,
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tro, ou cinco mil cruzados: gaíla delles mil c

quinhentos, quando muito nas pagas , ecomboy

de cem infantes
,
que nao íe puderao livrar da

violência por miíeraveis , e fica-íe com três mil

cruzados de ganância ao menos , com que vay lu-

zindo na marcha , e põem em pés de verdade

,

que tudo he a íua cuíta: e defte íernco, e ou-

tros íèmdhantes faz outra unha, com que al-

cança huma comenda. E como eftas pilhagens

tem propriedade de creícerem ao galarim , vem a

engroíTar tanto ,
que por meyo delias da caça a

officios, c benefícios, com que enche, e en-

fíobrece toda a ííia geração : e vem a íer tudo

deftreza íua
,
que aonde outros achaô a forca, por

furtarem íem arte , elle acha thronos com eíperan-

ças de mayores accreícentamentos. Nos Vice-Reys

da índia vimos em tempos paífados exemplos dei-

ta fortuna proípcros, e trágicos
5
porque os que

la nao furtavao
,

para ca remirem fua vexação

,

morriao no Caftclío com ruim nomeada-, e os

que traziao milhoens furtados , de tudo fe eícoi-

mavao galhardamente com nome de muito intei-

ros. Emfim o que reza eíle paragrafo jâ nao cor-

re. Seria immenfo , fe quizeífe eígotar aqui todas

as unhas militares , aíTim em nao pagarem o que

devem , como em cobrarem o que nao he feu

,

M ii ajudan-
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ajuctando-íe para iíTo da juriíHiçao das armas;

Acabo efte capitulo com huma habilidade dos

AíTentiftas ^ e contratadores , a que poucos dao

alcance , e nenhum o remédio. He certo em to-

das as economias humanas
, [ e também nas di-

vinas ]
que quem mayor cabedal mete , mayor

premio merece : e poriíTo ninguém repara nos

grandiíTimos lucros
,
que os Aílentiftas colhem da

obrigação que tomao de prover as fronteiras 5

porque fe fuppoem que empregao niíTo ao me-

nos hum milhão de dinheiro 5 e a hum milhão

de emprego claro eftà que deve correíponder

hum grandioíb lucro • e tal lho deixao recolher

,

íèm íè advertir ,
que he mayor o arruido que as

nozes
;
porque cem mil cruzados

, que tenhao de

cabedal^ baítao , c íobejao para todo o meiíêo de

dous milhoens. E he aílim
,
que Sua Mageftade

lhos vay pagando pro rata aos quartéis dentro no

mcfino anno •, de forte, que quando os acabao de

saftar , os acabao também de cobrar : e a diffi-

culdade eftà (6 no principio , e no primeiro quar-

tel das pagas
,
que fe fizem antes de cobrarem

da fazenda Real alguma couía ^ e para darem

principio às primeiras pagas da milicia , baftao

os cem mil cruzados
,
que temos dito , com que

entrao de cabedal : e quando naÔ cheguem ao

fiado

,
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fiado, e ao puxado, remcdeao o primeiro quar-

tel •, e quando vem oíègundo, jâ tem cobrado das

confignaçoens delRey , o que baila para navegar

por diante , e fupprir atrazados ; e aíTim fazem

os gaftos com a fazenda Real , e cuida o mun-

do ,
que os fazem com a fua, e que íào poriíTo

merecedores do que ganhão ,
que he mais que

muito. Alvidrem agora la os Eíladiftas , fe he ma-

yor guerra, a que nos faz o inimigo nas frontei-

ras com ferro , e fogo , íè a que nos fazem eftes

amigos com o dinheiro. iotiq dud o rm

Capitulo XXL

Mojlra-fe y até onde chegao unhas militares^

e corno fe àeue fazer a

guerra.

HE a guerra hum de três açoutes , com que

Deos caftiga peccados nelte mundo
,

ja

o diíTe : e poriíTo traz comfigo grandes trabalhos

,

affim para quem a faz, como para quem apa--

decc ^ e hum dos mayoreshe o dos latrocinios , é

pilhagens
,

que de parte a parte^, e ainda çncrc

M iii ' fi
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íí ás partes exeírcitao. E porque nem tudo 'o que

íè toma he furto , e na guerra muito menos

,

declararey tudo -, o que permittem as leys da guer-

ra , e logo ficara claro , até onde podem chegar as

unhas militares. Ja que o Reyno de Portugal he

fao guerreiro
,
que naíceo com a eípada na mao

5

armas lhe derao o primeiro berço , com as armas

creíceo, delias vive, e veftido delias como bom
Cavalleiroha dehirpara a cova no dia do Juizo^

bem he
,

que faiba tudo 3 o que permittem , e

também o que prohibem as leys verdadeiras da

guerra
,
que ordinariamente tirão a confervar o

próprio , e deftruir o alheo
, para que com a

potencia nao deftrua o contrario.

He erro cuidar, que ha prohibiçao de

guerra entre Chriílãos 5 e he herefia dizer que he

intriníècamente mào, ou contra a caridade fa-

zer guerra : porque ainda que fe figao delia mui-

tos males , íào menores ,
que o mal

,
que com

cila íè pertende evitar. A guerra, ou he aggref-

fiva , ou defenííva. A defenfiva nao lo he

licita , mas he obrigação fazella : he licita pe-

lo preceito natural : Vim wi repellere licet. E he

obrigação fíizella, quem tem a feu cargo de-

fender a Republica. A aggreíTiva nao he máo fa-

zer-íe , antes pode fer bom , e necelTario * nao he

máo

,
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porque temos muitas na Sagrada Eícriptu^

ra mandadas fazer por Deos j e he neceíTario fa-

zer-íe ,
porque a razão a dida para evitar injurias.

Para qualquer delias fer juíta , íào neceíTarias três

circunftancias. Primeira, que fe faça com poder

legitimo; íegunda, comcauía^ terceira, que íè

guarde a moderação devida. SóoRey, ouPrin-

cipe
,

que nao tem Superior , e íeus Miniftros

com vontade cxpreíTa , ou prefumpta de íiia ca-

beça ,
podem fazer guerra

^
porque lhes perten-

ce a defeníào.

O meííno dizemos dos Ecclefiaílicos ,
que

tem poder íupremo no temporal
^
porque militao

nelles as meíiiías razoens , e nao ha direito
,
que

lho prohiba: ecomo podem pôr Juizes nos Tri-

bunais , que íèntenceem cauías criminais , po-

dem pôr exércitos em campo
, que coníervem

illeíà a fua Republica •, porque naô intcntao com
iífo direitamente homicidios , fenao actos de

fortaleza
, que he virtude. Mayor duvida he

,

íè podem os Ecclefiaílicos tomar armas , e pele-

jar ? Na guerra defenfiva nao ha duvida
,

que

podem
;

porque o direito Natural pcrmitte, e

o Pofitivo nao prohibe aos Ecclefiaílicos defen-

derem fuás vidas , e fòzendas, A guerra aggreíTb-

yahe prohibida pela Igreja aos de Ordens Sacras

,

M iv por
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por ièr iiicíecente ao eftado : mas dado, que
quebrantem efte preceito , iiao íerao obrigados a

rellituir o que pilharem , íe a guerra for jufta •,

porque ainda que peccao contra P^eligiao , nao

peccaó contra juftiça : c pela mcírna razão nao

íicao irregulares , fe nao matarem peíToalmente

;

como nem os que exhortao à peleja , ou aconíe-

Ihao aos feculares
,
que vao a guerra. Se a guer-

ra for injufta , todos ficao irregulares, até os

fcculares, e os que nao cômetterem homicidio^

porque baila , que o corpo do exercito o comet-

teíTe. O Papa pode dar licença aos Ecclefiafticos

para militarem
,
porque pode diípeníar nos pre-

ceitos da Igreja: e em tal caio nao incorrem irre-

gularidade
,
porque diípeníàdos no principal , Íh.

cao livres no acceíTorio.

O Papa ainda que nao tem juriídiçaô tem-

poral fora do feu dominio , tem direito para avo-

car a fi as caufas da guerra dos Principes Chriftãos,

e julgalas , e fio obrigados a eftar pela fua fen-

tença, íe nao for injufta: e daqui vem que rara-

mente íuccede fer jufta a guerra entre Principes

Chriftãos
3 porque tem o Papa

,
que pode deter-

minar fuás caufxs : mas muitas vezes nao convém

interpor o Summo Pontífice fua authoridade ,

,para que nao íe figao outros inconvenientes ma-

yores

,
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yores
,

qual feria rebellar contra a Igreja a parte

desfavorecida : e em tal caio naô íàó obrigados

os Principes a efperar defiiiiçoens do Papa, nem

pedillas, e podem levar a couza por força de ar-

mas 3 e fica de melhor partido para a concien-

cia o Principe ^
que nao deu occafiao ao Papa

,

para fe abfter no juizo da tal demanda.

A guerra
,
que fe faz íem legitima authorida-

de , he contra a juftiça , ainda que feja com cauíà

legitima-, porque o a£to feito íemjuriídiçao nao

he valioío : e terá obrigado a relHtuir os damnos

da guerra
,
quem a faz ^ fe nao recompeníou com

elles alguma perda
,
que o inimigo íhe tiveíle da-

do. Se o Papa prohibir ao Principe a guerra
^

como contraria ao bem commum da Igreja
,

pec-

cará contra juftiça o Principe fazendo-a, e íerá

obrigado a reftituir os damnos
^
porque no tal caio

jà nao tem titulo para levar a couza por força ,

pois eftà dada fentença.

A Gentilidade antiga teve para fi
,
que baf-

tava para fazer guerra o titulo de adquirir nome

,

e riquezas • mas ifto bem íe vê ,
que he contra o

lume natural
j

pois nunca he licito tomar o

alheo íem cauíà, que o poíTuidor déífe. A três

cabeças fe reduzem todas as cauías juftas. Primei-

ra : íe hum Principe toma a outro , o que nao he

fcu.
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íêu. Segunda: fe cauíbuleíào grave na fama, ou

na honra. Terceira r íenega o direito das gentes

,

como íao paíTagens , e comércios
j

porcj^ue o

Príncipe tem obrigação de coníervar os íèus ille-

íòs neftas couzas. Da meíma maneira pode íoccor-^

rer o Principe ao que íè meteo debaixo de fua

tutela, íe tiver alguma deftascauías por fi. Quem
fizer guerra íèm alguma deftascauías, pccca con-

tra julHça, fica obrigado a reftituir osdamnos:

. e tendo cauía jufta, íe fe íeguirem da guerra ma-

yores damnos â fua Republica, que lucros àfua

vitoria , nao pode fazer em conciencia a tal guer-»

ra, porque he obrigado a olhar pelo mayor bem
da íua Republica : e nao íe íegue daqui íer neccílà-»

ria certeza da vitoria
,
porque efta he contingcn-»

te , e menor poder a alcança muitas vezes.

Os Principes Chriftãos podem fazer guer-

ra aos Principes infiéis , que impedem às íuas

Republicas receber a Ley de Chrifto -,
porque

neíla parte defendem innocentes ,
que tem direi-

to para a tal guerra pela injuria, que fe lhc$

faz. E por efta via conquiftou Portugal os Rey-

nos, e Eftados, que tem Ultramarinos. O exa-

me das cauíàs da guerra pertence ao Principe i

ue a faz, e nao aos Vaílallos: os Coníclhciro^

[6 obrigados a tomar plenário conhecimento dê

todos
i
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todos os fundamentos^ porque a Republica he

como o corpo humano , onde â cabeça pertence

o governo , e aos mais membros obedecer-lhe. Se

a matéria , de que íe trata , for duvidoía igual-

mente por ambas as partes
,

prevalecera a que efti-

ver de poíTe
^
porque aíTim íè julgao as demais

cauíàs eiveis em todos os Tribunais •, e fe nenhuma

das partes eftiver de poíTe
^

partiríe-ha a contenda,

íe for ,de couía partivel ^ e íeonao for, lançar-

le-hao fortes , ou pagara a ametade a outra parte

,

que quizer ficar com tudo. AíTim o did:a a razão

natural , e o direito comum.
Os foldados, e vaífallos nao íào obriga-

dos a examinar as cauías da guerra : e podem hir

aella, íe lhes nao conftar
,
que he injuíla

^
por-

que os íiabditos íao obrigados a obedecer a feu Su-

perior 5 e devem prefuppor
,
que elle terá averi-

guado tudo em razão , e direito , como he obri-

gado. E o meínio íe ha de dizer dos foldados cí^

tipendiarios
,
que nao fao fubditos , c]ue íe po-

dem deixar hir
,
por onde vao os outros •, alem de

que pelo eílipendio ficao fubditos. O modo
,
que

íe deve guardar na execução da guerra , depende

de três grãos de gente
, que fio : o Frincipe , os

Capitaens, e os Soldados, em três tempos dií-

tintos, que fio : antes da batalha, no adual con-

flido

,



(i88)

flifto , e depois da vitoria. E em tudo iílo fe

devem coníiderar três couzas \ o que íè pode fa-

zer ao inimigo^ o como fe deve haver o Princi-

pe com os Soldados , e como fe devem haver os

Soldados com o Priíicipe. O Principe hc obriga-

do a fuílentar os Soldados , e eftes apelejar por

elle fem fugir , nem largar os feus póftos : e da-

qui fe fegue
,
que nao podem fazer pilhagens ao

inimigo fem licença do Principe , e que ferâo

obrigados a reftituillas :. mas depois da vitoria

podem partir os deípojos fegundo o coílume.^

Antes de fe começar a guerra, he obrigado o Prin-.

cipe a proporias cauías delia a Republica contra-

ria 3 e pedir-lhe por bem a íatisfaçao , que per-

tende : e fe lha der, he obrigado a defiftir j mas

poderá demandar os gaftos feitos : e fe a nao der

,

procede a guerra jullamente , e com direito à

niayor íatisfaçao pela nova injuria de nao aceitar

o contrato pacifico •, e poderá pedir , e tomar

o que parecer neceíTario, para ter o, inimigo en-

freado no futuro.

Depois de começada a guerra até fe alcançar

a vitoria , he licito , e jullo fazer ao inimigo,

todos os damnos
, que fe julgarem neceílarios

para a íatisfaçao , ou para a vitoria , fem ofFenía

de innoccntes. Depois de alcançada a vitoria,

também



(i89)

também lie licito dar aos vencidos todos os dam-

nos
y
que bailem

,
para vingança , e íacisfaçao

dos damnos que deraó : e nao íe devem compu-

tar aqui as pilhagens dos íoldados
,
porque afíim

o tem o uío , e íe lhes deve ,
por exporem fuás

vidas : mas deve íer permittindo-lho o Principe

,

que pode ainda depois da vitoria matar aos ini-

migos rendidos ^ fe nao fe der por íatisfcito j e ca-

tivallos y e tomar-lhes íeus bens. E daqui vem o,

direito, que £az aos vencedores íenhores de to-

dos os bens dos vencidos : e tudo íe deve regular

pela offenía pretérita, e paz futura. Se entre os

bens dos inimigos íe acharem alo;uns de amiaos

,

devemíe-Ihes reftituir. Se os damnos feitos aos

inimigos bailarem para a Catisfiçaô , nao íe po-

dem extender aos innocentes. Innocentes íaó os

meninos, e as mulheres, e os que nao podem
tomar armas , e todas as peíToas Relig;iofas , e Ec-

cleíiaílicas. Os peregrinos , e hòípedes , nao íe

contao por membros da Republica j mas íe os

tais damnos nao baítarem, bem íe podem extender

aos bens , e liberdade dos innocentes
, porque

íao partes da Republica. Entre Chriílãos jâ o uíb

tem, que os cativos nao íèjao eícravos ; mas

podem íer retidos para caftigo
, para reígate

,

ou troco. E porcpe efce privilegio íe introduzio*

em



(I90)

em £ivor dos* fieis, podem íer eícravos, os que

apoílatarao para o paganiíhio, nao para a here*

lia >. porque de alguma maneira ainda retêm o

nome Chriftao. Nao fó as peíToas Ecclefiaílicas

,

mas também os bens das Igrejas íao izentos da

juriídiçao da guerra pela reverencia, que íè

lhes devcj e porque a Igreja he outra Republi-

ca eípiritual diftinta, e izenta da temporal. E
accreícenta-fe

,
que também os bens , e peíToas

fccalareSj que íè recolhem nas Igrejas, ficao li-

vres pela immunidade : mas fe fizerem da Igreja

fortaleza
,

para íe defenderem
, podem íer arra-

zados , deípojados , e mortos
j
porque nao uíàrao

bem do favor.

Será juíla a guerra, em cpe íe guardarem

todas as cautelas , que temos dito : e por remate

íe perguntao quatro couzas : Primeira, íe he licito

HÍar de cilladas na guerra ? Reíponde-íe que he li-

cito occultar os coníèlhos , e eíconder as traças

,

mas nao mentir. Segunda , fe he licito quebrar a

palavra dada ao inimigo? Nao he licito, íàlvo

faltando elle em algum concerto. Terceira, íe íè

pode dar batalha em dia Santo ? Sim, íè for ne-

ceíario , e a obrigação da Miífa feguc a mefma

regra. Qiiarta, fe pode o Príncipe Chriftao cha-

mar infiéis , ou dar-lhes íbccorro para guerra

juíla?
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ver perigo nos fieis íe perverterem
^
porque quem

pode ajudar-íe de feras; também poderá de aai-»

mais racionacs.

Guerra Civil entre duas partes da meíína

Republica nunca he licita da parte aggreíliva •,

e muito menos contra o Príncipe^ íe nao for

tyranno : porque falta em ambos os caíos a po-

teílade da juriídiçao 5 e daqui íe íegue, que po-

de o Principe fazer guerra contra a íua Republi-

ca comias condiçoens requeíitas
,
que temos di-

to. Deíafios entre particulares nunca íào licitos
^

aíTim porque íào prohibidos , como porque nin-

guém he fenhor davidaalhea^ nem da fua, pa-

ra a pôr em tao evidente perigo. Nem vai o ar-

gumento de defender fua honra, para nao íer

tido por covarde , íè nao íàhir ao deíafio
^
por-

que iíTo íao leys do vulgo imperito, que nao

devem prevalecer contra as do direito : e mayor
honra he ficar hum valente tido por Chriftaó en-

tre prudentes, que por deíàlmado deferindo a

ignorantes. Será licito o deíafio com authorida-

de publica , como quando a batalha , e vitoria

de dous exércitos fe põem em dous íoldados eí-

colhidos por coníentimento de todos , como em
David , e o Gigante : porque a cauía he jufta

,

eopo-
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e o poder legitimo : e fendo licito pelejar todo

o exercito^ também o íerà a parte delle ; com
tanto

,
que nao íeja evidente a vitoria no todo

,

e a ruina na parte.

O primeiro homem
,
que meneou arma of-

feníiva para matar , foy Caim contra íèu irmão

Abel. Os Aílirios forao os primeiros, que ca-

pitaneados por ElRey Nino fizerao guerras a

Naçoens eftranhas. Pao , hum dos Capitaens de

Bacho , inventou as alas nos exércitos , e enfinou

o uío dos eftratagemas, e o vigiar com íentine-

las. Sinon foy o primeiro
,
que uíou fachos. Ly-

caon introduzio as tréguas j Theíeo os concertos;

Minos deo principio as batalhas navaes •, e os

TheíTalos ao uío da cavallaria. Os Africanos in-

ventarão as lanças ^ os Martineníc s as eípadas

:

e eígremir eftas armas enfinou Demeo. E íobre

todos campearão Conftantino Anclitzen Fribur-

geníe, e Bartholo Suarz Monacha., que def-

cobrirão o invento da pólvora , e mâcjuinas de

artilharia, e fogo, para deftruiçao do género

humano. E todos quantos na guerra empregarão

fuás forças, einduíbias, bem examinados, ne-

nhuma outra couza pertenderaó mais
,
que accref-.

centar-íe afia cufta alhea : e vem a íèr as

unhas militares, a que dediquey efte capitulo,

para
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para qiie íe failSa até onde fe podem extender,

e aonde hc bem ,
que fe encolhaó.

Capitulo XXII.

Profegue-fe a mefma matéria do capitulo antecedente.

Esponja de dinheiro chamou hum prudente

a guerra , e iíTo he o menos
,
que ella íbrve;

vidas, fazendas, e honras íao o feu pafto, em

que como fogo fe ceva : e tudo fe tolera pelo bem

da paz ,
que com ella fe pertende , e alcança

,

:quando naoapica atyrannia dointerefle. A boa

guerra faz a boa paz : e poriíTo he mal neceíTario o

da guerra. Como fe pode fazer
,

ja o diíTe no ca-

pitulo precedente : como fe deve executar direy

agora, para que as unhas militares nao desbaratem,

e malogrem milhões de ouro, q nella fe enipregao.

Traz a guerra comfigo muitos perigos,

trabalhos , e gaftos •, e poriflb nenhum Príncipe

a deve tazer , íalvo quando as condiçoens da paz

fao mais prejudiciais a feu Eftado , e reputação.

Sendo neceílario fizer-fe, fe confiderar os damnos,

que delia refultao , nunca fe refe)lverá em a fazer •,

e nao fe reíolvendo, accrefeentara as forças ao ini-

.migo, e debilitara as fuás. E allim convêm ,
que

N rcfe)l-
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reíolvendo-íè em tomar amias , íe reíblvao todòá

a vencer, ou morrer com ellas. Meça primeiro

em confelho fuás forças com as do inimigo : e

conhecellas-ha em fibendo
^
qual tem mais dinhei^

ro, porque efte he o nervo da guerra
5 que a co-

meça , e a acaba. Três couzas lhe íao muito ne-

ceifarias para a vitoria, e fem ellas nao trate da

batalha ,
porque fera vencido : a primeira he di-

nheiro ; a fegunda dinheiro • a terceira mais di-

nheiro : com a primeira terá quanta gente qui-

7er de peleja •, e tendo mais gente que o inimigo,

vencera mais facilmente. Gom^ a fegunda terá ar-

mas de íbbejo : e quem as tem melhores , aífegura

a vitoria. Com a terceira terá mantimentos •, e

exercito bem provido , tarde, e nunc^he vencido.

Veja logo qne Capitaens tem, porque fe nao fo-

rem esforçados ,
prudentes , e venturoíos

,
per-

dera tudo : e nao baila ifto
5
porque he neceífario

também que os foldados fejao alentados, eíco-

Ihidos , e bem diíciplinados. Quando Júlio Cefar '

deu batalha a Petreyo emEípanha, diífe que pe-

lejava com hum exercito íem Capitão : e quan-

do pelejou com Pompêo , diífe que dava batalha

a hum Capitão íem exercito. Tanto monta íèr

tudo eícolhido , e na5 introduzido a cafo , e de

tumulto l Faça rezenha das armas, que tem, e

íaiba
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faiba as do inimigo
,
porque a vitoria fcgue or-

dinariamente ^ a quem tem melhores armas. Os
íòldados bem armados ^ e veftidos cobrao brios

,

c concebem esforço : çapato , e camiza nunca

lhes . falte : he concelho de hum grande Capitão

Portuguez. Três eíperanças deve ter o íoldado

íèmpre certas
,

para pelejar com esforço, e íèr leal

a fcu Príncipe : primeira do- íoldo ordinário.

Segunda da remuneração extraordinária. Tercei-

ra da liberdade
,
quando lhe for neceílliria. A pri-

meira alenta
^
porque pela boca íè aquenta o for-

no : e nau devemos querer, que íejao os íòlda-

dos como os fornos da Arruda, que fó huma
ycz na íemana os aquentao , e ifto lhes baila para

cozerem o pao de domingo a domingo : tem-íc

•tilo por prodigio grande, e por mayor íe deve

ter, que aturem os foldados mezes , e mezes, íem

receberem hum real de íoldo
,
para íe veftirem , e

manterem. A íègunda os fiz confiantes
^
porque

o dezejo de montar, e creícer he natural •, ecom
a certeza , de que hao de melhorar de poílo , e al-

cançar bons deípachos , fizem pelos merecer , e

nao temem arriícar as vidas
^
porque o eftimulo

da honra he:o melhor alicate que ha para avan-

,çar a grandes emprezas ^ e tambcm o dointcreíTe.

Aterceira os faz leais • porqiie le íe imaginao ca-

N ii tivos
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tivos , e que nunca poderão renunciar o trabalho

da milícia, veílcm-fe da condição de eícravos , e

he o mefmo que de ódio a feus Senhores , e ham-

íe como forçados da galé. E nao fó he conveni-

ente efta razão , mas também he jufto que os

íbldados íejao voluntários 3 e que tenhao cami-

nho para fe libertarem
,
quando lhes for neceííario

,

porque nao fao eícravos comprados : nem o pre-

ço de quatro mil reis na primeira praça iguala o

da liberdade , em que nat:era6 , e de que eftao

de poíTe : nem a obrigação de íèrvirem à pátria,

prepondera , quando de íerem livres refulta aco-

direm mais, e íèrvirem melhor. Haja correípon-

dencia igual de ambas as partes: ifto he, que o
Principe pague , como o íoldado ferve , e acodi-

ráo logo innumeraveis a íèrvilo , íèm íèr neceíTaric^

buícalios : porque nifto fao como as pombas,

que acodem todas ao pombal , onde achao bom
provimento , e fogem da caía , onde as depennao.

Se examinarmos as caufis
,
porque os íblda-

dos fogem das fronteiras para fuás caías , c tam-

bém para o inimigo , acharemos
,
que pela ma-

yor parte fao duas deíeíperaçoens j huma da li-

berdade, e outra do provimento, e que para am-

bas as couzas tem juftiça : para o provimento

,

porque quem ferve ^^ o merece j epara a liberda-

de ,
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dc
,
porque nenhuma Naçaó do mundo os obri-

ga mais
y
que a tempo limitado : França em íe

acabando a facção ^ mas que nao íeja mais que

de três mezes , logo os dcfobriga , e liberta
,
por

mais íbldo^ e pagas
,

que tenhao recebido: e

também Portugal uíà o meíiiio eftylo com os íol-

dados das íuas armadas ^ que em íè recolhendo ,

os deixa ir para íuas caías : e nao ha mayor razão

para nao íe praticar o meíino eftylo , com os que

fervem na campanha pondo-lhe íeus limites. Caf-

tella nao faz exemplo
;
porque íe obriga íeus íol-

dados para íempre , também lhes da privilégios

equipolentes : e íe os leva amarrados com cor-

das, e algemas, nao íao eíles os que melhor pe-

lejao ; c de tais extoríoens lhe vem perder tantas

facçoens. Quanto mais, que íe la tratao osvaí^

íàlos como eícravos , Portugal íempre íe prezou

de os tratar como íilhos. Nem fe achara Doutor
Theologo

,
que approve o uíb de Caftella , e

que nao diga que he injuíliça , indigna até de

Turcos, nao dar liberdade aos íbldados depois

de algum tempo
^
quando até aos forçados das

galés íe concede depois de dez annos , mas que

íejao condemnados a ellas por enormes delidos

por toda a vida.

Ter o Principe amigos , e efpias na terra

N hí do
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â'o inimigo , e conhecimento dos lugares
, por

onde marcha , e ha de ter encontros ^ he muitc>

neceíTario. Faça muito por fuftentar a reputação ,.

e credito de fua peíToa
, porque terá quem o Gx-

va 3 e todos íe lhe fugeitarâo. Alexandre Magno
divulgou, que era filho de Júpiter , para íer res-

peitado , e obedecido , juftifique a cauía que terá

para fazer guerra, edivulgue-a com Manifeftos

;

porque da animo aos íoldados
, que o íervem ,

e acovarda os contrários. As caufas da guerra ao

todo em geral ordinariamente íao quatro. A pri-

íneira para cobrar , o que o inimigo tomou. Se-

gunda para vingar alguma afronta. Terceira pa-

ra alcançar gloria , e fama. Quarta por ambição.

A primeira , e a íègunda íao juílas : a terceira he

injufta : a quarta he tyrannia. Quem for vencido

,

deve examinar a cauía de fua ruina , fe foy por

falta dos Capitaens , íe dos íoldados
,

para emen-

dar o erro : e íe o nao houve , nem no inimigo

mayor poder, deve aplacar a Deos, tendo por

certo , que o irritou contra fi com as caufas da

guerra. E íe com tudo foy por cfbr o inimigo

mais poderoío , deve diíTimular até íe melhorar

de forças : porque melhor he íofrer dez annos de

guerra furtandolhe o corpo
,
que hum dia de ba-

talha , em que íe perde tudo. Coníervaríe-ha em
pc
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pc neftas demoras confcrvando o amor dos íblda-

dos , e a benevolência dos povos ; efta ganha-íe

adminiftrando jiiftiça , e aquclle uíando liberali-

dade.

Queílao ha
,

qual íerá melhor ^ íe fazer a

guerra na terra do inimigo ^ íè na própria. Fábio

Máximo affirmava^ que melhor era defender á

pátria dentro nella. Scipiao dizia
,
que mais útil

era fazer-íe a guerra fora de Itália. As conjun-

çoens das emprezas ^ e urgências dos tempos en-

íinao , o que íèrà mais conveniente. Ajudar luuii

Principc a outro na guerra
,
quando he amigo

,

ou confederado, he muito ordinário. Dom Fer-

nando Quinto Rey de- Caftella favorecia fempre

ao que menos podia , para nao deixar creícer o

contrario : nem entrava em ligas , de que nao

encrava proveito. Os Romanos , dizAppiano,

-que nao quizerao aceitar por vaílallos muitos po-

vos
,
porque erao pobres , ç de nenhum provei-

to. No proveito do intereíle , e credito^ da hon-

ra y devem levar íempre a mira os que fazem guer-

ra. E executados bem os documentos
,
que temos

dado j terão menos em que empolgar unhas mi-

htares : ifto he
, que naó haverá tantas perdas

,

quantas a guerra mal governada traz comfigo.

N iv Ca-
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Capitulo XXIII.

Dos ^ue furtao com unhas temidas.

EXccllencia he de todas as unhas o ferem temn
das 5 e tanto mais, quanto mais fero he o ani-

mal que as menêa. Quiem ha, que nao tema a^'

unhas de hum tigre aíTanhado , e as garras de hum
leão rompente? Até as de hum gato teme qualquer

homem de bem, por valente que feja, quanto

mais as de hum ladrão , que eícala o que mais

íe guarda , e o que muito mais íe eftima. Te-

midas íao todas as unhas militares, de que até

agora tratamos, porque as acompanha a poten-

cia, c violência das armas fulminando favon

Com tudo armas oíFeníivas nas mãos de hum Pig-

meu nao as temo •, e ha íbldados Pigmeus ,
que

nao paílao de formigueiros : livrenos Deos das^

<][ue movem Gigantes : deites fallo : Gigantes ha

ladroens , e ladroens Gigantes : c aílim fio as

unhas fuás tao agigantadvis
,

que nada lhes para

diante ^ e poriífo com razão todos as íemem , e

tremem. Eftes fio os poderofos por nobreza,

porofHcio, por titulo^ e outras calidades ,
que

os
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OS Eizem affoutos, intrépidos , e izentos : e quan-

do dao em fartar , nao ha outro rcmcdio^ que

o de pôr em cobro com^temor , e pavor ^ ou a-

preftar paciência y e render à fua reveria as armas

,

e as fazendas •, e comprar com a perda delias o

ganho da vida própria. Sabeis o que faz hum
deftes , irmão leitor ? Vê-íe filto de veftido , e li-

brés para íeus criados: chama a fua caía o ai-

fayate mais caudaloíb , e diz-lhe : Bem vedes co-

mo andamos ^ aíTim eu , como toda a minha fimi-

lia : bem me fibeis o humor : compray la pannos

,

€ íedas ao coílume^ fizeime tudo á moderna, e

o preço de tudo corra por voííà conta, até que me
venha dinheiro da minha comenda : tomay loao

as medidas , e fazeime prazer
,
que dentro de oi-

to dias venha tudo feiio : quando nao entendey,

que o íentirey muito , ja me entendeis. Vay-íe o

official , íem levar por principio de paga mais que

as medidas , e ameaças, de que lhe hao de medir

o corpo como hum polvo , fe deícrepar hum pon-

to de tanta coftura. Vem a obra feita no dia af-

íjnalado •, veftcm-íe todos como palmitos • e fó o

alfiyate fica deípido , e empenhado até á morte
,

e íc fallar mais no cufto, cufta-lhe a vida. Ou-
tros milhafres deftes de unha preta , e mais alen-

tados poderá haver ^ que empinem mais o voo

,

e para
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e para que os nao teiihao por lagarteiros empoU
guem no mais bem parado. Vao-íe a caía do

mercador mais groíTo ^ cícolhem as pcíTas que que-

rem de téllas , íedas , e pannos , tudo ao fiado, e

que ponha tudo em receita para os quartéis dos

juros
,

que ha de cobrar dia de S. Serejo : leva

para Tua caía , corta largo á cufta da barba longa

,

e rafea bizarro brilhando na Corte : chera o tem-

po de cobrar o mercador , o que o poderofo ja

rompeo
,

para correíponder a Milão , Flandes

,

e Inglaterra : reípoxidelhe
,
que nao íeja impor-

tuno 5 íe nao quer que lhe íeja moleíto , e que

lhe cuíle mais cara a venda
, que a elle a com-

pra ; e aíTim íe vay deixando efquecer com a fa-

zenda alhea • e íe o acrédor boqueja , lançalhe

huma mordaça , de que lhe ha de mandar cortar

as orelhas , e tirar a lingua pelo cachaço.

Outros fazem a fua ainda melhor, com cor-*

tezia , e mais pela mania.
Já

íabem os homens

de negocio
,
que tem dinheiro , fazem-lhe huma

vifita a titulo de amizade, com que os deixao deí-

vanecidos : ainda que alguns ha tao advertidos

,

que logo dizem : de donde vem a Pedro fallar

galego ? E íegundao logo com outra , a titulo

de neceíTidade
, que repreíentao , e para a reme-

diar pedem empreitado , e também a razão de juro,

que
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que para elles tanto monta cinco , ou íeis mil

cruzados , de que lhe paílao eícrito
,
porque íè

obrigao a pagar tudo dentro em hum anno , e

dao à fiança ,
quantos moinhos de vento ha em

Lagos , e que la tem huns figueirais no Algarve

,

&c. E como no tempo dos figos nao ha amigos

,

aílim no tempo da paga
^

porque alem de que

nunca mais lhe cruzou a porta , mandalhe dizer

na primeira citação
,
que lhe ha de cruzar a cara

,

íè fàllar na divida , ou íe queixar â juftiça. E
o pobre do homem

,
porque lhe nao paguem com

cruzes os íèus cruzados ^ dará outros íeis mil ^ e

que o deixem lograr ííias queixadas íans , e le-

var íiias brancas limpas ao outro mundo, ainda

que và com a bolça limpa, e íem branca. Ou-
tros ^ e íào eíles jà mais que muitos

,
para íe torra-

rem de tantos cuílos , e riícos , recopilao os lan-

hos j eíperao em paragens eícuíàs , ou a deshoras

as peíToas, que fabem tem moeda copioíà, po-

emlhe duas piílolas , ou dous eftoques nos pei-

tos , e que faça alli logo hum eícrito : e eiíaqui

papel , e tinta , c lanterna de fixrta fogo , íe he

de noite •, com todo o encarecimento a foa mu-
lher, ou ao íeu caxeiro, que entregue logo lo-

go à viíla ao portador dous mil cruzados cm ou-

ro : e aíTim fe eílao a pé quedo , até que volta

hum
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fium delles com a repoíla em eflfeito. E andao

tao affoutos
,
que em fuás próprias caías cnveílem

aos que Tentem capazes deftes aíTaltos. Teftemu-

nha íeja o Abbade de Pentens .em Traz dos Mon-
tes y a quem levarão por efta arte huma mula car^

regada de dinheiro, deixando-o a elle amarrado

em huma tulha. Qiie direy dos que lançao em
remataçoens de fazendas

, que fazem pôr em lei-

lão por mil tranquilhas ? Ha neíle Reyno Ley,

que prohibe aos Miniftros da Juíliça ,
que nao

lancem nas fazendas
,
que íe executao [ e guarda^

íc exaótiíTimamente nos officiais da Santa Inquir

íiçao
]
porque com o reípeico

, que íe lhes deve ,

e temor
,
que outros lançadores tem delles , defrau-

dao muito nos preços, e íícao as partes enorme^

mente leias : mas como as leys íàu téas de, ara-

nha
,
que cação moícas , e nao peícao tritoens

:

logo eíles buícao traças : Ve penfata la lege ,
p£n^

fata h 7míícia ^ e fazem os lanços por terceiras

peíloas , manifeftando pela boca pequena ,
que

o lanço he de hum poderoío , com que todos íe

acanhao : e aíTim lançando cincoenta , no que

vai du^zentos, levao as couzas por menos da ame-

tade do juílo preço j defraudaõ , e roubao as par-

tes , nao fó no fubílancial dos bens moveis , e de

raiz, que íc vendem , fcnao também os direitos,^

Reacs,
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Reaes, e ascizas, que fe diminuem muito com^

tao grande diminuição nos preços. Também as

unhas temidas ,
que empolgao aftoutas nos tribu-

tos Reaes : tais fao , as que íe levantao com as

décimas, porque nao ha juíHça, que íe atreva a

exccutalas3 e porque íao mais que muitas^ fundem

as décimas muito pouco : íao muitos os que as

cobrao , e poucos os que executao a íi mefmos

:

lâo muitos os poderoíos ,
que íe eximem , e pou-

co o cabedal dos pequenos , que as pagão. En-

tre peíToa Real neíta empreza , a quem todos reí^

peitem , e temao, e logo creícerâó as décimas em
dobro : nem ha outro remédio para unhas temi-

das
,
que opporfe-lhe quem ellas temao. Eícrito

eílá efte remédio no que fez hum Rey de Portu-

gal a certo fidalgo
\,

que tomou huma pipa á

hum lavrador , e lhe entornou o vinho
,
que ti-

nha nella para recolher o íèu
, que tinha por mais

privilegiado. Era o lavrador de boa têmpera,

que naô íe acanhava a medos , nem ameaças 5

deu comíigo na Corte , lançou-fc aos pés delRey,

contoulhe o caio: mandou-o ElRey agafàlhar com
hum toílao por dia, e hum cruzado para fua

mulher, e filhos a cufta do fidalgo
,
que mandou

logo chamar a Beira : veyo muito contente eípe-

rando grandes mercês
, que todos cuidao as me-»

recém.
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receiíi. Seis mczcs andou requerendo entrada;

íem achar audiência ^ e no cabo o fez ElRey ap-

parecer para ante íi com o lavrador : e pergun-

tandolhe , fe o conliecia ? Lhe mandou pagar a pi-

pa , e o vinho em dobro • e todos os cultos ^ c
•

que nao lhe dava niayor caftigo por outros res-

peitos •, mas que advertiíTe
^
que em fua cabeça,

levava a vida , e íàudc daquelle homem , e que

lha havia de tirar dos hombros, íe alguma deC-

graça lhe íiiccedia •, e que rogaíTe a Deos
,
que

nem adoeccíTe^ porque tudo havia de refultar

em mayor deígraça íua. E refultou daqui
y que as

unhas temidas ficarão tímidas : e efte he o reme-*

dio que as acama ^ nem ha outro.

Efte meínio remédio de aípereza me diíle

hum prudente
,
que fe devera applicar as unhas

de Hollanda , e Inglaterra. Ao ladrão moftrao-íè

os dentes ^ e nao o coração. E bem íe vê , que

quanto mak buícamos eílas Naçoens com embai-

xadas y e concertos , tanto mais infolentes , e deC-

arrazoadas fc moftrao
,
pagando com deícortezias,

e ladroíces noííbs primores
^
porque lhes cheirao

cftes a covardia, e coníldcraõ-íe temieios, e bU-

íonao. wSe elles nao nos mandão a nós Embaixa-

dores , fendo piratas , e canalha do Interno
,
por-

que lhos havemos nós de mandar a ellcs ,
que

íòmos



(207)

fomos Reyno de Deos , e Senliores do mundo ?

Efta razão nao tem repofta •, e a que dao alguns

Políticos do tempo, he de cobardes bifonhos
,
que

ainda nao íãbem, que caens fó as pancadas íe

amaníào. Mas dirão que nao temos pàos para

eípancar tantos caens. A iíTo fe reíponde
,
que

antÍ2;amente hum fó galeão noíTo baftava para

enveftir huma armada groíTa, e botando fogo^

e deípedindo rayos , a rendia , e desbaratava toda.

Sete gurumetes noíTos em huma bateira baftavao

para enveftir duas galés», e renderão huma, e

puzeraó outra em fugida. Poucos Portuguezes

mal armados comendo couros de arcas, e folas

de çapatos fuftentavaó cercos a muitos mil ini-

migos
,
que venciao : e íempre foy noíTo timbre

com poucos vencer muitos. Hoje fomos os meí-

xiios, e aíTim fica refpondido, que temos pâos,

eom que eípancar a todos. Ainda me inftaò c]ue

eftao mudadas as couzas
,

porque ainda que

íomos os meíiTios , íao os inimigos muito diífe-

rentes: aquelles eraô cobras, e eftes íao leoens^

e mais déílro que nós na artelharia , de que tem

mayor copia 5 e dcgaleoens, enaos, com que

inçao eíles mares
,

pejao noíTas barras , e tudo

nos tomao íem termos cabedal , com que reíifta-

tiios. Reípondo
,
que poriífo o nao temos

,
por-

que
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ue lho deixamos tomar : o certo íie que com aot

â íubftaiicia eiigroííiio : haja entre nós piratas

para elles, affini como elles o íào todos para

nós : dê-íè licença aos Portuguezes poderoíos pa-

ra armarem navios
, que andem ao corío , como

íè deu antigamente aos de Viana
,
que em qua-

tro dias aUmparao os mares. A mefma Viana ar-

ma hoje como então , fe quer três navios , o

Porto quatro, Lisboa íeis, Setuval três, o Al-

garve outros três, e ElRey ajuncelhe dous galeoens

por Capitanias : e eiíahi huma armada de vinte ve-

las com duas eíquadras j e arme-íe huma bolça fó

para ifto de gente voluntária , e livre, e veremos

logo as noíTas barbas íem vitupérios. Mas dirão

ainda os zeloíos Criticos
,
que ifto de bolças he

pernicioío invento, que hereges introduzi^rao , c

que na do Brafil ha muito que emendar. Nego-

lhe todas as coníèquencias. A do Braíil he mui-

to boa , e fó poderia ter de mal , fe entraíTe nel-

la alguma ^zmo,
,
que trataíle fó de feu intereíle,

ou nos pudeíTe íer íu(peita: mas íeriao inconve-

nientes ficeis de emendar , e o tempo os curaria.

Ser o cabedal delia tirado daqui, ou dalli, he

ponto que me nao. pertence : Doutores tem a

Santa Madre Igreja
, que eftâ em Roma , e po-

derá fupprir , e tinr os eícrupulos. Quanto mai^

que
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que o que aponto de novo, nada leva deíTes et-

cabeches
,
porque ha de fer de gente eÍGoimada.

E prouvera a Deos que tivcraô os fidalgos Portu-

guezes eftomago, para fazerem outra bolça fò

para a índia, pois he empreza íua: e ícrlhcs-ha

íacil , íè puzerao nella íó, o que gaílao em vaida-

des, e o que perdem na taboa do jogo, e dao

a rameiras , e coníòmcm na cura de males , com
que eílas lhes pagão: e ficariao ellcs de ganho

,

e o noíTo Reyno íèm tantas perdas temido , e ve^

nerado. Deos fobre tudo.

5|Cy|C>|C>|CyjC>(C>jC >^C>^5|CÍ|C5jC>jC>|C >JC>JC>JC >jC 5|í- >p 5^^ >)^ ?|C )jC JjOj^ Jj< 5j^ 5jC )jC ^j^ >jC

Capitulo XXIV.

Dos que furtao com unhas thndas.

TEnho por mais cruéis , e damnmhas eílas

unhas , c]ue as paíladas •, porque os tími-

dos, e covardes, para íe aíTegurarem tazem ma-
yor eftrago

, que os temidos , e valentes
,
que le-

vao carta de ícguro em feu braço. Hum leão

contenta- íè com a preza
, que lhe baila para aquel-

le dia, ainda que tenha diante das unhas muito

mais , em que as polTa empregar. A rapoza, quan-

O' '

do
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do dá em hum galinheiro , tudo degola
_,

e eípe^

daça até o fuperfluo. Nem ha outra cauía deC»

ta diíparidade ^ fenao que a rapoza he covarde,

e o leão he generofo , e valente. Tacs íào as

unhas tímidas , mayores damnos cauíao com feu te-

mor
,
que as temidas com fua potencia. E daqui

vem as mortes que dao, e as caras que esfolao

ladroens formigueiros por eííàs eftradas : temem

o íèr deícobertos
,
que lhes dcm na trilha , e pa-

ra íe aíTegurarem , nada deixao com vida : a meí^

ma arte
,
que os eníina a furtar

,
para fuftenta-

rem a vida , lhes deu eíla regra
,

para a aíTegu-

rarem
j
que arredem teftemunhas com as meímas

garras. Nem pàrao aqui os damnos, que adi-

ante paíTao
j
porque nas meíinas rapinas executao

crueldades : como aquelles de Arrayolos
5

que

furtando hum relógio de ouro
,
que hia de Lis-

boa para hum Rey de Caftella ,
por nao íèrem

conhecidos pela qualidade do furto
,
que era no-

tório, o íizerao em pedaços , e o lançara© de hu-

ma ponte abaixo em hum rio. E os que furta-

rão a prata de S. Mamede na Cidade de Evora^

pela mefi-na cauía a enterrarão amaçada na eílrada

de Villa Viçoíà
,

junto ao poço de entre as vi-

nhas , íem íè aproveitarem delia para nada.

Da hum ladrão defbes tímidos em huma Al-

fandega
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fandega ^ tira o miolo a duas caxas de açúcar , e

nao repara em derreter huma dúzia delias com agua

que lhes botou por cima^ para que íe cuide
,
que

o meímo caminho levarão as duas, cuja fubílan-

cia elle encaminhou para fua caía, e que as hu-

midades do mar , e do íitio obrarão aquelle mâo
recado. Tira hum marinheiro dous almudes de

^ vinho de huma pipa , e para que nao íe íuita a
"

falta , bota-lhe outro tanto de agua íàlgada , e

faz iílo meíino a vinte , ou a trinta
,

porque

aíTim íe foy brindando, e a íeus companheiros

toda a viagem j e nao repara no damno , que

deu de mais de quatro mil cruzados
,
por poucos

almudes , de que íe aproveitou , porque no ííni

tudo íe achou corrupto. Da meíiiia covardia naí-

ce nao reparar hum ladrão deftes tímidos, em
fazer rachas hum efcritorio de madre pérola

,
que

vai mais que o recheyo, quando nao pode le-

var tudo debaixo do braço j nem em pôr fogo a

huma caía, para que íe cuide, que íè foy no
incêndio a peíTa rica , com que elle íe foy para

fua caía , ôcc.

O remédio fmgular
, que ha paro. todos ef

tes , he a forca
,
porque como fio tímidos , fó o

medo delia os pode enfrear : e íe a nenhum íc

perdoar , todos andarão compóílos , como la diíle

O ii hum
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íium Poeta : Oderunt peccare maliformíclme posfiíe. E
huina Rainha de Portugal dizia

,
que tao bem

parecia o ladrão na forca ^ como o Sacerdote n")

Altar. Ainda que eunao fou de opinião
,
que fs

enforquem homens valentes
,
quando ha outros

caftigos tao rigorofos como a torça
, quaes íào

os degredos para as conquiftas ^ onde podem
íer de preftimo : e em íeu lugar diícutiremos me-

lhor efte ponto
,
quando tratarmos das teíburas y

com que íe cortao todas as unhas. Agora fó digo

,

que havendo-íe de enforcar alguns ^ fejao os tími-

dos , covardes ,
gente inútil

,
que bailarão para

documento, e freyo, que £iftente em regra os

mais.
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Capitulo XXV.

Vos que furtao com unhas disfarçadas.

OS Padres da Companhia de Jefus crearao

no íeu Convento de Coimbra hum gato

taó dcftro no feu officio de caçar ,
que até as

aves do ar fugeitava a juriídiçao das fuás unhas.

Efte como íe tivera o difcurfo
,
que os Filofofos ne-

gaÓ
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gao a animais
,

que carecem de entendimento

,

rcvolvia-fc em lama ^ c com ellafreíca dava conv

figo no guarnel do pao , e eípojando-íc nelle le-

vava pegado na lama^ c entre as unhas quanto

podia, e deitava-íe ao Sol como morto, até que

os pardais acodiao aos grãos de trigo, que lhes

oíFerecia por efta arte : e como os íèntia de geito

,

tirava o disfarce as unhas de repente , e agarrava

hum , ou dous , com que íe fazia prato todos os

dias regalando a vida , como corpo de Rcy com
aves de penna. Três disfarces íe notao aqui •, hum
da lama, com. que íe vendia pelo que na5 erav

outro da diíTimuIaçaô de morto , com que arma-

va a tirar vidas j e outro da iguaria
,
que oíferccia

ás aves , para fazer delias vianda. Traça hc eíla

muito ordinária em caçadores, e p.:ícadores,

que disfarçao o anzol , e o laço para aílegurarem

a preza á fua vontade. E os ladroens por ePces

modos disfarçao também as unhas para o meíino

intento, epara íe aílegurarem afi, que iíTo tem

de tímidas : e até as mais temidas, e affoutas buícao

disfàrces,para evitarem pejos,e cícandalos. E vimos

a concluir, que naô ha ladrão
,
que fe nao disfirce

para furtar
j
porque até os mais dcícarados, queíal-

teao nas charnecas , cobrem o roílo com maícaras,

c rebuços : c os de capa preta
,
que no povoado

Q iii nos



(214)

nos íâlteaò , fe nao cobrem a cara com carapu-

ças de rebuço , ao menos o disfarçao com mil

máícaras , de que uíao ^ cores , e capas
,
que tomao

para encobrirem fua maldade , e fazerem a fua

boa.

Chega o pertendcnte ao Miniftro
,
por cu-

jas mãos íabe
,
que correm os deípachos de certo

oííicio ,
^ ou beneficio

,
que pertende , e fazem

hum concerto entre fi ,
que perdera o Miniftro

duzentos mil reis , íè nao lhe houver o oííicio • c

que lhe dará o pertendente cem mil reis ^ fe lho

alcançar : aífegurao-íe com efcritos
,,
que fe paíTao

de parte á parte , cuja letra , ou íolfa , nem eu a

íey deícantar , nem o diabo lhe entende o com-

paíTo: e com eíle disfarce acreditao íeus primo-

res , e encobrem os barrancos
,
que fe feguem j e

o que he fimonía ^ ufura , ou furto mero , taes

enfeites lhe põem ,
que parece virtude. E com

dizerem
,
que fe arriícao a perder mais nos du-

zentos
,

gualdripao os cento , a que chamamos

menos ^ e ficao muito íerenos na conciencia ,
pe-

la regra dos contratos oneroíos -, como fe no

íeu houvera algum riíco
,

quando elles tem to-

do o jogo na íua mao ^ e baralhao as cartas , e

fczem o que querem a dextris y e ajinijlris.

Senhor, diz o outro, eu darey a v. m.

huma
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fiiima Quinta
^
que tenho muito boa ^ c dizima

a Deos, ou a Voíía Senhoria [que também

entraó Senhorias nifto ] já que 'he omnipoten-

te na Corte, íe me livrar de huma tormenta

de accuíàçoens
,

que adtualmente chovem (o-

bre mim , em que me arriíco a íahir confiícado

,

ou com â cabeça menos. Sou contente , rcípon-

de o Miniftro; mas ha me Voíía Mercê de fa-

zer huma eícritura de venda, em que confeíle,

que lhe comprcy a tal Quinta com dinheiro de

contado. Feita a eícritura, toma com ella poí^

íc da propriedade ; e mete velas, e remos, para

livrar o donatário ; e nao dcícança, até o pôr em
gémeas eícoimado , e limpo , como huma prata.

E porque nao ha couza occulta , que tarde , ou

cedo , íe nao revele , e os murmuradores tudo

deslindao , veyo-íe a deícobrir o feito , e o por

fazer na matéria : chegarão accuíàçoens , a quem
puxou pelo ponto : derao-lhe logo com a ef-

critura nas barbas: íízerao m.entiroíos os zela-

dores , e íícarao-íe rindo j íe nao he que íicou

chorando , o que perdeo a Quinta, por ver quão

caro lhe cuftou o disfarce da eícritura , com que

o íèu valido capeou o conluyo. Outros com
hum fáguate de nonada, com hum açafate de íigos

disfarçao fidelidade, para confiardes dellcs cem

O ii do-
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âobroens empreftados
,
que vos pagão com mil

licras. Do zelo ^ e ferviço delRey fazem luvas,

que encobrem unhas
,
que agarrao emolumentos

grofiílimos dos bens da Coroa. Eílou-me rindo

,

quando os vejo fervoroíbs , e diligentes no- ma-

nco da fazenda Real : nao dormem , nem co-

mem , antes íe comem com o cuidado , e dili-

gencia, que moftrao em tudo, nao perdoando

a trabalho j e eu eílou ca comigo dizendo : aílim

tu barbes , como tu tens mais amor ao proveito

delRey
,
que a ti mefmo : que tens tu amor á

fazenda delRey, eu o creyo, eque lhe armas al-

gum bom lanço para ti capeado com cífes mere-

cimentos. Quem introduzio câmbios no mundo

,

disfarce inventou para palear uíiiras, quando

paíTao dos limites : e pratica de remir vexaçocns

tcom peitas nas pertcnçoens de benefícios, capa

he , eom que íe disfarçao íimonías. Mudao os no-

mes ás couzas
,

para enganarem remorços, Def-

mentem humas maquinas com outras : arquite-.

âao caftellos de vento
,

para renderem á força da

conciencia , e zombarem do preceito : Sed Domi-

nus non irridetur.

Ca-
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Capitulo XXVI.

Vos que furtao com unhas nialiciofas,

AS unhas disfarçadas muito cheirao a mali-

cioías y mas tem eftas de mais
,
que aqiiel-

las hum crrande palmo , íe nao he covado : e por-

iíTo lhe damos particular capitulo. Nao ha fur-

to fem malicia , nem peccado fem malicia • don-

de fe colhe^ que íè o furto he peccaminoío , tam-

pem ha de íêr malicioíb : e porque em tudo

ha mais , e menos^ poremos aqui os de mayor

malicia. Por taes tenho os que eícondem^ e re-

prezao o pao
,

para que nao íe veja abundância

,

c appareça a careftía , e fyiba o preço. O mcí^

mo fazem os mercadores com íedas, e pannos

:

moftrao-vos fó huma pcíTa da cor , ou lote
^
que

buícais , e jurao-vos por efta alma, ponde a

mao na dos botoens da roupeta
,
que nao ha em

toda a rua Nova mais que eíle retalho , e aíHm

vo lo talhão pelo preço
, que querem j c em

gaftando aquelle , apparecc logo outro , e outro

cento delles : como o ramo da Sibylla de Eneas,

que quanto mais nelle cortavao^ tanto mais renaf^

cia
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cia cada vez mais fonnoíò. Mas que muito que

façaoifto na rua Nova, quando até os que nao

profeflao a ley velha , fazem o meínio nas carnes,

vinhos, e azeites, que vem vender a Lisboa:

vem trazendo tudo aos poucos
,
porque íe o tra-

zem junto, ha abundância , e em a havendo aba-

tem os preços : e para que íubao , e enchao bem
as bolças com aflblaçao do povo , ajudao-fe

da malícia, que efta defcoberta, e íerà remedia-

da, íe íe der por perdida toda a fazenda ,
que

andar retida, e atraveçada com íemeihantes ef-

tanques.

Arrendaítes huma vinha por hum anno ^

puxaíles por ella na poda , e fizeftes-tbe. dar para

vós , o que havia de dar no aano íèguinte , e

íurtaíles com unhas malicioíàs ao proprietário a

fubílancia de hum anno , e pode íer que de mui-

tos. Em Beja vi huma eftalajadeira comprar por

dez reis duas côves murcianas j lançou-as em hu-

ma tigela com dous pimentoens bem pizados , c

outros dez reis de azeite, deu-lhe duas fervuras,

e fem fc erguer de hum tanho , fez trinta pratos

,

a vintém cada hum , com que banqueteou hofpe-

des, e almocreves, que íe derao por bem fervi^

dos : mas mais bem íervida ficou a malicia díi

hoípeda, que com hum vintém, que diípendco,

inte-
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intcreíTou íeis toftocns ,
que embolçou. Nao íèy

íè diga
y
que fe eftende também a malícia deitas

unhas a crime l£f^ majefiatis ^
quando chegao

a tanto atrevimento ,
que fazem , e vendem

cartas, e provifoens falias, com firmas, e ícUos

Reaes ? Hum freguez deftes conheci no Limoeiro

por fazer moeda íalía , e cercear a verdadeira :

pedio-me lhe houveíTe hum pequeno de chumbo

em íegrcdo j e íabida a couza , tratava de livrar-íè

appellando para outro foro : dizia que era Reli-

gioíb de certa Ordem de Itália •, e ja tinha arma-

da a Patente , e fó lhe faltava o íello , e queria o

chumbo para fazer delle o finete.

Em matéria de contratos ha também unhas

muito malicioías. Pedio em Évora Cidade hum
lavrador do termo a certo ricaço hum moyo de

trigo fiado
, para femear : íbu contente , mas

haveis-mo de pagar para o novo pelo mayor
preço, que correr na praça todo efte anno, e

niíTo ficarão com aíTento feito. Succedeo, que

nunca fobio o trigo de trezentos e vinte : mas o
Cidadão mandou pôr na praça meyo moyo íeu

eícolhido com ordem ávendedeira, que o naodéf-

íe por menos de cinco toftoens : e para que nao

eftiveíTe às mofcas, mandou logo íeus confiden-

tes com dinheiro , que para iíTo lhes deu
,
que

com
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pelo preço, que amedideira pediíTe: e aílim re-

colheo outra vez parafua caía oíèu pao, e o íèu

dinheiro , e tomou teftemunhas de como íe ven-

dera toda aquella íemana a quinhentos reis na

praça.- Veyo o lavrador a íèu tempo pagar pon-

tualmente a razão de trezentos c vinte, que era

o preço verdadeiro : íahio-lhe o íeu acrédor de-

foslayo com a tramoya , convenceo-o cm Juizo

com as teftemunhas, e fez-lho pagar a quinhen-

tos, em que lhe pez. E ainda fez mais, que nao

tendo o lavrador dinheiro , lhe tomou o preço

da divida em trigo
,
que então valia a dous tot

toens : e tudo bem íomado veyo a fazer a quantia

de dous moyos e meyo
,

que recolheo em boa

fatisfaçao do moyo
,
que tinha empreftado havia

poucos mezes.

Quaíi íèmelhante a efte he outro contrato
,'

que vi fazer muitas vezes no Reyno do Algarve :

Vem os lavradores da Serra cis Cidades prover-fe

do que lhes he neceíTario dos mercadores
,
que

lhes dao tudo fiado até às colhcias do figo , e

paca, mas com três encargos muito oneroíos.

Primeiro, que lhes encaxao, o que levao da loge,

pelo mais alto preço a titulo de fiado. Segundo,

quehao.de pagar em paca, ç figo avaliando-o

pelo
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pelo mais baixo a titulo do beneficio
,
que rece-

berão
3
quando lhes gaitarão as mercadorias

, que

lhes apodrecia© em caía. Terceiro
^
que lhes hao

de pôr tudo na Cidade a fua cufta. Mais maliçio-

íà eílà outra onzena, que vi exercitar na Ilha da

Madeira. Embarcao-íè alli muitos paííageiros pa-

ra o Brafil, e os que nao tem cabedal para fe

aviarem de matalotagem , e outros apreftos
,

pe-

dem aos mercadores dinheiro empreftado a cor-

re^onder com açúcar : Reípondeo hum : vendo

pannos , nao empreito o dinheiro , com que tra-

to : íè v.m. querpanno^fiado darlho-hey 5 buíca-

rá quem lho compre , e fará íeu áiegocio com o

dinheiro, de que neceílita. Seja como v.m. qui-^

2er : ouro he , o que ouro vai , e por íèr fiadp ^

talhoulhe o preço por cima das gavias : e feita a

compra, de que havia de fazer os cincoenta mil

reis revendendo-a , ajuntou o mercador : para que

v.m. íe nao caníe com hir mais longe , eu lhe conv
prarey eíTe panno pelo preço, que o coftumo com-

prar em Londres , e contarlhe-hey logo o dinhei-.

ro
,
que he outro beneficio eílimavel , e abateo-

lhe em cada covado mais , do que lhe tinha levan-

tado na vendai e pagou-íè logo do cambio
,
que

havia de vencer naquelle anno o íeu empreíti-

mo
,

para ficar livre dacpelle cuidado , e aílegu-

rou
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rou o capital com boa fiança : e ficarão cuftando

ao paílageiro os cincoenta mil reis mais de cen-

to : e o mercador intereíTando na correíponden-

cia, G revenda do açúcar, com que do Bra-.

fil lhe pagou mais de duzentos^ e a ifto cha-

mo eu malicia refinada mais que açúcar em;

ponto.
•^ ^P' T^^ ^^ '^ 'f^ 'T' 'T^ T^ -T^ ^r^^*' "T*" "^^ •^ ^^^^^^^^ ^T^^ ^V" H^ n^ T^ 'i^ n^ '

Capitulo XXVII.

D^ outras unhas ynais malichfas.

GRande malicia he a das unhas
, que agora

tocamos^ mas ainda ha outras mais malicio-^

íàs. Se houveíTe contratador
, que tiveíTe pe-

20S grandes para comprar , e pequenos para ven-

der, e todos marcados pela Camcra , naó ha du-

vida , que o poderiamos marcar por ladrão de

unhas mais c]ue malicioías 5 e para que nao fe te-

nha ifto por impoílivel entre gente de vergonha

,

conheci hum nao longe de Thomar
,
que tomava

muita fazenda as partes com dous alqueires que ti-

nha ^ hum grande , com que comprava , e outro

pequeno , com que vendia. Em varas , e covados

ha muito que vigiar nefta parte , e nifto de me-

dir , e pczar , íao alguns taô déftros ,
que ar-

reme-
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rcmeçaiido na balança o que pezaó de pancada , e

dando hum folavanco na medida ^ ou apertando

mais ^ e menos a razoura , e eíHrando a pcíTa com
o covado, e vara, defraudao as partes em boa

quantidade, com bem má conciencia.

Peço licença ao noíTo Reyno de Portugal

para eícrever aqui a mais deteftavel malicia
, que

ha , nem pode haver entre Turcos
,

quanto

mais entre Catholicos, e Portuguezes j a qual

por fer publica, e notória, a ninguém fará eC-

candalo referilla. Nem eu a crera, íèmenaocon-

ftara já por muitas vias : e a primeira foy em
Barcellos , aonde fuy de Braga ha muitos annos

ver as Cruzes, que milagroíamente apparecem

cm hum campo nos dias da Santa Cruz , aílim de

Mayo , como de Setembro , e íefta feira de En-

doenças. A ver efta maravilha veyo também de

VianaJoão Daranton Inglez Catholico , do qual

me contarão, que enfadado da fortuna, que o

períeguia com grandes perdas , íe embarcara pa-

ra o Brafil com fua mulher, e quatro filhos, e

todo o cabedal
,
que tinha

, que íempre chega-

ria a dez mil cruzados. O Piloto do navio com
íeus adjuntos , Meílre , e marinheiros confi-

dentes derao com as fazendas das partes em íuas

caías deíembarcando-as de noite íecretamentc.

Derao
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Dcrao a vela, e deixarao-fe andar mais de oito

dias pela cófta com nao íey que achaques, íèm

.

acabarem defe £azerem ao alto, até que os paC-

íageiros entrarão em fuípeitas
, que buícavao pi-

ratas para íe entregarem •, e os requererão aper-

tadamente que fizeíTem íua viagem. Derao então

com o navio a cófta a meya noite
,
que hc o íè-^

gundo remédio
,
que tem para fe eícoimarem dos

furtos
,
quando nao achao ladroens que os rou-

bem. O navio íe fez cm dous com a primeira

-pancada : a gente do mar íe afogou quafi toda

com o Piloto ^ e fó João Daranton fe íàlvou com
toda fua família por jufto juizo de Deos, para

dar nas caías dos mareantes , onde achou fua

fazenda. E tenho-vos defcoberta a maranha, ir-

mão Leitor , e aíTim paíTa na verdade , e aíTim

coftumao fazer efte falto homens do mar nefte

Reyno , no Braíil , na Índia , e em todas noíTas

Conquiftas , com afronta grandiílima da noílà

Nação , encargo irremediável de fuás conciencias,

e efcandalo atroz de eftrangeiros
;
que com ferem

ladroens por natureza, profiííao , e arte , nao

lâbemos, que uíem de rao horrenda, e detefta-

vci maiicia , e modo de furtar.

Eftando eu na Ilha da Madeira , chegou à

viftahuma Urcaça deS. Thomc, a qual íe dei-

xou
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xou andar três, ou quatro dias barlavtnteando

,

íem tomar o porto , até que o Governador
,
que

então era o Biípo D. Jeronymo Fernando , a man-

dou reconhecer , e notiificar que entraíTe , como

entrou em que lhe pez •, e íabida a cauía pelo aran-

zel da carga , conftou que lhe faltavao as mais

das drogas, que tinha deixado , onde lhe íerviao

mais que na Urca •, e poriíTo buícava mais os pi-

ratas
,
que o porto ,

para fe entregar , e ter deí-

carga
,
que dar aos correípondentes , íe lhe pe-

diíTem a carga : porque íatisGiz hum deftes a todos

com dizer , e moftrar que foy roubado : o íeu ga-

nho mayor confifte na mayor perda • roubao mais,

quando íao roubados : e quando dao á cofta , e

fezem naufrágio , trazem mais fazenda para íi a

falvamento. O que mais me aífombra , e dei-

xa eftupidos todos os meus íentidos, e poten-

cias , he ver que nao repara hum deíles lobizomes

em dar com huma nao da índia a travéz , e aíFo-

gar dous , ou três milhoens delRey , e das partes

,

pelo intereíle de quinze, ou vinte mil cruzados y

que poz em polvoroía.

He a maldade deftas unhas malicioías mais

deteílavel
, quando toca no bem comum , e da

Coroa
, que nos coníerva , c íuftenta a todos.

Nao fey íe o fonhey, ou íc mo coiítou pcílba

P fide-
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fidedigna : caio he que me aíTombra ! Valha o

que valer : íe nao fuccedeo , fervirá de docu-

mento y
para que nao aconteça. Poderia íer af-

fim : Que hum Miniftro
,
que tinha por officio

pagar quartéis de juros , e tenças a todo o mun-
do y foy fonegando muito a titulo de nao haver

dinheiro ^ e em poucos annos com eíla , e outras

induftrias tao malicioíàs , como efta , ajuntou mais

de cem mil cruzados , de que deu oitenta mil a

ElRey noíTo Senhor ,
gabando-fe que os poupara

aos poucos 5 e que erao frutos [ melhor differa

furtos ] da pontualidade ^ e primor
,
que guar-

dava em íèu Real íerviço. Eftimou Sua Magefta-

die o lanço , tendo-o por legitimo •, tanto
,
que lhe

deu por elle huma comenda de cem mil reis. No
cabo de íua velhice apertou com elle o eícrupulo,

e tratando de fua falvaçaó , fe foy a Meia da Fa-

zenda ^ c diíTe que devia mais à fua alma, que

a íeu corpo j e que para deícargo de fua concien-

cia declarava alli , c]ue toda
,

quanta fizenda ti-

nha , era furtada dos bens da Coroa , e das tenças,

e juros de todo o Reyno
^
que mandaflem logo

tombar poíTe de tudo em nome de Sua Mageftade.

Tinha eíle hum filho, que ja fervia o meímo of-

ficio do pay, e lograva a fizenda ,
que era mui-

\ta. Sabendo o que paffiiva, põem em pés de

verdade
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verdacíe
,
que feu pay eílava doudo : prendeo-o em

caía , aiTjarrou-o com huma cadeya , íem o deixar

fallar com gente , e tal trato lhe deo
,

que era

baftante
,

para lhe dar volta o miolo • e com efia

arte evitou a reftituiçao
,
que o pay queria £izer a

ElRey , e as partes , do que malicioíamente tinha

furtado. Digaô-me agora os zelofos íabios ,
que

ifto tivcrao por doudice
,

precindindo delia

:

quaes forao mais malicioías , as unhas do pay

,

que ajuntou tanta Eizenda para o filho , ou as

unhas do filho
^
que impedirão a reftituiçao do

pay? Veiília o demo à eícolha , taes nie parecem

«humas , como as outras 5 e por taes tivera as de

quem íabendo ifto , íe o diíTimulaíTe por reípeitos^

<jue nao cabem aqui.

Três géneros de gente abominavao os Ro-
manos , allim no governo da paz , como no da

guerra j ignorantes , maliciofos , e deígraçados.

Ser/hum Capitão , hum Piloto, e hum Mini-

ftro íabios-; eventuroíos, he grande couza
,

pa-

ra conícguiyem bom efteito fuás emprezas : mas
fe com iíTo forem maliciofos , defdourao tudo

^

e dos que íao tocados defta farna , íe devem vi-

giar os Principes,/ Reys , e Monarcas, mais que
de pefte

5
porque nunca fe vio pefte

,
que levaííè

de coalho todo hum P.cyno , ou Republica : e

P ii huma
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liuma traição forjada com malícia degola Je liunl

golpe todo hum Reyno , ou Império : e por fe-

rem taô arriícadas unhas malicioías, íe devem vi-

giar mais ^
que nenhumas outras

j
porque tor-

rem todo o governo para feus intentos , deslum-

brando os diícurfos do Principe com razoens pal-

liadas , e empatando as execuçoens reótas com
cores de mayor bem da Coroa : e bem examina-

do , he mayor damno •, e fc algum bem refulta

,

he para os particulares
,
que mechem a treta. Mil

caíos pudera tocar, que deixo, por naô ferir a

quem íe poderá vingar raígando efta folha
,
que

no mais nada lhe temo • mas direy hum por to-

dos y e feja o íomenos. Correo hum pleito mais

de vinte annos nefte Reyno , e na Cúria de Ro-

ma entre a Mitra de Évora , e o Convento de

Aviz , íobre os benefícios de Coruche ,
que íào

muito pingues ,
qual os havia de prover. Che-

-gou Aviz a tomar poíTe : veyo Évora com força

^sbulhalo delia : interpoz feu braço ElRey , como

Grao-Meftre, fivorccendo Aviz ,
que lhe per-

tencia : acodio o zelo por parte de Évora : Se-

nhor, veja Voíla Mageftade o que faz •, porque á

manhãa quererá Voíía Mageftade prover hum In-

fante nefte Arcebiípado, e íerà bom que ache nellt

eftes benefícios , para ter Sua Alteza que dar a íèux

criados

,
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criados. E melhor . diíTera : Senhor ficando eíles

benefícios em Aviz, íao todos de VoíTa Magef-

tade
,
que os poderá prover em quem quizer

,

como Grao-Meílrcj e ficando em Évora, íao as

vacâncias de Roma oiço mezes do anno pelas al-

ternadas y e fó quatro íao de Évora , e em Sé

vacante he tudo de Roma , e de Évora nada : e

aílim íempre lhe fica melhor a Voílà Mageílade

ferem os benefícios de Aviz. E eíla he a verdade^

mas a malicia calla tudo ifto, e fó repreíenta o

que lhe arma para íeu intento^ palliando tudo com
razoens afFedadas, e íòphifticas , até dar caça

ao que pertende em favor da parte ^
que lhe to-

<:a , ou que o peita.

C A P I T 'U L o XXVIIL

Dos que furtao com unhas defcuidadas.

A Té agora reprehendemos a malicia, c vi-

gilância de todas as unhas
5
porque nao ha

furtar íem malicia, nem malicia íem cautela.

Donde fe fegue
,

que o ladrão deícuidado , ou

nao he ladrão fino, ou anda arriícado a pagara

P iii cada
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cado pado o capital , e as cuílas : com tudo tor-

no a dizer, que ha unhas defcuidadas, e que

íao peores, que as maUcioías, e muito vigilaa-.

tes, nos damnos que cauíao. Tem obrigaçao^os que-

apréftao náos , e armadas , de as proverem riiuito-

bem de tudo em abundância-, e elles defcuidan-

do-fe das quantidades neceíTarias , cizao de tudo

hum terço, fe nao for aametade: dizem elles ,

que para ElRey; mas Deos fabe para quem, e

nós também. Deícuidao-íè na eleição da quali^

dade das couzas ^ e até dos lugares , onde as

devem arrumar, fe deícuidao. E refulta de tudo

faltar o biícouto, e agua no meyo da viagem-,

porque acerta© os tempos de a fazerem mais com-

prida j faltar pólvora , bala, e corda na occafiao

da melhor peleja^ nao fe acharem as couzas
,

quando íao neceílarias, e ferem às vezes tais,

que melhor fora naó as haver ,
porque íàô cor-

ruptas , e de tal forte
,
que cauíao mayores ma-

les , e doenças com feu ufo. O meímo fuccede

nos medicamentos , de cjue nao ha provimen-

»to por defcuido, que mal fe pode livrar de ma-

licia craíTa, e maldade fupina : porque nao ha

Miniílro tao ignorante
,
que nao faiba, que no

mar íe adoece •, e que íe morre , onde naó ha re-

.médio conveniente para atalhar o mal.

Outros
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Outros dcícuidos , e eíquecimentos ha

muito gcraes , e damninhos
,
que correm nas poC-

íes de fazendas 3 Morgados , e Capellas , as

quais íe tomao muitas vezes íem titulo legitimo

,

por eílarem auzentes as partes^ a quem percenciao •

ou porque puderao mais os que as tomarão : e

remordendo-lhes a conciencia no principio ^ íe

deixao hir ao deícuido , até que efquece o efcru-

pulo 'j e aííim paíla o eíquecimento de filhos a

netos. Muitas fazendas Reaes, e bens da Coroa

andao defta maneira íonegados ; tanto ,
que íe íe

fizer hum exame geral de titulos
,
poucos hao de

apparecer cabaes j íàlvo íe íe acolherem à poííe

immemoravel , a qual nao vai contra Reys ,

porque tem privilegio de menores^ e força de

mayores^ mas nao uíao delia ás vezes
,

ppr nao

inquietar feus Eílados. Rendellos , e esbulhalos

hum^ ehum, fácil couza íèria •, mas nao íè aca-

baria em cem annos a empreza : inveftillos todos

juntos he perigoío
;
porque muitos unidos fu'ao

guerra a efte mundo , e mais ao outro : e para

íe defenderem, naturalmente íeajuntao, ainda

que íejao entre fi contrários. Peleja hum elefan-

te com hum rinoceronte : acomette-os hum leão

na mayor força da batalha , e logo põem ambos

de parte o ódio , e íe amigao em hum corpo , pa-

P iv ra
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ra refiílirem ao mayor contrario j e tanto fe ef-

forçao j
que o vencem com as forças unidas.

Hum Rey de Caftella mandou pedir a todos os Fi-

dalgos^e Grandes dos feus Reynos todos os titulos,

eícrituras ^ e proviíoens do que poíTuíao
,

por-

que por deícuido dos tempos andavao muitas

couzas deftraídas , e deíanexadas da Coroa, Fi-

zeraô feu coníèlho , c louvarao-fe todos no

Duque do Infantado, que eftavao pelo que elle

reípondeflfe : e reípondeo
,
que moftraíTe ElRey

os titulos y com que poíTuía, quanto tinha de íèu

nos Reynos , e Éftados
,
que governava : e que

elles íe obrigavao a moftrar outros titulos muito

melhores do que poíTuíao. Ficou entendido o mo-

tim^e recolheo-fe o decreto do Rey com boa orde-

nança por duas razoes^que íe deixao ver. Primeira,

porque de dous males íe deve eícolher o menor :

c menor mal achou ,
que era poíluírem alguns

,

o que íe lhes tolerava por deícuido , ainda que

naó foíTe íêu ,
que dar occaíiao a todos fe perde-

rem 3 e nao ganhar a Coroa , nem o Reyno na-

da com iíTo. Segunda
,
porque fe fe examinarem

bem os bens
,
que poíTuem os Reys , ninguém

ha tao arriícado a poííbir o alheo
^
porque a po-

tencia os faz izentos , e a cobiça he cega , e ami-

ga de embolçar , e tudo parece devido à mayor

fupe-
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íuperioridade. Perigoíb foy ícmpre bolir com o

cao que dorme : e poriíTo muitas vezes as couzas

paíTao por alto até as fepultar o eíquecimento :

mas iíTo nao tira fer furto, o que porefta via íe

arrafta. E eftas íào as unhas ,
que chamamos det

cuidadas
;
porque até quando mais lembradas

,

a avareza por huma parte, e o medo por outra,

as põem em eftado de deícuidadas, e eíquecidas

:

e aíTim fica tudo fem remédio.

r
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Capitulo XXIX. ,i

Pí^i" ^«^ furtao com unhas inemediwveis.

Digo que ha unhas irremediáveis , nao por-

que admitta nefte mundo demazia, que

nao tenha remédio para íè emendar • mas porque

muitas vezes nao ha quem lho applique : e quan-

do as unhas creícem em mãos poderofas , Ía6 mui-

to mas de v-rortar. Declararme-hey com huma pa-

rábola
,
que ainda que he ténue , tem muita íub-

ftancia, para todos me entenderem. E he, que a

Republica dos ratos entrou em confelho, e fez

huma junta, fobre que remédio teriao para íè ve-

rem
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rem livres das unhas do gato? Prefidio hum
arganâz de bom talento : aílentarao-íè por íiias

antiguidades os adjuntos : votou o mais velho

:

Mudemos de eftancia j vamo-nos para os Arma-
zéns delRey, onde nao ha gatos ^ e fobejao "baC-

timento ^ biícouto arrodo
^

queijos a £irtar y

chacinas de toda a forte : c onde muitos homens
de bem achao íeu remédio^ íem lhes cullar mais

que tomallo , também nós o acharemos
, que

nos contentamos com menos. Enganais-vos
,

difle o Prefidente, comer á cufta delRey nunca

he barato , nem íeguro
;

porque quem a gali-

nha delRey come magra/ gorda a paga j e nos

íeus Armazéns. ha unhas peores, que as dos

gatos
,
que nada lhes efoapa. Votou o outroj de-

via de íer 'alentado : Sou de parecer , que corte-

mos as unhas ao gato. Acodio o Prefidcnte: Ca--

lay-vos la murganho : cortarlhas-heis vós ? Nao
dizeis nada

j
porque logo lhes hao de naícer ou-

tras mayores , e mais peçonhentas. Ifto de unhas

fao como enxertos de mato bravo • íao como or^

tigas , e tojos
j
que naícem íem que os íemeem :

por mais unhas que corteis ^ nunca vos haveis de

ver livre de unhas. Vote outro. Levantou-íe

então hum de cauda larga muito reverendo^ e

diíTe : O meu voto he ^ que lancemos hum caí^

cavei
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cavei ao pcícoço do gato ^ e aíTim ícntiremos,

quando vem , e pornos-hemos em cobro j como-

fazem os Tapuyas no Brafil
y
quando ouvem as

cobras, que chamao de caícavel. Beliamente di-

zeis , acodio o Prefidente ; mas quem ha de lan-

çar o caícavel ao gato ? Lançarlho-heis vós ? Eu

nao , reípondeo elle : nem eu , nem eu : Pois

malhadeiros , íe nenhum de vós ha de fazer , o

ue diz
y

para que me votais aqui couzas impof-

iveis ? Nao vedes
,
que nos deílruiremos a nós

,

e a noíTa Republica , íe intentarmos couzas,

que nao podem íer
,
porque nos hao de dar na

cabeça todos eíTes remédios ? E acabou-íè a junta
j

e vem a íer
,
que a mayor , e mais irremediável

xuina de huma Republica fuccede, quando os

medicamentos
, que applica para a vida , íe lhe

convertem em veneno para a morte 3 c ifto he

,

quando os coníelhos
, que toma para íe defen-

der , diíparao em maquinas para íe deílruir : c

nao cahe no erro, íenao quando vê os eíícitos

dcfcropoíitados nas forças gaíladas com parado-

xc^b , e no cabedal coníumido em deívarios. E
cílasíao as verdadeiras unhas irremediáveis

•, por-

que trazem a peçonha no remédio : c enrao mais

irremediáveis, quando íàó.incontraítaveis os Jui-

zes, que menêao as perdas com applauíò de ga-

nâncias. Para
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Para eu me declarar ainda mais , c todo o
mundo me entender melhor, vinha-me vontade

de armar ac[ui hum Concelho de Eftado , ou de

Guerra , ou do que vós quizerdes
, para verdes

o maí, que nos refulta das unhas, que chamo
irremediáveis 5 e quem me tolhe a mim agora fa-

zer aqui hum concelho ? Faça-íe , e íeja logo.

Arrojem-íe cadeiras para todos. £ya Senhores

Coníelheiros , aíTentem-fe VoíTas Senhorias por

íuas dignidades. Qiiantos íao por todos ? Dez

,

ou doze 5 melhor fora duzentos , ou trezentos ?

He iílo aqui parlamento de In^^laterra ? Onde
[c dao tantas cabeçadas

,
por íercm muitas as ca-

beças y
que mereciao cortadas

,
por cortarem hu-

ma
,

que bailava. Nao havemos mifter tantos

Coníelheiros : baftao quatro, ou cinco: vao-íè

os mais para as íuis Quintas, onde nao lhes

faltara que fazer em fuás ganâncias : e quem

nos ha de prefidir neíle concelho ? Iílo eílà cla-

ro : ha de prefidir a ley : qual ley •, a do Reyno

,

ou a de Machavelo ? Ainda ha memorias deíTe

cao 1 Và-íe prefidir no Inferno. Sabeis vós quem

he eíle perro } He o mais mào Herege
,
que vo-

mitarão nefte mundo as Fúrias de Babylonia : e

com fer eíle , he de temer
,
que o trazem na al-

gibeira mais de quatro , e mais de vinte e quatro,

Nao
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Kao queremos
,
que nos preiida a Icy de tio mao

homem
,
que tem aflblado ,

quantas Republicas-

o admittirao. A noíTa ley , e Ordenação do Rey-

no he a melhor
,
que íe íàbe no mundo • ella he a.

que ha de preíídir , e aííim propõem para tratar

três couzas. Primeira , a fortificação defta Cida-

de de Lisboa. Segunda , o preíidio das frontei-

ras. Terceira ^ o comercio de alem -mar. E quan-

to a primeira, diz o primeiro Confelheiro, que

nao havemos mifter fortificação , onde eftao noí-

íos peitos. Sc o íenhor Confelheiro
,
que tal vota,

tivera o peito de bronze , tamanho como o cam-

po de Alvalade, dizia muito bem, e duzentos

peitos tais baftavao para fortificar , e defender

Lisboa , e o Reyno todo : mas he de temer
, que

naô tomou nunca a medida a peitos mais que de

perdizes, e galinhas, e que na occafiao íe retire , ou
vá calçar as eíporas

,
para atar as cardas. Diga

o íecrundo , como nos havemos de fortificar ? Pa-

recc-me, diz elle, que tomemos todas as bocas das

ruas com ceftas. Tende mao , nao vades por

diante : cellos ? Cheyos , ou vazios ? Cheyos de

terra. Melhor fora de uvas , teriao os foldados

que comer. Só hum bem acho neífes voííbs cef-

tos
,
que nao deixarão curíar os guarda infantes

pelas ruas tao livremente, como andao. Diga o

terceiro ^
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terceiro: Sou de parecer, que nos cerquemos

com trincheiras de faxina. Eíperay : fortíficamo-nos

nós para daus dias , ou para muitos annos ? Nao
vedes vós

,
que a primeira invernada ha de levar

tudo iíTo de enxurrada , e que haveis de ficar â

porta inferi. Diga o quarto : Digo que melhor

he nada 5 e eu digo que boca , que íahe com na-?

da, que a houverao de condemnar a que nunca

entraíle por ella nada •, e-entao veria como lhe hia

com nada. Ouçamos aquemprefide, o que lhe

parece , e iíTo fnrcmos.^ Parece-me , diz a ley
, que

a fortificação fe foça de pedra, ecal, com mui-

tos , e bons baluartes , e arcelharia nelles , porque

tudo o mais he impoífivel defendemos. Oh como

diz bem 1 Mas ha de íèr4 cuíta-do publico ,;-e- nao

do particular, para íer poílivei v^e.todosios mais

votos íao juízos occnltos , que vao dar em roubos

manifcílos , e irremediáveis. Irremediáveis digo

,

porque os apoya o Confelho , de donde fó podia

íàhir o remédio. E nap obílante cita opinião,

que he a mais fcgura , accrefcento
,
que fortifi-

caçocns grandes ,
que demandao quinze , ou vin-

te mil homens de guarnição, que mais barato he

naó fe tratar delias 5
porque pofta eíía gente em

campo , faz hum exercito capaz de dar batalha , e

alcançar vitoria , e Portugal aílim íe defende

mpre. Va-



Vamos à fegunda couza. Que prefidio po-

remos nas fronteiras } Vinte mil Portuguczcs , diz

o primeiro voto , e he o de todos. E de donde

havemos nós de tirar vinte mil Portuguezes ?.

Vem çà mào homem , nao vês cjue íe fizermos

illb duas 3 ou três vezes
,
que ficará o Reyno

deípovoado^ e ermo? Quem ha de cultivar os

campos ? Qiiem ha de guardar os gados ? Qiiem

ha de trabalhar nas officinas de toda a Republica ?

E faltando ifto
,
que has de comer

,
que has de

veílir , e calçar ? Que Nação vifte tu nunca,

que fizeíTc guerra fó com os íeus naturais ? Os mais

guerreiros Reys do mundo íe ajudarão de eílra-

nhos
y
que íempre íao mais comparados comnoi-

co^ porque lá nao ha Frades, nem Freiras, e

poriílo íáo tantos como moíquitos ,, e acodem
muito bem ao cheiro dos noíTos ramos ^ c fe mor-

rem , nao pomos capuzes por elles , nem deixao

filhos
, que peçao mercês. Trata-íe aqui da con-

íervaçao dos naturais ^ e poriíTo elles fazem os

gãftos. De maneira, que quereis, que fiçao

os gaítos , e dem os filhos para ficarem íem fazen-

das, e íem herdeiros , e o Reyno extinóto de tu-

do. Eíle voíTo voto eílá muito bom para darmos

atravéz com toda a Republica, mas para a con-,

íervarmos, e defendermos, he impoíTivel. Mui-

tas



(240)

tas Republicas depois de feus Capitaens , e Solda-

dos íerem vencidos , vencerão com eftrangeiros

;

como os Chalcidoneníes com Brafidas , os Si-

cilianos com Gelippo , os Afianos com Liíàndro

,

Callicrate, e Agachocles , Capitaens Lacedemo-

nios. E íe alguns Capitaens eíírangeiros tyranni-

zavao as Republicas
,
que ajudarão , como os da

caía Othomana, foy^ porque nao tiverão forças,

os que os chamarão
,
para fe defenderem delles : pa-

ra evitar cfte inconveniente, nao coníèntiao os

Romanos, que os que os vinhao ajudar, foíTem

mais que cllcs ; e para evitar hum mal irremediá-

vel , ha-íè de devorar algum inconveniente
,
quan-

do he menor, que o mal que íè padece.

Vamos à terceira couza. Qiie me dizeis do

comercio de àlera-mar ? O primeiro Confelhei-

ro diz
,

que nao podemos com tantas conquiC-

tas, que larguemos algumas 5 como agora Per-

nambuco
,

porque : Atalhou o Preudente a

razão
,
que hia dando : e perguntou-lhe muito

ferio : Almoçaftes vós ja ? Pois havia de vir em
jejum ao Coníelho ? Aííim parece , e mais que

nao bebeftes agua de neve. Hum coníelho vos

dera eu mais fiudavel para vós , do que eíTe voíTo

he para nós : que vos guardeis dos rapazes , nao

vos apedregem , íè fouberem que foftes de pare-

cer
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ccr que larguemos aos inimigos ^ o que noíTos avós

nos ganharão com tanta perda de ícu ílmgue. Se-

nhor , tenho que dizer a ifib , replicou o Coníe-

Iheiro. Calay-vos, nao me iníleis
3
qucvosman-

darey lançar hum grilhão neíía lingua : bem fcy

o que quereis dizer : nao tendes que me vir aqui

com conveniências de cortar hum braço ,
para

nao perdermos a cabeça: Cio iíTodifcuríos velhos,

e-. caducos. A máxima das conveniências he ter

rnao cada hum no que he feu até morrer , e nao

largar a mãos lavadas y o que outrem nos ga-

nhou com ellas eníanguentadas. Sois muito ba-

charel : nao me íèjais Petrus in cimcíis j olhay que

vos farey Joannes in uinctilh. Ide-vos logo por

aquella porta fora. Oh de fora ! Eftà ahi algum

porteiro ? Chamai me ca quatro archeiros
,
que

me dém com efte zelote no Limoeiro , e vote o

íègundo. O fegundo diz
, que fe trate do que

hao de trazer as nãos , e frotas do Brafil , e ín-

dia. Porque aqui nao fe trata [ acodio o Prefiden-

te ] do que hao de levar , íenao dò que hao de

trazer •, vem a trazer pouco mais de nada , e fal-

taô la as forças para coníervar o conquiílado.

Levem, diífe o terceiro, muito bacalhâo , muito

viiiho , azeite , e vinagre. Eíperay : ides vós lá

fazer alguma celada , ou merenda ? Aiada nao

Q^ diiíe-
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dilTemos tudo , acodio o quarto. Levem muitos

íbldados , farinhas , traparias , e muniçoens , c

ifto bafta. Aqui acodio a ley Prefidente , dando

hum g-rito : Tuftiça de Deos fobre tais Confelhei-^1-1 1 /

ros ! Porque nao dizeis todos
, que levem Prega-

dores Evangélicos ,
que conquiftem o Gentio

para Deos , e Deos vos dará logo todos os bens

temporais deíTas conqviiftas
, que venhao para

vós : ^£rite primum regnum Dei
^ ^ hcec omnia

adjicientur ^obis. Matth. 6, Sentença he de eter-

na verdade
,
que eftabaleçamos primeiro o Rey-

no de Chrifto^ e logo ficara eftabelecido onoílb

Reyno , e tudo nos íbbejara. He Portugal pa-

trimónio de Chrifto, que fundou efte Reyno,

para lhe propagar fua fé. E cança-íè debalde, quem
trata de íuas conquiftas por outro caminho : fur-

ta a Deos , e ao Reyno o cabedal
,
que emprega

em outros intentos , que nunca hao de íer bem
ííiccedidos ,

porque vao fora dos eixos próprios

,

e do centro verdadeiro. Todos os remédios
, qae

applicar
,

para indereitar as rodas da fortuna

,

'hao de íervir de mayor deípenhadeiro ^ e acabe-

mos de cahir nifto ^
pois fomos Chriftaos Catho-

hcos : naô deíinintamos noíTa própria profiíTao
j

e acabemos de entender, que de nós naíce o mal ,

c poriíTo nao tem remédio ; porque o eílorva,

quem
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quem Ilio houvera de dar. E ja que as perdas íào

irremediáveis
5

porque naícem de Coníelheiros ^

que tem por officio dar-lhes o remédio ^ e nao

ha outros
^
que emendem eftes , e os melhorem

j

ponhamos aqui hum Capitulo, que nos defcu-

bra o íègredo da abelha, e jarrete todas eftas

unhas.

>JC JJC >j< ?|< >j^ >|C >|C >|< 5|C >|< >JC 5|<^ >|C >|< >j< >JC>^ >|C 5|C >|C >|< >|C >|<>^

Capitulo XXX»

Çlue taes de^vem fer os Confelheiros y e con-

felhos y para que unhas irremediaueis

nos nao damnifiquem.

HUm Alvitrifta, ou Eftadifta foy a Ma-
drid , haverá vinte annos , e diílè

,
que

tinha achado hum remédio fingular
,

para íe dar

fim brevemente às guerras de Flandes com grande

gloria de Cailella. Ellimou-íè o alvitre, como
merecia: fez-fehuma junta de todos os Grandes

,

e Coníelheiros
, para ouvirem o diícurío do novo

ApoUo
,
que o recopilou em breves razoens , e

diíTe a todos íem nenhum empacho : Senhores

,

todos vemos muito bem
, que nao prevalece Es-

panha contra Hollanda huma hora , mais que a

Q^ ii ou-
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outra 5 ha tantos aiinos •, e íabemos
^ que o

noíTo poder he mayor
,
que o feu : donde íe co-

lhe que todas as ventagens
,
que nos fazem, pro-

cedem , de que íe fabem governar melhor que

nós : pelo que eu era de parecer/ que a Mageí-

tade delRey Filippe mande íeus Coníelheiros pa-

ra Flandes , e que vtnhao os Confelheiros de Flan-

des para Eípanha ^ e logo tudo nos hirá vento em
popa , e Hollanda de cabeça abaixo , e terão me-

lhora as perdas irremediáveis
, que nos aíTolao j

porque as obrao os Confelhos
,
por cuja conta

corre applicar-lhes o remédio. Aííim paíla
, que o

que aíTola as Republicas íem remédio^ íao os con-

felhos quando errao.

Efta palavra Confelho tem dous íentidos ,'

hum material , e outro formal : no fentido mate-

rial fignifica os Confelheiros juntos , e o Tribu-

nal , em que íe aíTentao : no formal he o voto de

cada hum , e a reíbluçao ,
que de todos fe colhe :

€ vem a íer quatro couzas diftinctas. Primeira 3

Confelheiros j íègunda , Tribunal j terceira , o

parecer de cada hum
^
quarta , a reíbluçao de

todos. Digo logo de cada huma , o que releva.



(245)

^e tais de^em fer os Confelheiros.

QUeftao he , íe ha de ter o Príncipe muitos

Coníelheiros\, íe humfó ? Hum fó he ar-

riícado a errar, mas cpe íeja hum Archi-

tofel. Ter hum valido, de quem íe fie, para o

ajudar, he prudência, e he iieceíTario. Os Papas

tem ícus Nefotes y e os Príncipes devem ter íeus

confidentes para cada matéria ^ como hum para

a paz , outro para a guerra •, hum para a faz nda,

outro para o trato de fuapeíToa, &c. Enaoíeja

hum fó para tudo
,
porque nao pode afliílir a

tantas couzas , nem comprehendelas : e íèndo

vários , eílimulao-íe com a emulação a fazer cada

qual íua obrigação por excellencia. Os Coníc-

Iheiros devem íer muitos íobre cada matéria , por-

que huns alcançao ^ e fupprem o a que nao chegao

os outros j mas nao íejaò tantos, que íe confun-

dao , e perturbem as reíoluçoens
^

quatro até

cinco baftao. Outra queftao he, íe devem íer

os Confelheiros letrados , fe idiotas • íílo he , de

capa, e eípada? Huns dizem, que os letrados,

com o muito, que íâbem, duvidao em tudo , e na-

da refolvem ^ e que os idiotas com a experiência

íem eípeculaçoens dao logo no que convêm.

Outros tem para fi, que as letras dao luz a tudo

,

Q^ iii e que
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e que a ignorância eíla fiigeita a erros : e eu diao

,

que nao feja tudo letrados, nem tudo idiotas:

haja letrados Theologos , e Juriftas, para que nao

íè comettao erros : e haja idiotas, que com a íiia

aftucia , íagacidade , c experiência deícubrao as

couzas , c dêm expediente a tudo. Poucas vezes

acontece ,
que concorrao na meíhia peílba enge-

nho para diícorrer íbbre o que íe confulta , e

juizo para obrar , o que na coníulta íe determina :

muitos íao de fraco juizo confultados, mas para

executar, o que íè reíolve, fao deílriíTimos. Muitos

excedem na agudeza dos pareceres que dao , mas

na execução dellcs íào tao ineficazes
, que os per-

dem. E poriíTo digo
,
que he melhor terem to-

dos lugar no Confel^ho, para fe ajudarem, e

íupprirem huns aos outros , e íicar tudo bom.

Outra queílao íe íegue a eíla [ dado que nao

pode neílc mundo tudo íer perfeito, e cabal,

porque nao ha, quem nao tenha feu pé de pavão]

íe he melhor para a Republica fer o Príncipe bom,

e os Coníelheiros máos •, ou íerem os Coníelhei-

ros bons , e o frincipe mào ? Se o Principe íe

governar por feus Coníelheiros , diz Elio Lampri-

dio
,
que pouco vay em que o Principe íeja mao

,

fe os Confelheiros forem bonsj porque mais de-

preíTa fe faz bom hum mao com o çxemplo dç

muitos
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nuiítos bons, que muitos mãos bons com cí

exemplo, e coníelho de hum bom: e como a

refoluçao
,
que íe íegue , lie dos bons , tudo fica

bom. Mas íe o Príncipe govemar íem reípeito aos

Confelheiros , melhor he íer o Principe bom

,

ainda que os Coníelheiros íejao máos
\
porque o

exemplo do Principe tem mais força para reduzir

â fua imitação , os que o fervem j e como diz

Platão , e refere Tullio , quaes íào os Principes

,

tais íào os vaíTallos : íe o Principe he virtuoío,

todos trabalhão por íerem virtuoíbs j e íe he vi-

cioíb , todos íe dao ao vicio. Qiiando o Principe

he Poeta , todos £izem trovas : quando he guer-

reiro, todos tratao de armas : por monítro íè

tem em huma Corte haver
, quem faça , ou diga

couza , de que o Principe nao gofte. E dado que

os Coníelheiros nao fe reformem com o exempla

do Principe , nem fejao quaes pede a razão, pa-

ra iíTo tem o Principe o poder na eícolha dos fu-

geitos , nao fe limitando aos que o cercão , íenao

eílcndendo o conhecimento até os mais remotos

,

e lançando mao dos mais aptos. E para iílo de-

vem os Principes confiderar, que da bondade de

íeus Confelheiros depende a íua fama , honra , e

proveito de feus povos. Se o Principe errar na eí^^

colha dos Confelheiros
, perde a íua reputação , e

Q^iv . pode-
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podemos preííimir
,
que errara em tudo. De ter

bons Coníèlheiros , fe fegue bom íucceíTo em
fuás emprezas , bom nome em fuás obras , e

grande reputação com os eftrangeiros • dos quaes

krá venerado , e temido , aílim como amado , e

obedecido dos íeus. E para que o Principe poíTa

:icertar na efcolha dos Confelheiros , digo em
duas palavras as fuás qualidades ^ de que os Au-
tores ^ e Eítadiftas fazem grandes volumes.

O Coníelheiro ha de íer prudente ^ e fecre-

to y íabio y e velho , amigo ^ e fem vicios : nao

cabeçudo, nem temerário , nem furioíb. Qua-
tro inimigas tem a prudência. Primeira , Precipi-

tação , íegunda Paixão , terceira, Obílinacao,

qiuarta. Vaidade: a primeira arriíca, a fegunda

cega , a terceira fecha a porta a razão , a quarta

tudo tiííia. Três inimigos .tem o fegredo 5 Bacho,

Vénus , e o Intereífe. O primeiro o dcícobre , o

íegundo o rende, o terceiro oarrafta. E perdido

o íegredo do governo ,
perde-íe a Republica. A

fabedoria , e velhice fe ajudao muito, efta com
a experiência , e aquella com o eíludo ^ com tan-

to ,
que a velhice nao feja caduca, e a íàbcdoria

inútil. Se for amigo do Principe , e da Republi-

ca , tratara do bem comum, e nao do particular,

em que coníifte a máxima da mayor virtude,

que
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que deve profeííar hum Coníèlheiro , com que

extinguira todos os vidos
,
que o podem dcsluf',

trar. E para aíTcgurar efte ponto , devem os Princi-

pes acautelar- fe de peíloas, [que tenhao aggravadoj

por mais talentos que tenhao , nao fiem delles os

póftos 5 em que podem ter occafiao de fe vinga-

rem : Platão diz
,

que os Coníelheiros hao de

cftar livres de ódio , e amor. Virgilio canta

,

que o amor ^ e a ira derrubao o entendimento.

Saluílio efcreve, que 'devem eftar apartados de

amizade , ira , e miíèricordia
^

porque aonde

a vontade íè inclina , alli íe applica o engenho ^ e

a razão nada pode. Cornelio Tácito tem, que

o medo desbarata todo bom governo , e coníe-

lho. Carlos V. queria
,
que deixaíTem a porta do.

Confelho a diííimulaçao , e o reípeito. Thuci-

dides
3
que entendao a matéria , em que votao •,

que nao fe deixem corromper com peitas , e que

faibao propor os negócios com graça , e deftreza.

Innocenc o III. quer que fiibaô trescouzas. Pri-

meira y íc O que íe coníulta , he heito íègundo juf

tiça. Segunda , íe he decente íegundo honeílida-

de. Terceira, íe cumpre íegundo Direito. E aíTim

votarão íem temor de reípeitos
,
que os poíTao en-

contrar : porque , como diz Santo Agoftinho

,

melhor he padecer por dizer verdade ,
que rece-:

ber
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ber mercês por liíbngear : c heconíelho de Chri-

fto
,
que temamos a perda da alma , e nao a do

corpo.

Devem ter os Coníelheiros todos íeus bens

nas terras do Príncipe , a quem íervem , e todas

íuas efpetanças póftas nelle ^ e o Príncipe nao de-

ve manífeftar íiia opinião
,

para votarem livres.

E póftos neíla liberdade , nao fejao fáceis de

variar no parecer , nem aíFerrados ao que deraó :

movao-íe por razão : porque nao muda , nem
varia o confelho ^ diz TuUio

,
quem o varia , e

muda para eícolher o melhor. Covardes ha, para

que nao lhes chamemos traydores
, que capeao

fua ma tenção no coníelho com aílucias, que

nunca lhes faltao , encobrindo fua natural fra-

queza ,
que nelles pode fcmpre mais , o^^ue a ra-

zão , e que a experiência , que muitas vezes lhes

moftra, c]ue nao tiverao caufas para temer, e

que lhes íobejou ma vontade para enganar, e

poriíTo varíao. Livrarfe-ha deftes o Príncipe, íè

os vigiar , nao lhes admittindo o coníelho para

eíFeituar couzas illicitas •, nem meyos illicitos ,
pa-

ra confcguir couzas licitas : e aílim he ,
que nef-

ta pedra de toque vao íempre esbarrar íeus qui-

lates. Alguns Autores querem que os Confelhei-

ros faibaó muitas Minguas, ou'peloxiienos as dos

povos
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povos ,
que o íeu Príncipe governa , ou tem por

aliados, e amigos
j

porque corre perigo defco^

brirem os interpretes o fegredo , ou declararem

mal as Embaixadas. Pedro Galatino "tíiz que erao

,obrigados os Juizes de lírael a íàberem íetenta lin-

guas, para nao fallarem por interprete aos que

diante delles litigavao. Devem ter lição das hifto-

rias, e corrido muitas terras , c Naçoens •, íaber

as forças do íeu Principe, de íeus vifinhos ,

amigos , e inimigos. Sejao liberais
,

porque o

povo paga-fe muito defta virtude , e a ama , e a

adora : o avarento íèmpre he aborrecido , e por

acodir á íua cobiça tudo faz venal. Favoreçao os

que o merecem , íem que lho peçao : tenhao a

porta aberta para ouvir a todos ^ íem eícandali^

zar com palavras , nem dar occafiao de defeípe-

rarem as partes. E finalmente feja o Confelheiro

bom Chriílao , e terá todos os requiíitos
^

por-

que a pureza da Religião Chriílãa Catholica nao

permitte vicio, que nao emende.

Tribunal como ^ e que taL

ARiíloteles no lib. i. da fua Rhetorica diz,

que toda a Republica para ícr bem gover-

nada deve ter cinco Tribunais. Primeiro da Fazen*

da
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da publica, e particular. Segundo da Paz. Ter-

ceiro da Guerra. Quarto do Provimento. Quinto

da Juftiça. E nefta parte eftamos melhor que a

Republica de Ariíloteles •, porq temos doze Tribu-

nais, que bem examinados , íe reduzem aos cinco

apontados. Para o primeiro da Fazenda publica , e

particular , temos dous ^ hum fe chama também
da Fazenda , e outro he o Juízo do Civel com
fua Relação, para onde fe appella, e aggrava. Para

o fegundo da Paz temos cinco , três delles para

o íagrado , e íao o Santo Ofiicio, o do Ordina-

nario ^ e o da Conciencia ; e dous para o profano,

que íao a Meia do Paço , e a Caía da Supplica-

çao. Para o terceiro da Guerra temos dous ; hum
que fe chama também da Guerra, e outro Ultra-

marino. Para o quarto do Provimento temos ou-

tros dous ^ hum he o da Camera , e outro o dos

três Eílados. E para o quinto da Juftiça temos

outros dous
,
que já fícaó tocados, e íao a Meia

do Paço, ea Relação. E para melhor dizer, to-

dos os Tribunais tirão a hum ponto de íe admi-

niftrar juíliça às partes. E finalmente íobrc todos

hum , que os comprehende todos , e he o do

Eílado.

Os Romanos tiiihao hum iTemplo dedicsk

do a Deidade do Confelho,^ c era efcuro , para

*•> deno-
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denotar
,
que os coníèlhos devem íer íecretos \ e

que ninguém deve ver, nem entender de róra, o

que fe trata nelles. Licurgo nao permittia em.

Lacedemonia
,
que foíTem magnificas , nem fump-

tuoías as caías , em que fe faziao os coníèlhos , e

punhao os Tribunais, para que nao fe divertiííem,

nem eníoberbeceíTem os Confelheiros. E até neí^

ta parte fe acomoda Portugal muito aos antigos

:

c por credito feu nao digo , o que me parecem os

apoiemos, em que arma os íeus Tribunais. Em ou-

tras couzas tomáramos que imitara os antigos,

como no magnifico , e grandioío de obras publi-

cas, fontes, pontes, torres, pyramides, colum-

nas , obeliícos , e outras maquinas , com que íe

ennobrecem as terras, eíeaffamarao Gregos, e

Romanos. E em Lisboa, Promontório mayor , e

mdhor do mundo , nao haver huma obra publi-

ca
, que leve os olhos 1 Se em minha mao eftivera

,

jà tivera levantadas columnas mais mageítoíàs
,

que as de Trajano, e Agulhas mais grandiofis,

que a de Xiílo •, humas de mármores, e outras

de jaípcs
,
que nos íbbejao •, tao altas

, que ven-

çao os montes , e cheguem as nuvens , e fe ve-

jao até dos mares 3 c fobre ellas as Eílatuas dei-

Rey noíTo Senhor D. João o IV. e da Senhora.

Rainha , c do Sercniíluno Príncipe feu filho ,
quer

/ encheC-

y'
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encheíTem , e authorizaíTem com fuás Reaes Ma-
geílades os terreiros , Rocios , e praças

^ para

eterna memoria , e gloria da felicidade ^ com que
dominarão efte Reyno , e nos livrarão do jugo

de Caftella íèm arrancar eípada , nem dar moC-

trás de acção violenta , como rayos
, que obrao

feu eííeito , antes que íè ouça o trovão. Nem íè-

riao ifto gaftos fuperfluos^ quando o credito,

e admiração ,
que delles refulta , cauíào nas Na-

çoens eftranhas alíbmbro ^ c reípeito , com que

íe enfreao •, confiderando
, que quem tem poC-

{es 3 e magnanimidade para couzas tao grandioías

na paz , também as terá
, para as que íao mais

ncceííàrias na guerra. Mas elles vem
,

que nao

temos hum Cais
,
que prefte

j
que nao ha hum

Mole em noífos portos^ nem fortificação acaba-

da em noíTas fronteiras
j

perdem, o conceito ,

que deverão ter de nós , e tomao orgulhos , c

audácias
,

para nos fazerem das fuás , confiados

mais em noíTo deícuido , e deíalinho
,

que em
feu poder. De donde vem ifto ? He que nao ha

quem cure do publico : e poriíTo já nao me
eípanto do pouco apparato , e lufcre dos noífos

Tribunaes
,
que correm nefta parte a fortuna das

obras pubUcas. E fó hum bem tem
,
que he efta-

rem quafi todos juntos dentro de' hum pateo^

com
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com que íicao menos trabalhoíbs os requerimen-

tos das partes, para forrarem de tempo, epaíía-

das na buíca dos Miniílros
j
que também fora

bom viverem arruados todos , e nao tao eípalha-

jdos , e remotos huns dos outros
,
que fará mui-

to hum requerente muito ligeiro , (q der caça a

dous 5 ou três no meínio dia
,

para lhes lembrar

o feu negocio. Ao bem de eftarem juntos osnof

íbs Tribunaes , íè devera ajuntar outro de íèrem

comunicáveis por dentro com o Paço Real •, de

forte, qu,e pudefle ElRey noíTo Senhor fem fer

vifto, nem fentido, ver, e ouvir o que nos Tri-

bunaes fe obra. O Emperador dos Turcos tem hu-

ma gelofia coberta com hum fendal verde
,
por

onde vê, e ouve tudo, quanto os Baxás fazem,

e^^dizem ,
quando fe ajuntao em confelho ; os

quaes fó com cuidarem
, que os eftará eípreitan-

do oícuRey, adminiftrao juíliça, e naó gaílao

o tempo em praticas
,
que nao pertencem ao íer-

viço de feu Senhor , ou ao bem publico.

Em concluíào : as Republicas ricas devem
moílrar fua grandeza na mageftad^e de feus Tribu-

naes com caías amplas de frontjípicios magníficos

,

e bem guarnecidos por dentro , claras , c fump-

tuozas
5
porque a excellencia dos apparatos exte-

riores eíperta no interior dos ânimos dipintos gran-

diozos
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diozos , erefoluçoens alentadas : alojamentos hu-

mildes acanhao os brios , embotaõ os diícuríbs , c

ate nos intentos generoíbs lançao grilhoens/ e

algemas. Tâmara lib. i, cap. 7. dos coftumes das

gentes diz ,
que havia em França antigamente

hum coítume
,
que eu nao poíTo crer

^ que o
Confelheiro ,

que acodia muito tarde ao coníèlho,

tinha pena de morte , a qual logo íê executava,

E que íe algum fe deíentoava , ou fazia arroídos

no Tribunal , lhe cortavao o topete. Deviao de

tomar iílo dos Grous
,
que quando fe ajuntao

na Afia ,
para fe mudarem de huma região para

outra , depennao , e matao o que vem ultimo de

todos. Juntos os Confelheiros no Tribunal^ a pri-

meira acção 3 que devem fizer , antes de tratarem

nenhum negocio , he oração ao Efpirito Santo j

oflferecendolhe hum Padre noíTo 3 ou huma Ave

Maria pedindolhe ,
que os allumíe a todos illut

trando-íhes o entendimento ,
para que faibao ef»

colher , o que for mais conveniente ao Divino fer-'

viço 3 e mais proveitozo para o augmento da

Republica , c bem de íèu Principe. Dar princi-

pio a couzas grandes fem implorar auxilio do

Ceo, he acçaó de Satyros, oudeA'theos.

Voto,



(257)

Voto y e parecer de cada hum.

OConfelho, voto, e parecer dos Confelheiros

he hum bom aviíb
,
que fe toma fobre cou-

zas duvidoíàs
,

para nao errar nellas : toma-íè ío^-

bre couzas ,
que nao eftao na noíHi mao -, naq

fe toma fobre couzas infxlliveis ,
porque eftas pe-

dem execução , e nao confelho 5 deve fer de

couzas poíTiveis, e futuras
j
porque as impoífiveis

prefentes , e paíTadas jà nao tem remédio. Nao

deixa o confelho de íer bom ,
por fahir o fucceífo

mao 5 nem o mao confelho deixa de o fer
,
por

ter bom fucceíTo • porque os fucceífos íao da for-

tuna , e dependem das execuçoens
j

que muitas

vezes por ferem mas , damnaó a bondade dos con-

felhos j e também por íèrem boas , emendaó às

vezes o erro do coníèlho. Os Carthagineníes en-

forcavao os Capitaens
,
que venciaô fem confelho,

e nao caftigavao aos vencidos , fe confultavao pri-

meiro, o que depois obravao. Na guerra, que os

Gregos fizerao a Troya , mais montarão os ccn-

felhos de Neftor, e Ulyífes, que as forças de

Achilles, e Ayas. Henrique III. de Caftella di-

zia, que mais aproveitavaó aos Principcs os con-

felhos dos íâbios
,

que as armas dos valentes
j

\v^rcue mais illuftres couzas fe obrao com o en-

R tendi-
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tendimento da cabeça , "que com as forças dos bra-

ços : e allegava o c]ue diz Tullio
,
que niais apro-

veitarão a Adienas os confelhos de Sólon, que

as vitorias de Themiftocles. He muito prcjudi^

ciai íàbcrcm os Confelheiros , o que o Principe

quer
^
porque logo buícao razoeiís, com que o jus-

tifiquem. O Coníèlheiro nao ha de approvar tu-

do 3 o que o Principe diíTer
)
porque iíTo íerà íer

liíongeiro, e nao Coníelheito. Muitos nao tem

nos coníèlhos reípeito ao que fe diz , fenao a quem
o diz j íe he amigo , vao-fc com elle: fenao he do íèu

humor, ou parcialidade , reprovao-no : e he muito

prejudicial modo de governar efte. Pequenos erros,

que no principio nao fe íentem , íào mais peri-

gofos ,
que os grandes , que fe vêm

;
porque o

perigo, que íe entende, obriga a buícar o re-

médio; mas os erros, que fenao fentem, ou

diíTimulao , creícem tanto pouco a pouco
,
que

quando fe advertem, jà nao tem remédio ^ co-

mo a febre thifica, que no principio nao íe co-

nhece, e quando fe deícobre, nao tem 'cura.

Coníèlhos bons fio muito bons de dar , mas

muito mãos de tomar : muitos os dao , e pou-

co os tomao. Confelhos mãos tem duas raizes

:

ou nafeem de ódio , ou de ignorância : por peores

tx^nho os primeiros
^
porque a ignorância procede

da
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da fraqueza, e o ódio refulta da malícia ; e a ma-

lícia he peor inimigo que a fraqueza. E até nos

bons confelhos podem reinar o ódio, e a malí-

cia, quando muitos os dao , e poucos os tomao
;

ou íèja no termo à quo^ quando íe dá coníè-

llio ,
pois todos o lança© de fi ^ ou íeja no ter-

mo ad quem
,
quando íe recebe

,
pois poucos o

admittem. Que íejao tomados com aborrecimen-

to, he couza muito ordmaria : que fejao dados

com ódio, nao hè tao commum j mas he grande

mal •,
porque nunca pode íer boa a planta

,
que

naíce dema raiz , ou íe enxerta em roim arvore.

E com íer máo o coníelho deslindado nefta for-

ma , era muito bom para íer dinheiro pela pro-

priedade que tem 5 e já diíTemos
,
que muitos o

dao, € poucos o tomao. Em huma couza íe pa-

rece muito o cohfelho com o dinheiro , e he, que

ambos íào muito milagrofos. Três milagres mui-

to grandes achou hum diícreto no dinheiro 5 nao

ha quem ôs nao experimente , e por ferem mui-

to ordinários , ninguém faz memoria delles. Pri-

meiro
,
que nunca ninguém fe queixou do dinhei-

ro , c]ue lhe pegaíle doença. Segundo, que nunca

ninguém teve nojo delle. Terceiro, cpe nunca

cheirou mal. Digo que nunca ninguém íe quei-

xou delle
,
que lhe pegaíTe doença

j
porque an-

R ii dando
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dando por mãos de quantos leprofos, íàrnofos,

morbogallicos , e empéftados ha no mundo, c

paíTando delias para as mãos do mais mimofo fi-

dalgo 3 e da mais delicada donzella , nenhuma do-

ença íàbernos, que lhes pegaíTe, mais que fome

de lhe darem mais. Donde colho que nao he bom
o dinheiro para pao •, que íè fora pao , nunca

houvera de matar a fome. Digo mais
,
que nunca

ninguém teve nojo do dinheiro • porque o reco-

lhem em bolças de âmbar , e feda , o guardao

no ícyo , e até na boca o metem , íèm terem aíco

delle , nem íe lembrarem
,
que tem andado por

•mãos de regateiras , raáielozas , e de lacayos ra-

bugentos , e de negros rapofmhos. E digo final-

mente, que nunca cheirou mal a ninguém
j
por-

<:[Ue bem pode elle fahir da mais immunda cloa-

ca , reípira nelle bemjoim de boninas^ ainda

que venha entre enxoíre , ha-lhes de. cheirar a

âmbar, algalia, e almiícar. Tal he o confelho :

íe he bom, nenhum mal faz : fe he mão , ninguém

tem nojo delle, nem lhe cheira mal j ainda que

venha envolto em fumaças do Inferno
,
parccem-

Ihe perfumes aromáticos do Paraiíb : e então mais,

quando vem deslumbrando com tais névoas
,
que

tolhem a viíla de íeu conhecimento. De tudo o

dito fe colhe, que fe divide o confelho em bom,
e mão :
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-e mao : fe he bom , rccebe-íc com aborrecimento,

íe he máo , dá- íe por ódio. Quando fe recebe com
aborrecimento, nada obra, por bom que fcja;

quando íe da por ódio ,
pertende arruinar tudo , e

alcança o intento , tanto que fe aceita. Deos nos

livre de fer odiofo o coníelho, tanto me da por

reípeito de quem o da , como por parte de quem
o recebe : em manquejando por algum deíles dous

pólos , ou nao temos fé nelle , ou executa a per

çonha que traz j e de qualquer modo cauía ruinas,

e grandes pcrdiçoens. Para fe livrar o Principe de

todas eftas Scylas, e Charybdes , deve conhecer

:bem de raiz os talentos, e ânimos de íeus Coníer

Jheiros : e faça ppriiTo
, porque niíTo eftâ a perda ^

ou ganho total de íeu Império.

Refolucao do Confelho.

AReíbluçao he coníequencia dos votos, c

delia nafcç a execução , e defta o bom efl-ei-

to, quehe o íim, que fe pertende nos Confelhos.

Nas emprezas devem-íè executar as reíoluçoens

,

que tem menos inconvenientes
^

porque he inv

poílivei nao os haver : e quem fe naô aventurou

,

nem perdeo , nem ganhou : e hum perigo coiii

outro fe vence , e atraz do perigo vem o provei-

R iii to.
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to. Nao devem os que coiifultao deixar de exe-

cutar , o que íe determina
,
porque haja perigo na

execução-, íe he mayor o proveito, que de exe-

cutar-íe fe íegue
,

que o perigo
,

que de nao

executar íe , encorre. Prudência he confuitar com
madureza , e executar com diligencia : O Con-

feJho na almofada ^ diz o Provérbio , e a execu-

ção na ejlrada 5 e poriíTo fe dizia dos Romanos

,

que aíTentados venciao. Principes ha, que para

que nao lhes vao a mao no que determinao , nao

admittem a Confelho , os que íabem lho nao hao

de approvar ,
para que nao lhes debilitem os âni-

mos, dos que eíperao os ajudem no íèu parecer :

prejudicial modo he eíle de governar. Tanto que

íe começa a executar o que íe reíolveo , nao íe de-

vem lembrar doconíelho, que deixarão de íeguir^

para que nao lhes esfrie o gofto , que da alma á

execução : e eíla nao íe deve cometter nunca a

quem foy de contrario parecer
\
porque por fa-

2er a fua opinião boa , da a travéz com toda a em-

preza por naodos illigitimos
,

que feu capricho

lhe inculca , e capca jà com a preíTa ,
ja com o

vagar , que prova íbfifticamente ferem meyos

neccíTarios. Negócios ha, que he melhor deixa-

los hum pouco
, que executalos logo •,

porque

executados fe malograo , ou concluem tarde j e dií^

íímu-



(26?)

fimulados fe esfriao mais cedo : muitas doenças

íara o tempo fem miézinhas , e iiao o Medico com
ellas : muitos negócios fc perdem •, porque nao íè

executao em íeus lugares ^ e conjunçoens : deve

cftar a empreza íazoada para fe efteituar ^ como a

horta diípofta para íe íemear.

Quando o governo começa a deícahir
, por-

que íào mais os que refolvem mal
^
que os que

reíolvem bem^ pouco impedimento baila, para

que nao íe execute , o que na confulta íè exami-

na •, e ainda que alguns aconíelhem bem, nao baC-

tao a ordenar , o que os mais deíordenao : nem
íerve de mais o eftar no Coníclho, que participar

da culpa ,
que tem os que governao mal : e ío lhe

fica por remédio ao Principe retratar tudo , conhe-

cido o erro : e he hum remédio muito prejudicial
j

porque diminue muito na authoridade do Princi-

pe , e augmenta Ímpetos de deíobediencia nos

Miniftros para as execuçoens
, que mais importao.

O Principe coníulte , e cuide bem o que decreta
j

porque nao parece bem retratado , íalvo for em
quadro com bom pincel •, mas com penna nem
de palavra, nao fica gentil-homem. Se o erro

for pequeno , melhor he fuftentallo , íè nao íe

íeguir delle grande damno , ou alguma oíFenía de

Deos
j

porque prepondera mais o credito do

R iv Prin-
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iPrincipe : e íe for de qualidade
^ que peça emen-

da, haja algum Miniftro fiel
,
que o tome íbbre

fi , e também a pena
,
que o Príncipe moderará

,

ou perdoara a titulo de deícuido • e aíTim Te dará

fatisfaçao a todas as partes', ficando illeía a authori-

dade mayor. Se houveíTc Principe, que facil-

mente íe retrataíTe , allegando que nao he rio
,
que

iiao haja de tornar a traz ? Reípondera-lhe que ha

trcs R.R.R. que nao tornaoatraz, por mais montes

de difficuldades
,
que fe lhe ponhao diante : e

íao : Rey , Rio , e Rayo , e o Rey muito mais •

porque íe der em dobrar-fe , em dous dias perde-

rá o credito , que confifte em fuftentar fua pala-

vra •, que como dizem palavra de Rey deve íer

inviolável : e íe o nao for , filtarlhe-haó os fubdi-

tos com a inteireza da obediência, em que íe apoya

a Mageílade , e nao o conheceráo por Rey , nem
por Roque. E íeguiríè-hao damnos irremediáveis

,

os quaes pertendemos atalhar em todo o diícurío

defte Capitulo •, que bem confiderado vem a íer

,

que do bom coníelho íe íegue o bom governo

,

que fuftenta as Republicas illeías j e do máo re-

íultao aflolaçoens de Reynos , e ruinas de Impé-

rios ^ e o mundo todo he pequena pelota para o

bote , ou rechaço de hum lanço de máo governo.

Ca-
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Capitulo XXXL

Dos que furtao com unhas fahias,

HA no Brafil , e Cabo Verde tantos bugios/

que íao praga •, e porque os eílimaó em.

Portugal , e em muitas partes por Teus tregeitos

,

uíao la hum modo de os caçar fem os ferir muito

fácil , e recreativo. Lançao-lhes cocos abertos ^ e

providos de mantimento nas paragens , onde andao

mais frequentes j mas abertos com tal proporção
,

que caiba a mao do bugio aberta , e nao fechada
j

e com efte animal fer tao ardilofo
,
que cuidao os

Tapuyas
, que tem entendimento ^ tanto que em-

polga no miolo do coco, nunca o larga , nem
íàbe abrir a mao para a tirar fora. Dao fobre el-

les-os caçadores de repente, tanto que os íentem

enfrascados no ícvo ^ e porque tem íeii valha-

couto nas arvores , fogem para ellas , e faltando-

lhes as mãos para treparem , deixao-fe apanhar
,

por nao largarem a preza do mantimento. Mais

ardilozas íao as cobras, que para eícaparem de

anm aes inimigos
,
que as períègucm , fizem mi-;

nas , em que íe guarecem , largas no principio , e

. eftrei-
-
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cftreitas no cabo com fua íàhida apertada
, por

onde eícapao , deixando entalado íeu inimigo j e

logo voltando'lhe nas coftas pela primeira via ,

lhe tirão a vida a íeu íãlvo , c lograo o dcípojo do

cadáver. Fazer huma facção de grande porte he

valentia , carregar nella de grande preza he feli-

cidade ; deixar-íe render com a preza nas mãos ,

e perdella com o credito, evida, hedcígraça,

e he ignorância de bogío. Levarem-me a preza,

e illa tirar das garras do inimigo , mas que feja com
emboícada , e eftratagema , hc prudência de íèr-

pente : e eftas íao as unhas de que trato ,
que íà-

bem peícar com íabedoria , íem deixar rafto de

que lhe peguem , nem porta aberta
,
por onde o-

cacem.

Ha outras unhas
, que põem fua íabedoria

em fazerem bem o falto , e darem logo outro

,

com que fe ponhao em cobro 5 como os que an-

dao de terra em terra vendendo unguentos para

todas as enfermidades : em Caftella os vi applau-

dindo feus medicamentos pelas praças ^ e para pro-

va de fua eííicacia paííavao com eftocadas íuas

próprias tripas [ fe nao erao as de algum carnei-

ro ] c untando a ferida fe davaó I^o por íaos : e

a gente immeníà
,
que ifl:o;virf^^'^eòmprava fem

reparo as unturas
, que vinhaõ a fcr azeite com

cera

,
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cera , e alecrim pizado 5 e os vendedores pafíavao

avante a outra terra , deixando os compradores

com as bolças vazias de dinheiro , e clieyas de un-

guentos, que nao preftavao para nada. Melhor

íiiccedeo a hum ,
que vi em Évora [ Caftelhano

era ] fez hum theatro na praça
,
poz nelle dous

caixoens de canudos do unguento milagroío
,
que

fervia para todos os males : bailou fua mulher , e

huma filha
,
que volteava por cima de huma meia •,

fizerao entremezes , a que acodio toda a Cidade :

diíTe elle no cabo tais gabos da mezinha, que

nao ficou peífoa
,
que a nao compraíTe a toílao

cada canudo , até vazar de todo os caixoens
,
que

cncheo de prata : e ao outro dia deu comfigo em
Caftella, levando de caminho outros lugares: e

íèy que cegou huma peífoa com a mezinha, por-

que a poz nos olhos ^ e outro acabou de entrevar

de huma perna, potque a untou com elle.

Outras unhas ha tao íabias como eftas, pa-

ra pilharem dinheiro vendendo Cabedorias. Nefta

Corte andou hum brixote vertido de vermelho na

era át 641. promettendo huma receita , íe lhe déí^

fem tantos, e quantos, com que íe confervaria

carne freíca mais de hum anno, frutas, e horu-

liças : excellente invento para as nàos da India^,

xnas nada vimos
,
que coníèguilTe eífeito. Eu o,vi

cm
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èni Évora fixar carteis impreíTos pelos cantos ,^

que tinha hum medicamento para coníervar 05

vinhos y e melhoralos : e hum curiolo lhe deu al^

gum dinheiro para fazer a experiência em hum
tonel ^ e fora melhor fazella em hum quarto^ pa-

ra nao perder duas pipas de vinho
, que fe lhe

danou com a buxinifrada de arêa , e outros mate-

riaes, que lhe mexeo. Outro mais íàbichao que

todos veyo vendendo
,
que íàbia fizer bombar-

das de parafuzos
,
que pudeíTçm levar cincoenta

foldados cada huma cm roícas , earmalla, edií-

parar aonde quizeíTcm : poem-íe a cípeculaçao

cm praxe; arrebenta o fogo pela^ juntas, e crit

ma a quaíi todos. Outro tao íabio empilhar di-

nheiro como efte prometteo fazj^r peíTas de arte-

Iharia tao leves
, que pudeíTe levar duas huma

azémola , como coftaes em carga a campanha •, e

que as havia de fizer de couros crus, ec:oíidos^

tao fortes
,
que diíparaíTem quatro tiros fem riíco

algum de arrebentarem : poz-fc a maquina cm ef-

feito ) e eu a vi cm Elvas lançada em hum mon-

turo
,
porque arrebentando com meya carga de

prova nos deícarregou a todos deílc cuidado.

Outro aabando-íè de engenheiro confumar

do, prometteo humas barcaças
,
que íàhindodo

Rio de Lisboa abrazariao todos eflcs mares , c

quan-
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quantas armadas inimigas nellcs houveíTem : en-

cheo os de palhas , e chamiços
^
que eftavao pro-

mettendo quando muito huma boa fogueira de S.

João 3 e day ca por cada invento deftes tantos^

mil cruzados. Tal como efte foy outro em Cam-

po mayor ^
que íè gabou íabia fazer huma arca d^

foguetes em fòçma de gírandola 5 e que haviaô de

íàhir delia de íoslayo todos juntos, comorayos, a

ferir as barbas do inimigo com ferroens de íèttas.

Por mais louco tive outro, que trouxe a efte

Reyno hum fegredo de armas de papel
,
que diíTe

íabia fazer , untadas com certo óleo
,
que as fizia

impenetráveis a prova de moíquete , e tao leves

como a camiía. Que haja no mundo embuftei-

ros y nao he para mim couza nova ^ mas que

haja em Portugal quem os ouça , e admitta , he o

que choro ^ ícm acabarem de cahir
,
que tudo

Cio fonhos de Scipiao , enredos de Palmeirim
,
gi-

gantes de palha , com que nos armão , mais a levar

o ouro do Reyno
,
que a defender a Coroa dellcj

e nifto he que põem toda a fua íabedoria
, que tra-

zem efcrita na unha.

Outras unhas andao entre nós tao íàbias,

que deípontao de agudas : e podemos dizer delias^

o que diííe Fefto a S. Paulo : Multa te litera ad

infamam coTfvertunt. Aólor. 16. Que os fazem

doudos
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doudos as muitas letras que alrotao. Eftes íàõ os

Eftadiílas, Alvitriftas, Críticos, e Zoilos, que

tem por ley íeu capricho , e por idolo íua opi-

nião j e para a fuílentareiu , nao reparao em
darem atravéz com huma Monarquia : e ha gente

tao cega
,
que levada fó do íequito

,
que os tais

por outra via ganharão , até a íèuj erras chamao

íàbcdoria , íem advertirem nos grandes damnos

,

que de íeus confelhos nos refultao.

Capitulo XXXIL

Vos que furtao com unhas ignorantes.^

DTtoíàs unhas íào eftas, porque depois de

fazerem immeníos damnos no que desfazem,

e desbaratao com íeus aíTaltos, ficao íem obrigação

de reílituir , íe a ignorância he invencível
j
que

íè he craíla , ou fupma , corre parelhas com as dos

ladroens mais cadimos. Ha humas ignorâncias
,

que fomos obrigados a vencellas pelas regras de

noíTo oííicio
,
que nos eílao advertindo tudo : e

quem he ignorante na arte , ou ofFicio
,
que pro-

íeíía , todos os damnos
, que dahl refultao ás par-

tes^
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tcs , a elle fe imputao , e a quem conhecendo íua

ignorância, e devendo emendallo, o coníente.

Como pode íèr Medico
,
quem nunca eíludou

Medicina ? Como pode fer Piloto, quem nao en^

tende o Aftrolabio ? Como pode fer Advogado,

quem nunca leo a Ordenação ; e o meííiio digo de

todos, quantos officios ha na Republica. Até o ai-

fayate k nao fabe talhar, deita-vos a perder o voí^

fopanno : e hum farralheiro, fe nao fabe dar a

têmpera ao ferro, ou aço, damna-vos a peífa,

que lhe mandaíles concertar. E na ignorância de

todos fe vem a refundir innumeraveis , e infofrir-

veis perdas ,
que cauíào a todo o Reyno cm vi-

das , honras , e fazendas
,

que fao as couzas

,

que mais íè eílimao. Bem provido eftà tudo com
Examinadores para todas as Artes , íe nao hou-

vera peitas, e interceíToens, que corrompem até

os mais eícoimados Rodamantos. E fe iílo nao

baila , logo achao hum fabio na fua ciência

,

que fc examina por elles, mudando o nome por me-

nor pteço , c lhes alcança carta de examinação

,

com que fica graduada a ignorância do candida-

to , e elle dado por meftre peritiíTimo. Como
ha de haver no mundo, que íè tolere, e permit-

ia provarem curiós em Coimbra mais de hum cen-

to de Eíludantes todos os annos, íem porem pé

na
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na Univerfidade ? Andao na fua terra niatanda

caens ^ e eícrevem a íèii tempo ao amigo
,

que os

approvem la na matricula , reprefentando fuás fi-

guras , e nomes : e daqui vem as íèntenças lafti-

moías
,
que cada dia vemos dar a Julgadores, que

nao fabem ,
qual he a fua maô direita , mais que

para embolçarem com ella eíportulas , c ordena-

dos y como íe forao Bartholos , e Covas-Rubias,

Daqui matarem Médicos milhares de homens^

e pagarem-íe , como íè forao Avicenas , e Gale-

nos. E a graça, ou mayor defgraça he, que

nem o diabo
,
que lhes eníinou eíles enredos

,

lhes íàberá dar remédio, íalvo for levando-os a

todos
,
que he o que pertende.

No íerviço delRey nao íê devem tolerar tais

ignorâncias , porque íe íeguem delias damnos gra-

viífimos. Quem pcrdeo as nãos, que vinhaó cia

índia carregadas até às gavias de riquezas ? Dizem

que o tempo ; e he engano : nao as perdeo , íe-

nao a ignorância dos Pilotos
,
que forao dar com

ellas cm baixos , e cachopos. Quem desbaratou

a frota
,

que hia para o Brafil í Dizem que os

piratas : c he engano : nao a desbaratou , íenao a

ignorância dos marinheiros, c]uc nao íoubcrao

velejar a propofito. Quem pcrdeo a vitoriana

campanha ? Dizem que a remiíTao da cavallaria

:

ehe
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e he engano : nao a perdeo , íenao a ignorância

dos Coronéis
,
que nao íouberao diípôr as cou-

zaSj como convinha. Gente biíbnha, e mal

diíciplinada occaílonarao com ignorâncias into-

leráveis perdas ^ e o que fe deve íaber, e advertir,

nunca tem boa eícuza : mas nao ha morte fem

achaque , todos íabem dar fahida a feus erros, fa-

zendo homicida à fortuna, cpe eftá innocente

no delióto. Mas como o mal , e o bem â face

vem , logo íe deixa ver a fonte da culpa : e he

grande laftima, que arrebente efta ordinariamen-

te da ignorância.

Ha alguns ladroens tao ignorantes , que

íêmpre deixao rafto como lêíínas, e a mefma
preza os deícobre j como o que furtou o trigo ^

íèm advertir
, que era o faço roto , e pelo raílo

delle, quehia deixando, lhe derao na trilha , e

o apanharão. Outros porque fe carregao tanto,

que naó podem fogir, fao alcançados. Outros

porque fe vellem do que furtarão , fao conheci-

dos j e 'todos fó por ignorantes fio deícobertos.

Antes he propriedade da ignorância
,

que por

mais
,
que íè eíconda , nao pode muito tempo

eftar occulta. Como fuccedeo na Alfandega do

Porto por deícuido do Provedor, e incúria de

feus Miniftros
, que a balança, em que fepczao

S os
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OS açucares, e drogas, que pagão direitos pelo

pezo , fe falfificou de maneira
, que a em que íè

punhao os pezos , tinha menos duas arrobas, que

a outra , em que íe punhao as caxas , e Éirdos

,

íèm íe dar fé deíle delirio , fenao depois de ElRey
' perder muitas mil arrobas nos íeus direitos. ífto

de balanças deve andar íempre muito vigiado , e

nao excluo daqui a caía da Moeda : pudera referir

aqui muitos modos
,
que ha de furtar nellas , e

deixo, porque nao pertencem a efte capitulo , feu

lugar terão.

Nao farey minha obrigação , íè nao enxirir

aqui huma ignorância fatal, que anda moente,

e correnre neíle Reyno , na emenda da qual te-

mos muito que aprender nas outras Naçoens, ain-

da que cilas obrao com injuíliça, o que nós pode-

mos imitar ícm nenhum efcrupulo. E he, que ne-

nhuma gente ha tao deítnazelada, c|ue fazendo

huma frota , ou armada para alguma cmpreza ,

iiao aíTegure os gaftos delia por todas as vias •, de

tal íbrte
,
que fe o primeiro intento nao fuccedcr,

íè recupere no íegundo , ou no terceiro. Como
agora : faz o Hollandez , ou o Inglez huma arma-

da
,

para hir dar em certa parte de índias , onde

tem a malhada huma grande preza : e fe efta lhes

eícapa das unhas
, por ventura de huns , ou deí^

graça
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graça de outros
, já levao deftinada outra facção ^

e outra em outras paragens , íejao quaes forem ,

para onde virão logo as proas , e nao fe recolhem

para íèus portos, íem trazerem, com que reta-

çao ao menos os gaílos, quando nao enchao as

bolças. Só Portugal he nifto tao pródigo, que

tem por timbre [chamara-lhe antes inadvertência y

ou ignorância] entregar todos os gaftos de fuás

armadas ao vento , fem mais fruto
,

que o de

dar hum paííeyo com bizarria por Vai das éguas,

e tornar-íe para caía com as mãos vazias , c as

fraíqnciras deípejadas. Quanto melhor fora levar

logo no Roteiro ,
que íe nao acharem piratas

,

que os buíquem até dentro em feus portos
;
que

vao a Marrocos
,
que vao às barras de nolTos ini-

migos, que eíperem, que íàyao, eque nao íe

venhao ícm recuperarem por alguma via os gaílos,

pelos menos,' os que vao fazendo j e a eíles fem fru-

to chamo também unhas ignorantes.

S ii Ca-
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Capitulo XXXIII.

Dos que furtao com unhas agudas.

Toda a unha^ que arranha, he aguda j e toda

a unha
,
que furta, arranha até o vivo : logo

todas as unhas
,
que furtao , íào agudas. Bom cila

o argumento, e bem conclue ofyllogifmo. Mas
iiao fallo dcíla agudeza, fcnao da fubtileza com
que alguns furtao , fem deixarem raílo , nem pé-

pada de que lhes pegue : e aqui bate o íubtil , e

o agudo defta arte. O eftudante, que vendeo a

Imagem de S. Miguel da Capella da Univeríidade

de Coimbra , como fe fora íua, a hum homem do

campo, nao andou fubtil •,
porque ainda que fez

o contrato no pâteo , e a entrega na Capella íeni

teftemunhas , c íe acolheo com dez mil reis nas

unhas , logo íe dcícobrio a maranha , e o apa-

nharão pelos íinais, que deu o villao, e lhe fizerao

pagar o capital , e mais as cuílas. E menos agudo

andou o outro
,
que talhando o preço das gali-

nhas , a quem as vendia na feira , e levando-o a

quem dizia lhas havia de pagar , o poz em huma

Igreja^ onde eílava o Padre Cura confeíTando , e

chcgan-
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de , fc lhe queria ouvir de confiíTao aquelle ho-

mem , e reípondendo alto que fuii , e que efpe-

raííe
,
que logo o de^acharia , íe deu o vendedor

por íatisfeito , cuidando o mandava eíperar
,

pa-

ra lhe dar o preço da compra , e teve lugar o

ladrão de íe acolher com o furto 5 mas naó ad-

vertio
,
que o podia conhecer o ConfeíTor , co-

mo conheceo , de que refultou íahir o ladraó da

alhada com mais perda
,
que ganância.

Mais agudo andou outro
,
que vendo en-

trar pela ponte da meíina Cidade de Coimbra hum
forafteiro bem veílido , armou a lhe furtar o fito

na volta : e armou bem para feu intento
5
porque

o eíperou no bocal de hum poço
,

que eil:à na

cftrada
,
por onde havia de paílar , chorando fua

deígraça , e que lhe cahira naquclle inftante hu-

ma cadêa de ouro dentro no poço ^ e que daria

hum dobrão ^ a quem lha tiraíTe. Moveo-íe a

compaixão o paíTageiro
,
que devia de íer homem

de bem , íe naó he que o picou o intereíTe , e

poriíTo nao prefumio malícia : gabou-fe que íà-

bia nadar como hum golfinho , e que lhe tiraria

a cadca de mergulho: deípio-íe, fem íedefpedir

do veílido
,
que logo íe deípedio delle

^
porque

o matalote da cadca ^ tanto que o vio debaixo da

S iii agua
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agua y tomou as de Villa Diogo com todo o

fato, e cabana, dekando a feu dono comofua
mãyopario, íem lhe deixar rafto, nem pegada,

por onde o íèguiíTe : nem podia , ainda que qui-

z.íTe, pelo deixar prezo íem cadêa, nem gri-

lhão , como pintao as almas do Purgatório. Me-
nos cruel andou huma Matrona em Madrid , e

naô menos ardiloíà
, que mandou fazer duas bo-

cetas com fechaduras , ambas iguaes , e íeme-

Ihantes na guarnição , e pregadura : meteo em
huma três mil cruzados de joyas , e na outra ou-

tro tanto pezo de chumbo , e pedras
,
que achou

na rua j e eícondendo efta na manga , íe foy

com a outra a hum mercador rico
, que lhe défle

dous mil cruzados a cambio íbbre aquellas joyas

:

celebrarão o contrato , íem reparar ella na quanti-

dade dos redditos
,
porque nao determinava de

os pagar j nem elle no capital
,
porque íe aíTe-

gurava com as joyas. Virou-fe contra hum eícrir

tório para tirar o dinheiro , e com mayor veloci-

dade a fenhora harpia trocou as bocetas ,
pondo

na meia a das pedras chumbadas , e recolhendo

na manga a das joyas ^ e levando a chave comíi-

go, para que lhe nao enxovalhaíTem as joyas,

ou atiraíTem com as pedras , íe foy com os dous

mil cruzados, onde nunca mais appareceo,

nem
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nem apparecerà , íenao no dia do juizo.

Na5 andou menos aftuta outra Senhora na

meíína Corte, para fe veílir de cortes os mais

precioíbs
,
que achou na calhe Mayor , à cufta do

mercador
,
que lhos cortou por fua boca fua me-

dida. Alugao-íè em Madrid amas , affim como

em Lisboa eícudeiros
,

para acompanhar : tom.ou

huma ,
que tocava de mouca , e chamando-lhe

çnadre mia , íe foy com cila ^ aonde fez a compra

de tudo o melhor que achou , íedas ^ telas ^ e

guarniçoeils
,
que paíTárao de quinhentos cruza-

dos, fem reparar em medidas, nem em preços:

e ciuando foy á paga diíTe : ^e tíò trahta caudal

hajiante
y

porque no penfa^a ^
que bailaria cofas

tan lindas
,

que alli quedada fu madre
, y que

luego hohia con todo el dinero : qusde-fe aqui

'madre mia
^

que yo <voy con ejla nina^ que 11e^

a

la ropa
, y huelvo luego en hora huena , reípon-

derao ambos mercador . e velha , ig-norantes da

treta 5 de que a velha fe livrou em duas audiências

,

provando
,

que era de Alquiler , e mouca , e

íervia a quem lhe pagava : e o mercador pagou as

cuftas fobre o capital, que lhe acolheo, e nao

alcançou ainda. Em Lisboa certo picão tinha hu-

ma mulata mais amiga que lua, porque era forra,

e grande coníêrveira^ trato, com que vivia, eo
S iv fuílen-
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íii dentava a elle paíTeando fcm nenhum trabalho •,

e íe algum tinha ^ era com os ConfeíTores
,
quan-

do íe defobrigava nas Quarefinas. Tratou por

huma vez dar de mao ao trato , e para iíTo fallou

Gom hum Sevilhano ^ Capitão de hum navio , íè

lhe queria comprar huma mulata de grandes par-

tes ? E para que tomaíTe conhecimento delias o

convidou a jantar, eque o preço delia íeria , o

que fua mercê julgaíTe em fua conciencia. Avi-

zou-a que tinha hum hoípede de importância , e

que fe efmeraíTe para o dia íeguinte no jantar , a

que o tinha convidado : meteo a innocente velas

,

e remos , e fez de peíToa com todo o empenho
hum banquete, que* íè pudera dar a hum Empe-
rador , e íervio à meia , como criada , dando-íè

por autora de todos os guiíados , e acipipes.

Ficou o Caftelhano íatisfeito, tanto, que talhou

a compra cm duzentos cruzados
,
que logo con-

tou em patacas ao picão : e ficarão de acordo

,

que lha entregaria no dia de íua partida levando-

Iha a bordo ^ e aílim o fez enganando-a fegunda

vez •, porque o Sevilhano a queria regalar no

íeu navio ení retorno do banquete. Poz-íe ella de

vinte e quatro , como íe fora a bodas ; e ficou nos

piozcs , voltando-íc o amigo para terra dizendo

çomfigo : veremos agora ^ íè me negao a abíblvi-

. çaó
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çao os Padres Curas. O navio deu â vela : gri-

tava a trifte
,
que era forra 1 Confolava-a o Caf-

telhano : §lue hiego fe le iria aqueíla fajion , co-

mo fe wfse en Seuilla
^

que era tan huena tierra

como Lisboa
, y que i^va fava fer fenora ^ mas que

efcla^a^ de una cafa muy nohle
^ y rica, ^r.

Eftas íào as unhas agudas, que fazem a fuá

íem deixarem coimas :. e deftas ha milhares
,
que

na fazenda delRey fazem grandes eftragos com al-

vitres, econfelhos, que deípontao de agudos,

elevao a mira em encncrem as bolças 5 como íè

vio nos das maçarocas, e bagaços, de que nao

reíultou mais que gaftos da fazenda Real para Mi-

iiiílros. E deites ha alguns tao déftros, que pro-

vêm todos os officios em feus criados, para lhes

pagarem ferviços próprios com falarios alhcos : e

íào os peores •, porque com as cofias quentes em
íèus amos, procedem aííbutos nas rapinas. Ou-
tras unhas ha deílas, que por nao encontrarem

fazenda Real , em que empolguem , aproveitao-íç

da authoridade do Rey ,
para dar no povo com

admiráveis traças , e habilidades, que a arte lhes

enfina : e bem de exemplos a eík propoíito dei-

xamos referidos no cap. 4. em que moítràmos
,

como os mayores ladroens fao , os que tem por

oííicio livramos de ladroens.

Ca-
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Capitulo XXXIV.

Dos qm fmtaS com mhm jingdas.

MElhor difíera rombas , ou groíTdras
, para

as contrapor com as agudas, de cjue até-

gora tallâmos : mas tudo vem a íer o meííno , e

muito mais ainda ^ e logo contraporemos efta^

com as dobradas
,
que fe íeguirào. E para intelf

ligencia de hum , e outro capitulo , devemos pre-

fuppor ,
que aíTim como ha unhas dobradas , tam-

bém as ha fingelas. Dobradas íao, as que íè

apreítao de vários modos , e invençoens , com
tal arte

,
que nunca lhes eícapa a preza. E daqui fc

infere, que as fingelas erao as que nao tem mais

,

que hum modo , e caminho
,
por onde furtao

^

nao armão mais que a hum lanço, e íe errao

o tiro , ficao fem nada. E accreícento mais
, por^

que fingelo quer dizer fimples
j
que furtar ninha-

rias , e de modo
,

que vos apanhem , tam-

bém hc íer ladrão de unhas fingelas. Furtar cin^

CO, ou féis mil cruzados abrindo portas com ga^

fiias , ou arrimando eícadas , e deftelhando as ca-

zas para decer por cordas^ e dwU no theíburo,

modos
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modos íào de furtar
,
que íabe qualquer ladrão ,

antes de íèr graduado^ ou marcado, que he o

nieímo. Mas levar o theíburo íem gafuas , fem

eícadas , fem cordas , nem íbbrefiltos , aqui ef-

ta o fubtil da arte , e o nao íèr aprendiz fingelo.

Furtar eífe theíburo , e dar comfigo na forca

,

porque o apanharão com o furto nas mãos , ou

com as mãos no furto , iífo he furtar de ladrocns-

zinhos novatos ,
que nao> fibem

,
qual he a fua

mao direita. Mas furtar eífe theíburo , mas que

íèja de hum milhão , e outro em cima , e íicar

tao enxuto como hum inhame ; e tao eícoimado

,

como hum noviço cartuxo , íem deixar indicio

,

de que lhe peguem , aqui bate a quinta eíTencia

da ladroíce *, e o que aflim íe porta , bem íe lhe

pode paíTar carta de examinação , com foro , e

privilegio de meílre graduado neíla ciência : e de-

ites doutores ha mais de hum milhão
,
que cur-

fao as Cathedras, e eícólas de Mercúrio, e Caco.

E quem fio eíles ? Pcrguntaíles bem • porque co-

mo nao trazem iníígnias de íèus grãos , nem íi-

nal manifeílo de fua profiílao , íao mãos de co*

nhecer • e então melhores meílres
, quando peo-

res de achar: íèndoaílim, que em achar ornais

eícondido , e em arrecadar o achado , fao infig-

iies* ^ .

Serão
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Serão eftes , os que vos íayem nas cftradas?

com carapuças de rebuço , e eípingardas no rof-

to ? Tiray la , que ainda que lhes chamais fal-

teadores por anconomaíia, íao formigueiros por

profiíTao^ e tao ííngelos, que nunca levantao

caía de íobrado, nem tem bens de raiz, nem
ajuntao moveis

, que nao caibaó de baixo do bra-

ço j íào como o caracol, que traz a caía comfigo,

e como o Philofopho
,
que dizia : Omnia mea me-

cumpono. Tudo, quanto tenho de meu, trago co-

migo. E ainda menos
,

pois o que trazem , tu-

do vem a íer alheo. Serão os alfayates , que lan-

çando o giz alem das medidas , e metendo a te-

zoura por mais duas dobras , doquecortao, tirão

a limpo , fujando a conciencia , hum gibão de

corte , e cortao hum calção de veludo para íi ,

e huma anagoa para fua mulher ? E também íao

ladroens íingelos
j
porque íao caíeiros , criados á

mao , nao matao , nem ferem : quanto tomao ,

cabe em huma arca
,
que chamao rua •, e poriíTo

jurao , quando lhes perguntais pelos retalhos
, que

íbbejao, ainda que fejao muitos , e grandes, que

os botarão na rua : e ficais íem eícandalo do que

vos levaó. Serão os Tabelliaens, e Eícrivaens , que

ha íèm numero neíla Corte , e em todo o Reyno

,

que com huma pennada tirão ^ e dao cem mil cru-

zados
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mas fingelos
,

principalmente quando íe applicao

a fi o que íurtao
,
porque logo fe lhes enxerga

j

como aquelle, que fez humas caías em Lisboa,

junto aS. Paulo, que ainda hoje íe chamao da

Pennada ; porque vendo-as ElRey D. Sebaíliaõ

,

diíle : Boa pennada deu allioTabelíiaÔ! De mais de

que , como pocm por eícrito tudo , íao Eiccis de

apanhar feus erros de oííicio : e íe dobrão o par-

tido com outro, para íe juílificarem, ficao a re-

velia de quem fará
,
que percao o feito , e o por

fazer : e la ira quanto Martha íiou
,
por fe íiarem,

de quem lhes nao deu fiança a lhes guardar íegre-

donoconluyo.

Serão os íoldados de cavallo ,
que quando

íe vêm montados em ginetes , que nao íào de íea

goílo, lhes dao tal trato, que em quatro dias

daô com elles noalmargem, e no monturo, pa-

ra que os provejao de outros ? Também fao la-

droens fmgelos •, porque dando com iíTo grande

damno a Sua Mageílade, ficao com pouco provei-

to. Outros ha neíle género mais eícrupuloíos, que
por nao íerem homicidas da fazenda Real , lhes

ataó fedas nos artelhos dos pés , ou das mãos com
tal arte, que os fazem manquejar , até que os pro-

vem de outros, E o furto eílâ no damno ,
que [q

dá
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da a EiRey / cá milícia
j
porque fe vende oca-

vallo manco por dous , ou três mil reis, para hu-

ma atafona j ou nora, tendo cuftado quinze, ou
vinte. E dahi a quatro, ou cinco dias, vay o
íoldado transformado em alveitar , e diz ao

comprador : quanto me quereis dar, c darvos-

hey eíle rocim íào em duas horas ? Concertao-íè

em dez, ou doze toíloens •, applicafhe hum emplaC-

to de herva moura
, para diíTimular a tezoura

,

que vay por baixo , e corta a íèdella
,
que lhe pef-

cou os toítoenszilhos, e fica o cavallinho íào como
hum pêro no meímo inftantej e quem o mancou,

e deíiiiancou , tao quieto na conciencia , como
maré de roías. Os infantes coitadinhos

, querem

alguns Críticos eípeculativos
, que íejao de unhas

dobradas, porque íao multiplicados osícus furtos:

mas nao tem razão
,
que aílas fingelos andao ^ c

íe agaCxlhao huma marráa, ou hum cabrito ,

mas que fcja hum carneiro , ou huma vaca, quan-

do vaô de marcha por eíTes campos dejeíu Chri-

ílo, he, porque os achao deígarrados, para que

os nao coma o lobo , e aíTàs ténue vay tudo , e

aílas fingelo. Andem elles fartos , quero dizer pa-

gos, epódefercpe tenha tudo emenda. A obri-

gação, que a todos corre, jâ o diíTe no capitulo

2.1. das unhas Militares.

Ca-
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Capitulo XXXV.

Pííx ^//^ furtao com unhas doiradas.

JA!
diíTemos ,

que unhas dobradas Cio ^ as que

íe armão de vários modos , e invençoens, para

furtar com tal arte
,
que nunca lhes eícapa a

preza^ Ha na Dialéctica hum argumento
,
que cha-

mamos Dilema
j
porque joga com duas propoíi-

çoens , como com pao de dous bicos
,
que neceí-

íariamente vos haveis de eípetar em hum dellcs.

Tais íaó os ladroens^ que chamo de unhas do-

bradas 'y
porque as aguçao de forte

, que por hu-

ma via ^ ou por outra lhes haveis de cahir nellas

:

com hum exemplo ficará ifto claro ^ e corrente.

Qiiando Sua Mageftade^ que Deos guarde^ manda
fazer cavallaria para as fronteiras , he certo

^
que

ha grandiííima variedade nos preços , e que nun-

ca íè ajuftao os avaliadores , humas vezes por al-

to, outras ^nor baixo j com que fica armado o

Dilema , de que nao pode eícapar o furto : quan-

do levantao o ponto , no eícudo delRey vay

dar o tiro
;
quando o abatem , na bolça dos ven-»

dedores deícarrega o golpe. E fuccede ordinaria-

tnente apeíca, íèm os Miniftros delRey íeremíà-

bedo-
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bedores das redes , com verem abertamente os

lanços : ainda que pela experiência bem pude-

rao advertir na deíproporçao dos preços : furta-fe

a ElRey ,
que manda comprar os cavallos, ou fur-

ta-íe aos vendedores : e a reftituiçaó de ambos os

furtos , íè bem a averiguarmos , vem a ficar ás

coitas dos avaliadores
^

que ordinariamente íao

os alveitares das terras , onde fe fazem as reíenhas
,'

e eícolhas dos potros , cavallos , e dragoens mais

aptos para a guerra : e fuccede aíTim
,
que fe o

vendedor he poderoío , intimida os ferradores , ou

os peita
,

para que ponbao em quarenta , o que

naó vale vinte , e fica defraudada a fazenda Real

em mais de ametade • e íè o vendedor nao tem

ardil , nem poder
,

para agencear , e íeguir eíla

trilha, avaliao-lhe o que vale trinta em quinze, t

em dez , levados do zelo do bem comum , a que

fe encoftao
,

para engolir o eícrupulo : e aflim

.por huma via , ou por outra ordinariamente íc

afaftao , e poucas vezes fe ajuftao com o legitima

preço , errando o alvo , ora por ako^ ora por

baixo. E he certo
,
que Sua Mageftade, que Deos

guarde , nao quer nada difto : nao quer o primei-

ro
j
porque defrauda feus theíburos : naó quer o

íegundo • porque offende feus vaíTallos •,
que tam-

bém nao fao contentes de ferem enganados em
mais
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mais da ametade do jufto preço : com que fica

certiílimo
,
que he furto manifefto por huma via,

e por outra. Nefta agua envolta eícorrcrao às ve-

zes os executores também com os poderes Reaes

,

tomando para íi os melhores potros por preços

muito baixos : e talvez íuccede tomarem hum , e

dous, e também três por dez mil reis , e por oito

cada hum , a titulo de irem íervir com elles ás

fronteiras , e dahi a quatorze mezes o vendem

bem peníàdo por íeíTenta ^ e por cem mil reis

,

por fer de boa raça, e melhores manhas. Senit

to ha furto
,
perguntem-no a feus Confeílbres , e

verão o que lhes reípondem com Navarro. Mas

má hora, que tal perguntem.

Outro modo ha mais íeguro de furtar com
tinhas dobradas , epóde íer, que mais proveito-

íb : e he, quando dous vao forros , e a partir no

intereíle, e íuccede na mefma cavallaria
,
quando

delia fe fazem reíènhas para as pagas •, c também
acontece o meíiTio na iafmteria. Tem hum Capi-

tão oitenta cavallos fomente
,

paíTa moftra de cen-

to e vinte, porque pedio quarenta empreitados

a outro Capitão feu amigo, a troco de lhe fazer

a barba do mcírno modo
,
quando fizer a fua re-

fcnha : e aílim embolçao ambos oitenta praças

jdc auícntes, que bem eímadas por mezes, fazem

T íomma
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fbmma de mil e duzentos cruzados cada mez-, e

íe durar a tramoya hum anno ^ chega a pilhagem

a pouco menos de quinze mil cruzados : e fe uía-

rem delia muitos cabos , teremos de pôr de portas

adentro pilhagens , e pilhantes peores
,

que os

que nos vem de Caftella faltear os boys , e ove-

lhas. Mas o General das armas [peço a foa Excel-

lencia licença para o nomear aqui] o Conde de

S. Lourenço contraminou ja tudo, e tem as cou-

Zâs tao correntes com notas , c contra divizas

,

que nao pode haver engano : como também nas

innumeraveis praças de infante^que fe gualdripavao

com achaque de doentes , e vinhaô a íèr peor

que praças mortas
^

porque tais doentes , e tais

foldados nao os havia no murido : e mandando os

ver à cama , e nao os achando , defcobrio a ma-

ranha : e ainda deu alcance a outra peor , em
que punhao de cama foldados Cios com nomes

mudados. Nada efcapa a fubtileza defta arte de tur-

rar : mas o zelo , e deftreza do Conde General

excede , e vence todas as artes no ferviço delRey

noíTo Senhor.

Em Viana de Caminha me enfinou hum CaC-

tellao a furtar com unhas dobradas com mais def-

treza
3
porque jogando o páo de dous bicos,

trancava ambas as pontas infallivelmente. Con-

certa-
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certava-íè com os navios
,
que vinhao de fora , a

quanto me haveis de dar por cada fardo, ou

caxa y e porvos-hey tudo íeguro, onde quizcrdes?

Admittia de noite barcadas de fazendas na forta-

leza
,
que comunica com o mar , e com a terra,

c davalhes paíTagem fegura para as loges dos mer-

cadores. E feito eíle primeiro íalto , dava ordem

ao íegundo por via de hum alcaide , com quem
hia forro , e a partir nas ganâncias das prezas

,

que lhe inculcava : davalhe ponto , e avizo in£il-

livel das paragens , onde acharia tais , e tais £v

zendas furtadas aos direitos. E aíTim era, que fi-

cavao no cabo defraudados os mercadores em duas

perdas , huma das groífas peitas
, que davao ao

Caftellao , e outra do muito mais
,
que erao for-

çados a dar ao meirinho
, para que os deixaíTe : e

nerta fegunda bolada tornava o Caftellao a em-
polgar a fegunda unha •, e aíTim furtava com unhas

dobradas eíFedtivamente íèm errar o tiro de ne-

nhuma.

T ii Ca
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Capitulo XXXVI.

Como ha ladroens ^
que tem as unhas na lingua,

MElhor diíTera nos dentes
y porque tem duas

ordens ^ com que dobrão a preza^ e afFer-

raó melhor que a lingua 5 e também porque tu-

do^ quanto fe furta, vem a parar, ou deíappa-

recer nos dentes. Eípada na lingua jà eu ouvi di-

zer
,
que a havia , e também pudera dizer íetta

;

porque fere ao longe como íetta , e corta ao

perto como eípada^ e peor, porque muitas ve-

zes de feridas incuráveis , como eípada columbri-

na , e íetta hervada : mas unhas na lingua he

couza nova. Ainda mal , de que he tao velha , c

tantas vezes renovada em gente Aulica. Vêllos-

heis andar no Paço fazendo mizuras a cada paífo,

c tirando a gorra a légua , chapéo queria dizer

,

que jà íe nao ufao gorras : nao lhes taxo a cor-

tezia
, que he virtude muito própria da Cortej

mas noto a inteníao , e palavrinhas , com que a

acompanhao 3 as quaes examinadas na pedra de

toque da experiência , íaó unlias de aço ,
que

nao íó arranhão créditos alheos, mas empolgao

para
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para fi
,
que hc o principal intento , em tudo ò

prccioío
,
que cuidao íe poderá dar a outros. E

para iíTo nao ha provimento ,
que nao defdenhem,

nem deípacho
,
que nao menoícabem •, até o que

he nos outros pagadejuftiça , fazem ncgoceacao

de adherencia
,

para levarem a agua ao Teu moi-

nho , e fazerem canno das minguas alheas para

as enchentes próprias , de que andao fcquiozos.

Façamos praça de exemplos , e correra a verdade

defte capitulo clara como agua.

Olhaimc para aquelle Capitão
,
que entra na

Audiência com hum braço menos 5
porque lho

levou na guerra huma bala : vede dous íoldados

,

que vem com elle , hum com hum olho vaiado

de huma eftocada ^ c outro com huma perna que-

brada de huma mina
^
porque para os fazer aííi-

nalados íua fortuna os marcou com taes deígraças.

E como nos mayores rifcos tem fua ventura a va-

lentia , allegao a íeu Rey , o que em íêu íerviço

padecerão
,

para que os remunere com os deípa-

chos
,

que merecem : hum pede a Comenda

,

outro a tença , outro o Habito : todos merecem

muito mais. Mas o invejofo
, que eftá de fora

,

e taô de fora que nunca entrou em tais baralhas

,

temendo que lhe voe por aquella via o paííaro,

a que tem armado a coftella, e que íe lhe vi

T iii da
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da rede a preza ] que pcrtende pefcar
;
puxa da er--

pada da linguaj porque nunca arrancou outra

para cortar o direito, que vé vao adquirindo , c

diz do torto : olhay , o com que vem agora ca o
torreies Folifemo 1 Por hum olhinho que perdeo

,

Deos íabe aonde , pode íer que bebendo em al-

guma taverna
,
quer que lhe dêm mais do que

vai toda a fuacara : ainda lhe ficou outro olho,

iíTo lhe bafta. Pois o outro Briareu , devia de

querer cem braços , baftandolhe huma mao para

empinar
,
quanto tem furtado com ambas ^ e por

hum bracinho
,
que lhe cortarão

,
quer que lhe

talhem huma Comenda^ que nao íonharao íeus

avós : e o outro que por huma perninha lhe dêm
hum habito. Quanto melhor lhes fora a todos

três tomarem o habito de huma Religião , para

fazerem penitencia de quantas maldades obrarão
,

para acharem eílas manqueiras , "de que vem fa-

zer gadanho para cftafarem mercês
,
que fó nós

merecemos a ÈlRey , como fe vê ao perto. E por

efta íolfa fe deixa efte , e outros tais como ellc

,

hir defcantando femelhantes letras , até que íàyem

com a fua por eícrito , eftorvando , e tirando os deC-

pachos a quem os merece
,
para os incorporarem cm

fi. E ainda mal
, que lhes fuccede. Teftemunha feja

hum Capitão , que eu ví deípedirfe de hum ami-

go
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go neíla Corte
,

para íe voltar para as fronteiras

com quatro mezes de íèmelhantes requerimentos

:

e perguntandolhe o amigo , como íe hia fem eC-

perar o íèu deípacho ? Reípondeo palavras dig-

nas de íe imprimirem : Vou-mc deíla Babylonia;

para a campanha
j

porque me he mais fácil , e

honroíb eíperar la as balas do inimigo com o pei-

to ,
que aqui com os ouvidos as dos ditos , o

repoílas dos Miniftros , e Aulicos de Sua Ma-
geílade.

Vedes aqui , amigo leitor , como os que tem

as unhas na lingua , nao deícançao , até que nao

enxotaó toda aíorte de requerentes beneméritos

,

para lhes ficar o campo franco a fuás pertençoens

,

que por efta arte alcançao j e aííim furtao , e pcf-

cao com os anzóes , e unhas da lingua o que

nao merecem , e de juftiça íè deve dar, a quem
arriícou a vida , e nao a quem a traz empapelada

:

e eftes íaó os ladroens
,

que tem na lingua ás

unhas, com que empolgaó no que nao he feu^

nem lhes he devido. Facil tinha tudo o remédio,

eefcrito efta, e marcado com fellos decliumbo,

que os prémios da guerra nao fe appliquem a

ferviços da paz. Se os Summos Pontificesílargarao

a efte Rcyno os dízimos de innumeravcis Comea-

T iv das,
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dias 3
que he íangue de Chriíío pam os Caval-

leiros^ que á cufta de feu íangue propagao a Fé

,

e defendem a pátria : como íè pode pemiittir

,

que logre eftes prémios
,
quem nunca defendeo

a Fé , nem honrou a pátria ? Naô íèy íè o diga ?

Que vi jâ Comendas em peitos inimigos de Deos,

e algozes da pátria. Calate lingua •, nao te arrií^

quês : olha que temo chamem muitos a iílo mur-

muração ^ tomando-o por íl : porque tudo o que

{)ica defagrada : e o que deíagrada , he íinal que

he toca. Toquemos a recolher , e vamonos di-

zer antes íàpe a hum gato.

Capitulo* XXXVIII.

Vos que furtao com a mao do gato,

LAdroens ha , dos quaes podemos dizer, que

tem mais mãos que o gigante Briareu , por-

que nao lhes eícapa conjunção, lugar, nem tem-

po •, e como íè tiverao mil mãos , â dextris , e â

Jinijlris , nao erraô lanço : c iílo vem a íèr fur-

tar com mãos próprias , que nao he muito j mas

furtar até com as alheas, he deftrcza própria deí^

ta
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ta arte ,
que vence na malícia a fubtileza de todas

as artes. Diz Ladancio Firmiano
,
que a mayoi;

maldade ,
que commette o demónio , he a de tomar

corpos fantafticos para commetter abominaçoens :

porque nao pode haver mayor malicia
, que det

pirfe huma criatura de feu próprio fer , e veícir-

íè da natureza alhca , íàindofe de fua esfera
, para

poder mais offender a Deos. Tais fao os homens

ladroens^ que fe ajudao de mãos alheas : íàyem-íc

de fua esfera ^ e vao mendigar nas alheas modos

,

c inftrumentos , com que mais furtem. Nao íc

contentar hum ladrão com duas mãos^ que lhe

deu a natureza , e com cinco dedos que lhe poz

em cada huma , armados com muito formoíàs

unhas , e hir buícar mãos alheas , e empreitadas y

para mais furtar^ e poupar as fuás para outros

lanços j he o fummo da ladroíce. No como íe ve-

rifica iílo 3 eftã ainda a mayor difficuldade
y
que

íèrã fácil de entender y a quem olhar para a mao
de Judas , quando no officio das trevas apaga as

candêas. Obrigação he que corre por conta dos

Sacriftaens : mas porque nao chegao às velas , ou

por íe nao queimarem , valem-íe da mao alhea :

e aíTim vem a íer mãos de Judas todas , as que

ajudao ladroens em feus artifícios.

Ainda íe nao deixa ver y em que cabeça vay

dar
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dar a pedrada defte difcuríb. Os íêiihores AíTen-»

tiftas me perdoem
,
que elles hao de íèr aqui o

primeiro alvo deíle tiro. Digao-me VoíTas Se-

nhorias [ e nao eílranhem o titulo
, que he corte-

zia ,
que nos introduzirão ca os Berlanguches ,

que logo entrarão também nefta refte ] fe ElRey

noiTo Senhor lhe concede licença para recolherem

comprado no novo o pao, que bafte para o pro-

vimento das fronteiras , o que podem fazer por fi

,

e feus criados
, para que empenhao niíTo os Jui-

zes^ Ouvidores, Corregedores, e Provedores de

todo o Reyno ? E porque eftes fao eícoimados ;

e hao medo de tomar peitas , a força lhas fazem

aceitar , alcançando-lhes licenças de Sua Mageftadc

para iíTo ? Que he ifto ? Donde vem tanta libe-

ralidade , cm quem trata de fua ganância l Inte-

reíTe he tudo próprio : mãos de gato armão , c

com faguates lhes aguçao as unhas
, para as pre-

zas ferem mais copiofas paíTando dos limites , de

cujas crecenças fazem negoceaçao , c venda a íeu

tempo com exceífo , levando de codilho a fubf^

tancia aos povos famintos , obrando tudo com as

mãos da juíliça
,
que he , o de que me queixo

^

que a juíliça chegue a íer entre nós mao do gato

,

para que nao lhe chamemos mao de Judas ,
que

atiça efte incêndio , em "quanto os fobreditos tem

as
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as Tuas de reíèrva em luvas de âmbar para agaía-

Iharem os lucros
,
que com tantas mãos negocea-

rao.

Dêmos huma de mao aos Berlanguches, ja

que lha promettemos , e elles nao querem
,
que

lhes faltemos com o promcttido. Ha perto da noí-

íà barra de Lisboa huns ilhéos, que chamamos

Berlengas^ e porque paííao por elles todos os eftran-

geiros
,
que vem do Norte , chamamos a todos

Berlanguches. Eftes pois derao em nos virem

meter na cabeça ,
que fó elles íabem fazer ba-

luartes , attacar petardos , diíparar bombas , ar-

tificiar maquinas de fogo ^ e engenhos de guerra.

Sendo aílím ,
que de tudo, quanto obrao , nao vi-

mos até agora fruto , mais que de immenías pa-

tacas , e dobrões
, que recolhem para mandar à

fua terra : até agora nao vimos bomba
,
que ma-^

taíTe gigante , nem petardo, que arrazafle Cidade,

nem maquina de fogo, que abrazaíTe armada, nem
queimaíTe fe quer hum navio. PoriíTo diíle muito
bem o Doutor Thomé Pinheiro da Veiga [que
em tudo he diícreto] reípondendo a petição de

hum deftes engenheiros, que demandava hum
milhão de mercês pelas barcas de fogo

,
que at^

quitéólou contra os Parlamentarios, que nos pe-

jarão a barra do Tejo no anno de v6^o. que o

quei-
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queimaíTem com ellas
,
por nos gaílar a noíTa fazen-

da com engenhos
,
que no cabo nada obrarão. So-

mos como crianças os Portuguezes nefta parte:,

admiramo-nos do que nunca vimos , e eftimamos

fó , o que vem de fora , e apalpado tudo , he farel-

lo
^
porquê no fim das contas fó o noíTo braço

he o que obra tudo , e leva ao cabo as emprezas.

Aqui me pergunta hum curioío pelas unhas do

gato } E eu lhe reípondo
, que olhe para os the-

íouros delRey , e para as noífas bolças , e vera

tudo arranhado com cftas invençoens dos Berlan-

guches
,

peores para nós , que maó de gato
^

pois

nos furtao , elevao com íeus gatimanhos , o que

fora melhor dar-íe aos filhos da terra
,
que o tra-

balhao ^ e o merecem : e no cabo andao deípi-

dos y e os Berlanguchcs raígando cochonilhas , c

brilhando telas. Baila hum toílao
,

para qual-

quer homem de bem paíTar hum dia : hora demof--

lhe a elles dous , com que podem beber vinho ,

como boys agua
,
para que he dar-lhes íctenta c

quatro mil reis cada mcz de ordenado ? Deíbrde--

nada couza chamara eu a ifto
^

pois lhes vem a

íâhir amais dehumtoftao para cada hora , cmais

de dous mil e quatro centos reis para cada dia , c

hum conto para cada anno. Parece ifto conto de

velhas^ c difcurfo de gigantes encantados : Gi-

gantes
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games de ouro íào ifto
,
que íc nos vao do Rcyno,

conquiíLidos por Pigmeus de palha , de que fa-

zem a mao do gato
^
que de palha borritada com

pólvora vem a ícr o fogo, com que abrazão mais

a nós, que a noíTos inimigos : e elles o íao mais

verdadeiros
,
que os Caftelhanos

j
porque eílcs

nunca nos dérao tal íàco , nem entrarão ca por

tais esfolagatos.

E para que nao pareça que fó em eílranhos

damos com efhe diícurfo , viremos a proa delle

para noífas conquiftas , e acharemos mãos de ga-

to façanholas, de que uíao Portuguezes. Ja to-

quey eíla treta íuccintamente no §. ultimo do ca-

pitulo IX. a outro propofito •, mas agora a con-

tarey mais diíFuía a efte intento, cm que tem.

mais artificio. Quer hum Capitão , ou Governa-

dor tornar para fua cafa rico fem efcandalos , nem
revoltas : mete fe de gorra com os mais opulentos

do feu deftrito, vendendo bulias a todos de valias,

e pedreiras
, que tem no Reyno : mollra cartas

íuppoílas , com avizos de deípachos , hábitos , co-

mendas, eoíEcios, que fez dar a íèus afilhados:

e como todos, os que andao fora da pátria, tem

pcrrençoens nella, creíce-lhes a todos a agua na

boca ouvindo iíloj e vao-íe para íuas caías dif-

cuiíando o caminho
, que teraó para terem entra-*

da



da com tao grande valia
,
que tantos compadres

tem em todos os Coníelheiros , e logo lhes occor-

re a eftrada coimbráa das peitas
;
porque dadivas

qucbrao penedos •, e armão logo hum preíente

para adoçar o ícnhor Capitão^ ou Governador

,

e o hir diípondo ao favor
, que pcrtendem : e ja

íe imaginao dando alcance á garça
, que ta5 alto

lhes voou íeiupre : creícem as vifitas , chovem o5

donativos de huns , e de outros ^ e quando chega

a monçaó de navios para o Reyno , chegao os mc-

moriaes, e achao aos íobreditos fenhores fazen-

do liftas para a Corte ^ eícrevendo cartas , arru-

mando negócios de mil pertendences, e de tudo

fazem rede para pefcar os donativos , com que

naturalmente íe deípenhao. Chega hum, e diz : Se-»

nhor, bem fabe VoíTa Senhoria que ha vinte annos

firvo a Sua Mageftade á minha cufta, e que he

jà o tempo chegado de lograr alguma mercê por-

iíTo : e para que eu deva elta também, ra Voíía Se^

nhoria , efpcro que me favoreça por mcyo de íeus

validos, a quem proceílo íer agradecido. Tenha

mao V. m. acode a Senhoria, para que veja como

trago a v. m. na caía dianteira , e íuas couzas di-

ante dos olhos. Senhor Secretario , lêa v. m. la as

cartas, que efcrevi homem para Saa Mageftade,

X para o Concelho da Fazenda, e Ultramarino. E
o Se-
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O Secretario ,
que efta de avizo

,
puxa pelas pri-

meiras duas folhas de papel ,
que acha efcritas ; e,

com a deftreza, que coftumao, relata logo de cada

huma feu capitulo
,
que de repente vay compon-

do, talhado para as pertençoens do fuppli-

cante, em que o defcreve tao valente, leal, e

bizarro, que nem a mãy, que o pario, o conheceria

por aquelle retrato. Toma-lhe as petiçoens , e

mcmoriaes Sua Senhoria , e manda ao Secretario,

que as anexe aquelle ponto : e ao íbbredito diz
,

que durma defcançado ,
que em boa mao jaz o

pandeiro: e elle mais íblicito
,
que nunca , vay-íè

para caía , e manda logo o melhor que acha nella,

para nao íer ingrato ; e por efta maneira de mil

modos com eftas abuiíes cação os mais gordos tra-

Ihoens da terra , e metem nas redes os mayores

tubaroens do alto : papos de almiícar em Macao ,

bocetas de baíares em Malaca, biíalhos de dia-

mantes em Goa , alcati£xs de íeda em Cóchim

,

barras de ouro em Moçambique, pinhas de prata

cm Angola, caxas de açúcar no Brafil; e em
cada parte de tudo tanto, que enchem navios,

que vem depois dar a cofta : Male farta ^ rnale di-

lahunttiY. A agua o deu , a agua o leva. E ficao

desfeitas como íal na agua todas as maquinas das

pertençoens dos innocentes , e elles no limbo da

fuípen-
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íuípeníào, e no Purgatório do arrependimento }
porque derao ao gato , o que nao comeo o rato.

Também para ElRey noíTo Senhor ha mãos

de gato
,
que lhe arranhão a fazenda , e arraftao

a grandeza de íuas datas , e mercês ^ e íao os ex-

emplos tantos, que me nao atrevo a contalos,

aíTim por muitos, como por arriícados. Direy

hum imaginado
,
que poderia acontecer, eíervirà

de molde para muitos. Vaga em Coimbra huma
Cadeira : vem confultada em três oppoíítores. O
primeiro he o melhor , o ultimo o fumenos : tem

efte por fi mais amigos na Corte : temem fallar a

Sua Mageftade ,
porque íao conhecidos , e íabem,

que efpccúla muito bem os que íao apaixonados,

para nao admittir fuás informações : buícao huma
mao de gato , e armão os pâos

,
que venhaô a

cahir nella : eípreitao a occafiao , em que Sua

Mageílade vê as confultas: falla64he, como a

caio : Senhor
,
para que íe cança Vofla Mageílade

cm apurar gente, que nao conhece^ confultas da

Univerfidade fao muito apaixonadas pelos ban-

dos das oppofiçoens, que muitas vezes põem

no primeiro lugar
,
quem havia de vir no ultimor

aqui anda o Lente Fulano, que tem grande co-

nhecimento de todos os fugeitos , e hc defintcreí^

íado ncítas matérias : informe-fc VoíTa Magelladc

delle

.
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delle, e vera logo tudo claro como agua. Ten-

des razão. Toca a campainha : acode o Moço
Fidalgo : manday recado a fulano, quenlcfalle

a tarde. Aqui efta na Sala , reíponde o meíiiio

:

Deos o trouxe íem duvida , acodem os conjurados,

c[ue de propofíto o trouxerao , e deixarão no pofto

bem inílruído. Saycm-íe todos para fora, e entra

o louvado: comunica lhe Sua Magcftade a duvi-

da : reíolve-a elle fazendo-íe de novas no ponto ,

que traz eftudado : e aftirma que os conhece a to-

dos melhor que as íuas mãos
,
que nunca Deos

queira , que elle diga a íeu Rey huma couza por

outra , que nem por íeu pay mudara huma cifra

contra o que entende : e com eftes eníalmos apeya

os melhores do primeiro lugar , e levanta o ulti-

mo aos cornos da Lua : e como naô prefumc ma-

lícia ,
quem nao trata enganos

,
perfuade-íè El-

Rey , que aquella he a verdade j e tomando a

penna deípacha a confulta, e da a Cadeira ao que

menos a merece : e faça-lhe bom proveito : e eíles

íao os modos , fuave leitor , com que cada dia

íe tirão íàrdinhas com a mao do gato.

Ca-
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Capitulo XXXVIII.

Vos que furtao com mãos , e unhas pojiifas de

mais y e accrefcentadas,

DE hum ladrão íe conta
,
que tinha huma

mao de páo tao bem concertada
, que pa-

recia verdadeira , e devia de íer a direita
, porque

cncoftando-a á eíquerda por entre as dobras da

capa , íe punha de joelhos muito devoto nas Igre-

jas de concuríb junto aos que lhe parecia , que

poderiaó trazer bem providas as algibeiras • c'com a

outra mao
,
que lhe ficava livre , lhes dava íaco

lubtilmente ^ e ainda que os roubados íentiao al-

guma couza , olhando para o viíinho , de quem íe

podiao temer, e vendo- o com ambas as mãos le-

vantadas como que louvava a Deos
, perfuadiao-

íe
y
que íeriaó apertoens da gente , o que íentiao,

AíTim me declaro niílo
,
que chamo Furtar com

mãos poftiças , de mais , e accreícentadas : e me-

lhor ainda me declararey , com os que occupao

muitos oííicios na RcpubUca , comendo , e devo-

rando a dous carrilhos , como monílros , a fub-

ítancia do Reyno : como íe lhes nâo bailara a

mao
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mao
j
que tomao em huma occupaçao , metem

pcs , e mãos no meyo alqueire com íeu Senhor,

e ajuntao moyos de rapinas, porque dando-lhe

o pé tomarão a mao ; e jà lhes eu perdoara , íc fo

huma mao meterão na maíTa , ifto he , fe fó com
hum officio íe contentarão : mas manejar três , e

quatro com mãos poíliças , he quererem agarrar

efte mundo , e mais o outro.

A Santa Madre Igreja Catholica Romana

,

que em tudo acerta , tem mandado com fua mi-

lagroíà providencia 3 que nenhum Clérigo coma

dous benefícios curados
,
por amor da aíliftencia

,

que nao íendo Santelmo, nem S. Pcro Gonçalves
,

que apparcce na mefma tempeftade em dous na-

vios , he impoflivel têlla em duas partes •, e nao

quer ,
que coma , e beba o íangue de Chrifto

,

fem o merecer peíToalmente. E como ha de haver

no mundo ,
quem coma , c beba o íangue dos po-

bres , e a fazenda delRey , e fubftancia da Repu-

blica , hum homem íècular occupando dous póC-

tos , e dous oflScios incompativens : e porque íao

mais que muitos , chamo também a illo ladrocns;

que furtao , e comem a dous carrilhos ^ e ainda

m.al que comem a três , e a quatro , como monftros

de duas cabeças. Muitas cabeçadas íe dao , e to*

lérao em Republicas mal governadas : mas que na

V ii noííà
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noff:^ tao bem regida , e diípoíla fe íbfraô cftas /
he para dar os bem entendidos com as cabeças por

cíTas paredes. Ver que faça dous officios , e três

,

c quatro , e fete occupaçoens hum fó homem

,

c]ue eícaíTamente tem talento para hum cargo , he

ponto
,
que faz íugir o lume dos olhos : e pouca

vifta he neceíTaria para ver, que nao pode eftar

ifto íem grandes ladroíces : e a primeira he
,
que

come os ordenados , com que fe pudérao fuften-

tar , íàtisfazer , e ter contentes quatro , ou cinco

homens de bem
,
que o merecem. A íègunda , e

mayor de todas
,
que como he impoíTivel aíliftir

hum fó fugeito a tantas couzas differentes, paf-

fao-lhe pela malha mil obrigaçoens de juftiça , nao

dando íatisfaçao às partes , trazendc-as arraftadas

muitos mezcs , com gaílos immenfos fora de fuás

pátrias : e no cabo deípachaó mil disbarates por

eícrito
,

para ferem mais notórios
^
porque nao

tem tempo
,

para verem tantas couzas , nem me-

moria, para comprehendercm as certezas, qus

fe lhe praticao : e quando vao a alinhavar as rc-

íbluçoens , eícapao-lhe os pontos , e embaraçao-

íe as linhas, que tinhao lançado huns, c outros;

e perde-íè o fiado , e o comprado , e o vendido }

€ vem a fer mais difficultoíb encaminhar hum deí^

arranjo deílcs , que começar a demanda de novo.

Per-



Perdem-íè peciçoens , íomem-íe proviíbens , faU

tãò os Oráculos, reípondem íéíla por balhéílri

,

fazem-vos do Geo cebola, mctem-íe no eícuro dos

ícgrcdos , com myfterios
,
que naô ha : e Deos

nos dê boas noites. Baldarao-fe as peitas , fruftra-

rao-íe as interceílbens ,
perderao-íe os gaílos , e

a paciência ; e appcllay para o barqueiro
,
que de

Deos vos pode vir o remédio
^
porque íe o bus-

cardes na fonte limpa
,
que reprcnde com fua cla-

reza tantas aguas turvas , arriícais-vos a huma en-

xurrada de Miniflros
,
que vos tirão o Oleo, e

mais a Crifma.

Finalmente digo
, que aííim como ha here-

íias verdadeiras
,
que encontrão verdades catho-

licas ', aíTim ha hereíias politicas
,
que encontrão

as verdades
, que cícrevo : e aPiim como íeria he-

refia de Calvino , e Lutero dizer que he mal fei-

to ordenar a Igreja, que nenhum Clérigo coma
dous benefícios curados , aílim he hereíia na politi-

ca do mundo admittir que hum homemfinho de

nonnada occupe dous officios
,
que requerem duas

aíliítencias. He nota de alguns Efcriturarios, que

nunca Deos provêo dous officios juntos em hum
fó fugeito : e para fignificar a importância difto

mandava
,
que ninguém íemeaíTe dous legumes na

mcíma terra : e quando occupava algum íervo

V iii íeu
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ícuemhumaempreza^ dava-lhe logo com ella 03

talentos ncccíTarios , e forças convcaicntes : e ifto

nao podem fazer os Príncipes da terra
,

que fe

bem íào Senhores dos cargos, para os darem a

quem quizerem, nao o íao dos talentos, nem
os podem dar , a quem os nao tem , como pode

Deos ^ e poriíTo deve hir attento nos provimen-

tos
,
que fazem

, porque até hum fó , e fingukr

requer homem capaz
,

para fer bem fervido. E
para que fe veja, como as couzas vao muitas vezes

nefta parte , contarey o que fuccedeo ha poucos

annos em huma praça, onde foy provido por

Capitão mor certo Cavalheiro , que prefumia de

grande íoldado : c no primeiro dia , em que to-

mou poíTc do feu feliz governo, lhe forao pedic

o nome para as rondas daqucUa noite. Eftava ellc

em boa converCiçao de amigos , c fenhores
,
que

o vifitavao com o parabém de fua boa vinda : per-

guntou ao Cabo
, que era o que demandava ?

Qlic me dê Voíía Senhoria o nome para efta noite,

he o que peço , reípondeo elle : e o fenhor Capi-

tão inftou muito admirado : ainda me nao íà-

bem o nome nefta terra ? E muito mais o ficarão

os circunftantes do feu enleyo. Acodio o Sar-

gento : bem fabemos o nome de VoíTa Senhoria,

o que peço he o nome para a ronda. Aqui areou

mais
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mais G Capitão. E para nao íe arriícar a redon-

del* outro defpropoíito , diíle-o peor
,
porque o

mandoii embora íem rcíoluçao , e que no dia íè-

guinte tratariao o ponto com mais deíàfogo. E
ciíàqui que tais fuccedem íer os lenhores

^ que

r occupao grandes póílos : e íèndo tais
,
que faraó,

íè os puzerem em muitos.

He engano manifefto dizer-íc , e cuidar-íe
,

que nao ha homens para os cargos, e poriflo os

multiplicao em hum Miniftro. He o noíTo Reyno

de Portugal muito fértil de talentos muito cabaes

para tudo : prova boa íejao todas as ciências , e

artes, que em Portugal acharão íeus Autores.

A nobreza, e fidalguia, authoridade, e chrif-

tandade entre nós andao em feu ponto. Todas as

Naçocns do mundo podem andar comnoíco á

foldada nefta parte : mas nao apparecem os talen-

tos por três razocns. Primeira, porque nao ha,

quem os buíque. Segunda
, porque ha ,

quem
os defvie. Terceira, porque nao íao entremeti-

dos 5 e iíTo tem de bons. Nao lia quem os buíque,

porque nao ha quem os eftim.e. Ha quem os def-

vie, por fe introduzir inútil. Nao íe oíFerecem,

por nao padecerem repulías. E daqui vem andarem

Scipioens valentes pelos pés das moutas comendo

terra , c Terfiíles cobardes pelos thronos cevando

V iv vaida-
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vaidades ; andao Anibacs prudentes- guardando

gado, cNabaes eftultos dominando opulências.

Andao Heicores leaes arraftados à roda dqg muros

da pátria ,
que defenderão , e Sinoes traidores

embolçando vivas, e triunfando em carros. Se-

jao ouvidos varocns deíintereíTados , íabios , e

Religioíòs y e elles deícobrirâo as minas , onde ei-

ra o ouro dos talentos mais precioíos : elles co-

nhecem as tnlhas de barro, que coníervao melho-

res vinhos, que jarras de ouro.

^^^ ^^ 'ttl^ "^^ ^^ ^S^ ^^^ ^^^ ""^^ ^^^ ""^^ ^K ^^^ ^X "^^^ *^\í^ ^^^ ^^^ ->i^ ^^ w^l ^ wL^ ^^^ ^K '^K ^^^ ^K ^K "^^ "^^ ^^*^^^
^^ ^S ^1^ ^p ^p* ^^^^ -^v" ^^ ^*' '^'

'^T'
^^ ^^ 'm' ^t*^^ '^^ ^1 ^r^ ^T^ ^r^ ^h ^T" f*"

^^ 'i"'^ ^i" '^^ ^l^^f^

Capitulo XXXIX.

Dos que furtaS com unhas bentas.

UNhas bentas
, parecera couza impoííivel

^

porque todas íào malditas , c peçonhentas,

como as dos gatos , que ha pouco diícurfàmos.

Mas como nao ha regra íem excepção , defta íè ti-

rão algumas : tais íao ás da gfao befta , de quem
dizem os naturaes grandes virtudes : c com tudo

iíTo também affirmao os meíinos
,
que até eífas

virtudes fao furtadas as conjunçocns da Lua
5

para

que nenhuma unha fe poíla gabar
,
que efcapou

.. da



daEftrelk, que os Aftrologos chamao Mercúrio

íadraó íamoío. E entre tantas unhas naó ha duvi-

da
,
que ha algumas bentas •, nao porque tirem

almas do Purgatório com perdocns de conta ben-

ta ^ mas porque lançadas as contas , lançando

bênçãos^ e apoyando virtudes , e clamando mi-

fericordias , e amores de Deos
^
purgao as bolças,

que encontrão , melhor que pirolas de eícamonéa.

A mais de quatro Criticos íè me vay o peníamento

neíle paíTo , nao de paíTagem , mas de propofuo,.

c rcixa velha, a certos fervos de Deos, a quem
murmuradores chamao por defdem da Apanhia ,

levantando-lhes que mandão olhar a gente para

oCeo, em quanto lhe apanhao a terra. Mas iílo

he praga, que fó fe acha , em quem nao vai tefte-

munha conforme a fentença de Luiz Rey de Fran-

ça, que fó hereges, e amancebados fiilko mal
dos tais íugeitos : eftcs, porq os reprehendem com
fqa modeftia j e aquelles

,
porque os convencem

com fua doutrina. E o certo he
, que eíTcs meC-

mos Zoilos, que murmurao
,
quando querem a

fua fazenda fegura , ou o íeu dinheiro bem guar-

dado
, que nas mãos deftes Anjos da guarda de-

pofitaó tudo.

As unhas
,
que uíiirpao a titulo de bentas

,

Elo aquellas
,
que empolgando piedades , fazem

apre-
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a preza em latrocinios. Explico ifto com alguns

exemplos
,
que darão noticia para outros muitos.

Seja o primeiro de dous íbldvados da fortuna
y que

vendo-íè mal veftidos [ deígraça ordinária em to-

dos ] acordarão valer-íe do Sagrado
,

para que o
profano os remcdiaíTe. Houverao às mãos numa
Hoftia, que pedirão em certa Sacriftia para

huma Mifla das almas : dao comfigo, e com cila

na rua Nova: pedem a hum mercador, dos que

chamao de negocio , lhes moftre a-melhor peífa de

Londres : encaxalhao-lhe em huma dobra a Hof
tia diílimuladamente , moílrao-íè deícontentes da

cor 5 e pedem outra : viíbs aílim algumas, appel-

lao para a primeira , c mandão medir vinte co*

vados , regaceando-lhe primeiro muito bem o pre-

ço, como he coftume. Mal crao medidos qua-

tro, quando apparece a Hoftia, a que elles fin-

gindo lagrimas íe proftrarao batendo nos peitos.

Fica o mercador fem íàngue, temendo lhe impu-

tem de novo , o que em Jeruíalem tomarão fobre

íi feus antcpaíTados. Nao he neceíTario declarar os

extremos, que de parte a parte paíTarao : Refultou

por fim de contas
,
que levarão a bom partido a

peíTitoda, íem outro cufto, que o de jurarem,

que ninguém íàberia o cafo fuccedido. Nao íey íe

he ifto furtar com unhas bentas? Selo-hao mil

cfmolas
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cíÍTiDlas'^^pelo menos, . que cada dia vemos pedir

com capa de piedade , e miíericordia
,

para po-

bres
,

para MiíTas , e Irmandades , as quaes vao

arder na mefado jogo, ou da gula. Hum mula-

to conheci ,
que tinha huma opa branca

, que

comprou na roupa velha por dous toíloens, com a

qual, com huma bacia , e duas voltas, que da-

va por quatro ruas todos os dias pedindo para as

MiíTas de NoíTa Senhora, ajuntava, o que lhe

bailava, para paiTar alegremente a vida. Tam-
bém cftc furtava com unhas bentas.

Que direy de infinitos ^
que a titulo de po-

l res íc fazem ricos ? Abrem chagas nas pernas ^ e

nos braços , com caufticos , e hcrvas : moftrao

fuás dores com brados
,
que moverão as pedras :

Mira la plaga, mira la llagal Pelas Chagas de Chrifto

nolTo Rcdemptor
,
que me dêm huma cíinolal Di-

zia hum deftes na ponte de Coimbra de outro

,

que tinha huma perna muito chagada : boto a tal^

que tem aquelle ladrão huma perna
,
que vai mais

de mil cruzados ! E affim he
,
que muitos mil

ajuntao cftes piratas : e lá fe conta de hum aleija-

do, que morrendo em Salamanca,, feztcílamen-

to, cm que deixou a ElRey Filippc I. ou II. de

Caftella a albarda do jumento, em que andava;

eacharao-íènella cinco, ou íeis mil cruzados cm
ouro.
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ouro. Hum Fidalgo piedofo lançou pregão' na.fíiá^

terra ^
que tal dia dava hum veftido novo por

amor deDeos a cada pobre: ajuntarao-íe noíeu
pateo infinitos 5 e a todos deu veftidos novos y
mas obrigou-os a que logo os veftiíTem , e tomou-

^

lhes os velhos , e nelles achou bem cofida , e es-

condida por entre os romcndos mayor quantidade

de dinheiro vinte vezes
, que aque tinha gaitado

nos veílidos. Eftes tais nao ha duvida
, que íào

adroens
,
que com unhas bentas csfolao a Repu-

blica y tomando mais do que lhes he neceíTario , c

fora melhor diftribuillo por outros, quepornao
pedirem padecem.

Também em mulheres ha exemplos de unhas

bentas notáveis. Innumeraveis íao , as que profeí^

íao beníedeiras , e tem mais de íiganas
,
que dei

beatas. Entra em voíTa caía huma deftas com no-

me de íantinha •,
porque dizem delia

,
que adevi-

liha , faz vir á mao as couzas perdidas , e depa-

ra cazamentos a orfãns , e deípachos aos mais def^

efperados pertendentes. Pedis-lhes remédio para

voíTos . dezcjos : pedevos huma cadêa de ouro

empreitada para íèus cníalmos
, quatro anéis de

diamantes , meya dúzia de colheres , e outros tan-

tos garfos de prata , cinco moedas de três mil e qui-

nhentos, cm memoria das cinco Chagas: mete

tudo
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tudo cm huma panela nova com certas hcrvas,

que diz colheo a mcya noite, veípora de S. Joaó ,

e enterra-a muito bem coberta de traz do voíTj lar

,

fazendo -vos fechar os olhos
,

para que nao Ihc:

deis quebranto : e a hum virar de peníàmento ,

emborca tudo nas mangas do íàyo , c fica vazia

a olha, ou para melhor dizer chca de preceitos ^

que ninguém bula nella , fobpena de fe convertei:

tudo em carvoens , até paíTarem nove dias em hon-

ra dos nove mczes ^ e nelles íe paíTa para Caftella

,

ou França , com a preza nas unhas
,
que chamo

bentas
,

pois por tais as tiveftes ,
quando a poder

de bençaôs vos roubarão. Vedes vós iílo piedo-

fo leitor
,

pois íãbey de certo
,
que íuccede cada

dia por muitas maneiras a gente muito de bem, c

obrigada a nao fe deixar enganar tao parvoamen-

te.

Mas deixando ninherias, vamos ao que

importa. Admittimos todos nefte Reyno as déci-

mas para a defenfa dclle, e a todos contentou

muito efta contribuição
•, porque nao ha couza

mais racionavel
,
que aífegurar tudo com a décima

parte dos rendimentos, que vem a íèr pequena

parte comparada com o todo. Dizem os Êcclefia-

^icos ncíle paíTo
,
que íao izentos de gabellas por

Diplomas Pontifícios , e eu nao lho nego 5 mas

quize-



quizera-lhes perguntar , fe goftao elles de lograr

os lucros
5
que das decimas reíultao

, que íaó te-

rem as fuás fazendas íeguras ^ e as vidas quietas

das invaíoens dos inimigos
^
que os noíTos Solda-

dos rebatem , alentados com as decimas ? Nao
podem deixar de reíponder todos

,
que fim. Pois

íc aíTim he, como na verdade he , lembrem-íèdo

ditado 3 e do Direito que diz: §m fentit commo^

dum y dehet fentire ^ ^ ónus. E vem a íèr o que

diz o noíTo provérbio
, que quem quizer comer ,

depenne. Que íè depenne
,
quem goíla de viver

íem penas •, e eflando ifto tao pofto em boa ra-

zão , íegue-íe logo a coníequencia verdadeira, que

devao dar íeu coníèntimento na contribuição das

décimas : e vindo elles nifto , como íao obriga-

dos pela razão íobredita : Et fcienti y ^ con^

fentienti nonfit injuria 5 digao-me 3 onde encalha o
íeu eícrupulo ? Encalha nos Diplomas , de que

fazem unhas bentas , para íurripiar do comum , o

que aífedlao para íeus cómodos particulares ? E
nao íe vio mayor íem-razao , que quererem con-

fervar fuás queixadas íans á cuíla da barba longa.

E íe ainda perfiílem na fua teima , ou intereííe

,

c|ue aílim lhe chamo , e nao eícrupulo ; reípon-

dao-me a eíle argumento. Sc he licito aos Reys

Catholicos tomarem a prata das Igrejas, para as

coníer-
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coníervarem , e defenderem em extrema neceíTi-

dade : porque nao lhes íèra licito recolherem dé-

cimas dos Êcclefiaílicos
,

para os defenderem no

meíino aperto ? Licito hc , nao ha duvida -, porque

cila coníèquencia nao tem repofta : e delia fe co-

lhe outra
j
que reprehende de muita cobiça ^ e

avareza , o que elles querem ^
que íeja eícrupulo y

e excomunhão : e vem a íèr rapina verdadeira , a

com que fe levantao às mayores fazendo unha da

Religião ,
para agarrarem o capital , e os reddi-

tos, íem entrarem nos riícos, que fempre gran-

des lucros trazem comfigo. E vedes aqui as ver-

dadeiras unhas bentas : bentas na opinião de fua

cobiça y e malditas na de quem melhor o enten-

de : c para que elles entendao
,
que íabemos tam-^

bem o reíjpeito
, que íè lhes deve , e que nao há

diplomas
,

que encontrem efta doutrina , direy

claramente, o que cníinao os Theologos nefta par-

te , e he
,
que íao obrigados os Eccleíiafticos a con-

correrem igualmente para os gaílos públicos das

calçadas , fontes
,

pontes , e muros : porque to-

dos igualmente íe íervem , e aproveitao deftas

couzas : e ha de fer em três circunílancias. Primei-

ra quando a contribuição dos leigos nao baíla^

Segunda, com exame, e ordem dos Prelados.

Terceira , fem força na execução. Mas logo íe

accreC-
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accreícenu ^ que os Prelados íào obrigados acxc-

cucalos : e iíTo ne, o que queremos na contribuição

das décimas : e melhor rora nao íè chegar a iífo

,

pois em gente íàgrada íc devem achar mayores

primores.

Nao poíTo deixar aqui de acodir a huma
queixa ,

que anda mal enfarinhada com reçaibos

de unha benta , e topa no Fifco Real ,
quando pelo

Santo Officio recolhe as fazendas dos comprehen-

didos em crime de confíícaçao. Poderiao alguns

zcloíbs dizer ,
que fe gaíla tudo no Tribunal

,

que o arrecada , e que he tanto , o que fe confiíca

,

que excede íèus gaftos : e que dos íobejos nunca

reííilta nada para Sua Mageftade
,
que com gran-

de piedade remette tudo nas conciencias de tao fieis

Miniftros. Matéria he efta muito delicada com

íer pczada : e por credito da inteireza
,
que tao

Sahto Tribunal profeífa, convêm que lhe demos

fatisfaçao adequada em capitulo particular ,
que

fera o íeguinte.

Ca-
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Capitulo XL.

Refpo7íde'fe aos que chamao Vifco ao Fifco.

POr fabula tenho , o que íè conta do Sayve-

dra y
que dizem meteo nefte Reyno

,
por

enganos de breves £ilíos , o Tribunal , e Fiíco da

Santa Inquifiçao •, porque nao ha memoria diíTo

nos Archivos do Santo Officio ^ nem na Torre

do Tombo , onde todas as couzas memoráveis íè

lançao : nem ha outro teftemunho , mais que di-

zello Q meíino Sayvedra
,
por corar com iííb ou-

tros crimes
,
que o lançarão nas galés. O certo

hc ,
que o Rey Catholico D. Fernando lançou de

Callella os Judeos na era de 1 48 x. porque tinhao

juramento os Reys de Efpanha
,
por preceito do

Concilio Toledano , de nao coníentirem Heregres

cm feus P.eynos. Muitos deftes , ou quafi todos

,

derao comíigo em Portugal. Admittio-os ElRey D.

João II. por tempo determinado, que fe iriaô deC-

te Reyno 3 fobpena de ficarem íeus eícravos, os que

íè naó foliem. Muitos íe forao : c os que íe dei-

xarão ficar , correrão a fortuna de eícravos, e como
tais erao vendidos : ate que ElRey D. Manoel os

X tornou
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tornou a notificar comasmefmas, e mayores pe-

nas
^
que lhe defpejaírem todos o Reyno : alguns

obedecerão , e os mais pedirão o Santo Bautiítno,

e com iíTo aplacarão as penas : e ficarão tao mal

inftruídos, que ElRey D. João III. vendo, que

nao Íd profcílavao a Ley de Moyfés publicamente,

mas que também a enfinavao até aos Chriftaos ve-

lhos , alcançou do Papa Clemente VIL o Tribu-

nal do Santo Officio no anno de 15 3 1. e o fez

confirmar por Paulo III. no anno de 153^. com
Breves Apoftolicos na conformidade , em que até

hoje dura, e durara com o favor Divino por to-

dos os íèculos-, porque a efte Santo Tribuaal íè

deve a inteireza da Fé , e reformação de coftumes,

com que efte Reyno florece em tempos tao cala-

mitoíos
,
que abrazao todo o Orbe Chriftao com

corrupçoens , e herefias.

A mayor pena, que tem os Hereges alem da

de morte , he a que lhes executa o Fifco da con-

fiícacao , e perda de todos feus bens : c he muito

jufta •, porque as herefias naícem , e cévao-íe com

a cobiça das riquezas , com as quaes fe fazem os

Hereges mais infolentes, e pervertem outros, e

com lhas tirarem , ficao mais enfreados ^ e fó o

Summo Pontifice pode applicar os bens confina-

dos, a quem lhe parecer mais conveniencej porque

he



he cuiíà meramente Ecclefiaftica. Os bens dos

que forem Clérigos, applicao-fe por Direito â Igre-

ja , os dos Religiofos à fiia Religião , os dos lei-

gos a íeus Príncipes , onde os tais bens exiílem

,

e nao onde íe condemnao. Em Eípanha, e Por-

tugal pertencem os bens dos leigos aos Reys por

particular conceílao j e os dos Clérigos , mas

que tenhao beneficio
,
por coftume geral em to-

da a parte
,
pertencem ao Fiíco íecular. De tudo

iílo íè colhem três concliiíoens certas.

Primeira concluíao : que os Príncipes íecu-

lares nao podem remittir aos Hereges as penas do

Direito Canónico , nem do coftume Ecclcíiaftico

j

nem ainda das leys
,
que os meímos Principes pu-

zerao, íe forao approvvidas pela Igreja, porque pe-

la approvaçao ficao Ecclefiafticas. Segunda : que

nao podem os Inquifidores remittir os bens confis-

cados ícm confeiitimcnto do Principe, porque

lhos concedeo o Papa ao feu Fiíco • mas o Papa

pode
,
porque he Senhor Supremo. Terceira :

que depois de dada fentença , de tal maneira fi-

cao os bens confiícados íendo próprios do Princi-

pe pela doação do Papa
, que pode dclles diípôr,

c dallos a quem quizer, mas que ícja aos mcírnos

Hereges, a quem íe tomarão, depois de reconcilia-

dos j mas antes de reconduzidos , nao podem pe-

X ii las
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ks tres razoeiís, que ficao tocadas
^ que com as

riquezas íe cévao , e creícem as hereíias , e os He-
reges fc fazem infolentes , e pervertem outros : e

também
,
porque he caufa Ecclefiaftica , e iiao

tem direito aos bens
, que lhes nao eftao ainda íen-

tcnccados. Deftas três conclufoens íè colhe huma
confequencia certa, que a coníiícaçao he pena

Ecclefiaílica , e que como tal nao pode o Principe

fecular impedir a execução delia fem licença do

Summo Pontifice
,
que lha pode dar como Senhor

Supremo daLey, que tem dominio alto fobre

tudo.

De tudo o dito formo agora hum argumen-

to , com que acudo â queixa, que nos obrigou

a fazer efte capitulo. Os Reys em Portugal fao

Senhores dos bens confiícados , depois de íenten-

ceados, de tal maneira, que os podem dar até aos

meínios Hereges reconciliados : er^ ãfortioriy po-

derão dar a adminiftraçao , e dominio dos tais

bens abíòlutamente aos Senhores Inquifidores ,

para que os gaftem , como melhor lhes parecer 3 e

que lhes tenhao dado efte poder , he notório , e fe

prova do facto , e da permiíTao continua fem re-

pugnância, nem contradição. E ainda que a maíTa

<lo Fifco he muito grande , nao Cio menores os

gaílos da fuftentacao dos penitentes , das agencias

de
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de íêus pleitos ^ das hbricas dos edifícios , do5

ordenados dos Miniftros, das maquinas dos ca-

dafalfos , e mil outras couzas
,
que emprezas tao

grandes trazem comíigo ^
que he fácil conhecei-

las , e difficultofo julgailas -,
porque o menos

,
que

aqui íè pondera^ he o que vemos, e o mais, o

que íe nos occulta com o eterno íegredo , alma

immortal do Santo Officio. Nem fe pode prefu-

mir que haja eíperdiços, onde ha tanta exacçao

,

e pureza de conciencias, queapurao o mais deli-

cado de nolla Santa Fé : antes íe pode ter por mi-

lagre o que vemos , e experimentamos
,

que fó

com a confiícaçao dos Réos íè fuílente maquina

tao graixle, tao illuítre, e tao poderoíà ! E dado,

que paíTe alguns annos a receita alem da deípeza

,

fuccedem outros , em que a deípeza excede os

bens confiícados : e a providencia económica igua-

la as balanças de hum anno com os contrapczos

do outro : e vimos a concluir
, que tudo , o que

íe pode metaíificar de fobejos , he pequena remu-

neração para tao grandes merecimentos. Nem
ha no mundo intereíTe , com que fe poíla gratifi-

car, o que efte Santo Tribunal obra emíi, c exe-

cuta em nós. O que obra em íi , he huma obíer-

vancia de modeftia , e inteireza, que aílbmbra ,

e confunde aos mais reformados talentos 5
porque

X iii ornei-
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o mefmo hc entrar hum homem Ecclefiaftico ^ olí

fccular no fcrviço do Tribunvil da Santa Inquifi-

çao, queveftir-íe logo de huma compofiçao de

acçoens
,

palavras , e coílumes
, que fazemos

pouco y os que os vemos
,
quando nao lhes falía-

mos de joelhos. O que em nós executao , bem íe

deixa ver na reformação dos vícios , na extinção

das herefias , e no augmento das virtudes. Seria

Portugal huma charneca brava de maldades , íè-

ria huma fentina de vicios , feria huma Babylo-

nia de erros , fe o Santo Officio nao vigiara as

maldades , nao caftigara os vicios , e nao extingui-

ra os erros. He Portugal hum Promontório com-

mum de todas as Naçoens : nelle entrao , e íàyem

continuamente todos os hereges do mundo , íem que

os vicios das Naçoens nos damnem , íem que os

erros das herefias íe nos peguem. Nao ha Reyno,

nem Provincia na Chriftandade
,
que fe poífa ga-

bar de intado neíla parte : fó Portugal pcrfevera

illefo. A quem fe deve tao glorioía fortuna ? Ao
Santo Oíficio

,
que tudo atalha vedando livros ,

acamando Seitas, caíligando erros , e melhorando

tudo. E vendo os Reys Sereniífimos de Portugal

a importância de tao grande íerviço , como a Deos,

e a Republica fazem tao íieis Miniftros , nao íi-

zerao muito em lhes largarem todo o Fiíco a íua

difpofiçao, E fe
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E fe ainda fe nao derem por íàtisfeitos os zc-

loíos na du queixa , ouçao , o que reípondeo El-

Rey Filippe o Prudente em Madrid a outra íeme-

Ihante
,
que involvia notas com titulo de exceíTos

no uío do poder : Vexadlos, que mas ejlimoyo tener

mis Reynos quietos
^ y Catholicos con treifita Clérigos

^

que todos efsos interefses
, y refpetos. Fallou como

Prudente que era
j
porque intercíTes , e reípeitos

temporaes , nao tem comparação com lucros ío-

brenaturaes. Eíle meííiio Rey paflando pela Pra-

ça de Valhadolid com todo íeu acompanhamento,

e pompa Real , encontrou dous Inquifidores , e

em os vendo , íe íàhio do coche , e com o chapéo

na mao os levou nos braços , dizendo : Affí es

hien
y

que honreyOy a quien tanto me honra a my
^ y

defiende mis Reynos corno ^òs ! Sabia conhecer , o
que nós na5 ignoramos : e poriíTo aíFoutamente

concluo ,
que cada hum diz da feira ^ como lhe

vay nella. Quero dizer
,
que fó gente fuípeita po-

derá grunhir , onde deíapaixonados cantão a gala y

c o parabém ao Santo Officio com os vivas , que

merece. E nós deícantemos por diante os exceíTos

de outras unhas
,

pois nas do Fiíco nao achamos

o viíco
y
que fó gente íatyrica pela toada de orelha

deMidas lhe apoda.

X iv Ca-
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C A P íi T U L O XLI.

Dos que furtao com unhas de fome.

NAs gazetas de Picardia íe eícrevc, que

houve hum moço tao incUnado a ícu acerei-

ccntamento
^
que aíTentou praça de pagem com

hum Fidalgo
,
que tinha fama de rico : mas ao íe-

gundo dia achou
, que aíTentara praça de galgo

^

porque nem cama , nem vianda fe uÊva naquella

caía 5 e poriíTo o fenhor delia era rico ,
porque

adqueria com unhas de fome o que entheíburava.

Succedeo hum dia
,
que indo o novo pagem com-

prar huma moeda de rabaos para a cêa de todos

,

encontrou huma grande prociílao de Religioíbs, e

clérigos
,
que levavao a enterrar hum defunto

,

e de traz da tumba íe hia carpindo ar mulher , e la-

inentr.ndo fua deígraça , e ouvio que dizia entre

lagrimas, e fuípiros : aonde vos levao meu mal

logrado ? A' caía , onde fe nao come , nem bebe,

nem tereis cama, mais que a terra fria? Em ou-

vindo iílo o rapaz , voltou para caía como hum
rayo fogindo , trancou as portas , e diífe eí^

pavorido a íèu amo : Senhor ponhamo-nos em ar-

mas y
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. mas ,
que nos trazem ca hum homemi morto ! Tu

deves de vir doudo , difle o amo
,

pois cuidas

,

que a noíTa caía he Igreja. Bepi fey , diíTe o hió-

co , que efta caía nao tem Ip;reia mais que o

adro
,
que he v. m. ao meyo dia •, e porilio entrey

em fufpeitas , fe veriao ca enterrar aquelle fiijado

:

e confirmey^me de todo
,
porque a gente

,
que o

traz y vem dizendo
,
que o levao a caía ^ onde íe

naô come , nem bebe , nem ha cama , mais que

a terra fria : e como aqui ninguém come , nem
bebe , nem tem cama ^ bem digo eu

,
que ca o

trazem •, e que fiz bem de fechar as portas
,

pois

aíTàs baílao os defuntos , que cá jazemos mortos

de fome , que he peor que de maleitas.

Com eíla hiíloria íe explica bem
,
que cou-

za fao unhas de fome^ que poupando furtao á,

boca, a íaude , e á vida , o que lhes he devido , e

aífim chamamos unhas de fome a huns
,
que tudo

eícondem , c que tudo guardao , íem íabermos

cara quando , e he certo , que para nunca
j
por-

que primeiro lhes apodrece
,
que íàya a luz o que

reíervao : e quando vos dao alguma couza, he

íèmpre o peor, e o que nao preíla , ou de modo,
que melhor fora nao vos darem nada. Sao eíles

tcomo
a rapoza de Hiíopete

,
que banqueteou a

cegonlia com papas eílendidas íobre huma lagem

,

para
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me perguntardes , onde eftá aqui o furto
, que

parece o nao ha em guardar cada hum o que he

feu, e em poupar até o alheo ? Reípondo, que

o caro he barato , e o barato he caro. Direis que
toa illo a deípropoíito : mas eu nao vi couza mais

certa , íe a entenderdes , como a entendo j e já

me nao haveis de entender, íe me nao declarar

com exemplos. Seja o primeiro do que cada dia

vemos em provimentos de nàos da índia, e de

galeoens , e navios
,
que manda ElRey noílo Se-

nhor ao Brafil , Angola , e outras partes : pro-

vêm-íe de chacinas podres , bacalháo corrupto ^.

biícouto mafcavado , vinho azedo , azeite borra
;

porque achao tudo ifto aílim mais barato na com-

,
pra j e Íàye4hcs mais caro no eflfeito, porque

adoecem todos os paíTageiros , morre a ametade,

malogra-íe a viagem ,
perde-íe tudo •, porque fo-

rao providos com unhas de fome : e por poupa-

rem o que fe furta , fizerao com que o barato cuí-

taííe caro a todos.

Segundo exemplo íeja do que fucccdc nas

armadas : mandaas Sua Mageftade prover para

três mezcs com hbcralidadc Real : encolhem os

Provedores as mãos para encher as unhas , e dao

provimento para trcs íemanas : cifque na íègunda

íêmana



íèmana ja íalta a agua , e na terceira já nao ha

pao. Tornao-fe a recolher fem obrarem o a que

hiao 3 e por milagre chegao ca com vida. Eiíaqui

que couza íào unhas de fome ,
que por matarem

a fua põem em defeíperaçao a alhea. Os provi-

mentos Reaes , como os de toda a caía bem go-

vernada y devem íer como os de Dcos
^ que íem-

pre nos da remédios fuperabundantes. Nao de-

vem hir as couzas tao guizadas , nem tao cerceadas

,

que nada fobeje : o que fobeja no prato , he o

que íatisfaz mais ,
que o que íe come. Três açou-

tes tem Deos , com que caftiga o mundo , e o

primeiro he fome : açoutar quer noíía Monar-

quia
j
quem mete em fuás forças fome. Nada

poupa
,

quem aguarcnta a fartura
^
porque vos

vem a levar o rato.^ o que nao quizeftes dar ao ga-

to. Perdcm-íe immcníbs theíouros de gloria , e

interelTe nos comércios do mar , c nas vitorias da

campanha por falta do provimento liberal , e con-

veniente. Deos nos livre da ganância
^

que nos

occaíiona tao grandes perdas.

Também roubao com unhas de fome^ os

que por forrarem de gaftos , aguarentao os ordena-

dos
, privilégios , e favores aos Miniftros , e Of-

ficiaes delRey , ou das Republicas. Nos marinheiros

das nãos da índia temos bom exemplo. Concede-

Ihes



(332)

lhes o Regimento antigo trinta mil reis de praça,

hum lugar na nao capaz de íua peíToa , c fato

;

quatro fardos de canela livres ^ e íem taxa
,

para

cjue engodados comeftes intereíTes, e liberdades,

abracem o trabalho , C[uc he defmedido. Vem o

Regimento moderno , aguarentalhes tudo a titulo

de poupar â fazenda Real : e fegue-íè dahi nao

haver ,
quem queira arriícar fua vida por tao pou-

co , e irem forçados , e poriíTo negligentes em
tudo. Nem ha

,
para que buícar outra caufa de íè

perderem tantas nàos de poucos annos a efta parte.

As nãos no mar íàocomo os carros, que cami-

nhão carregados por terra : íè tem quem os guie

,

e governe com cuidado , e ciência , elcapao de

atoleiros , e barrancos , onde fe fazem em peda-

ços , íe os deixao meter nelles. Como nao haô de

dar as nàos á coíla , e em baixos , íe os que as

guião , e governao , vaó deícontentes , e ignoran-

tes ? Vao deícontentes ,
porcjue vao forçados

,

e vao forçados ,
porque nao vao bem remunera-

dos : e daqui vem ferem ignorantes
5
porque nin-

guém eíluda , nem toma bem a arte , de que nao

eípera mayor proveito : e aíTim nos vem a cuftar

o barato muito caro
j
porque houve unhas de fo-

me
,
que fibricaraó ruinas , onde armarão in-

tereíTes,
^

Aqui



Aqui me vem a curioficlacle de perguntar

,

qual he a razaô
,
porque nenhuma nao , nem ga-

leão noíTo 5 ou vâ de viagem , ou de armada
,

nunca leva boticas , nem medicamentos communs,

para as febres da Linha, nem para as feridas de

huma batalha , nem para o mal de Loanda , nem

para nada ? Huma de duas •, ou he ignorância

,

ou eícaceza : ignorância nao creyo que íeja
;
por-

que nao ha, quem naoíaiba, que fe adoece no

mar mais , e mais gravemente que em terra : he

logo eícaceza •, por nao gaftarem dous , ou três mil

cruzados nos apreftos para a faude, e vida dos

paíTageiros , e íoldados , íem os quaes íe perde tu-

do : perde-íè a gente
,
que he o mais precioío

,

morrendo como moíquitos , e alojando-os ao mar
aos feixes 5 e perde-íc tudo

,
porque tudo fica íem

xjuem o defenda das inundaçoens do mar , e vio-

lências dos inimigos. Muita ventagem nos fazem

neíla parte os eftrangeiros , cm cujos navios vemos

boticas, e apreílos muitas vezes, para curar do-

entes , e feridos
,
que valem muitos mil cruzados:

e nós eícaílamente levamos hum barbeiro , nem
kum ovo para huma eílopada.

Ca-
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Capitulo XLIL

Dos que furtao coyn unhas fartas.

ARapoza ,
quando íaltêa hum galinheiro fa-

minta, céva-fe bem nos primeiros dous pa-

res de galinhas que mata •, e como fe vê farta , de-

gola as demais , e vay-lhe lambendo o íangue por

acipipe. Ifto mefmo fuccede aos que furtao com

unhas firtas ,
que nao párao nos roubos

,
por fe

verem cheos , antes então fazem mayor carniça-

ria no íangue alheo : íào como as íànguixugas

,

que chupão até que arrebentao. Andao fempre

doentes de hidropefia as unhas deftcs : então tem

mayor fede de rapinas
,
quando mais fartos delias.

E ainda mal, que vemos tantos fartos, e repim-

pados â cufta alhea •, que nao contentes , da

mefma fortuna fazem razão de eftado
,

para fuC-

tentarem fauftos fuperfluos, engolfando-fe mais pa-

ra iflo nas pilhagens
,

para luzirem deíperdiçando;

porque fó no que deíperdiçao achao goílo, e hon-

ra : chamara lhe eu deferedito, e amargura de

conciencia , fe elles a tiverao.

olhem para mim todos os Miniftros dei-

Rey

,
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Rcy, que hontem andavao a pc, e hoje a ca-?

vallo : eílejao-meattcntos a duas perguntas, que

lhes faço , e refpondao-me a ellas , íe íoubercm

;

e fe nao fouberem , eu reíponderey por elles : Se

os officios de voíTas mercês dao de íi até poderem

andar em hum macho , ou em huma faca, quan-

do muito , e fuás mulheres em huma cadeira :

como andao voíTas mercês em liteira , e ellas em
coche? Se a fua meia fe íèrvia muito bem com
pratos, faleiro, e jarro de louça pintada de Lis-

boa , como íè íerve agora com baixelas de prata

,

íalvas de baftioens , confeiteiras de relevo ? Nao
me dirão , de donde lhe vierao tantas colgaduras

dedamaíco, e tela, tantos bofetes guarnecidos,

eícritorios marchetados, com pontas de abbada

em cima ? Derao de fartos em fome canina ?
Já

que lhes nao da do que dirá a gente , nao me
diraó , onde acharão cftes thefouros , fem irem a

índia ; ou que arte tiverao
,

para medrarem tan-

to em tao pouco tempo, para que os dcículpe-

iiios ao menos com a viíinhança ?
Jà

o íey , íem

que mo digao : houverao-fe como a rapoza no

galinheiro , em que entrarão : cevarao-íe nao fó

no neceífario , íènao também no fuperfluo. Nao
íe contentao com íe verem fartos , e cheos , co-

nio cíponjas, querem engordar comacipipes : e

por-
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poriíTo lançao o pé alem da mao ^ e eftendem a

iTiao até o Cco ^ c as unhas até o Inferno , e me-

tem tudo a íaco
,
quando o eníacao : e fao como

o fogo, que a nada diz , baila. E íe querem íà-

ber a cauía de ííias demazias , lêao com attençao

o capitulo
,
que íe fegue.

1
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Capitulo XLIII.

Pí?x que furtao com unhas nmiofas.

ASfim como ha unhas fartas , também as ha

mimoías
,
que fao íiias filhas , c poriííb

peores
,
por mal diíciplinadas

,
porque para rega-

larem a feus donos furtao mais do neceílario. Fur-

tar o neceíílirio ,
quando a neceílidade he extrema^

dizem os Theologos
,
que nao he peccado •, por-

que então tudo he commum , e nao ha meu , nem
teu

,
quando íe trata da coníervaçao das vidas

,

que perecem por falta do que hao mifter, para

íe fuftentarem : mas furtar o fuperíluo para ami-

mar o corpo, c regalar a alma, he cafo digno

de reprehenfao : e ainda mal
,
que fuccede mui-

tas vezes. Como agora : Ponhamos exemplos ^

por-
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porque exemplos declarao muito. He certo, que

a qualquer Miniftro delRey baila o ordenado, que

tem com as gages licitas do officio para paíTar ho-

neftamente conforme a íeu eílado. Pois íe lhe baC-

ta hum veftido de baeta, para que o faz de ve-

ludo ? Se lhe fobeja hum gibão de tafetá
,

para

que o faz de tela ,
quando ÈlRey o traz de plan-

dilha ? Para que raíga hollanda , onde bafta li-

nho ? Para que come galinhas , e perdizes , e tem

viveiro de rolas , íe pode paíTar com vaca , e

carneiro ? Para que diípendc em doces , e con-

íervas , o que bailava para cazar muitas orfans ?

Bailando pacas , e queijo para aílentar o eiloma-

go, fem lhe cauíar as azias que padece pelos mui-

tos guizados
,
que nao pode digerir. Para que

faó tantas moílras do Reyno, e de Canárias , baí^

tando humadc Caparica, ou de mais perto? Por

verdade aífirmo
,

que vi em cafa de hum neíla

Corte mais de quinze frafqueiras , e nao era Fla-

mengo j e outro que mandava borrifar o ar com
agua de flor para aliviar a cabeça, que melhor

fe aliviaria , nao lhe dando tanta carga de licores.

Muitos mim.os íào eiles , e que nao podem
eílar fem empolgar as unhas na fizenda

,
que lhes

corre pela mao , e poriíTo IHes chamo unhas mi-

moías. ^1671 cabras no tiene
^ y cabritos ^knde ^

Y donde
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aonde k <vimen ? Meu irmão Miniílro , ou offi-
^

ciai , ou quem quer que íois ^ íe voíTa caGi hon-

tem era de eígrimidor ^ como a vemos hoje á gui-

za de Príncipe ? E até voíTa mulher brilha diaman-

tes , rubis , e pérolas fobre eílrados broslados ?

Que cadeiras fao cilas
, que vos vemos de broca-

do y contadores da China , catres de tartaruga

,

laminas de Roma, quadros de Turpino, brin-

cos de Veneza, &c. Eu nao fou bruxo , nem ade-

vinho ; mas atrevome fem lançar peneira aííírmar,

que voíTas unhas vos grangearao todos eíTes rega-

los para voíTo corpo , fem vos lembrarem as

tiçoadas , com que íe hao de recambiar no outrcr

mundo : porque he certo
,
que vós os nao lavrat

ZQS , nem os roçaftes, nem vos naícerao em caía co-

mo pepinos na horta j e mais que certo
, que

ninguém volo deu por voílbs olhos bellos
, por-

que os tendes muito mal encarados. Logo bem

fe íegue
,
que os íurtaíles : e vós íabeis o como

,

e eu também : e para que outros o íàibao , volo

direy
j
porque eílou certo o nao haveis de confeí^

íar, mas que vos dêm tratos.

Entregarao-vos o livro das deípezas , e re-

ceitas Reaes , enxiriíles-lhe huma folha portátil

no principio , outra no meyo , outra no cabo :

acabou-íè a lenda •, levantaíles as folhas com quan-

to
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to nelks íc continha ,
que erao partidas de mui^

tos contos- c ficaftes livre das contas, e encar-

regado nos furtos
,
que fó no dia do Juizo refti-

tuireis
5
porque ainda que vos vendais em vida

,

nao ha em vós fubílancia ,
porque a efperdiçaf-

tes j nem vontade, porque a nao tendes, para

vos deícarregar de tao grande pezo. Por eíla , e

outras artes de nao menor porte
,
que deixo , fa-

zem íèu negocio as unhas mimoíàs ^ e tudo lhes

»he neceíTario
,

para manterem jogo a íeus appeti-

tes : e nao houvera melhor Flandes , íè o bicho d^

conciencia as nao roera. Hum licenceado deftes

picado do eícrupulo correo, quantos Morteiros ha

cm Lisboa antigamente buícando hum ConfeíTor ,

que o abíolveíTe: e a razão que dava para fer abíolto

era, que nao tinha mais que duzentos mil reis

de ordenado , e gages , e que havia mifter mais

de quinhentos mil para governar fua caía j e

que nao havia de íer contente ElRey
,
que a fua

família, pereceíTe. Reípondiao-lhe todos [porque

todos eíludavaô pelos meíliios livros ] he verdade

que nao quer Sua Mageftade que feus criados mor-

rão de fome j mas também he verdade
,
que nao

quer
,
que o roubem : e íe efle officio nao vos

abrange, moderay os gailos, ou largay-o, que nao

faltara, quemoíirva com o que elle da deíi íem

Y ii cíTes
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cflcs furtos : íbis obrigado a reílituir ] quanta

tendes furtado : aqui perdia a paciência o fuppli-

cante, alleganJo
,

que era muico o que eftava

comido , e bebido , e que nao havia pofles para

tanto: mal mudarey de eftylo, dizia elle, até

agora tomava a ElRey diminuindo nos pezos , e

nos preços , e nas cifras , daqui por diante accref-

centarey tudo , e fahirà das partes cabedal , com
que íatisfaça

, já que nao ha outro remédio : e

como as partes íao muitas, e de mim deíco-

nhecidas , tomarey a bulia da Compofiçao daqui

a cem annos , e ficará tudo concertado. Mas nao

faltou quem o advertiíTe
, que nao vale a tal bul-

ia , a quem furta com os olhos nella 5 e que me-

lhor remediaria tudo aguarentando os mimos , e

regalos, em que diílipava tudo. ?

^^ >l^ >!< /^ ^x ^^ j^ j^>^ ^^ ^^.^^* ^^>p <^ -^ /p»<^^^ ^p- ^p- >j^^^^^-^^^^^ ^I^^^^

Capitulo XLIV,

Dos que furtao com unhas defnecefsarias.

EXcufàdas íao no mundo quantas unhas ha ]

que o arranhão com ladroíces , e poriíTo bem

dcíncceíTarias todas. Mas efte capitulo nao as con>

prehen-
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prebende todas
;
porque fó trata das ííiperfluida-

des
,
que deftroem as Republicas

^
peor que ladroes

as bolças, aquedaocaça. E bem pudéramos aqui

fazer logo iiiveóliva contra os trajes , invençoens

,

ecoftumes de veílidos, que íe vao introduzindo

cada dia de novo , eíponjas do noíTo dinheiro

,

que o chupão , e levao para as Naçoens eílra-

nhas , que como a bugios nos enganao com as

íuas invençoens : cada dia nos vem com novas

cores j e teceduras de lãn , e íeda
,
que na fua ter-

ra cuftao pouco mais de nada , e ca no las ven-

dem a pezo de ouro : e como o q vem de longe , fem-

pre nos parece melhor , e o que nos naíce em ca-»

íâ , nao agrada •, deíprezamos os noíTos pannos y

e fedas
,
que íempre íè fizerao no Reyno com me-

lhoria. Infania marcada , e politica errada foy

íempre , antepor o alhco ao próprio com diC-

pendio da comodidade. Haverá cparenta annos

,

que Caftella lançou huma Pragmática com gra-

ves penas
,
que ninguém veftiíTe íeda , íè nao foílc

fidalgo de baílante renda : e attentava nifto , ao

<^ue hoje íe nao attenta
, que nao gaílaíTem ííiper-

fluamente os vaíTallos furtando a boca , e aos fi-

lhos , e a Republica , o que punhao em luzimen-

tos deíiieceíTarios Queixao-fe hoje
, que nao tem

para pagar as décimas , com que ElRey lhes de-

Y iii fende



(?42)

fende as vidas ^ e nós vemos
,
que lhes fobeja

para gaitarem ^ no que lhes nao he neceíTario para

a vida. Apodao eíte tempo com o antigo : cha-

niao ao paílado idade de ouro ^ e ao prefente fe-

culo de ferro : e nós íàbemos
^
que quem então

tinha hum anel de ouro com hum par de colhe-

res , e garfos de prata , achava que poíTuía mui-^

to. Então mandava ElRey D. Diniz , o que fez

quanto quiz, as arrecadas da Rainha á Cidade

de Miranda quando íe murava , dizendo : nao

parem as obras por falta de dinheiro , empenhem-

íe eífas arrecadas
,

que cuftarao cinco mil reis

,

ou vendaô-íè , e vao os muros por diante ,
que

logo ira mais íoccorro. Eíles craó os theíburos an-

tigos ! E hoje nao ha mecânico , que nao tenha

cadêas de ouro , tranfelins de pedraria , e baixei-

las de prata. Nao tornou o tempo para traz • mas

a cobiça he , a que vay adiante pondo em couzas

fuperfluas , e particulares , o que houvera de em-

pregar no augmento do bem commum ^ e defen-

íà da pátria.

Efta he a opinião de muitos politicos Efta-

diftas , que nao fabem adquirir augmentos para

o commum íem minguas dos particulares. A
minha opinião he

^
que todos luzao

,
porque a

opulência dos trajes ennobrece as Naçoens, e

cauía
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cauíà veneração nos Eílrangeiros , e terror nos

adveríarios : pelos trajes íe regula a nobíêza de

cada hum , e naturalmente deíprezamos o mal

veílido , e guardamos reípeito ao bem ataviado :

e quaíi que he ifto de fé : pelo menos aíTim o
diz Santiago na fua Canónica , ainda que rcpre-

hendc aos que deíprezao os pobres
,

porcjue ás

vezes ; Sub fordido pallio latet fafientia, O luzi-

mento com moderação he digno de louvor j o fu-

perfluo com prodigalidade he o que taxamos,

Dou-lhe
, que naó valha nada efta inveóliva

:

façamos outra
,
que porventura valera menos na

opinião dos poderoíòs y que ella ha de ferir de

meyo , a meyo. He certo que fe gafta nefte Rey-

no todos os annos das rendas Reaes quaíi hum
milhaó 3 ou o que íe acha na verdade , em fala-

rios de officiaes , e Miniftros
, que aíliftem ao go-

verno da juftiça, e menêo das couzas pertencen-

tes á Coroa : e he mais que certo
, que com a

ametade dos tais Miniftros ^ e pode bem íèr que
com a terça parte delles ^ fe daria melhor expedi-

ente a tudo •, porque nem íempre muitos alentao

mais a empreza , e fe ella fe' pode eíFeituar com
poucos , a multidão fó ícrve de enleyo. Se bafta

hum Provedor em cada Provincia
,

para que fio

cinco- ou íeis ? Se bafta hum Corregedor para vin^

Y iv te
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te Icguas de deftrito
,

para que íào tantos
, quan-

tos vemos ? Tantos eícrivaens ^ meirinhos , c al-

caides , cm cada Cidade^ em cada Villa^ c Aldca,

de que fervem 5 íe bafta hum para efcrevinhar , c

mcirinhar efte mundo , e mais o outro ? Eíle alvi-

tre íe deu ao Rey de Caftella nao ha muitos annos,

e nao pegou
3
pode bem fer

, que por íèr bom
para nós. Se eíinarmos bem as rendas Reaes das

Provincias , c as deícutirmos ^ acharemos que la

ficao todas pelas unhas deftes galfarros deípendi-

das em falarios , e pitanças. Entremos nas fete

Caías deíla Corte , mas que feja na Alfandega ,

e caía da índia , acharemos tantos oííiciaes , e mi-i

iiiílros, que nao ha quem fe poíía revolver com
elles : e todos tem ordenados : e todos íào taô ne-

ceíTarios ,
que menos pode íer fizeífem melhor tu-

do. A hum Miíler de Lisboa ouvi dizer, quebaf-

tavao na Camera três Vereadores , e que tinha íète
^

ejque fora melhor poupar quatro mil cruzados para

as guerras •, e accreícentava : para que íào na meíà

do Paço oito , ou dez Dezembargadores , íe baí^

tao quatro , ou cinco ? Na cafa da Supplicaçao

,

para que íào vinte , ou trinta , bailando meya dú-

zia ? E em todos eífes Tribunaes
,
para que fao tan-

tos Coníèlheiros
,
que íe eílorvao huns aos ou-

tros, Engordao particulares com íàlarios , c em-

niagre-
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iiiagreccm as rendas Rcacs nocommum, e nao-

ha poriííb melhores expedientes : muita couza

fantaftica fe íuftenta mais por ufo, que por ur-

gência. Eftive para dizer a efte Licurgo , o que

âiíTe Apeiles ao çapateiro, que lhe emendava o

vertido , e roupagem de hum retrato : Ne futor

ultra crepdarn. Quem te mete João topete com bi-

cos de canivete ? Que muitas vezes nos metemos

a emendar ^ o que nao entendemos. E em Tribu^

naesmayores, que conftao de ancianidade^ tem

muitas licenças , e privilégios a velhice
,
que ha

mifter ajudada , e alentada , eporiíTo íè permit-

tem mais Miniftros ^ e mayores ajudas de cufto.

Deos nos livre de Miniftros
,
que antes de lhe che-

gar o tempo de os apoíentarem, vencem íàla-

rios fem os merecerem , e fem trabalharem»

As guerras de Flandes eíliverao muitos an-

nos de quedo , Tuftentando exércitos grofiírimos

com immeníbs gaftos , e íoldados de Cabos
,
que

os comiao com huma mao íobre outra, pondo em
pés de verdade

, que tudo era neceíTario
,
porque

dalli viviao. Das galés
, que o eílreito de Gibral-

tar nunca vio , c das de Portugal
,
que nao exiP

tem , íe eftao vencendo praças
,

que pagaó as

rendas Eccleííafticas 5 e ninguém repara niíloj

porque íe reparao com eíTes lucros , os que hour

vcrao
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verão de zelar eftas perdas. Chegarão os motins

de Flaiides hum dia a eftado
,

que íe haviao de

concluir com huma batalha , em que meterão os

levantados o refto. Entrarão em coníelhos os Cas-

telhanos , e fahio por voto de todos
,
que pelejat

íèm y
porque eftavao de melhor , e mayor parti-

do. Advertio-os o Prefidcnte
,
que ficavao todos

íem rendas , e íèm remédio de vida , fe as guerras

íe acabavao : e retratarao-íe todos , mandando

dizer aos adveríarios
,
que guarda íTem a briga para

tempo de menos frio. E praza a Deos naô íucceda

ifto meímo cada dia entre nós nas occaíioens,

que íe oíFerccem opportunas
, para concluirmos

com guerras : porque huma boa lança o cao do

moinho : e quando vem a occaíiao , deixao-lh^

jurar a. calva ,
para que lhes íique nas unhas a ga»^.

delha ,
que os fuftenta.

Capitulo XLV.

Dos que furtao co?n unhas domejlicas,

Or.o Eufebio Eícritor infigne , e Autor cru-

ere

fua

T
I

ditillimo da Companhia de Jefus, refere na
^ fu
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ííia Philofopbia natural
,
que ha no mundo Novo.

huhias plantas
,
que poderão íer como ca melões,

cujos frutos íào viventes , e imitao a eípecic de

borregos, ou cabritos : eftes em quanto verdes ef-

tao amortecidos, e vao creícendó com ofuco da

planta: como amadurecem, levantao-íe vivos,

e comem a herva circumvifinha , até que íe dei-,

pedem da vide , em que naícerao : e fe os nao vi-»

giao , nada lhes para em toda a horta , tudo abo-

canhao , e tudo he pouco para a fome , com que

íayem da prizao materna , e vem a íer o que diz

o Provérbio : Criay o cor^vo , e tirarvos-ha o olho.

Tais íao as unhas domeíticas , que nao conten-

tes com o que lhes dais , e baila
,
querem domi-

nar tudo
,
quanto encontrão na caía , em que as

admittiítes , e tudo he pouco para fua cobiça

,

e voracidade. Criados , e eícravos a íeus íenhores

,

filhos a íeus pays , e mulheres a feus maridos , e

também aos que o nao íao , nao ha duvida que

furtao muito , e por mil maneiras ^ e que íao cí^

tas verdadeiramente unhas domeílicas •, porque de

portas a dentro vivem , e fazem fuás pilhagens

muito a íeu falvo j os criados íobindo o preço no

que íeus amos lhes mandão comprar 5 os filhos

desfrutando as propriedades , e os celeiros nas au-

íencias de íeus pays j e as mulheres cícorchanda

os
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OS cícritorios com chaves falias. Dera eu de coii-

íelho aos amos
,

pays , e maridos
^ que íejao

mais liberaes
,

para que de fua eícaceza nao reíul-

tem perdas mayores
, que as com que a liberali-

dade coftuma reparar tudo. Mas nao íào eftas as

unhas domeílicas
,
que a mim me canção •, por-

que o que eftas peícaó
,

pela mayor parte na meC-

ma caía fica , e em couzas ufuais íe gafta. As
que me tocao no vivo , declararey com huma re-

pofta y
que dey a hum velho aftuto

,
que me fez

efta pergunta.

Folgara íàber, dizia o bom velho mais íagaz

que zeloíb
,
que couza he hum Rey dando audi-

ência publica ? Devia de querer
,
que lhe reípon-

deíTe, que era hum pay da Pátria, que fe expunha

a todos para os amparar , e remediar como a

filhos : e fazerme deíla repofta alguma invediva

para feu intereíTe : mas eu fiirteylhe a agua ao in-

tento , e reípondilhe. Hum Rey dando audiên-

cia a feus vaíTallos debaixo do íeu docel he o

Mártir S. Vicente noíTo Padroeiro pofto no

Ecúleo , cercado de algozes , que o eftao desfa-

zendo com pêntens de ferro , e unhas de aço

;

porque todas
,

quantas petiçoens lhe apprefentao ,

fao garavatos , e ganchos
, que armão a lhe der-

riçar a fubftancia da Coroa : e he couza certa ,

que
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que nenhum lhe vay levar couza cie íeu provei-,

IO, e que todos lhe vao pedir o que hao mifter, al-

let^ando ferviços como criados , e merecimentos

como filhos 5 e que ElRcyhe Pelicano, que com
o íàngue do peito os ha de manter a todos : fem

attentarêni
,
que padece o Rey , e o Reyno mayo-

res neceílidades que çlles , e que fé deve acodir

primeiro ao çommum ,
que ao particular. E atre-

vome a chamar a eílas pertençoens furtos^^domef-

ticos nefte tempo , em que devêramos vender as

capas para comprar eípadas, como diíTe Chri-

fto a íèus Difcipulos , e nao deípir ao Reyno até

a camiza. O noíTo Reyno he pequeno, e aíTini

tem poucas datas : e he muito fértil de fugeitos

,

c talentos 5 e poriíTo nao ha nelle para todos :

mas tem as Conquiftas do,mundo todo, aonde os

manda fer íenhores do melhor delias, para qriie

venhao ricos de merecimentos , e gloria , com
que comprem as honras, e melhores póftos da

pátria : e pertendellos por outra via íerâ furto

domeftico notório , e digno de caftigo.

Senhores fJIrtendentes , levem daqui eíle

deíengano
,
que o Rey

,
que Deos nos deu , hc

de cera, e he de ferro : he de cera para nós, e

he de ferro para íi , e para noíTos inimigos : he

de ceia para nós pela brandura, e clemência^

com
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com quç nos trata ^ nenhum vaíTallo achou nun-^

ca na fua boca ma repofta , nem nos íeus olhos

mào femblante : exercita naturahnente o confe-

Iho
5
que Trajano guardou por arte , com que fc

conícrvou , e fez o melhor Emperador
^
que nun-

ca nenhum vaíTallo fe apartou delle de(c«(liíolado ^

nem deícontente. He de fejrtííup^ira 'íi j bem ve-

mos cqmo.fe^^a»."^ E- também o he para noíTos

inin3íg<^s com valor mais invencivel que o aço
y

e pata- íuftentar o impeto adveríàrio neceíTita,

que o ajudemos com noílas forças : e fera muito

eftolido, quem nefte tempo tratar de lhe diminuir

as íuas. O dinheiro 'he o nervo da guerra^* con-

de efte filta ^ arrifca-íe a vitoria , e o prol do bem
commum, de que he betn íe trate primeiro que

do particular •, que totalmente fe perde, quando íè

nao aflfegura o commum : e para que a nós, ea

nada fe nao falte, he bem qHe nós nao faltemos da

noíTa parte , contentandonos com o que o tenv

po da de fi ,. e com a eíperança certa da proípe-

ridade
,

que he infallivel depois da fortuna aípe-

ra , beatificando com exceílbs, Kf que malogra na

adverGdade.

E para todos os Reys me íeja licito pôr aqui

também huma advertência
,
que nao fejao tanto

de cera, que fe deixem imprimir j nem tanto de

ferro

,
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ferro, que nno íèpoflao dobrar: nao íc deixem

imprimir de confelhos peregrinos : nao fe deixem

dol3rar a exacçoes rigoroías
;
porque eftas recom-

peníao-íe com furtos domefticos , lima furda dos

l3ens da Coroa ^ e aquelles tem por alvo lucros

particulares com detrimentos comuns O dicfbame,

e acordo de hum Rey vale mais que mil alheos:

nao reprovo confelhos : anteponho o do Rey a

todos
,
porque he menos arriícado a erros : eíla

refoluçao para mim he evidente , nao fó pela

experiência , mas também pela certeza
,
que nos

aífegura o commum dos Santos , e Theologos,

que os Reys tem dous Anjos de guarda, hum
que os guarda , outro que os enfina ^ e poriíTo

íao mais illuftrados
, que todos feus Confelheiros.

Donde quando as opinioens íe baralhao , o mais

íéguro he íèguir o diícuríb do Rey , íè nao for

intimado por outrem 3 que Rey naofeja. Eaííím

pedirão os Reys , o que lhes he neceíTario , e nao

tomarão , o que lhes he íuperfluo : darão a íêus

vaflattos o que merecem , e nao o que lhes nao

he devido : e em nenhum haverá occaíiao de íe

recompeníàr com furtos domefticos..

Ca-
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Capitulo XLVI.

Dos que furtao com unhas mentirofas.

PEíToas ha, que tem unhas marcadas com
pintas brancas, a que chamao mentiras •,

mas nao íào eftas as unhas mentiroías
,
que mais

tem de pretas
,
que de cândidas j e furtao de mil e

quinhentas maneiras , íempre mentindo. Tefte-

munhas íejao, os que com certidoens falias pedem
mercês a Sua Magcftade ailegando íerviços, que

nunca fizerao , e dando tefteniunhas
,
que tal nao

virão : e porque ha nifto muitos enganos , nao

me eípanto da exacçao , com que íèmelhantes pa-

peis íe examinao, ainda que ícja com moleftia

das partes. Outros ha
,
que levao as mercês com

íerviços equivocos ,
que tem dous roftos , como

Jano , com hum olho para Portugal , com ou-

tro para Caftella. Jogão com pào de dous bi-

cos : contemporizao com ElRey D. João, e

fazem obras
,
que lhe podem fervir de deículpa

com ElRey D. Filippe : ca tem hum pé, e lá

outro y cá o corpo , e lá o coração. E por vida

.^delRey meu Senhor
, que íè fora poííivel ao Dou-

tor
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tor Pedro Fernandes Monteiro dar de repente
^J

em quantos eícritorios , e algibeiras ha neíle Rey-

no , cjLie houvera de achar em mais de quatro

cartazes Caftelhanos, que promettem titulos, e

Comendas , a quem ãcx ordem ^ com que fe ba-

ralliem as couzas ; iíto he ^
que íayao as nàos

tarde
,
que nao haja galés

^
que íe malogrem ar-

madas, e frotas
,
que íe desfaça a bolça, que nao

íe façao cavallos , . nem infantes
,
que nao íe pa-

guem eftes , nem dém cevada a aquelles
,
que nao

íe criem potros
,
que nao íe peleje nas occaíioens

de urgência, que nao fe fortifiquem as praças

^

que íe alterem as décimas ,
que íe gaíle o dinhei-

ro em couzas íupeífluas , e fmtaílicas ; e em con-

cluíào , que nao íe paguem íerviços. E quando
praticao , ou vorao eílas couzas , o fizem com
tais tintas, e deílreza, que fazem crer féíla por
balhéíla aos mais acordados. E tudo lhe perdoa-

ra, porque no cabo nao meenganao, íe no fim

nao quizerao
, que lhes paguemos com beneficios

claros os malefícios eícuros
, que com íeus em-»

buíles nos cauíao.

Outros ha, que com íerem muito leais , fur-

tao a trecheo com unhas mentiroías
;
porque á

força fazem parecer íerviço trabalhoíb, e digno

de grande mercê, o que pudéramos reprehender dó

Z grande
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grande calaçaria : íem íàhirem da Corte , nem de

luas caías ^ e Quintas , empolgao nos prémios de

campanha •, levao às barretadas , o que fe defienou

para as lançadas : e nao íe correm de tomarem
com mãos lavadas , o que (Ò parççe bem em mãos,

que íè ençoparao no fangue inimigo : cheos como
colmêas ao perto , fe eílao rindo dos que por fer-

virem longe eftao vazios. Falta a eftes íenhores

a generofidade
,
que fobejou ao Sereniííimo Du-

que D. Theodofio , digniflimo Progenitor do noC-

fo invidiílímo Rey D. João o IV. de gloriofa me-

moria 3 o qual convidado por ElRey Filippe III.

de Caftella , quando veyo a Portugal na era de

^20. que lhe pediíle mercês, reípondeo palavras

dignas de cedro , e de laminas de ouro : VoíTos

,

e noílbs avós encherão noíTa caía de tantas mer-»

cês y que nao me deixarão lugar para aceitar ou-

tras. Em Portugal ha muitos fidalgos pobres de

mercês , e ricos fó de merecimentos , em quem

V. Magcílade pode empregar fua Real magnificên-

cia. Eíte grande Heróc apurando aíTim verdades

notórias enfinou harpias domeílicas
, que acabem

ja de fer íànguixugas de ouro , eíponjas de honra,

çameleoens fingidos , e Protêos falíos.

Outros ha, que feguindo outra marcha, em-

polgao efíedivamentc com mentiras em grandes

tDontes
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montes de dinheiro, que uíurpao a íêu íley, é

à fua pátria : por tais tenho , os que vencem pra-»

ças morras fem aleijoens, nem merecimentos : os

que fingem praças fantafticas ,
que tem na lifta y

e nunca exiílirao^ no terço : os que embolçao os

falarios de íbldados , e officiaes defuntos , e aufen-

tes : na Ilha da Madeira vi dous meninos
, que

nos braços venciao praças de Capitaens : os que

dizem
, que trazem nas fabricas dos galeoens , e

das fortificaçoens duzentos obreiros , trazendo (o

cento e cincoenta.Os que vao para a Indiana quem
ElRey paga três , ou quatro criados

,
para que of-

tentem authoridade em íeu íerviço , e vao íem el-

ks íervindo-fe dos marinheiros , e íoldadosj e af-

fim comem os ordenados dos criados
,

que naa

levaô : os que introduzem officios com ordena-*

dos fem ordem delRey j e fintaó os fubditos com
qualquer achaque para couzas

, que naô fe obrao.

Todos eíles , e muitos outros
,
que nao relato^ íaa

milhafres de unhas mentiroías. Mas os mayores de

todos a meu ver, fio os que tratao em eícravos.

Efle ponto de eícravaria he o mais arriícado,

que ha em todas noílàs Conquirtas : e para que

todos o entendao , havemos de preíuppor
,
que o

natural dos homens he, que todos íejao livres, e

fó podem íer eícravos por dous principios. PrH

Z ii mciro
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meíro àe delido. Segundo de naícimento. Por

delido íào verdadeiros eícravos noíTos os Mouros,

que cativamos
^
porque elles contra juftiça £izem

ícus eícravos os Chrilíáos, que tomao. E os negros

tem entre fi leys juftas , com que fe governao
,

por virtude das quaes comutao em cativeiro o caí-

tigo dos crimes
,
que mereciao morte j e também

os que tomao em íuas guerras , aos quaes podem
tirar a vida. Por nafcimento fó podem fer cativos

deícendentes de efcravas , mas nao de efcravos y

pela regra : Partus fequitur wentrem, Poíta efta

doutrina , que he verdadeira , vao Portuguezes

a Guiné 3 Angola , Cafraria, e Moçambique, en-

chem navios de negros , íèm examinarem nada dif-

to. E para eftas emprezas tem homens ladinos,

que chamao pomheiros , e os negros lhe chamao

tangomaos j eftes levao trapos, ferramentas, e

bugiarias ,
que dao por elles , e os trazem nus , e

amarrados , íèm mais prova de feu cativeiro
, que

a de lhos vender , e entregar outro negro
,
que os

caçou
,
por íèr mais valente : e fuccede muitas ve-

zes fugir hum negro da corrente aos Portuguezes

,

ir-fe aos mattos , e apanhar o meímo
,
que o ven-

deo , e levallo a outros mercadores
,
que lho com-

prao a titulo de eícravoíeu por nafcimento. Ou-

tros os tem em cárceres, como em açougues, para

os
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,

para íe livrarem di

morte injufta, rogao aos Portuguezes, quando

la chegao
,
que os comprem , e que querem íer

íeus eícravos , antes que ferem comidos. E ainda

que efta compra parece menos eícrupuLoíà
,
por íer

voluntária no padecente ,
que he íenhor de Tua

liberdade, com tudo tem fua raiz na violência,

que faz o voluntário extorto. Portuguezes houve,

que para caçarem eícravos com melhor conciencia,

fe veílirao em hábitos de Padres da Companhia 3

dos quaes nao fogem os negros pela experiência

,

que tem de fua muita caridade , e enganando-os

aífim com capa de doutrina , e pretexto de Reli-

gião os trazem , e metem na rede do cativeiro. E
em concluíao todo o trato , e compra de negros he

matéria eícrupulofa por mil enganos, de que ufio,

afíim os que lá os vendem , como os que os com-
prao. ...

Qtie direy dos Chins , e Japoens ! Ha ley

entre nós
, que nao os cativemos 5 e com tudo ve-

mos em Portugal muitos Chins , e Japoens eícra-'

vos. Também para os Braíis ha a meíma ley, e

íabemos
, que nao íe repara em os cativar. E nao

íey que diga a eíles cativeiros tolerados íèm exa^

me ? Direy, o que ouvi pregar muitas vezes a Va-
roens doutos, e de grande virtude, e experiência,

Z iií que
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que a razdo, porque Portugal eíleve cativo feíTenta

annos em poder deCaftella injuftamente, pade-

cendo extoríoens , e tyrannias
,
peores^ que as que

lê uíao com efcravos , foy
,
porque injuftamente

Portuguezes cativao Naçoens innocentes. Jufto

juizo de Deos
,
que íejao íàqueados com unhas

mentirofas ^ os que com as meírnas roubao tanto.

Pjv pjs í^ J^ Pjs. íjt >|s. >|^ y|vP^ >|^ ^fv >|Q >^ xfv. >|C >jC ^|C ^fC y^ ^jC íjC >jC Í^OjC 5^í 5jC íjC 5|C x|C ?^ !^

Capitulo XLVII.

'' Vos que furtao com unhas verdadeiras.

SE ellas íao unhas , verdadeiras unhas devem

íer^ e aílimnao haverá unha, que nao feja

unha verdadeira , e todas pertencerão a efte capi-

tulo. Nego-vos eíla coníequencia : porquehuma

couza he íer verdadeira unha , e outra couza he

íer unha verdadeira. Verdadeira unha he qualquer

unhaj mas unha verdadeira he fó, a que trata verda-

de , e deftas fó trata eíte capitulo : e parece muito,

q haja unhas ,
que fallando verdade furtem •, por-

que onde ha furto , ha engano, que a verdade nao

permitte: mas eíTahe a fineza deíla arte, que até

fallando verdade vos engana , e eftáfa. Vem hum
pertendente à Corte com dous^ ou três negócios de

funv
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ííimma importância
j
porque quer lhe dêm humi

comenda por íerviços de íeus avós ; e pelos de íeií

l pay quer lhe dêm huma tença groíla para 'íua mãy,

que eílâ viuva •, e quer por contrapezo íobre tu-

do iíTo, que lhe dê Sua Mageftade para duas ir-

nians dous lugares em hum Morteiro. Toma eC-

te tal o pulío às vias
^
por onde ha de requerer j in-

forma-íe das valias dos Miniftros , corre-os todos

com memoriaes. Hum lhe diz
^
que traz fua mer-

cê requerimentos para três annos : e falia verdade^

mas que forrara tempo , íe fouber contentar os Mi-

niftros : e falia verdade. Outro lhe diz, que íè

nao vem armado de paciência , e provido de di-

nheiro para gaftar, que íe pode tornar por on^

de veyo •, porque nada ha de effeituar : e falia ver-

dade j mas que elle íàbe hum canno occulto
,
por

onde íe alcançao as couzas : e falia verdade : e íc

v.m. me peitar, logo lhe abrirey caminho, por onde
navegue vento em popa: e falia verdade. Outro
lhe diz : Senhor, ifto de memoriaes he tempo per-

dido
,
porque ninguém os vê : e fiUa verdade

:

trate v. m. de couzas, que leve o gato, e melhor

que tudo de gatos
,
que levem moeda , e fará ne-

gocio
5 porque os finos de Santo Antão por daí

dao , e aíTim o diz o Evangelho : Vate , ^ Jabi^

tur njohis ; e falia verdade. A mulher de tulano pól

Z iv de

k
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ãc muito com íèuhiarido , c efte com tal Minif-

tro , e efte com tal Prelado , e efte com fulano

,

e fulano com íicrano
,
que tem grandes entradas,

e íahidas : e aílim tece huma cadêa
, que nem com

vinte de ouro poderá contentar a tantos o pobre

requerente. E paíTa aíTim na verdade
, que bate

todas eíTas moutas , de caía em caía , íem lhe baí^

rar^quanto dinheiro íè bate na caiada Moeda.Con-

tarey hum caio ,
que me veyo às mãos ha poucos

dias , e apoya tudo ifto bellamente. Vcyo hum
pertendente da Beira requerer hum officio, fe nao

era beneficio; trouxe duzentos mil reis, que jul-

gou lhe baftavao para íeus gaílos : diípendeo-os

cm peitas : errou as poldras a todos como biíbnho,

e achou-íc em branco, e íem branca na bolça 5 mas

rico de noticias para armar melhor os pàos em
outra occaíiao. Para achar eíla com bom íuc-

ceíTo y tornou á pátria , fallou com duas irmáas ,

que tinha, defta maneira : Irmãas , e fenhoras mi-

nhas , haveis de íaber
, que venho da Corte tao

cortado
,
que la me fica tudo , e fó efperanças tra-

go de alcançar alguma couza : fe vós quizerdes

,

que vendamos o meu património , e as voíías le-

gitimas , e que façamos de tudo ate mil cruzados

,

tenho por certo hao de obrar mais que os du-

zentos mil reis , que íè me forao por entre os de-

dos.



dos. Aqui nao lia íèiiao fechar os olhos , ê lançar

o rcfto , e morrer com capuz , ou jantar com cha-

ramelas. Vierao as irmãas em tudo : deu com-

íigo em Lisboa com os mil cruzados á déílra ^ e

lançou-os em hum canno de agua clara, que lhe ti-

rou a limpo fua pertençao com efte prefuppofto :

Se V. m. pie alcançar hum officio , ou beneficio

,

que renda duzentos mil reis , darlhe-hey trezentos

para humas meyas , íèm que haja outra couza de

permeyo. Ajuftarao fuás promeíías de parte á

parte com as cautelas coftumadas de aílinados

de dividas 3 c empreftimos : tudo foy huma pura

verdade : e todos ficarão ricos empregando unhas

verdadeiras •, hum nas datas delRey , e o outro nas

do pertendente
,
que foy brindar o jantar de fuás

irmãas com charamelas.

Nos Advogados , e Julgadores ha também
cxcellentes unhas , e todas verdadeiras

3
porque

nao íe pode prefumir
,
que minta gente douta, e

que profeííà juftiça , e razão. O que me admira

he, que tomem dous Advogados huma demanda

entre mãos , e entre dentes ; hum para a defender,

e outro para a impugnar , eíte pelo Autor , e

aquelle pelo Réo , e que ambos aííirmem a ambas

as partes
,
que tem juftiça. Como pode íer , íe

íe contratariao , c hum diz que fim , e outro que

nao ?
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nao ? NeceíTariamente hum delles ha de mentir J

porque a verdade confiíle em indivifivel, como

diz o Filofofo. Com tudo iíTo ambos fallao ver-

de
3

porque cada hum diz á fua parte
, que

tem juíliça j ifto he
,
que terá íènteiiça por fi , íè

quizerem os Julgadores : e falia verdade. Dada

a fentença contra a parte mais- fraca, como ordi-

nariamente acontece
,

queixa-íe
,
que lhe rouba-

rão a juíliça : melhor diíTera
,
que lhe roubarão

as peitas
,

pois de nada lhe fervirao. Refpondem

os Juizes, que derao a íentença, aíTim como a

julgarão : e fiUao verdade. Diz o Advogado da

parte vencida
,
que nao andou diligente de pes ,

nem de mãos o requerente : e falia verdade. É to- ^

dos fallando verdade fc encherão de alviçaras,dona->

tivos, e eíportulas : e eílas (2.0 as unhas verda-»

deiras.

Outras ha mais verdadeiras, que todas, ê

fio as dos que agenceao, e defendem cauías Reaes.

Deve ElRey quinze mil cruzados a huma parta

por huma via , c deve por outra a meírna parte

cinco mil a Sua Mageftade 5 citao-íe, e deman-

dao-fe por feus procuradores em Juizo competen-»

te : e faye logo fentença
,
que pague a parte o^

cinco mil cruzados a Sua Mageftade. Replica,-

que fe paguem os cinco mil dos quinze ,
que lhe

deve



áeve a Coroa, e que lhe dcm os dez, que reftao,

ou pelo menos ametade. Tornao a íentenc.ear, que

pague os cinco, comocftá mandado , eque deman-

de de novo a Coroa pelos quinze, que diz lhe deve,

e fenao, que o executem até lhe venderem a carai-

za, fe nao tiver por onde pague 5 e que ElRcy

ha mifter o que fe lhe deve : e aílim he na verda-

de. E também he verdade ,
que quebra a corda

pelo mais fraco. E fegue-íe defte lanço , e de ou-

tros femelhantes, que nao conto, abrirem-íe huma,

e mil portas francas, por ondeentrao unhas ver-

dadeiras na fazenda Real recompenfando-íe , para

remirem íua vexação. E quando nao encontrão

cabedal da Coroa , em que íe empreguem , def-

carregao-íe no foro da conciencia com outros

acrédores, a quem devem ^ e dizem-íe huns aos ou-

tros : Senhor, vós deveis a ElRey quinze mil cru-

zados, de que elle nao íabe parte , eporiífo nun-

ca vos ha de demandar por elles : ElRey deve-mc

a mim outros quinze, como muito bem íabeis : eu

devo-vos a vós outros tantos : tomay-me por pa-

ga , os que me deve Sua Mageftade , e aílim fica-

reis deíobrigado a lhe reftituir , o que lhe deveis, e

todos ficaremos em paz. E aíTim paíTa na verdade,

de que íiiccede ifto cada dia com grandiííimo de-

trimento da fazenda Real , onde feus Miniftros

neean-
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negando íàhidas para pagar , abrem entradas a ef-

tas unhas para a deftruir.

^V" 'T* ^^ '^ 1 * 'T^ •'p' 'y*^^ T" T^ n^ ''j^ ''y"^ ^j^ 'j^ ^Y* yf*- ^p'^^^^ ^^ t^^t^^^ ^p^ ^^ ^^^^ ,^< ^»

Capitulo XLVIII.

Vos que furtao co?n unhas ^agarofas.

AMáxima defta arte he
,
que todo ladrão fe-

ja diligente , e apreílado
,

para que o nao

apanhem com o furto na mao. Com tudo iíTo ha

unhas ,
que em íerem vagaroíàs tem a máxima de

íeu proveito : íao como o fogo lento
, que porif-

íò menos íè fente ^ e melhor íe atêa. Qual he a

razão ,
porque arribao náos da índia tantas vezcsB

Porque partem tarde. E qual he a razão , porque

partem tarde ? Porque as avião de vagar ? Por-

que em quanto íè aprertao , tem unha^ vagaroías,

em que empolgar. Mas deixando o mar, onde

poíío temer alguma tcmpeftade , íaltemos em ter-

ra, e feja à vela, e com vigia; porque também
acharemos pegos íèm fundo neíla matéria, em
que podemos temer alguma tormenta

,
porque

nao fao bons de vadear. Deos me guie , e me de-

fenda.

Que
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Qiie coiizas íao as demoras dehum Min iftro,.

que ilaó deípacha ? Sa5 defpercadores continaos ,^

de que lhe deis alguma couza , e logo vos dcfpa-

chara. E porque q tal he peíToa grave ^
' e que íe

peja de aceitar à eícancara donativos , remette-vos

ao feu official^ quando apertais muito com ellcj e o

cíEcial traz-vos arraftado hum mez^ e dous me-

zes , e às vezes féis com eícuíà ordinária
,

que

nao acha os papeis
,
porque fao muitos os de leu

amo 3 e que os tem corrido mil vezes com diligen-

cia extraordinária , que os encomendeis a Santo

António : e a verdade he
,
que os tem na algibei-

ra, e de reíerva^ eíperando, que acabeis já de lhe

dar alguma couza. Allumiou-vos Santo António

com a candeínha , que lhe oíFereceftes : dais hum
diamante de vinte e quatro quilates ao fobredito, e

dà-vos logo os papeis pefpontados de vinte e quatro

alfinetes , como vos quereis : e o menos
,
que

vos roubou com íeus vagares , íoy o diamante
^

porque íendo obrigado a deípachar-vos no pri-

meiro dia y vos deteve tantos mezes com gaílos

exceíTivos fora de voíTa caía , onde também per-

deftes muito com tao dilatada aufencia. Em Itaiia

ha coftume, eley, que fuftentea Juftiça ospre-

20S3 em quanto eíliverem na cadéa : e he bom re-

U^edio y para que lhes apreííem as caufas. Em Por-

tugal
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tugal ainda a juíliça nao abrio os olhos niílo :

prendem milhares de homens por da cá aquella;)

palha 5 fe acertao de ícr miíeraveis , como ordina-

riamente Ía5 quafi todos , na prizao perecem [Qm

cama , e fem mantimento
, porque a Mifericordia

nao abrange a tantas obrigaçoens da juftiça
,
que

as podem temperar todas fó com lhe apreíTar as

cauíâs. Se houvera ley
, que pagaílem os Miniftrosr

as demoras culpáveis, pode fer, que elles, e os

feus officiaes andaíTem mais diligentes.

Miniftros ha incorruptos , e que fazem fua

obrigação nefta parte, eaténeftes fazem íeu offi-

cio unhas vagaroías. Explico eíle ponto com hum
caio notável. Importava a huma parte

,
que íè

detiveíTe o Teu feito hum anno nas mãos de Roda-

manto , em cuja caía nunca nenhum feito dornúa

duas noites : armou-lhe por coníèlho de hum Ra^

bula eíperto com outro feito
,
que comprou na

Confeitaria muito grande
,
pezava mais de huma

arroba , e altou fobre elle o feu
,
que era pequeno,

e deu com elles , como fe fora hum íó , em caííx do

Julgador ; o qual cm vendo a maquina eírnoreceo^

e n andou- a pôr de referva para as ferias , com
hum letreiro em cima ,

que aílim o declarava. A
outra parte requeria fortemente, que nao tinha

o feito que ver , e que em hum quarto de hora o

podia



podia deípachar : agaftava-íè o Dczembargador

com tanta importunação, e ameaçava o reque-

rente , cjue o mandaria meter no Limoeiro , fe

mais lhe Eallava no feito
,
que era de qualidade ,.

que havia mifter mais de hum mez de eíludo , e

que poriíTo o tinha guardado para as ferias : che-

garão eftas dahi a hum anno , vioofeito, deíco-

brio-íè a maranha do parto fuppoílo, e alcançou

o grande mal
,
que tinha feito à parte com as de-

tenças
,

que pudera evitar , fe deíatara o envol-

tório. O que nefte paílb eftranho mais que tudo

,

he fofrerem-íe nefte Reyno Letrados procurado-

res , os quaes íè gabão ,
que faraó dilatar huma

demanda vinte annos , fe lhe pagarem. O premio^

que tais letras mereciao , era o de duas letras : L. e^

F. impreíTas nas coílas , e nao lhe efperarem mais ,

para o que ellas fignificao.

De Campo Mayor veyo hum Fidalgo reque-

rer íerviços a efta Corte : aconfelhou-íè com hum
Religiofo letrado íobre o modo

,
que havia de

íeguir , e comunicou-lhe tudo : Perguntou-lhe o

íèrvo de Deos
,
que cabedal trazia para os gaílos?

Reípondeo
,
que hum cavallo , e dous homens

de íerviço , e oitenta mil reis
,
que fez de hum

olival que vendeo. Traz v. m. provimento para

oitenta dias quando muito , lhe diíTe o Religioíb

,

vifto
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vifto trazer tantas bocas comfigo: e fó para entaboi

lar fuás pertençoes ha miíler mais de trezentos dias

:

e fe o nao íàbe , dirlho-hey : Ha v. ni. de fazet

huma petição ,
que ha de gaitar mais de oito dias,

aconfelhando-íe com Letrados : íegue-fe logo eC-

perar dia de audiência geral , e ter entrada , e nit

to ha de gaftar outros oito , íè nao forem quinze.

Sua Mageílade no mefmo dia , em que lhe dao as

petiçoens, logo lhes manda dar expediente, mas

nao íayem na liíla fenao dalli a íeis , ou fete dias

,

que V. m. ha de gaftar eípreitando na íala dos Tu-

deícos ,
para ver aonde o remettem. Acha que

ao Coníèlho da Fazenda, Corre logo os Secretá-

rios , e (eus ofliciaes , e gafta dez , ou doze dias

,

perguntando-lhes pelos íeus papeis ; até que ap-

parecem, onde menos o cuidava. Bufca valias

para os Coníelheiros , e gafta outros tantos eni

alcançar as entradas com elles : e no cabo dao-lhe

por deí]3acho ,
que requeira no Coníèlho de

Guerra , e he o mefmo
,
que gaftar outra quaren-

tena , até haver o primeiro deípacho, que he : Juf-

tijique: e em juftiíicar fuas certidoens gafta mui--

tosdias, c nao poucos reales. Torna o juftifica-

do , e tornao a rebatello com Víjla ao Procurador

ãa Coroa , ou da Fazenda ,
que ordinariamente

reíponde contra os pertendentes
,
porque cííc he

o íeu
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O íeu ofticio : e com efte deípacho máo , ou bom ,

tornao os papeis à Meia dahi a muitos dias : e gaí-»

tao-íe logo mais que muitos na fabrica da Coníul-

ta
,
porque íe paflaó as vezes íemanas , fem haver

Confelho de Guerra. Feita a Confulta , a Dm
que te la depare huena , fóbe a Sua Mageftade , ou

para melhor dizer a outros Secretários ^ os quaes a

detêm lá quanto tempo querem, e o ordinário he

dous , e três mezes ; e íe paíla de féis , he neceíTa-

rio reformar outra vez tudo ^ e he o meílno
,
que

tornar a começar do principio : e ifto fuccede íem

culpa muitas vezes
;
porque eílao la outros papeis

diante
,
que por hirem primeiro , tem direito para

Q tempo j e por íèrem muitos , o gaftao todo.

Deceo por fim de contas a Confulta deípachada ^

com parte do que v. m. pedia, ou com tudo : he

vifta no Coníèlho de Guerra com os vagares cof-

tumados , e dahi a tempos remettem a execução

delia a Mcíà da fazenda , onde fe movem novas

duvidas • e a bem livrar
,
quando o Alvará íàye

feito dahi a hum mez
, para hir a aíTinar por Sua

Mageftade , negoceou v. m. muito bem. Torna

aflinado dahi a dous mezes , lança-íè nos Regif-

tos , e delles vay correr as íete eftaçoens de Chan-

ccllarias , Mercês , direitos novos , e velhos , ou

.^ meyas natas \ &c. E tenho dito a v. m. o que

Aa paíía.
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paílã , ou ha de paíTar , e ainda lhe nao diíle tu-v

do : mas íe o quizer íaber mais de raiz , falle com
pefloas ^ que ha neíla Corte de três , de cinco ^

ç de oito annos de requerimentos , e ellas lhe dirão

o como iftopica. A repofta, que o Fidalgo deu

ao Religioío , foy
,
que íe ficaíTe embora

^ que

íe tornava para Campo Mayor.

Alguns requerentes ha ta5 pouco confide-

rados, que attribuem eftes vagares a peíToa do

Rey y como íe os Reys tiverao corpo reproduzi-

do , e de bronze
, que pudeíTe aíTiftir a todos os:

negócios, em todas as partes, e a todas ashoras,^

Os mais penitentes Religioíòs tem íeu dia de íuéto

cada íemana , e ííias horas de dcícaníb entre dia ,,

para que íe nao rompa o arco , fe eíliver ícmpre

entezado com a corda do rigor : e delRey noíTo

Senhor íabemos
,
que nao dorme entre dia , nen>

joga , nem gaíla o tempo em couzas fuperfluas -, e

íe algum entretenimento tem , he muito licito , e

fó lhe dá as horas ,
que furta do deícanço

,
que lhe

era devido ^ e o mais todo o gaita no expediente

das guerras , e em compor as tormentas de negó-

cios innumeravcis , íem admittir regalos , nem
oílentaçoens de feílas , que o divirtao. Cada hum
quer ,

que fe lhe aíliíla ao íeu negocio , como
É outro nao houvera 3 e daqui naícem as queixas

,
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queporiílo ião muito deíàrrazoadas. Da Villa de

Góes veyo a efta Corre certo homem de bem com
huma appellaçao em caio crime ^ e no primeiro

dia , em que lhe deu principio , paíTando pelo

terreiro do Paço, vio huma mó de homens 5 che-

gou-íe a elles, e perguntou-lhes 3 íe eftavao fallan-

do íbbre o feu pleito ? Reíponderao-lhes ,
que o

nao conheciao , nem íabiao que pleito era o íeu.

Pois em Góes [acodio elle] nao fe falia em outra

couza. AílimpaíTa, que cada hum cuida que fo

nelle , e no feu negocio íe deve fallar. Senhores

requerentes, levem daqui averiguado efte pon-

to y para íàberem , de quem íe haô de queixar

:

que os negócios íào muitos , e que na mao de Sua

Mageftade nao fajem detença : vejao la, onde en-

calha a carreta , e untem-lhc as rodas , íe querem

que ande , e com iíTo fcraô apreííadas unhas va-

garoías , e ainda com iíTo duvido íe íerao diligen-

tes •, porque pode acontecer , o que Deos nao

queira , ou nao permitta
,

que haja Secretario ^

ou Oííicial , ou Coníeíhciro, que nao deípache

cada dia mais que íete , ou oito papeis , accteícen-

do-lhc cada dia quinze , õu vinte de novo. E íe

iílo aíTim for
,

ja nao me eípanto dos montes de

papeladas
,

que vejo por eflãs OíHcinas , nem
das queixas

,
que ouço por eífas ruas. Trabalhem

Aa ii o§
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t)s Officiaes , e Miniftros
,
que bons ordenados

comem , e nao dêm com o fcu deícanço trabalho

a tanta gente. De hum me contarão
, que tendo

féis centos mil reis de ordenado
,

quatro centos

para fi, e duzentos para Officiaes, nunca teve

mais que hum , a quem dava cincoenta mil reis
,

e mamava os cento , e cincoenta para fí , e porif-

ío nao fe dava expediente a nada.

si^^^^"^^ sA^ ^'^^^^ "'À^ ""J^ ^"^^ ""^ >^ ^^^^^^ "^^ "^"À^ ^''^ "'^"^^ ^^^"^^ "'^'"^^ *'^' '^1^ -N^N^^ «.^^ ^^ -^^ "^^^"^ '*^<'
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Capitulo XLIX.

Dos que furtao com unhas afrefsadas,

PAra intelligencia defte capitulo contarey a

hiftoria
,
que aconteceo a hum Fidalgo Por-

tuguez com certa Dama do Paço na Corte de Ma-
drid. Foy elle , como hiao todos , requerer feus

deípachos , c levou para elles , e para feu luzimen-

to quatro mil cruzados em boa moeda. Gaftou

hum anno requerendo íèm eíFeituar nada : olhou

para a bolça , e achou que tinha gaftado mais de

mil cruzados. Lançou fuás contas : fe iílo aíTim

vay , la hirâ quanto Martha fiou , c ficarey íèm

o que eípero ^ e íem o que tenho. Bom remédio

,

buíque-
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baíquemos unhas aprcííadas, ja que nao me aja-

dao unhas vagaroías. Informou-íe
,

que Dama
havia no Paço mais bem vifta das Magcftades •, e

como as de Caftella íao de poucas cercmonias , fa-

cilmente fallou com ella, e diíTe-lhe claramente

que tinha três mil cruzados de íeu , e que daria

dous a fua Senhoria , íe lhe fizeíTe deípachar logo

huma comenda por grandes íerviços
,
que offere-

cia. De acã fus papeies Se^or ?mo ^ lhe difle a Dama

,

y htiel^afe a wer conmigo daqui a quatro dias ^y traina

los dos mil en oro
5
porque el oro me aleija

,
quando

ejioy trijle. Contou as horas o bom Fidalgo até

o termo peremptório , e voltou pontualmente com
os dous mil em dobroens , e achou a Dama com
o deípacho nas mãos, íèm lhe bicar huma cifra *, c

pondo-lhe nellas o promettido, recebeo o que

nao houvera de alcançar por outra via. E eftas íao

as unhas apreíladas , de que filio , e delbs ha mui-

tas.

Outro Portugucz Soldado da índia na meC-

ma Corte gaftou annos allegando innumeraveis

ferviços , para o deípacharem com hum pedaço de

pao honrado para a velhice. Vendo que fe lhe go-

raváo fuás pertcnçoens pelas vias ordinárias , tra-

tou de íè ajudar de unhas apreífadas
,
que he o

ultimo remédio , ou para melhor dizer, o primei-

Aa iii ro
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ro , em quem tram de remir fua vexação • e achou-

as com pouco diípendio do feu cabedal
,
que era

jà bem limitado, no pincel do melhor pintor de

Madrid : mandou-íe retratar muito ao vivo quafi

morto , com quantas feridas tinha recebido no íèr-

viço delRey
,
que paíTavao de vinte , todas pene-

trantes 3 e em todas ellas as armas oííeníivas^ com
que os inimigos o ferirão

,
que por ferem diverías^

faziao com o íangue hum efpeclaculo horrendo no

retrato. Na cabeça tinha huma alabarda , no rof-

to dous piques, e nos braços quatro frechas,

que lhos atraveflavao j íôbre a mao eíquerda hum
alfange

,
que lha decepava ^ e de huma parte , e

outra dous bacamartes , e hum moíquete vomi-

tando fogo , e mandando balas aos pares
,

que

lhe rompiao o peito : huma perna de todo que-

brada com huma roqueira , e dez , ou doze pu-

nhaes , e eípadas pelo corpo todo
,
que o faziao

hum crivo. Com eíla pintura , e íeus papeis íè

apprefentou diante delRey Filippe em audiência

publica , e deíenrolando-a lhe diíTe em alta voz

:

Senhor , eu íbu o que moftra efte retrato : neftes

papeis authenticos trago provas de como recebi to-

das eftas feridas no ferviço da Coroa de Portugal

na índia
i

e a melhor prova de tudo trago eícrita

cm meu corpo , que VoíTa Mageftade pode man-

dar



dar ver ^ e achará
,
que em tudo fallo verdade.

Seja Voíla Magcftade íervido de me maiidar des-

pachar , como pedem eíles íerviços , e mereci-

mentos. Enterneceo-íè o Rey
,
pafmarao os cir-

cunftantes , e íàhio logo dalli defpachado o peuteii-

dente com huma com.eiida grande , a que poz

embargos a inveja , e lha fez comutar, em outra

pequena 5 porque nao era Fidalgo ^ ou porque

nao encheo as unhas apreíladas
,
que tudo alcan-

çao , ou tudo eftorvaó.

Acabo efte capitulo com hum exemplo da

noíTa Corte de Lisboa
,
que anda nas hiftorias de

Portugal. Na porta da Caía da Supplicaçao eílá

huma argola, em que hum Rey noílb mandou en-

forcar hum Dczembargcidor
,
porque aceitou huma

bolça de dobroens
, que huma velha lhe oíFerecco

para lhe favorecer , e aprcíTar certa cauíà de im-

portância
,
que lhe movia huma parte rija. Foy

o Rey em peíToa á Relação para averiguar a pei-

ta 3 c|ue tirou a limpo por excellente modo, e nao

íe íahio dalli íem o deixar (ligado. Louvo a re-

prcheníao : nao approvo o rigor. Antes íbu de

opinião
,
que nao devem ^er enforcados homens

Portuguezes : e porque nao tenha alguém efta

concluíào por inútil , íeja-me licito provalla aqui

com o apoílrophe feguintc.

Aa iv Em
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Em Roma havia ley
,
que nenhum Romano

foíTc açoutado • porque fe tinhao todos por mui-

to nobres 3 ou porque a in£imia acanha os eípiri-

tos bellicos^ que os Romanos queriao nos íeus

fempre vigoroíos. Portuguezes íào a gente mais

nobre do mundo por feu valor ^ e por íeus illuC-

três feitos , e heróicas emprezas 5 e quando me-

reçaó morte por delidos , tem Portugal conquis-

tas , aonde os pode mandar por toda a vida
,
que

he hum género de morte mais penoíb
,
que o de

forca
^
porque efta acaba-íe em huma hora ^ e

aquella dura muitos annos com trabalhos peores

de íofrer
,
que a meítna morte. Coftumavao os

noíTos Reys antigos mandar aos condemnados á

morte ,
que lhe íoílem deícobrir terras : e fe mor-

riao na empreza , empregavao bem a vida , e íè

eícapavao , era com proveito da pátria. Quando

vejo enforcar mancebos valentes por quafi nada

,

tenho grande laftima
,
porque me parece que fo-

ra melhor mandallos â índia , ou a Africa. CuC-

ta muito hum homrfn a criar ^ e he muito fácil

emendar-íè de hum erro. Se Deos caftigara logo

,

cjuantos o offendem i^çortalmente
^ jà nao houvera

gente no mundo , e ha Dezembargadores ,
que

dao íentenças de «norte
,
por fuftentar capricho. E

íè na fua mao eftivera , deípovoariao o Reyno. Ví

hum
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hum Padre da Companhia de Jefus propor huns

embargos
,

para Uvrar hum pobretc da forca : fal-

lava com hum deftes Miniftros
,
que era o Rela-

tor 5 na eícada da Relação 5 e allegava-lhe
, que

o réo nao peccàra mortalmente no homicídio,

por quanto fora motm primo prifms , e em íiia ju-

fta defcza ^ e que tinha fua mercê naquella razão
,

de que pegar para favorecer a Miíericordia. Per-

guntou-lhe o Dezembargador muito fabio , fe era

Theologo ? Reípondeo o Padre muito modeíto

,

que fim. Pois he Theologo [diíTe o Dezembar-

gador já picado] e allega-me que pode hum ho-

mem matar outro íem peccar mortalmente ! O
Padre lhe inftou muito íereno : v. m. vay agora

matar hum homem
,
porque vay fentencear efte á

morte , e cuida que vay fazer hum ado de virtu-

de : e o algoz
,
que o ha de enforcar , nao tem

neceíTidade de fe confeíTar diífo : hum bêbado

,

hum doudo , e hum colérico matao vinte ho-^

rnens , e nao peccao : logo bem digo eu
,
que

pode hum homem matar outro fem peccar. Nao
íoube o fenhor Doutor refponder a iílo com toda

a fua gnrnacha , e deu as cortas , e levou avante

a fua opinião , fem querer amainar da fua teima.

Eilaqui como morrem muitos ao deíàmparo ^ en-

tregues ao cutelo deftes íabíos
,
porque nao tem

^

quem
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quem ncuda por elles , nem cabedal
,

para lhes

modificar a pena
,
que he a fua eípada , c às ve-

zes unha. Nem me digao zelofos
, que convêm

caftigar-íe tudo com rigor
, para que haja emen-

da
;
porque lhe direy

, que o íeu zelo
,
quando

mais íe refina , he como o do outro , de quem
diíTe o Poeta : Dat leniam corais ^ ^jexat cenfura co^

hmhas 5 e ainda mal que tantos exemplos vemos ,/

em que íè cumpre ao pé da letra , o que diíTe o

outro : §uidqmd delirant Orai
3
pleEíuntur Achhi.

E vem a fer o que nós chamamos
, JuíHça de Gui-

marens. Nao nego
,
que ha crimes

,
que fe de-

vem caftigar com morte a fogo , e ferro ^
quaes

íào os de Lcefce Majejlatis Di^ince , ^ humana. E
em taes caíos he bem

,
que moftrem os Reys com o

ultimo fupplicio o poder
,
que Deos lhe deu até

fobre os Sacerdotes. E porque a praxe defta dou-»

trina pareceo em algum tempo eícandaloíà , no

que toca aos Sacerdotes , he bem que a declare-

mos : c quem a quizer entender bem , léa o ca-

pitulo que fc íegue.

Ca-
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Capitulo L.

Mojlra-fe ,
qual he a jurifdicao ,

que os Reys

tem fohre os Sacerdotes.

HE o Sacerdócio izento da jurifdicao dos

leigos
,
por direito Divino , e humano. E

com ifto eftâ
,
que ha muitos caíòs , em que os

Eccleíiaílicos ficaô fugeitos às Leys Civis , como

os Seculares : e para melhor intelligencia defta ver-

dade y havemos de prefuppôr , que efte mundo hc

como o corpo humano
,
que naô íe pode gover-

nar fem cabeça : e até os brutos , diz S. Jeronymo

Epift. 4. DuEfores fequuntur fuos : in aphus frinch

pes funt 3
^ties unum fequuntur ordine literato. Os

Grous íèguem hum que os guia ^ as abelhas tem

huma que as governa: e todos os animais re-

conhecem dominio em outros. Os homens leva-

dos dcftediólame da natureza
,
que heley muico

forçoza
^

para nao íèrem mais eftolidos
^
que os

brutos 3 íízerao Reys , e eícolherao Magiílrados , a

quem íe fubmeterao
, para íerem regidos. Deos

aio principio creou o homem livre, e tao livre

3

ue a nenhum concedeo dominio fobre outro : e

até



até Adão cabeça de todos
,
por íèr o primeiro , fó

deanímaes, aves^ c peixes o fez Senhor. Mas a

todos juntos em comunidades deu poder
^

para fe

governarem com as leys da natureza. E nefta con-

formidade todos juntos^ como íenhores cada hum
de fua liberdade ^ bem a podiao fugeitar a hum fó

,

que eícolheíTem
,

para íerem melhor governados

com o cuidado de hum ^ íem fe caníàrem outros.

E a efte eícolhido pela comunidade da Deos o po-

der
,
porque o deu à comunidade , e transferiu-

do-o eíla em hum , de Deos fica fendo. E ncfte

fentido fe verificao as Eícrituras, que dizem ^

que Deos £iz os Reys , e lhes da o poder. E íe

alguém cuidar, que fó de Deos , e nao do povo,

recebem os Reys o poder , advirta
,
que eíTe hc

o erro , com que íe perdeo Inglaterra , e abrio ^
porta ás herefias , com que fe fez Papa o Rey ^

admittindo ,
que recebia os poderes immediata-

mente de Deos, como os Summos Pontifices.

Nem vai aqui o argumento de Saul eícolhido por

Deos para Rey
j
porque o poder , e a acclamaçao

do povo o recebeo , e Deos naó tez mais ,
que

cfcolhello , e apprefentar-lho como digno da Coroa.

E advirtao também os povos
,
que por fazerem o

Rey , e lhe darem o poder , naò lhes fica livre o

revogar-lho , nem limitar-lho • porque a ley da

verda-
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verdadeira juftiça enfina
,
que os pados legítimos

fe devem guardar, e que as doaçoens abíolucas

valioíàs naó íè podem revogar.

Defta poteftade livre , e ligitima dos povos

,

para fazerem Rey , naíce poderem íèr muitos os

Reys, alTim como as Naçoens o íào ; e nao fer

iieceíTario
,
que feja hum fó para toda a ChriC-

tandade , ainda que feja huma em fua cabeça es-

piritual. E também fe colhe
,
que o Papa nao he

Senhor temporal de tudo
,
porque Chrifto fó o

poder eípiritual lhe deu , e o temporal fó os povos

lho podiao dar , e confta que nao lho derao. Po-

ílas aílim eftas duas poteftades íecular , e Eccle-

íiaílica, derivadas de íeus princípios , como te-

mos dito : para chegarmos ao noíTo ponto , de

qual he o poder
, que os Reys tem íobre os Sacer-

dotes 3 he neceíTario averiguarmos as poteftades
_,

que ha no Sacerdócio
,

para aííim conhecermos

,

por onde pode o Rey entrar na juriícliçao Eccle-

ííaftica.

Ha no Sacerdócio duas poteftades , huma

,

que íe chama das Ordens , e outra da Juriídiçao.

A das Ordens de Chrifto a recebem, efóparao
culto Divino , e adminiftraçao dos Sacramentos

,

e efta claro eftâ, que nao tem lugar nella os

Reys. A da Jurifdiçao íè diftinguc em duas , hu^

ma
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ma para o foro interno , e outra para o externo;

A do foro interno também he notório
, que nao

pode pertencer aos Reys. A externa tem outras

duas, huma he eípiritual^ e outra temporal ^ e

íào diftindas , como o Ceo , e a terra
5 porque

huma he terrena, e outra celeftial. A efpiritual

de Chrifto procede
, que a comunicou fó aos Sa-

cerdotes , e nunca houve Rey temporal Catholi*

C0 ,
que prefumiíTe tal poteftade. A temporal hít

duvida, de donde, e como procede • fe de Chri-

fto , íè dos homens ? E ainda fe divide em duas
^

huma, que domina os bens dos Ecclefiafticos , e

outra
,
que fe eftende às peíToas dos meínios. E fo^

bre eftas duas he a noíía queftaô, íè as tem os

Reys de alguma maneira fobre os Sacerdotes, c

Ecclefiafticos.

Que foíTem os Ecclefiafticos exemptos do fo^

ro fecular por Chrifto immediatamentc , hc queftaó

controvería : que o Direito Canónico, e os Sum-

mos Pontifices os eximao , he certo : e daqui

bem podemos dizer
,
que Chrifto os exime ,

por-

que os Papas os eximem com o poder, que re-

ceberão de Chrifto, E daqui íè colhe concluíào

çertiíTima
,

que nao poderão nunca fer privados

defte privilegio fem coníèntimento do Summo
Pontifice ,

que o concedeo ^ aífim porque legiti-

mamen-



rnamente o podia conceder, como também
, por-

que os Emperadores , e Príncipes Catholicos o

admittirao. E defta mefma exempçao fe colhe

,

que podem íer fugeitos aos Reys , e Magiftrados

ícculares nos cafos
,
que permittirem os Summos

Pontifices
,

que os eximirão : porque a exemp-

çao nao lhes vem das Ordens , como íe vê nos

clérigos cazados
,
que nao gozao o privilegio dvo

foro Ecclefiaftico
,

porque os Papas lho tirarão/

E procedendo nefte fentido , digo
,
que ha muitas*

razocns , e occafioens
,
que habilita© os Reys

,

para procederem contra os Ecclefiafticos : as prin-

cipaes íao , Coftume ^ Concórdia , Privilegio
,

Jufta defeníãó. Coílume
5

porque efte tolerado

pelos Papas tem força de ley. E aílim vemos os^

Clérigos fugeitos às leys Civis, que olhao pelo

bem comum y como os que taxao os preços das

couzas, as que irritao contratos, as que prohi*

bem armas , &c. Concórdia : porque quando
coníentem o Ecclefiaílico , e o íccular em huma'

couza , a nenhum fe faz injuria : e efta deve íer

a razão
,
porque cm França íao julgados os Ec-

cleíiaílicos , allim como os leigos , no juizo íecu^-

lar em cauías eiveis , e crimes ^ e nefte Reyno po--

dem íer Autores , ainda que nao poíTao Réos. Pii-;

Vilegio : porque íè o Papa o conceder nos cafos , ^

..^ * que
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que pode , he valiofo ; como íe vg nos feudos
,'

cujas caufas fe demaiidao íempre nojuizo íècuLir

,

c nos bens da Coroa
,
quando íe dao a Clérigo

com tal obrigação j moeda falia , e crime L^efa

Majejlatis tem em alguns Reynos o meímó privi-

legio. Jufta defeníào : porque Vi mm repellere licet.

E para detender hum Rey fua peífoa , e a íeus

vaíifallos innocentes
, pode proceder contra a

violência dos Ecclefiafticos. E efta he a razão,

porque vimos neíle Reyno muitos Ecclefiafticos

,

aíTim clérigos , como Religiofos , e também Bif-

pos prezos ^ e confiícados ,
por conípirarem con-

tra a peíToa Real , e bem comum de todo o Rey-

no : e no tal caio
,
por todos os principios de ne-

ceífidade , coftume , concordata
,

privilegio , e

jufta defeníào, foy tudo licito, e bem obrado,

ainda que de outro principio nao conftaíTe , mais

que do da jufta defeníào : e aíTás moderado , e mo-,

défto andou ElRey noíTo Senhor em nao fazer

mais , c|ue retellos prezos
,

para aflim reprimir fua

audácia, e força.

Tudo , o que tenho dito nefte capitulo , he

a doutrina mais verdadeira
,
que ha ncftas maté-

rias : e fe algum admittir outra contraria a efta

,

arriícarfe-ha a cahir nos precipicios , em que íe

deípenhàraó muitos Hereges. E bafte ifto para

deíen-



(385)

deíènganarmos a piedade fuperílicioíã de alguns

cícrupulofos pouco íabios
,
que tomando as cou-

zas â carga ferrada , appellidao em fuás conciencias

zelos Eantafticos , com que fe inquietao fem fun-

damento •, e vamos por diante com as unhas/ de

que nos divertimos.

^i^>j^>i^>j>->jxU^>j^,j^>j^>l/>i^>i,>J^>i, >J<' >U >J^ >i^ >J^ >!' >,^ >U >^ '^ >^ >^ «J^ >Jk s|^ "J^ "J^^
P|Q >|^.^ Tj^. ?p >j< >j<. ?jC^^^ 3^C ?jt^^^^ >j^

>Jí> >f- >^^^ >^

Capitulo LI. j

Dos que furtao com unhas infenfia)eis. -.

DO aípide eícrevem os Naturaes
,
que mor-

de , e mata com tanta fuavidade
,
que nao

íe lente: e poriíTo Cleópatra eícolheo efta morte

enfadada da vida pelo repudio de Marco Antó-

nio. Tais íao as unhas infenfiveis : tirão a vida

aos Reynos mais robuftos , e eígotao a alma aos

theíouros mais opulentos , com tanta ííiavidade,

que nao íe íènte o damno , íenao quando eftá

tudo morto. Eftas fao as unhas dos Eftadiftas ,

Alvitriftas , afpides do Inferno
, que perfuadem

aos Reys com razoens fuaves , c tófiílicas ,
que

lancem fintas, que ponhao tributos, que peçao

donativos aos povos ícm mais neceíTidade, que a

Bb de
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<Je íua cobiça. Digo que íào fuaves as razoens que

dao
3
porque nao ha couza mais fuave

,
que reco-

lher dinheiro 5 e digo que íao íofifticas
,
porque

as vertem de apparcncias do zelo do bem comum

,

e na realidade íàó cutelos
^
que degolao as Repu-

blicas. Declaro ifto com hum difcurfo , ou con-

íequencia
,
que vi fazer ao diabo : cafo he ^

que

me paíTou pela mao haverá vinte annos : Navegá-

mos de Lisboa para a Ilha da Madeira
,
quando de

repente entrou o demónio no corpo de hum mari-

nheiro natural de Setuval
,

grande palreiro : dez
,

ou doze homens muito valentes nao baftavao ao

ter mao , até que acodio hum Sacerdote Relí-

gioío, que com os Exorciíhios b fubjugou. Mui-

tas perguntas lhe fizerao ? A todas . deu repoftas

tao ladino ,
que bem moftravao faliircm de enten-

dimento mayor que á ruíHcidade de hum marinhei-

ro. E que foíle eípirito mao , moftrou-o bem nas

faltas occultas ,
que deícobrio a hum foldado meyo

Caftelhano, que com demaíiada fanfarrice.o atruou

chamando4he perro , apoílata , e outros nomes af-

frontofos
,
que até o diabo os nao fofre 5 e poriílb

lhe revidou, pondo-lhe em publico couzas nao me-

igos alírontofas, que elle tinha obrado em íecreto, de

q corrido ,
por nao ouvir mais , íc retirou. Hum dos

circunftantes [devia de fer Sebaftianifta] dezejoíb de

íãber



faber fe era vivo ElRey D.Sebaíliao, tudo era aper-

tar com o Padre Exorcifta^que IhoperguntaíTe.Mas

o Padre lhe reípondeo humilde, que íeu ofticio era

apertar íeriamente com o eípirito maligno, que dei-

xaíTeaquelle homem, e iiao fazer perguntas efcuza-

das. O diabo, que nada lhe cahe no chão, acodio a

tudo, e pode fer o faria por divertir os Exorciíínos

:

e difle eftas palavras formaes : Se vós tendes Rey ^

para que quereis outro Rey ? Sabeis, qual he o ver-

dadeiro Rey ? He o dinheiro
,
porque ao dinheiro

obedece tudo : porque quem o da he fenhor , e

quem o toma he ladrão. O Rey, que faz mercês,

corrobora íeus vaíTallos ; o que lhes toma o di-

nheiro, debilita íeus Ellados, e abre caminha

para perder tudo. Sabeis como he ifto ? He como
as fintas , com que agora andao

,
para defendeif

oReynOj e erraó o meyo da melhor defeníao

,

que íeria eípalhar dinheiro pelos pobres
,

para te-

rem todos que defender , e vigor, com que fervir.

Mais arengas infiou a efta : tudo deixo
,
porque o

dito bafta para o intento.

Bem íey que o diabo he pay da mentira : e

também íey que o obriga Deos muitas vezes a fal^

lar verdades
,

para advertir homens
,
que nao me-

recem melhores meníageiros , como íe vio na Pi-

tonfia de Saul , e na que jurou S. Paulo 3 e a expe*

Bb ii riencia



ricncia nos tem moílrado a certeza , com que faU

\o\i efte efpirito
,
pois vimos que os tributos , e

fintas de Caftella, de que até o diabo fe queixava

então , vierao a fer a única caufa de fua total ruí-

na. Suave^ e infenfivelmente foy desfrutando tudo

o pingue de íeus Reynos ^ e poriíTo os acha agora

tao debilitados
^
que nao fe podem fuftentar a fi ,

nem refiílir a feus contrários. Se tivera de referva

os vinte , ou trinta milhoens
,
que gaftou nas fu-

perfluidadcs do Galinheiro j ou fe os deixara cftar

nas mãos de feus vaíTallos , outro galo lhe canta-

ra , e nao os achara todos galinhas
,
quando lhe

fervia íerem Leoens ^ titulo , e nomeada , de que

íe prézao.

Conforme a iílo , nao foy pequeno Índice

de perpetuidade a refoluçao generoía, com que

ElRey D. João o IV. noífo Senhor
,
que Deos

guarde, e proíjpere, mandou levantar todos os

tributos, que Caftella nos tinha pofto, tanto que

tomou poífe pacifica deites íeus Reynos de Portu-

gal. Nem fe condemnao com ífto as décimas , que

poz para a defeníao de fua Monarquia
j
porque

he tributo, que Deos approva, e a Ley Divina

pede a todos os fieis
,

para a coníervaçao , e aug-

mento da Igreja Catholica : tais íao os dizimos de

todos os frutos temporaes. O que fe eftranha,

e deve
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-e deve reprehcnder, e caftigar em exacçao tao [uR

ta , he o rigor , e dcíaforo , com que alguns Mi-

niftros vexao as partes , executando-as por pouca

mais de nada , até nos giboens
,
que trazem vefti^

dos as pobres mulheres , e até nas enxadas , com
que ganhaó feu fuftento os pobres maridos , e atç

na pobre manta ^ com que íe cobrem
,
porque nao

achao outra couza. E deftas violências fazem íer-

viço , para íerem deípachados com mayores oííi-

cios devendo fer caftigados íeveramente
j
porque

no meímo tempo diílimularao com décimas de

ricos y e poderoíos , tais
,
que a única de qual-

quer delles Eiria quantia mayor
,
que a de todos

os pobres
,
que esfolarão : e porque íe nao da fé

difto , chamo também a iílo unhas infenfiveis : af-

fim porque o nao adverte , quem o devera emen-

d:ar , como porque o nao fente
,
quem fc deixa

ficar com a contribuição
, que por abranger a to-

dos , o nao deíobriga na conciencia
^
porque logra

o bem
,
que da contribuição dos outros reftilta;^

femfentir o gravame.
'

Outro exemplo ha melhor que todos de

unhas iníeníiveis nas armadas
,
que k. apréílao ^ e

íàyem por eíTa barra fora : todo o tempo que íè

detém no rio
,
que ordinariamente he muito ^ e

he hum perpetuo canno
, por onde deíàgua , e

Bb iii deíova
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Jeíôva todo o provimento á formiga por tantas

inãos dobradas
,

quantos íào os foldados , offi-

ciaes 3 e paíTageiros
,
que continuamente eftao a

mandar para terra pelos filhos
, parentes , e ami-

gos 5
que os vifitao todos os dias os lenços / e íà^

cos de biícouto , que ao pé do Paço delRey fe

eílâ vendendo j as chacinas , e fraícos de vinho

,

azeite, vinagre, meadas de murrao , cartuxos de

pólvora. E fe algum nota algum lanço deftes,

reípondem rindo : Rica he a ordem : ifto nao he

nada. He verdade
,
que nada he hum lenço de

biícouto, e quaíi nada hum faço delle, mas tan-

tos mil vem a fer muito. Bom fora porem-íe guar-

das, quando íàyem, aílim como fe põem
,
quan-

do vem , aos navios de carga
5

pois mais vay a

Sua Mageíbde em aífegurar fua fazenda, que^

alhea, c nao fejao como hum, que vendeo por

féis mil reis huma amarra delRey ,
que tinha cuf-

tado íètenta mil
^
que aílim guardao elles , o que

Jhes mandão vigiar*

Ca-
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Capitulo LIT-

Vos que fuYtao cem unhas ,
que 77ai fe fentem

ao prto y e arranhai muito ao

longe.

QUem bem confiderar a moiiftruoíà fabrica,

do Galinheiro de Madrid
,
que no capitulo,

antecedente picámos^ ao qual depois cha-

marão Bom retiro ,
para lhe emendarem o pri-

meiro nome , que merecia ^ achara nelle hum e&

pelho claro defte capitulo
;
porque he certo fe gaf-

tarao nelle mais de vinte milhoens
,
que com pe-

didos , fintas, e tributos, forao roubando aos

poucos ,
que entvio o nao íèntiao

,
porque lhes

hiao dando os xaques aos poucos, e a formiga:

até que veyo o tempo a dar volta , convertendo-

Ihe a bella paz em feroz guerra
,

para a qual acha-

rão menos os milhoens
, que tinha devorado o

Galinheiro como milho : e íe os tiverao de reíèr^ í

va , nao lhes cantarão tantos galos contrários na
poleiro. He couza muito ordinária nao fe íentirem

damnos ordinários, que parecem leves , fe-í

nao quando de pancada chega depois dciles a;

Bb iv ruina
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ruína,' como na caía
,
que fe vay calando pouco

^

e pouco com ^ goteira.

Na VillS. de Montemor o Novo conheci

hum Juiz de fora bom letrado
, que deu em hum

niodo de furtar
,

qual eílou. certo nao achou em
Bartholo, nemAcuríio. De toda a carne

,
queíè

comia em íiia caía , apartava os óíTos j e os tor-

nava ao açougue , mandando de potencia abíblu-

ta y como Juiz que era
, que lhe déíTem outra

tanta carne por elles , alkgando
, que nao com-

prava óíTos y nem era cao para os comer. O mar-

chante os foy ajuntando, e no cabo do triennio

tiiiha huma meda delles, que pezava muitas arro-

tas : deuJhe com clles na refidencia allegando a

perda ,
que lhe dera na fua fazenda , ainda que

a nao íentira ao perto , por ícr aos poucos , que

vinha a íèr muito coníideravcl ao longe , pmando-a

por junto. Achou-lhe o Sindicante razão , e fez-

Ihe juíliça, mandando que o Juiz pagaíTe logo

o preço de outra tanta carne , como pezavao os

ÓíTos : e deu-lhe hum boléo na bolça muito baí^

tante, e outro no credito que perdco , em forma

que nunca mais entrou no íerviço delRey , até que

morreo em Évora viuvo. Ambos Juiz , e mar-

chante , fe arranharão no fim das contas aíperamen-

te p ainda que o nao fentirao no principio : mas foy

com
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com differença ,
que o marchante achou cura pa-

ra as fuás arranhaduras , e o Juiz na^chou remé-

dio , e peorou do mal até morrer.

Nas armadas, e frotas defta Coroa fucce-

dem caíbs notáveis de grandiíTimas perdas
, por

furtarem , ou pouparem ninherias. Parece que nao

vay nada em prover de vafilhas ,
para os folda-

dos tomarem fuás raçoens de agua , e mantimen-

tos •, e fegue-fe dahi ,
que por nao terem , em

que guardem a agua ,
quando fe reparte , hao de

bebella , ou vertella a deshoras : comem depois

o toucinho filgado , e m.al aíTado em efpeto
,
que

fiizem dos arcos das pipas, e ficao eftalaado a

íedc. No biícouto ha também mil erros
,
por fal-

ta de induftria , ou íbbeja malicia : a cama he a

que achao pelas taboas , ou calabres do navio : e

como a vida humana depende de todos eftes abri-

gos, e elles íao tais , adoecem todos , e morrem

aos centos , e íente-íè no fim da jornada o mal

grande
,
que íe urdio no principio com faltas le-

ves, e fáceis de remediar na primeira fonte. Se-

pulta , e íorve o mar , o que com huma bochecha

de agua fe pudera íàlvar.

Nos exércitos , e campanhas íe experimenta

o meíliio
, que por falta de corda , ou de bala

,

ou de pólvora, fe perdem vitorias j e por naó

mete-
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meterem mais cevada nas garapas, ou mais man-

timento na bagagem , íè recolhem íem concluiren>

a empreza ,
que era de mais ganho , e proveito ^

que o que fe poupa na reícrva. La chorou o ou-

tro y
que por poupar hum cravo de huma forradu-

ra ,
perdeo huma glorioía vitoria , e foy aíTim }

qvie por falta do cravo cahio a ferradura , e por

falta deíla mancou o cavallo , e faltou o Capitão ,

que hia nelle , em íeu officio , e faltou logo o go-

verno , e perdeo-fe tudo. Em huma viagem
,
que

fiz por eíTes mares , foy tal a injuria no provimen-

to y que por na5 comprarem pipas novas fizerao

aguada em humas , que tinhao íervido de chacinas,

e íalmouras : c a graça he que allegaó íèr melhor

a agua de pipas velhas : e era tal a deftas
, que fo-

ra melhor beber a do mar. Seguio-íè deíla bolada

tao judicioíà ,
que efteve toda a gente do navio

arriícada a morrer de íède , íe Deos nos nao levara

cm breves dias a parte , onde tivemos agua , e re-

freícos, com que emendamos erros de unhas
, que

nao fe fentindo ao perto , arranhão muito ao longe*

Tomara aqui todos os Reys , e Príncipes do

mundo
,

para lhes dar efte avizo de fumma im-

portância
, que façao muito caio do que parece

pouco ,
quando he repetido

^
porque de muitos

grãos fe faz hum grande aioute. Parece que nao

he
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,lie nada hum defàbrimento hoje , e outro a ma-

nhãa : parece ninheria negar huma mcrcc a eílc

,

que a pede por íèrviços ^ e huma eíiiiola àqucl-

le
,
que a pede por neceífidade : e vem-fe a con-

globar de muitas repulíãs hum motim de dcícon-

íolados
,
que fe achao menos na occaíiao de prcC-

timo : e o pcor de tudohe, que eíles corrompem

outros , e os damnao com fuás queixas , e vay

muito em correr Unguagem de bom Príncipe te-

mos : ou dizer-fe ^ mas que feja por entre os den-

tes
,
que falta â fua obrigação. A obrigação do

Príncipe-he lutar com efte gigante
y
que he o in>

poílivel de trazer a todos contentes j e para iíTo ha

de íèr Protêo, eAchelóo^ que fe transforme em
Icao , c em cordeiro

^
que íe vifta humas vezes

\las propriedades de fogo ^ e outras das de agua.

>{5ocega-le efte mundo bem com huma politica , a

que os prudentes chamao íãgacidade , e por efta

toca de vicio , chamara-lhe eu antes advertência

,

*que tem mais de virtude : advirta nos principios

O fim que poderão ter ^ e pouca vifta he neceííà-

tia para conhecer
,
que de ma femente , ainda

que feja pequena^ nao pode naícer bom fruto : e

que huma pequena faifca deípreíàda pode cauíàr

grandes incêndios •, e aílím fuccede
^
que o que

nao íe fente ao perto , damna muito ao longe.

Ca-
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Capitulo LIII.

Dos que furtao com unhas wiji^eis.

RAra he a unha, ou nenhuma, que na5

procure fazer-fc invifivel
,

para que nao a

apanhem com o furto nas mãos , e a agarrem me-

lhor , do que ella agarrou a preza. Mas ha algumas,

que por mais invifiveis ,
que fe façao , fempre fe

manifcftao em íèus eflfeitos ; tanto
,
que por mais

luvas de íahidas , e eícuzas , que lhes calceis , naa

pode o juizo aquietaríe , e eftâ íempre latindo
_^

e gritando : Latet anguis in herha. Aqui ha har-

pias. Entrey hoje em caía de hum homem
, qrW

conheci hontem pagem çafado de hum Miniftri

opulento : vejo-lhe colgaduras, e quadros, eí^

critorios, e cadeiras, bugios às janelas , e papar

eayos em gayolas de marfim , efpelhos de crifta»

na íàla , relógios de madre pérola , e outras alE^.

yas
,
que as nao tem tais o Rey da China : e fie

pafmado fem faber
,
quem me diga a ifto ! E digi

cá comigo : ^ien cabras no time ^y cabritos ^iendí^

de donde k mene ? Efte homem nao foy à Indiá\

nem achou thefouro
j
porque íe o achara, EiRey

havia
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havia levar pelo menos a ametade dcUe., Ifto lie

theíouro encantado : e íe quereis
,
que volo dcC-

cante, direy o que dizem todos-, que eíte ho-

nieixi he hum grandiílimo ladrão: peidoe-me Tua

aufencia : e iílo eftâ aíTàs provado , e manifefto

ncftes eíFeitos : nem ha mifter mais devaça.

Em minha caía eftou eu trancado
^
porque

quem nao íe tranca no dia de hoje, nao vive íe-

guro : e eílou tirando devaças
,
que tais as íou-!

bera tirar a juíliça delRey
,
que deve de andar

dormindo
,

pois nao dá fé do que olhos fechados,

e trancados vêm. Vejo que anda a cavallo com
dous lacayos aquelle Minifbro, que nao tem de

ordenado mais que oitenta mil reis : íey que an-

da em coche o outro, e íua mulher em andas, fem

terem de ordenado, nem de renda mais que, quan-

. do muito, até duzentos mil reis. Elles naó trazem

: navios no mar, nem tem bens patrimoniaes na

^ cerra-, nem os pavoens de Juno em cafa, aue

íj[ lhes ponhao ovos de ouro ! Pois c]ue he iílo ? Sao

unhas viíiveis, e bem íe moftrao em cíles eíFeitos,

e em outros, que calo de tafularias, amiíàdes, &c.

Hum molde , de como iílo íe obra viíivelmence

,

poreyaqui, que eu vi ha poucos dias na cafa da

índia : deípachava-íe a fizenda de hum paílagoi-

ro : e vicraó a juizo três, ou quatro cfcritorios bem
cnfar-
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enfardelados com feus couros , e lonas
, porque o

Ti^ercciao , e debaixo delias capas
, para vireni

mais bem acondicionados , traziao vários godrins

muito bons, que os cílofavao , e eraó de pr^ço.

Ha hum regimento naquelle deípacho, que fiquem-

as capas dos £irdos
, que íe abrem

,
para os offi-

ciaes
,
que aíTiftem a eftas véftorias : abrirão os

eícritorios até a ultima gaveta , e dados por livres

,

lançarão mãos dos godrins chamandolhes capas, e

com elles fe ficarão
,

que bem valiao vinte mil

reis. Levantando mil falfos teftemunhos ao regi-

mento y que na verdade fó as capas de couro , e

lona lhes concede , e nao o mais
, que vem regiC'

tado, como Ètzenda.

Em Villa Viçoía conhecihum criado da gran-

de , e Real Caía de Bragança ,
que gaftava os

dias , e as noites em continuas queixas de na6

lhe mandar pagar o SereniíTimo Senhor Duque D.

Theodoíio feus ordenados : e chegarão a tanto as

queixas
,
que íe foy valer do ConfeíTor

,
para que

puzeífe a Sua Excellencia em eícrupulo aquelle

ponto com todas as razoens de fua juíliça. Aífim

o fez o Reverendo Padre ConfeíTor : e o Duque
prudentiííimo com o animo Real , e grandioío

,

de que Deos o dotou, lhe reípondeo : Nao fey

íe íàbeis vós
,
que eíTe fidalgo entrou no íerviço

deíla
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defta Caía , íem trazer de íeii mais que hiirna capa

de baeta , e hoje anda em coche , e fua mulher

,

e filhos veílem galas , e comem tao bem , como

os que íè fuftentao da noíla meia. Perguntay-lhe

vós^ fe lhe faltou depois que nos íêrve,algum dia al-

guma couza? E dizey-lhe, quê aíTâs mercê lhe faze-

mos, em nao mandar ao nouo Dezembargo^que lhe

tome contas, e examine as fuperfluidades de fua

caía , e de íeu trato • porque fe puxarmos poriíTo,

he de temer ,
que alcancemos delle queixas mais

graves ,
que as que da de nós. Admirável exem-

plo ! Eiíaqui como íe fazem vifiveis as unhas em
íeus efFcitos ,

por mais que íe eícondaô.

Mais claramente íe fizerao em Évora as unhas

invifiveis-de certos ladroens
,
que ha mais de vin-

te e cinco annos derao de noite no Moíleiro de

Santa Clara , em cuja portaria dentro no clauftro

tinha depofitado hum Maltez dez, ou doze mil

cruzados em dinheiro. Abrirão as portas fubtilmen-

te , arrancando as fechaduras com trados, para nao

fazerem eílrondo : também levarão farellos, para

menearem a moeda fem chocalhada. Derao nos

caixoens da pecunia , encherão alcofas , e íacos

,

ília boca , fua medida, até mais nao quererem , ou'

nao poderem levar para fuás caías : onde come-

çarão a lograr os frutos de fua diligencia , mas tao

incau-
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incautos
,
que fendo trabalhadores de enxada

, jâ

nao hiao puxar por ella no íèrviço das vinhas, co-

mo coílumavao. Nem fora ifto baftante para os

deícobrir a graade diUgencia, com que ajuftiça

por todas as partes batia as moutas. Até que em
huma fefta feira notou hum argueireiro na praça

do peixe., que hum deftes comprava íolho para

jantar a toftao o arrátel , coftumando a paíHir com
íardinhas. Deu aíTopro ao Juiz de fora, que lhe

deu em caía de repente, e com poucos foroens

deícobrio a caça , e achou a mina , de donde ía-

hiao os gaftos
,
que o fizcrao manifefto , com pro-

va baftante para o por no potro , onde chorou

íeupeccado, e cantou os cúmplices, cujas cabe-

ças vimos fobre as portas da Cidade fazendo fuás

unhas ainda mais manifeílas.

>J^ >J/' ^l' -sU •>iy ^L- vl< ^^ -x^ >L' >lí' "^^ "^ ^^ "^ "^ "J^ "^ "^ "^ "^ >^^ •>A' "J^ "^ "^ >^ -^ "^ x^
^T' ^^ .^» ^^ yf" -^T^ ^^ >y^ ^\^ ^^^ -^[^ •'p -'y* ''p ^y^ ^\^ •'y^ 'T^ ^y' ''p 'j^ ^T^ -'p •'X*' ""w" ''T^^^ ''K"

''y" 'T^ ''T*

Capitulo LIV.

? Dííi' que furtao com unhas invijiveis.

TEU -praemfa minus nocent. Diz o Provérbio

de S. Jcronymo. Ver o mal, antes que che-

gue , he grande bem para eícapar delle : mas o

rayo,
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rayo, quenaoíèvê, a bala, que nao íe enxer-

ga, íenao quando vos fentís ferido, íao inales

irremediáveis : e tais Íà5 as unhas inviíiveis em
fuás rapinas. E piíía aííim na verdade, que nao

damos te delias , fenao quando fentimos íeus dam-

nos. Raro he o ladrão , íe nao he de eítradas

,

que nao trate de eíconder as unhas , e fazer-íe in-

viíivel
,
quando furta : e por cfta via podem per-

tencer a cfte capitulo quaíi todos : mas eu trato

aqui dos que vendendo gato por lebre, fazem

o aíTalto ainda mais invifivel
,
pondo-vos á vifta

oharpéo, com que vos esfolao , fem dardes fé

delle.

Abroquelem-íe os mecânicos
,
que começa

efta bateria por elles. Vende-vos hum çapateiro

hum par de obra por boa, e legitima,e como tal lhe

talhaopreço, que vósdeíembolçais muito conten-

te, e elle agarra pouco eícrupuloío : dahi a dous

dias arrebentao as cofturas, porque o canamo
do fio era podre, ou fmgelo , devendo íèr íao,

e dobrado : viftes as entrcíolas
,
que erao de pe-

daços , devendo íer inteiras , e os contrafortes de

badana , que deverão íer de cordovao , ou vaque*

ta. E tudo fez invifivel a deítrcza do trinchete

;

e quanto vos deu de perda, tanto vos furtou em
Deos, c em fua conciencia, Ycnde-vos hum al-

Cc fayate
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fnyate o veftido feito, ou faz-vos o que lhe man-

dalles talhar : mete lãa por algodão nos acolchoa-

dos 5 trapos por hollaiida nos entreforros , linhas

nos pefpontos
,
que queríeis de retroz

,
pontos de

légua nas cofturas : e paga-íe , como fe tudo fora

direito como huma linha ^ e tem para íi
,
que na-

da fica a dever
,
porque de nada dcftes fé, fenao

quando fe foy gaftando a obra , e apparecerao eC-

tes furtos no voílb negro, a quem déíles o veftido,

porque nao dizia com voíla peíToa. Hum Fidalgo

da primeira nobreza
,
que todos conhecemos neí^

te Reyno , mandou fazer humas calças altas no

tempo
,
que fe uGivao , e deu para os entreforros

dous covados de baeta muito fina ^ e o íènhor

nicftre, que as talhou, epeíponteou, tomando

a baeta para fi ,
poz-lhe em feu lugarTium íambe-

nito
,
por íe forrar dos cuftos

,
que lhe tinha fei-

to •, feitas as calças , fem nenhuma fuípeita do que

levavao dentro , achou o Fidalgo
, que pezavao

muito , e que o aquentavaò mais que muito : man-

dou-as abrir para ver íe tinhaó chumbo , ou fogo

dentro , e achou o íambenito de mais , e a íua

baeta menos : nao conto o mais que fuccedeo

,

porque ifto bafta para íe ver, que hanosalfaya-

tcs unhas invifiveis.

Oscerieiros, que efpalmao cera preta debai-

xo
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xo da branca. Os confeiteiros
,
que cobrem açú-

car maícavado , e borras com duas mãos de fino,

Ospalleleiros, que picão hum gato em meya dú-

zia de covilhetes. Os eftalajadeiros
^
que bauti-

zao o vinho , e dao vianda de cabra por carneiro.

O toíàdor
y
que íem pôr tefoura na peíTa de vinte-

dozeno , vos levao hum vintém por cada covado.

O ferrador
,
que encrava a befta , e também de

noite as acutila
,

para ter que curar , e de que

comer. Os boticários
,
que mexem azeite da can-

dca no emplaílo
,
que pede óleo de minhocas na

receita : O cordoeiro
,

que vende por nova do

trinque a amarra, que teceo de duas velhas
,

que.

deíinanchou : O íbmbreireiro
,

que trabalhou

lãagrcíTa, e podre, debaixo de huma pafta fina,

para vender o chapéo , como íe fora de caftor : O
íerralheiro

,
que amaçou ferro tal , onde havia de

forjar aço de prova : O ourives
, que deícontou

a pezo de ouro o azougue , com que ligou o dou-

ramento, e a pezo de prata a liga , e cobre, que

miílurou na peíTa. E todos, quantos elles íao, [cpe

feria muito correllos todos] tem efias tretas, e

outras mil, com que eícondem as unhas, que

inviíivelmente nos roubao.

Mas dirá alguém, que tudo iílo fio ninhe-

rias , que nao tirão honra , nem deímandao ca-,

Ce ii íàmentos.
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íàmentos. Seja aíTm. Vamos avante : Paulo maio-

ra canarnus. Levantemos cie ponto , e vcnba a

juizo gente mais granada ^ e os cjue provêm as ar-

madas, e frotas delRey noíTo Senhor, fejao os

primeiros. Nao tem conto as pipas de vinhos, e

azeites
,
que nellas arrumao

,
para provimento

,

e droga : tudo vay fechado cravado o batoque : e

íè no fim da jornada íe acha o vinho vinagre , e

o azeite borra , a Linha tem a culpa nas influencias,

com que corrompe tudo, e o ladrão a defculpa

na mao , com que gualdripou , o que vay de mais

a mais entre vinho , e zurrapa, azeite, e borra:

e fica o falto , que foy invifivel em Lisboa , ma-
nifeílo alem da Linha j como Santelmo, que íê faz

invifivel em tempo íereno , e na tem|)eílade appa-

rece.

Os ladroens nodurnos íào ainda mais invifi-

veis , como aquelle
,
que mudou hum traníelim

da cabeça de íeu dono para outra , a que nao

pertencia 5 era elle de diamantes, e de muitos

mil cruzados de preço, que tinha no ouro, pe-

dras , e feitio : e foy o caio
,
que quando ElRey

Filippe IIL de Caftella veyo a efte Reyno , lan-

çou o Duque de Aveiro efta gala , com que bri-

lhou mais que todos : Encheo os olhos de huma

ave de rapina , que íè fez nodurna
,

para lhe dar

caça
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cnça mais fegura : efperouquc o Duque íereco-^

IheflTe do Paço Real alça noite ; iiiveílio-o no co-

che pela poupa , abrindo com ferro da banda de

fora entrada baftante para ter boa íàliida o chapéo,

e peíía
,
que voou pelos ares com feu fegundo do-

no
;
que ainda nao íe íabe , fe o engolio a terra ,

ou fe o levarão os ventos
;
porque íe fez logo tao

inviíivel , como clandeílino.

Pela trilha defte fe deíempenhao muitos , a

que chamao nefte Reyno capeadores : efperao que

anoiteça : fazem-fe invifiveis por eíTes cantos das

ruas de melhor paíTagem : eípada , e broquel com
piílóla íao os íeus fiadores : e em paffando couza,

que lhes arme , deíarmao de repente com huma
tempeftade de eípaldciradas , e ameaças de morte :

€ fe lhes refiftem , aplaca logo tudo a piílóla póíla

nos peitos •, e com largar a capa , e a bolça , rime

fua vexação o paíTageiro , íem conhecer o autor

da prefente perda , ou do ganho da vida
, que

<liz lhe da de barato
,
quando tao caro lhe cufta

o tornalla para fua cafa lilcía. Nas Chroxiicas de

Portugal fe conta
^ que houve hum P^ey em Lis-

boa antigamente taó folicito de atalhar fartos,

que até aos invifiveis dava caça, Derao-lhe avizo

os íeus efpias
,
que fe Rirtava muito na caía da ín-

dia , c na Alfandega, e que de noite fe abriao as

Ce iii porcas,
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portas, e levavao fardos de toda a droga com
tanta affoiteza

,
que os mariolas da Ribeira erao os

portadores alugados. Disfarçou- fe o bom Rey á

guiza deftes , e entre elies paíTou huma noite , e

outra, até que chegou a intaufta para todos-: dei-

xou-fe hir ao chamado dos officiaes
,
que os leva-

rão todos á Alfandega ^ e o íeu mayor cuidado

foy dar tefouradas nas capas de todos íem íer íèn-

tido. Fez-fe tudo , como os pilotos da facção man-

darão
3

pagarão feu trabalho aos mariolas , e reco-

Iheo-íe o Rey com boa ordenança. E em amanhe-

cendo mandou vir perante íi todas as Tuftiças

,

Miniftros , e officiaes de íèu íerviço com os met
mos veftidos , com que tinhao rondado aquella

noite : e ai nao façais , com pena de morte. E
como os mandados dos Reys inteiros faó leys invio-

láveis , aíTim vierao todos : foy-lhe vendo as ca-

pas , e poz de referva todas , as que achou feridas,

para pôr a feus donos de dependura. E aíTim paC-

íou o negocio ,
que com tefouradas inviíiveis aífe-

gurou thezouros ,
que unhas invifiveis lhe rouba-

rão.

Nunca faltao aos Reys traças , e modos

,

para evitar damnos , mas que pareçao irrepará-

veis por invifiveis. Tais forao , os que padcceo a

Alfandega de. Lisboa muitos annos nos direitos

Reaes
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Reaes com hum Miaiftro
,
que tirava folhas dos

livros do recibo tao fubtilmente
,
que ficava in^

vifivel a falta ; mas virao-íe logo as fobras dos

reílos das concas no largo
,
que invidava o reílo

na caía do jogo : e fe íoubera fazer invifivel o lu-

cro dos direitos , como fez inviíivel o íalto , cora

que os roubava , ainda eftariao invifiveis as unhas^

que o levarão á forca : por íínal que endoudecea

fua mulher : e ainda nao íe íàbe , íe foy de prazer

por perder o marido , fe de pezar por lhe confiíca-

rem a fazenda. Por tudo feria.

Capitulo LV.

Vos que furtao co?n unhas occultas^

PArecerá a alguém efte capitulo íemelhantc

ao paíTado das unhas inviíiveis ^ mas elle he

muito diíFercnte^ porque as unhas oíao também

muito entre íi, como logo moftrarâo os exenv

pios 5 e a razão também o moftra
j
porque as in-

vifiveis fao , as que de nenhuma maneira íe po-

dem conhecer no fragante , e as occultas bem íè

podem alcançar logo , íe fizermos diligencia. Suc^

cedeo o caio , e eu o vi em huma feira de três ^

Ce iv qixe
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iqne fe fazem todos os aniios em Villa Viçofa , ha-

verá defafete annos. Vinha alli muito açafrão de

Caftella , e nao tao caro como hoje vai : no pri-

meiro dia nao havia achallo por menos de dous mil

reis, eifto em muitas tendas : no íegundo dia fó

hum vendedor fe achou delle , e davao hberal-

mente a mil e quinhentos reis. Deu ifto que cui-

dar
,
porque nao havendo mais

, que hum mer-

cador de huma droga , a razão pedia que lhe le-

vantaíTe o preço , mas a femrazao
,
que ellc uíà-

va, o eníinou ao abater, para fe expedir mais

depreífa , e pôr-íe em cobro com os ganhos,

Quaes ganhos ? Chamara-lhe eu antes perdas

,

pois comprou tanta fazenda a dous mil reis , e a

vendeo toda a mil e quinhentos. Aííim paíTa

:

mas alli vai a unha occulta
,
que mifturou com

o açafrão puro outro tanto pezo de flor de cardo

tinta de amarello, feverasde vaca, arêa miúda,

nervos desfeitos : e multiplicando aííim a maíTa

,

creícco a droga outro tanto , ou mais ; e ainda

que lhe abateo a quarta parte do preço primeiro

,

dobrando a quantidade , ficou intereíTando no íe-

gundo outra quarta parte
,
que vinha a íer muito

em tao grande quantia. £ ainda que as partes íe

acharão no primeiro jantar defraudadas , nao foy

çom tanta preíla
, que a nao puzeífem mayor as

unhas
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unhas occultas , em fe porem em cobro , antes de

as fazerem manifeftas.

Hum fegredo natural ha nefta matéria de

unhas occultas ,
que fuccede cada dia , de que

fó ao5 ConfeíTores fe da parte , e poriíTo os Se-

nhores ficao defraudados nefta parte. Logo me
declararey : Ninguém cuide que taxo os ConfcA

fores de defcuidados em mandarem rcftituir : pode

íèr que íè governem neftc caio pelos confelhos

de Sanches. He couza certa
^
que o pao

,
quando

fe recolhe das eiras para os celleiros
^
que vem fcco,

c iftitico do mayor Sol
,
que nellas padece : e ou-

trofim \v- certiílimo ,
que os celleiros pela mayor

parte íaò húmidos : e daqui vem
,
que o pao pe-

netrado da humidade incha em feu tanto de ma-

neira ,
que eftà averiguado

,
que cada dez moyos

lançao hum de crefcenças. Entrega ElRey por ef-

ias Lyfirias mil moyos de pao afeus Almoxarifes no
Verão , e quando lho pede no Inverno , he mais

que certo
^
que fazem a reftituiçao dos mil moyos ,

e que lhes ficao cem nos celleiros pela rega iniàl-

livcl das creícenças
,
que temos dito. O Almoxa-

rife
^

que he hom Chriftao , acha-íe enleado :

por huma parte o pica a conciencia , vendo em fua

caía bens
,
que nao herdou ^ c por outra parte

também íe lhe íocega
, porque ninguém o deman-

da
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da por elles , e vc que ElRey eftíi íatisfeito. Vay
á coiifiíTao da Quarcíiiia , e diz : Accuío-me

^ que
comi cincoenta moyos de trigo, que nao íemeey^

nem herdey , nem comprey j e também declaro ,

que os naó furcey
3
porque me naícera® em caía.

dentro em huma tulha, aíTim como me podia

naícer hum alqueire de verrugas neítas mãos. E
deftrinçado o cafo, fica a couza occulta, e em opi-

nião j equem a quizer ver decidida veja o Dou-
tor y

que jà toquey ,
que eu nao profcíTó aqui en-

íinar caies de conciencia : ainda que íey
,
que at

praxe defte eílá refoluta nos celleiros do Éftado de

Bragança, onde íe pedem as crcícençr.i aos A^
nioxarites.

Mais occultas tem as unhas outro exemplo ,

que tem feito variar no expediente delle muitos

Thcologos. Dey a vender huma pipa de vinagre
;

e a regateira foy tao ardiloíà , que a foy cevando

com agua pelo batoque ao compaíTo
,
que a hia

aquartilhando pela torneira : c aqui eftá eícondi-

do outro íegredo natural ,
que aquella agua bo-

tada aos poucos , íe vay convertendo em vinagre,

e às vezes mais forte
,
porque íe deílempéra j e

neíhi parte he como o cao damnado
,
que irritado

fe azeda mais : e vem a fazer a íenhora vendedeira

de huma pipa três ^ ou quatro j e fica-íè com o
reílo^
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reílo y
que he mais outro tanto em dobro : e alim-

pa o efcrupulo com lhe chamar fruto de fua iadul-

tria.

Aqui podem entrar os tafues
, que jogaq

com dados falíòs , e cartas marcadas , cujas unhas

occultas com tais disfarces íe manifeftao , e fa-

zem fua preza com mãos continuadas em ga-

nhos
,

para quem vay fenhor do jogo , e fabedor

da maranha. E nifto nao ha opinião ,
que os ef-

cufe de íurto mais aleivoíb, que a do ladrão,

que íàlcêa nas eftradas. Também he occulta a trê-

ca , de quem põem mal com ElRey a poder de

mexericos o Capitão ,
que vem de àlem-mar mui-

to rico, para que nao lhe dê audiência , e o traga

desfavorecido, até que folicito buíca caminho,

j)ara fe congraçar com feu Senhor : e como o de

Loas informaçoens he o melhor 3 trata de buícar

quem lhe desfaça as mas , e apoye feu credito

:

€ nao falta logo quem lhe diga : Senhor valey-vos

de fulano
,
que tem boas entradas , e poderá dar

melhor lahida â voíTa pertençao ^ e pode íer
,
que

vem eíle mandado pelo meííno, que o poz em
dcígraça

,
para o trazer a eftes apertos de o buícar

com os donativos coílumados
,
que as vezes paf-

£10 de vinte caixas de açúcar
,
porque cm mais íe

eítima a graça de hum Príncipe. E tanto queíè

alcan-
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nlcaiiça efte intento das caixas
, peílas , ou biíâ^

lhos, fegue-fe o fcgundo de desfazer a maranha

,

e abonallo , até o pôr em pés de verdade reílituído

a íeu primeiro íer, e valimento.

Capitulo LVI.

Vos que furtao com unhas toleradas.

TErrivel ponto , e arriícado he , o que íè no5

ofFerece para deslindar neíle capitulo
,

por-

que parece
,
que oíFende a juftiça , e bom go-

verno dizermos
,
que ha unhas

, que furtao , e íc

tolérao. Males ha neceíTarios, como diz o pro-^

verbio , e que íe tolérao nas Republicas para evi-

tar mayorcs males. Tal he a de mulheres publica^

comediantes , e volatins
,
que íe foíFrem para di-

vertir as mas inclinaçoens , c evitar outros vicios

mayores : mas o furtar fempre he tao máo
,
que

nao fe pode tolerar para deímentir vicio mayor

,

pela regra que diz: Non fimtfadenda mala ^ ut^ve^

niant hona. Donde o tolerar ladroens nunca he

bom
;

porque havelos he mâo , e coníentilos

peor : e outra regra diz , que tanta pena merece

o con-
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ô conícntidor , como o ladrão. Nem íc pode dizer,

c]ue a jurtiça os coníente, nem que os Reys os

diflimulaô • porque a razão nao os permitte. Pois

que unhas toleradas íao eftas , que aqui íe nos en-

tremetem
,

para íerem deícuidadas ? Para íerem

emendadas , folgara eu de as propor , e declaralas-

hey com hum par de exemplos , taó notórios , e

correntes
,

que por ferem tais , ninguém repara

nelles. Seja o primeiro de longe ^ e o fegundo de

perto •, efte de Portugal , e aquelle de Itália.

Em Itália eftá Roma , Cabeça do mundo

,

que pelo íer , nos deve dar documentos de juftiça,

çíantidade^ e poriíTo nao eftranharà taxarmos , o

que íe defviar deíla regra. Lá ha huns officiaes

,

que chamao Banqueiros : e cíles tem por todo o

mundo , onde fe v^ha obediência Romana , feus

correípondentes
, queintitulao do meííno nome :

e aílim huns, como outros, agenceao diípeníàçoes

,

graças , e indulgências , e expediente de Igrejas

,

e Benefícios, que vem por Breves, eletrasApoí-

roliças dos Summos Pontifices, para partes, que

nao podem la hir negoceallas j e por tal arte me-

neao as couzas
,
que nao lhas trazem íenao a pczo

de dinheiro ; e vem a íer nefte Reyno hum rio de

prata, para que nao lhe chamemos de ouro
, que

eílà correndo continuamente para a Cúria Sacra,

por
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por letras de Biípaclos , Igrejas , e Benefícios , e

mil outras graças j tudo por tao exceíTivos preços,,

cjue vem a fazer mais de hum milhão todos os

annos • fendo aíTim ^ que nas Bulias de tudo íè

diz
y
que dao tudo de graça : Grafia fuh annuío

Pifcatoris. E aílun he na verdade
,
que Sao Pedro

peícadorj e nada logra de tao copiofi pefca. Os
pefcadores

,
que engordao com eíles lanços , bem

íe fabe quaes Íà5 : e porque fao ^ os que nao con-

vêm y fe livrou França delles , com dar por cada

Bulia dez cruzados para o pergaminho delia , e

chumbo do fello, íem avaliar o muito , ou pouco^

que fe concede , porque iíTo todas as Bulias dizem,

que vem de graça. Caftella íe fuípeitaj, que tem

a culpa do que Portugal padece nefta parte
^
por^

que alargou a mao para íeus intentos ; ou por-

que a tinha então mais chea
, que hoje com as

enchentes de ouro , e prata
,
que lhe vinhao do

mundo Novo •, e como Portugal lhe era fugeito, e

íempre foy liberal, e grandiofo, foy feguindo

fuás pizadas 5 c vendo-íe picado, c opprimido com
tal carga, e com o pé Italiano fobre opeícoço,

tudo tolera a titulo de piedade •, como fe nao fora

impiedade defraudar-fe a íi
,

para encher as unhas

de milhafres Banqueiros • cuja fé nao aílegura a

verdade das letras
, que apraza a Deos nao fejao

falias.
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£illâs. Doutos houve jâ ,
que coníidcrando o

muito ouro
,
que difpcníaçoens fó dos matrimó-

nios levavao defte Reyno , rcfolverao
,
que po-

dia ElRey noíTo Senhor fazer Ley
,
que anullaíTe

to^o o contrato de matrimonio entre parentes :

mas mais fácil era mandar com pena de coníifca-

çao de todos os bens
,
que ninguém paíFe la di-

nheiro para tais graças ,
pois concedem que vem

de graça ; e atalbarfe-hia affim de pancada tudo
;

pois nao ha razão
,
que nos tolha fazermos o que

faz França
,
quando mais ChriR-ianiílmia.

Que venha hum Colleitor a efte Reyno por

três annos a governamos as almas ^ e que puxe

tanto pelos corpos, que ponha em Roma perto

de hum milhão
, quando nada

, para fi^ e íeus offi-

ciaes , he couza
,
que nao entendo , e poriíTo nao

lhe íèy dar remédio : e íè o entendo , nao me atre-

vo a receitarlhe a mezinha, porque nao me le-

vantem
,
que íinto mal do Ecclefiaílico. E a ver-

dade he
, que fmto n'alma ver chagas incuráveis

,

em quem tem por officio curar as noíías. Cha-

mO'lhe incuráveis , nao porque nao tenhao remé-

dio , mas porque íào toleradas de tanto tempo

,

que de velhas nao tem cura , e poriíTo ninguém

fe cura ja delias. Aqui íè me põem huma inílancia:

tal qual he , eu a deftroçarey : dizem os que de na-

da
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(1.1 íe doem : como pode hum fó Colleitor com
trcs Monfenhores Varocns de letras^ e virtude^ re-

colher tanta pecunia , fe ellcs fó tratao do efpirito?

RefpoiíJo ,
que ha nefte Reyno mais de dez mil

Frades , e mais de quinze mil Freiras , e mais de

trinta mil Clérigos , e mais de cinco enta mil em-

baraços de conciencia em leigos 5 e todos movem
demandas de lana caprina

^
porque o Frade quer

comer na meia traveíla •, a Freira quer janela íèm

grade, e gradeiem cicuta j o Clérigo quer viver

à ley do leigo , e o leigo quer ordens íem cabeÇvi,

em que Ihvis ponhao ^ e deícaíaríe de duas, ou trcs,

que o demandaó 5 ^ fie de reliquis : e todos para

íàhirem com afua entrao com Monfieur Auditor, e

com Monfieur Albornós , e com Monfieur Catra-

puz •, huns dao ouro , outros prata , c outros

pedras, q fe nao achao na rua •, porque de frafquei-

ras, capoeiras, canaftras, coftaes, &c. jafe nao faz

caio, por ferem drogas de mais volume que lume:

c com eftas pedradas dao a batalha , e alcan-

cao a vitoria , e alimpao o bico
,

pondo em
pés de verdade

,
que Roma nao fe move por pei-

tas, eaífim he, porque tudo fao graças. Naoíey,

fe me tenho declarado ! Mas fey que tudo fe tolera,

porque corre tudo por cannos inexcru£l:aveis,e qu3

fora bom kaver hum breve de contramina, que

anullaíTe
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anullafTc tudo , o que por tais minas íc agenciaííê.'

E tornando ao pnmciro ponto dos Banquei-

ros ^ remato cfta teima com hum caio
,
que me

paíTou pelas mãos ha poucos dias. Com três tratey

huma difpeníàçao , ou abíòlviçao importante :

hum pedio duzentos mil reis^ outros cem mil, o ter-

ceiro foy mais moderado, e diíTeque por menos

de oitenta era impoílivel impetrar-íè. Nao havia

nos penitentes cabedal para tanto : fallou-fe a peC-

íoa
,
que tinha intelligencia na Cúria Romana

,

e propofto o negocio, reípondeo, que era de qua-

lidade, que íe expedia na Cúria íemgaftos de hum
ceitil , e íe oíFercceo para mandar vir o Breve de

amor em graça •, e aíTim foy
,
que de graça veyo :

contey por graça ifto ao matalote dos duzentos

mil reis, reípondeo marchando os beiços : íào

lanços
,
que nao tirão feus direitos aos homens de

negocio ; e melhor diíTera lançadas de Mouro ef-

querdo, que merece gente, que com fua infernal

cobiça infama a íinceridade da Igreja Catholica,

a qual de nenhuma maneira íofre íimonias5 como
actualmente o tem moftrado a Santidade de Inno-

cencio X. depondo , enforcando , e queimando

muitos por falfificarem letras.

Até aqui unhas toleradas nefte Reyno , no
r uai também ha outras íuas próprias

,
que tolera, e

pd todas
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tQà:xs tomara cortadas. Arma hum fronteiro liu-

ma facção por íèu capricho j entra por Caílella

com dous , ou três mil Portuguezcs, gafta na car-

ruagem , muniçoens , e baftimentos da cavallaria,

c infanteria , oito , ou dez mil cruzados : fuccede-

Ihe mal a cmpreza ; e ainda que lhe fucceda bem,
perde em armas , cayallos , e infantes mais de ou-

tro tanto , e recolhe-fe dizendo : bella maré levá-

vamos y fe nao fe virara o barco. E dado que na-

da perca, e que traga huma grande preza, cila

bem eírnada , e mal baratada : lança ao quinto

delRey ao mais arrebentar duzentas cabeças de to-

da a íorte ,
que nao baftao para recuperar mais

de duzentos moíquetes, e outras tantas piftólas,

que deíàpparecerao
^
piques

,
que fe quebrarão ,

c gaftarao em aílar borregos j capacetes , de que

fizerao panellas
,

para cozer ovelhas com nabos ,

c outras mil couzas
,
que nao íe contao j com que

lançadas as contas, íempre as perdas excedem os

ganhos. Alem de que na giravolta fe deftroça o fia-

do, deíconta o vendido, e perde o comprado,

quando o inimigo torna a tomar vingança , e da

nos noífos • lavradores ,
que o nao aggravarao, dei-

xando-os fem boys , nem gados
,

para cultivar as

terras. Tornao la os noífos a íàtisfazer efta perda,

e he outro engano j porque com o que trazem,nao
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fc recupcrao os lavradores , tudo he dos íbldados^

que o malograo , e dos atraveçadores
,
que o

diíTipao. E aíTim íe vao encadeando perdas íobre

perdas
,
que unhas toleradas vao cauíando íem re^

médio
^
porque nao fe deu ainda no fegredo deft:^

eíponja. Olhão para o applaufo da valentia , e as

medras ^ dos que íe empenhao nellas , lançao hum
véo pelos olhos de bizarria a todos , e outro de li-

zonja fobre a ruina da fazenda Real
,
que paga as

cuftas j e os lavradores chorão , o de cjue íe íicao

nndo os pilhantes
,
que neíla agua envolta íao os

que mais peícao. ^ '

E que direy das innumeraveis unhas ^ que íe

tolérao na grande Cidade de Lisboa ! Envergonha-

la-hemos com Cidades muito mayores, que ha na

China , nas c^uaes ha tao grande vigilância nifto

de unhas de gente vadia
, que de nenhuma manei-

ra eícapa peflba viva , de que fe nao íàiba quem
he , o que trata , e de que vive

,
para evitar rou-

bos, e outras deíordens, de q ílio autores os ocioíos^

e vagamundos em grandes Republicas. E na noíla

ha deíles tanta tolerância, que andao as ruas cheas^

Tem haver quem lhes pergunte , íe íe íabem ben-

zer , nem quem íe benza dellcs
5
porque delles naí^

cem os roubos nocturnos , raptos clandeftinos ^-

homicidios quotidianos : nelles - achareis teftemu-

Dd ii nhãs.
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nhãs para vencer qualquer pleito , e quem vos

faça huma eícritura falia , e huma proviíào
, que

ate ElRey ,
que a nao aíTinou , a tenha por veraa-

deira : tudo íe tolera
,
porque nao ha quem vi-

gie. Sou de parecer
,
que aííim como ha Meiri-

nho mor para reíguardo do Paço Real , haja fe-

gundo Meirinho mor , para guarda de toda a Cor-

te neíla parte dos vadios , e gente ocioíà ; e que

prenda todo o homem, que nao conhecer, íem

lhe formar outra culpa: íe provar no Limoeiro, que

he homem de bem , íerâ íolto •, c fe for da vida ai-

rada , vâ para as Conquiílas , onde terá campo

largo para eíprayar fuás habilidades , e ficaremos

livres deíla praga ,
que tanto á noiílà cuíla fe to-

lera.

Capitulo LVII.

Vos que furtai) com unhas alugadas.

Toleradas íao também eftas unhas ,
pois fe

alugao j mas íao peores nas correrias
,
que

^zcm,como mulas de Alquiler.Os Doutores Theo-

logos tem para íl, que nao ha mayor maldade,

que



(421)

que a que fe ajuda de forças alheas^ quando as'

próprias nao lhe baítao
^

para executar fua paixão.

E ellâ em boa razão
,
porque íaye da esfera , e li-

mite daquillo que pode : e obrar huma pelToa mais

do que pode para o mal, he grandillima malda-

de j aííim como obrar mais do que pode para o

bem, he grandiíTima virtude. Nao pode hum la-

drão arrombar a porta de hum mercador â meya

noite
,

que remédio para lhe pefcar hum par

de peíías íem eílrondo , nem dificuldades B

Aluga hum trado , e com elle , como com

lima furda , fiz hum buraco
,
quanto caiba hu-

ma mao ; mete hum gancho agudo tao compri-

do
,
quanto bafte para chegar as peflas

,
que et

mou de olho ao meyo dia j fiígalhe huma ponta
,

e como camiía de cobra as revira , e eícôa todas

pela taliíca. Mas naó faô eftas as unhas alugadas

,

que fazem os mayores damnos na Republica. Ou-
tras ha , de que Deos nos livre , mais nocivas

:

citas Ía5 asíèrventias de quantos officiaes dejufti-

ça ha no mundo ; correios todos he impoílivel :

direy fomente de varas , e eícrivaninhas , o que

vemos , e choramos , e nao remediamos
,
porque

nao ferem íeus damnos, aquém pudera dar-lhe

o remédio. Qiie couza hc a vara de hum meirinha,

ou de hú alcaide , no dia de hoje ? Se Ariftoteles fora

Dd iií vivo
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vivo com todo o íèu íaber nao a havia de defi-

nir ao certo j mas eu me atrevo a declarala com a

de Moyfés. A vara de Moyfés na fua mao vara

era j mas fora da fua mao era ferpente. Tal he qual-

quer vara deftas , de que falíamos : na mao de íèu

dono vara he , íe he bom Miniftro • mas fora da

fua mao he ferpente infernal , e íe anda alugada ,

he todos os diabos do inferno
;
porque hum dia-

bo nao tem poder
,

para fc transformar em tantos

monftros , como huma vara de ferventia aluga-

da íe transforma : e elles meímos o confeíTao

,

que nao pode ai íer
^

para pagarem ao orfào , ou

á viuva , cuja he , e ficarem com ganho
,
que os

íiiftente a todos á cuíla das perdas de muitos.

Olhay para a vara de humaguazil damninho, pare-

cevos vaqueta de arcabuz •, e ella he eípingarda de

dous cannos •,
porque vay por eífes campos de Jeíii

Chriílo, a melhor marrãa, que encontra, e o

melhor carneiro , aponta nelles , e quando volta

para caía, acha-os eftirados na fua loge, íem gafhar

pólvora , nem dar eftouros. Também he canna de

pefcar fora da agua : vay a Ribeira , lança o anzol

na melhor pefcada , e no melhor congro , ou fi-

vel y e fem cedella ,
que puxe , da com elles no

feu prato. Também he béfta de pelouro
,
que ma-

ta gaUnhas aos pares , e pombas as dúzias
j
perdi-

zes
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zes nenhuma lhe eícapa ^ fe as acha nos açougues
,'

porque no ar erra a pontaria. Também he cadela

de fila , e quando a açúla a huma vitela ^ mas

que íeja a huma vaca , berrando a leva aonde

quer. Também hc covado ^ e vara de medir ^ c

quanto mais comprida, tanto melhor : aíTim como

he , entra em caía do mercador , e mede como

quer panno ^ t íeda. Também he garavato de co-

lher fruta , e íem íe abalar por hortas , nem po-

mares
;,

colhe , e recolhe canaftras cheas. E vedes

aqui irmão leitor a vara de Condão , com que nos

embalavao antigamente, que fazia ouro de pedras,

e pao de palhas , e da agua vinho j e efta ainda

faz mais
,
porque faz , e desfaz

,
quanto quer

,

quem a alugou.

O mefmo , e muito ipais pudera aqui dizer

das eícrivaninhas alquiladas j mas nao quero nada

com pennas mal aparadas , nao acerte de lhes vir

a pello eíle noíTo tratado
,
que no lo depennem

,

ou jarretem com alguma íentença gtega , ou deíal-

mada. Só direy, que fao alguns , ou quaíi to-

dos , tao fracos officiaes
,
que he grande valentia

faber-lhes ler , o que efcrevem. Eu ícy hum
,
que

o fizerao vir de Évora a efta Corte, para que leíTe,

o que tinha eícrito cm hum feito, que nao era pe-

queno , e nao fc achava em toda Lisboa ,
quem

Dd iv cm
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em tal cícritura attinaíTe com boya , como fe fo-

ra a de ElRey Balthaíar. E com eftes gregotins

alimpao as bolças ás partes , e fujao quantas de-

mandas ha no Reyno ^ efcrevendo féíla por ba-

Ihéfta , e alhos por bugalhos ; e jà lho eu perdoa-

ra , íenao fuccedera muitas vezes tirarem dos fei-

tos as fentenças por tal cftylo
,
que nao fe daó á

execução ,
porque nao ha entendellas. Muito ha

que reformar nas officinas ^ c cartórios deíles íe-

nhores , como em todos
, quantos officios andao

no Reyno arrendados.

Capitulo LVIII.

Dos que furtao com unhas amorozas.

QUem dizia no capitulo 35?. que nao ha

unhas bentas
,
porque todas íào malditas ,

e ítigeitas a mil excomunhoens
,
quando fur-

tao j também dirá agora
,
que nao ha unhas amo-

roías ,
porque todas arranhão •, mas íernos-ha facil

defenganalo com quantas unhas ha de damas, que

cftatao a íeus amantes. E tais fao também as unhas

de todos os validos , mimozos , e paniaguados dos

gran-
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grandes • dao-lhes francas entradas cm íeu fcyo

,

lem verem que abrem com iíTo fahidas enormes a

íèus thefouros. Ouçame o mundo todo huma Fi-

lofofia cerca : he cerco
,
que animaes de diíFerentes

eípecies nao íe amançaó : caens com gacos ^ águias

com perdizes, eípadartes com balêas nunca íuf-

tcntarao bom comercio : e fe alo;um dia houve

bruto
,
que íe fugeitaíTe a outro de difierente eC-

pecie ^ foy , nao porque a natureza o incIinaíTe a

iíTo , mas por alguma conveniência útil para a con-

íervaçao da vida. Ha entre os homens eftados tao

diverfos
,
que fe diftinguem entre fi mais

,
que as

eípecies dos brutos. Hum Fidalgo cuida
,
que íe

diílingue de hum eícudeiro , mais que hum ieao

de hum bugio : e hum eícudeiro preíume
,
que íc

diíFerença de hum mecânico , mais que hum tou-

ro de hum cabrito. E que fera hum Duque , ou
humRey, comparado com qualquer deíTes ? Será

o que he hum elefante com hum cordeiro. Donde
íe infere

, que quando ha união de amor entre

tais fugeitos , nao he
, porque a natureza os incli-

ne a iíío
, he a conveniência do intereífe ; e como

.ella vay diante íèmpre , fempre vay fazendo feu

cilicio , aproveitando-fe do amor para fuás conve-
niências.

Entra aqui outra circunílancia , que dá

grande
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grande apoyo a efte diícurío • e lie
,
que o inayor

ama ao menor , como couza fua ; e o menor olha

para o mayor , como para couza, que o domina

:

e iílo de íer dominado , nunca cauía bom íabor
^

e poriíTo vicia o amor
,
que nao fofre diíparida-

des. Donde fe colhe evidente, e in£illivelmente

,

que pode haver amor verdadeiro do fuperior para

o inierior , e que nao he certo havello do inferior

para o fuperior
j
porque leva fempre a mira no

que dahi lhe ha de vir; e eíTa he a pedra de toque,

em que aguça as unhas
,
que chamo amorofis

j

porcjue com achaque de benevolência , eamor,
que ícu amo lhe moílra ^ mete a mao no que a

privança lhe franquêa com tanta fegurança , como

íe tudo fora íeu pela regra
,
que diz : A?mcorum om-

nia funt comunia. O grande nunca íbfre igual ,'

quanto mais fuperior, e poriíTo nao íc humana

fenao com o inferior ^ e efte porque tem iguaes

,

com quem hça fociedade , nao neceííita do bafo

dos crrandes , mais que para engodar ^ e he quan-

to lhe permitte o careyo , que lhe dao , e uíao

delle os validos com infolencia
5
porque o acicate

,

que os move , eftriva mais em medras próprias,

que em íerviços, que pertendao fazer aos feus Me-

cenas. Reciprocao-íe o amor do grande, e ointeref-

fe do pequeno : o amor abre a porta , o intereífe cf-

tende
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tende as unhas 5 c ecmo na arca aberta o jufto

pecca, empolga fem limite^ e como o amor he

cego ^ nao enxerga a damno ^ e íe acerta dar fé

deíle
,
porque às vezes he tao grande

,
que às

apalpadelas íe íènte , também o diflim.ula 5 e affim

fe vem a refundir na affeiçao todos os damnos

,

que padece , e grangeao titulo de amadas , e

amoroíàs as unhas
,
que lhos caufao.

Nao íe condcmua com ifto terem íeus validos

os grandes •, porque nem os Sum.mos Pontifices

íe podem governar bem fem Nepótcs , a quem
de todo fe entregao ^

para defcançarem nelle o

pezo de íeus negócios ^ e íegredos : c cos Principes

feculares neceíUtao muito mais deíle auxilio
,
por-

que as couzas profanas nao fe domeílícao tanto

como as fagradas. O que íe taxa he a deniazia
3

€ defaforo de alguns validos : dos màos ha duas

caftas , huns que cícondem as medras, e outros ,

que as aíToalhao : eíles durão pouco, porque a

inveja os derruba armando-lhes precipicios, como
a D. Álvaro de Luna^ e fua própria fortuna, e

iníolencia os jarreta , como a Beliíario : ac|uelles

mais durão , e he cm quanto fe fuftêm em íeus

limites
^ mas por mais

, que fe diílímuíem com
trajos humildes , e alfayas pobres , logo íeus aug-

mcntos os manifeílao
3 porque íaô como o fogo

,

que
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que íe deícobre pelo fumo ^ e abraza mais
, quan-

do mais íe occulta. Se nós virmos hum deftes com-

prar Qiiintas como Conde ^ receitar dotes como
Duque , e jogar trinta , e quarenta mil cruzados

como Principe 3 e foubermos
,

que entrou na

privança íem humas luvas , como havemos de

crer que cortou as unhas ? Creíceraó-Ihe íèm du-

vida com o favor como planta
,
que regada medraj

Grande louvor merecem nefta parte todos os Mi-

niftros ,
que aíliftem a ElRey noíTo Senhor, por-

que vemos
,
que tudo o c]uc poíTuem , com nao

íer muito , he mais para o fervircm
,
que para o

lograrem. ínem íe pode dizer de Sua Mageítade,

que Deos guarde, que tem validos mais que dous,

que íe chamao , Verdade, e Merecimento. Como
podem , e devem os Principes ter validos para íe

fervirem, e ajudarem de fuás induílrias, e talen-

tos , jà o diíTemos no capitulo 5 q. ao titulo dos

Confelheiros §, i.

Ca.
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Capitulo LIX.

Vos que furtao com unhas cortezes. 1

NA6 ícy , íê he certa huma murmuração, ou

praga, que corre em todas as Cortes do-

mundo
,
que mais fe ganha no Paço às barreta-'

das
,
que na campanha às lançadas. Se ella he

certa, he grande roubo, que fe faz à razão, e

juftiça, que eftà pedindo ^ e mandando, queíc

dêm as couzas , e façao as mercês , a quem mais

trabalha, e padece.. Privilegio he de chocarrei-

ros , que ganhem íeu pao com lizonjas • mas a

honra guarda outro foro
,
que íèndo muito cor-

tez, nao pertende, nem efpera premio por fua

cortezia
,
porque lhe he natural j e pelos ados

naturaes , dizem os Theologos
,
que nada fe mere-

ce , nem defiiierece. E daqui vem
, que o que íe

leva por eíla via, vem a fer furto.

Homens ha, e conheço alguns, a quenr

propriamente podemos chamar eílafadores. An-
dao no terreiro do Paço , no Rocio, e por eíTas

ruas de Lisboa 5 c como íão ladinos , e veríados

,

conhecem jà de face a todos 5 e tanto que vem al^>

gum
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gum de noYQ ,. pu que parece eílrangeiro , che4

eao-íe a elle raígando cortezias , envoltas com lou^

vores de y. m. me parece hum Príncipe , a cuja

fombra fe proílra hoje minha pobreza : fou hum
homem, nobre, e, foraíleiro , fuílento aqui plei-

tos para remediar filhas orEms
,
que trouxe co-

migo para vigiar fua limpeza : íèmanas íe paílao
,

em que nao entra pao em noíTa caía , e pondo a

mao na cruz da eípada
,
jura que nao traz camiíà :

eporefta toada diz milcouzas, que traz eftuda-

das , como oração de cego ^ .^té que remata com
a petição, a quefoy armando. todas fuás arengas,-

com o chapéo na mao , o pc atraz , e o joelho

quaíi nochao. O pobre novato; que he às vezes

mais pobre, que elle, movido por huma parte

da compaixão, epor outra, picado das cortezias,

abre a bolça , e pedindo perdoens dá-lhe a pataca,

ou ao menos o toftao, que o fupplicante vay

brindar logo na primeira taverna : e íabida acou-

za , nem filhas , nem demanda teve nunca , e

íempre foy eftafador çpçfezao ,
qUe he o mefmo

que ladrão cortez. . .
,

Tem hum official de vara , ou eícrivaninha

no íeu regimento dous , ou três vinténs ,
que íè

Ihg taxao por efta, ou por aquella diligencia:

acha nos aranzeis 4e jTua cobiça,, que he pouco:

teme
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teme pedir mais com medo do caftigo : que nao

falta, quando Sua Miigeftade íàbe as deíordens:

pergunta o requerente bifonho o que deve ? Rct
ponde- lhe : de graça dezejara ícrvir a v. m. mas

vive hum homem alcançado , e íuftenta caía com
eíle officio 3 dê v. m. o que quizer. E íè o reque-

rente infta
3
que lhe diga ao certo o que deve

,

porque nao traz ordem para dar mais , nem he

bem que dê menos ? Torna a refponder ,
que

cm mayores couzas o dezeja íervir
,
que íè nao

quizer dar nada
,
que o pode fazer ^ e que taa

íeu cativo ficara aíTim com.o de antes. Bem íe

vc, que iílo hc eftafa, pois nunca o vio em fua vida,

íenao aquelL? vez •, e para lhe aguçar a liberalida-

de, moílra-lhe hum livro muito grande, c a
muito, quenelle ferabifcou, &:c. Pafína o fup-^

plicante , lança-lhe hum par de patacas Mexicanas,

onde fó devia dous vinténs • recolhe-as o fenhor

efcriba , de prata Fariíeo , e deíjpacha-o com aqui

me tem v. m. a íeu íerviço tao certo , como obri-:

gado. E íè eílcs mancebinhos puzerem rio fim de

íeus deípachos os preços delles , como fao obriga-

dos , íaberao as partes o que devem , e nao have-

rá enganos -, mas quando o íàlario he pouco , nao

o eícrcvem
, para ter lugar a treta ; e íè he muito,

galhardamente o explicao. Seja íufpenfo todo o

que
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que o callar : e eiíalii o remédio.

líto íào ninherias em comparação de outras

prezas
,
que a cortezia agarra íem muitas cercmo-

nias j como na índia, em Cóchim, e outras

praças femelhantes de mayor comercio. Qiier hum
Capitão Mor oitenta , ou cem mil cruzados de

boa entrada , pede-os empreitados a bom pagar

na íàhida com efta arte
,
que o deíobriga para

o futuro y e nao dá moleftia ao preíente. Haverá

em cóchim , e feu diftriclo , mais de cincoenta

mil mercadores entre ChriíHos, e Banianes de

bom trato : manda-os vifitar pelos corretores com
mil cortezias , de como he chegado para os íervir ,

e que lhes £iz a íaber , como vem pobre, e que tra-

ta de armar hum empregofinho para a China , e

que por nao íer molcfto a fuás mercês
, quando

vem para os ajudar a todos, nao quer de cada

hum mais que dous , ou três xeraíins empreitados

em boa cortezia ; ,e que com a mcíma. os.pagará

pontualmente até certo tempo. Nenhum repara

em empreílar tao pouco , e muito menos em o

cobrar a feu tempo
,
porque hao mifter ao íenhor

Capitão para muito 5 e aílim íe fica com tudo

,

que vem a paífar muitas vezes de cem mil cruza-

dos em leve cortezia. E que muito que fucceda

illo na índia , acolá tao lonqe • quando vemos

cá
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ca mais ao perto dentro em Portugal caíbs íème-^

Ihantcs ! Hum Prelado grave ^ ou para melhor

dizer graviílimo , conheci neíle Reyno
;,
que com

achaque de huma jornada à Corte de Madrid pe->

dio empreitado por boa cortezia a cada Parocot

da íua Dioceíi dous cruzados , com que veyo

a fazer monte de mais de quatro mil : e quando

veyo a paga , com a mefma cortezia nenhum lhos

aceitou y como os Banianes da índia. Por efta arte

anda a Politica do mundo chea de mil tretas , de

forte, que por mal, ou ppr bem, nao ha eíca*

par de roubos.

**************>{<***************

Capitulo LX.

Dos que furtao com unhas Politicas.

ANda o mundo atroado com Politicas , de

que fazem applauíb os Eftadiftas : a huma
chamao fagrada , a outra profma • e ambas que-

rem
, que tenhao immenfos preceitos , com que

inftruem, ou deftroem os governos do mundo,
ícgundo feus Pilotos os applicao. E hc certo

,
que

toda a maquina dos preceitos , aíTim de hi]ma
i

Ec como
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como da outra íê encerrao em dous : os da fâgra-

daíâo, amaraDeos fobre todas as eouzas, e ao

próximo y como a ti mefmo. Os da profana íào

,

o bom para mim , e o mào para ti. Mas he enga-

no craíTo , a que repugna Minerva , cuidar que

ha politica íàgrada: ido chama-íe Ley deDeos,
que com nada contemporiza , nada aííeda , nem
diílimula , lavra direito , e íem torcicolos contra

os axiomas da Politica. Pelo que, ifto que cha-

mamos Politica , fó no profano fe acha : e efta fó

he a que tem as unhas , de que falia efte capitulo 5

e para íabermos
,
que tais ellas íao , he neceflario

averiguarmos bem de raiz, que couzahe Politica

?

Eapóílo que fe o perguntarmos a mais de vinte,

dos que \q prézao de politicos, que nenhum a

íàiba definir pelas regras de Ariftoteles , aíTim co-

mo ella merece ?

Todos fallao na Politica , muitos compõem

livros delia 5 e no cabo nenhum a vio , nem íâbe

de que cor he. E atrevo-me a affirmar iftoaílim,

porque com eu ter pouco conhecimento delia , íey

que he huma ma peífa, e que a eftimao, c

applaudem , como fe fora boa : o que nao fariao

bons entendimentos , fe a conhecerão de pays , e

avós , tais
, que quem lhos fouber , mal poderá

ter por bom o truto^ que nafceo de tao mas

plantas:
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plantas : e para que nao nos detenhamos em couzá

trilhada, he de íaber, que no anno, em que

Hcrodcs matou os Innocentes, deu hum catarro

tao grande no diabo, que o fez vomitar peço-

nha ; e dcfta íè gerou hum monftro , aílim como
n^Cccm vàtos ex f^iateria putridi y ao qual chamarão

os Criticos Razão de Eliado : e efta Senhora íàhio

tao prefumida
,
que tratou de cazar j e íeu pay

a deípozou com hum mancebo robuílo , e de mas

manhas
,
que havia por nome Amor próprio , fi-

lho baftardo da primeira defobediencia : de ambos

naíceo huma filha, a que chamarão Dona Politica

:

dotarao-na de íagacidade hereditaria,e modeftia po-

ftiça : Criou-íè nas Cortes de grandes Principes,

embrulhou-os a todos : teve por ayos o Machavel-

lo , Pelagio , Calvino , Lutero , e outros Dou-
tores defta qualidade, com cuja doutrina fe fez

tao vicioía , que delia naícerao todas as Seitas , e

herefias, que hoje abrazao o mundo. E eifaqui,

quem hc a Senhora Dona Politica.

E para a termos por tal, baila vermos a

variedade,com que fallao delia feus próprios Chro-

niílas
^

que fe bem advertirmos , cada qual a

pinta de maneira
,
que eílamos vendo

,
que leva

toda a agua a feu moinho. Se he Letrado, todas

as regras da Politica vao dar , em que fe favoreçaô

Ee ii as
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ís letras, que tudo o mais he aire : Se profeíTa ar-

mas o Autor, la arruma tudo para Marte, e

Belona, e deixa tudo o mais â porta inferi. E íe

he Fidalgo , tudo apoya para a nobreza , e que

tudo o mais he vulgo inútil , de que fe nao deve

Éizer conta. E he a primeira máxima de toda a

Politica do mundo
, que todos feus preceitos fe

encerrao em dous , como temos dito, o bom
para mim , e o mao para vós. E pófta nefte pri-

meiro principio , entra logo fua may Razão de Ef-

tado , eníinando-lhe
,
que por tudo corte , íà-

grado , e profano
, para alcançar efte fim ^ e que

nao repare em outras doutrinas , nem em precei-

tos, mas que fejaô do outro mundo, porque fó do

cómodo defte deve tratar , e de feu augmento , c

da ruina alheaj porque nao ha grandeza, que

avulte á vifta de outra grandeza. Minguas de ou-

tros íào meus accrefcentamentos 5 fou obrigado

a me confervar illefo j c nao eftou feguro , tendo

junto de mim ,
quem me faça íombra : e para nos

livrarmos defte çoçobro, demos-lhe carga, tire-

mos-lhe a fubftancia. E para iíTo eftende as unhas,

que chamao Politicas , armadas com guerra , her-

vadas com ira , e peçonha de inveja
,
que lhe

miniftrou a cobiça : e nada deixa em pé ,
que nao

cícale, e meta a íaco, Efte Reyno he meu, e

efta
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eíla Província he o menos y de que íe trata : Os
Impérios mais dilatados , e opulentos , íao peque-

no prato para eftas unhas 5 e o direito , com que

os agarrao ^ eícreve o outro com poucas letras , íeni

íer Bartholo, na boca de huma bombarda •, e vem a

íer : Viua
^
quem ^ence. E vence quem mais pode , e

quem mais pode , tenha tudo por ícu
^
porque tu-

do íe lhe rende. E fica a Politica cantando a gala

do triunfo , e fua mãy Razão de Eftado rindo-íe de

tudo , como grande Senhora , e íeu pay Amor
próprio logrando próes , e precalços j c íeu avô o
Diabo recolhendo ganâncias , embolçando a to-

dos na caldeira de Pêro Botelho
;
porque fizerao

do Ceo cebola , e deíle mundo Paraiío de deleites,

íèndo na verdade labyrinto de deíaíocegos , e in-

ferno de miferias , em que vem dar tudo , o que
nelle ha , porque tudo he corruptiveh

Eíle heoponto, em que a Politica errou o
norte totalmente, porque tratou fó do temporal

,

fem pôr a mira no eterno , aonde fe vay por outra

efteira ,
que tem por roteiro dar o íeu a íeu dono

,

e a gloria a Deos
, que nos creou para o bufcar-

mos y e íervirmos com outra ley muito diíFerente

,

da que cnfina a Politica do mundo. E la vira o dia

do defengano , em que fe acharão com as mãoS
vazias y os que hoje as enchem da fubílancia alhea.

Ee iii Tcf-



(438)

Teftemunhas íèjao o Eimofb Beliíario , terror

de Vândalos , aíTolaçao de Perías , eftragador de

niilhoens
,
que dos mais altos cornos da Lua o

poz fua fortuna íem olhos em huma eftrada à íom-

bra de huma choupana
, pedindo efmola aos paC-

íageiros : Date obolum Belifario. E o grande Tar-

molao , cujo exercito enxugava rios
,
quando ma-

tava a fede •, tao poderofo
,
que trazia Reys ajou-

jados como caens debaixo da fua meia roendo oíTos

;

o qual à hora da morte mandou moftrar a feus íol-

dados a mortwilha , com hum pregão , e dcfenga-

no
j
que de tanto ,

que adquirio , fó aquelle lan-

çol levava para o outro mundo.

•^ >!> -sL' nU >l^ >t' >L"A' "^ "J^ "^^ "^ '^^ '^ '^^ >^ -^ Jí"^ -^^ >1^ "iU "^^ -J^ Ox >^ >^
•p> ^p- ylx z^'^« /^ -^^ ^f^ ^y*- 'y» ^J^ ''p •'T^

''p' ^P"^^ ^y' f'}*- ^1^ ^y^ ^y^ '^ ^\^T^ ^T^ ^P" ^y' ^\^ ^p -^^ •^^ -f*

Capitulo LXI.

Vos que furtao co?n unhas confidentes^

QUe tenha a minha mao confiança comigo

,

para me fcrvir , e coçar , liíonja hc
,
que

bem fe permitte 3 mas que a tenhaó as mi-

nhas unhas, para me darem huma coça, que me
esfolem a pelle , nao fe íofre. Pois tais fio , os que

os Reys applicao , como mãos próprias , a leu Real

íervi-
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ferviço , e elles efquecidos da confiança ,
que á

Mageftade Real faz dellcs , eftendem as unhas,

para applicarem a fi , o que lhes mandão ter em re-

ferva para o bem comum , e de muitos particu-

lares
,

que esfolao. Ha nefte Reyno Thefourei-

ros , Depofitarios , e Almoxarifes íem conto •, to-

dos arrecadao em íeus depofitos ,
que chamao ar-

cas , grandes copias de dinheiro , hum delRey
,'

outro de orfaos , e muito de outras muitas par-

tes : c fendo obrigados a tello a ponto para toda a

hora, que lho pedirem , aproveitando-íe da con-

fiança, que íe fazdelles, metem o dito duiheiro

cm íeus tratos de compras , e vendas , com que

vem a ganhar no cabo do anno muitos mil cruza-

dos. E fe lho pedem no tempo , em que anda a

pecunia nos boléos da fortuna , com riícos de íe

hir o ruço a traz das canaftras , fingem aufencias

,

e que tem a arca três chaves
,

que dahi a quinze

dias vira da feira das Virtudes Bento Quadrado,

que levou huma
, que ahi eftá o dinheiro cheo

de bolor na arca : e paííio-íe quinze mezes, e nao

ha dar-lhe alcance. E por fim de contas vem a re-

íidencia , e alcança os íobreditos em muitos con-

tos. Eeftesíào os confidentes da noíTa Republica,

que fazendo-fe proprietários do alheo , alienao o
que nao he íèu , e dao atravéz com os thefouros

alheos. Ec iv Nas
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Nas fronteiras fuccedem caíbs admiráveis lie-

íb parte. Eftá hum deftcs [pouco digno em hum

,

podendo dizer mais de cento , mas hum ex-

emplo declara mil.] Eílâ hum deftes a la mira eC-

preitando
,
quando voltao as noíTas facçoens de

Caftella com grandes prezas de boys ^ cavalgadu-

ras
5

porcos , carneiros , e outros gados : e co-

mo os íòldados vem famintos de dinheiro , mais

cjue de alimárias
,
que nao podem guardar , nem

fuftentar , e o fobredito íe vê fenhor dos depoíitos

dos pagamentos
,
que foy atrazando ^ para nao

lhe faltar moeda nefta occaíiao , atraveíTa tudo

,

reígatando-o por pouco mais de nada, £^m haver

quem lhe vâ a mao ,
porque todos dependem del-

le ^ e o aíFagao ,
para o terem da fua mao : c da-

hi a quatro dias , e também logo ao pé da obra

,

vende a oito , e a dez mil reis a lavradores , e mar-

chantes os boys
,
que comprou a quinze toíloens

quando muito, c o meííno computo íe faz no

mais. E vem a íer o mais rico homem do Reyno

,

fcm meter no trato vintém y
que ganhalTe , nem

herdaíTc de feus avós. Melhor fora venderem-fe

os tais gados aos noflbs lavradores pelos preços

dos íbldados, para fe refazerem de íemelhantes

prezas ,
que os inimigos nos levarão , e nao fica-

rem exhauílos de criaçoens ^ os que fuftentao a

Repu-
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Republica l e chcos , os que a deílroem com as

unhas, que chamo confidentes. Cortem-íe eftas

unhas ^ e fe nao houver puxavante
,
que as en-

íre
y
porque a confidencia as faz impenetráveis

5

tirem-lhe o cabedal , e ponha-fe , onde haja vergo-

nha , c honra
,

que fe peje de comprar para

vender.

Na Cidade de Lisboa conheci hum barbeiro,

o qual enfadado do pouco
,
que lhe rendia a íiia

arte , fe deu a íàngrar bolças , e fazer a barba tios

mais opulentos efcritorios : e para o fizer a feu fil-

vo 3 e com credito de fua paífoa , foy-fe metendo

de gorra com íèus fi-eguezes , dando lhes alvitres

,

de que íe fazia corretor. Ao principio começou
com penhores

, pedindo dinheiro empreitado pa-

ra tais , e tais empregos
, que fc lhe offereciao

xcndoíbs , c que partiriao os ganhos dentro de

breves dias : e com a pontualidade foy ganhando

terra para accreícentar as partidas : e com o lu-

cro
y que dava aos acrédores , os foy cevando , e'

metendo na baralha , e cobrando credito , até que
os obrigou a invidarem o refto. Já fe nao curavao

de fianças , nem penhores
,

para com elle. E
vendo aíTim o campo íeguro 3 deu de repente em
todos abonando hum lanço

,
que fingio fe lhe

abria de grandiflimo intereíTe , e que convinha

meter
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meter nclle todo o cabedal
,

para ficarem todos

ricos. Nenhum reparou em largar quanto dinhei^

ro tinha •, e tal houve
, que lhe entregou cinco

mil cruzados , outros a dous , a três , e a quatro^

ícm íaberem huns dos outros. Deu com tudo en^

hum navio eftrangeiro
,
que eíhva a pique

^. e qcit

á vela pela barra fora: e o mancebinho nunca

mais appareceo , nem novas delle , nem rafto do
dinheiro

,
por mais Paulinas

^
que fe tirarão. E

efta íao as verdadeiras unhas confidentes. E nao

íao menos damninhas as confiadas ^ de que ja digo

caíòs memoráveis.

.-^ ' f
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Capitulo LXII.

Vos que furtao com unhas confadasí

PAra que nao pareça efte capitulo o meímo
,'

que o paíTado , contarey huma hiíloria
,
que

declara bem o muito que íe diftinguem. Succedeo

em Lisboa
,

que fazendo huma Confiraria em

certa Igreja a refta do feu Orago muito folemne

,

ajuntou para iíTo muita prata de caftiçaes , alam-

padas ,
pevitciros , e caçoulas ,

que pedio por

cm-pref-
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cmpreílimo a outra.^ Igrejas , Moílciros 3 e Irman-

dades : c como o theíburo era de muitos , tinliao

direito todos para virem buícar , e levar as fuás

peíTas. Entre os que vieraó , acabada a tefta , foy

hum ladrão cadimo com dous marâos
,
que alu-

gou na Ribeira por dous vinténs cada hum, e

duas canaftras mais grandes ,
que pequenas : e en-

trando muito confiado , como fe fora mordomo

mor de toda a fefta
,
pôz a capa , e o chapéo fo-

bre hum caixão , aíTegurando primeiro a auíencia

dos que lhe podiao por embargos : abaixou dian-

te de Deos , e de todo o mundo , as melhores duas

^lâmpadas , e tirando dos altares os caftiçaes
,
que

bailarão para encher as canaftras, pôz tudo as

coftas dos mariolas , e íàcodindo as mãos , tomou

a capa , e guiou a danvca, e eícapou por fua ar-

re dando com a prata , onde nunca mais appare-

ceo ; ficando mil almas , que eftavao na Igreja ,

perfuadidas, que aquelle homem era o legitimo

dono , como manifeftava a confiança, com que fez

o íako
,
que nao foy em vao. E ifto he , o que

chamo unhas confiadas , íem íerem confidentes :

e deftas ha muitas a cada paíTo , e no íerviço del-

Rey nao falcão ; mas falta-me a mim coragem para

moftrar aqui , o que recolhem , como íè fora fcu

,

com tanta confiança, como fe o cavarão , e o ro-

çarão
,
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carão, ou o herdarão dos ícnhores fcus avós. E
alíim digo

3 que nao me meto com averiguaçocns,

de que a pezar da verdade poíTo íahir deímemrido.

Só aos afl-outos fizera eu huma pergunta em íegre-

do [chamolhe aíTim
,
por nao 'eípecificar cargos,

de donde íe poíTao colligir pcíToas , com quem naa
quero pleitos] perguntemos a eíles , com que au-

thgridade ^ ou para que fazem tornar a traz os pa-

gamentos damiíicia, que SuaMageftadedeípacha?

Ou com que ordem os repartem ultra do querc-

zao as ordens verdadeiras ? Nada refpondem : me-

tem-fe no eícuro das razoens de Eftado, e he couza

clara ,
que accreícentao íèu eílado : e ainda mal

que vemos accreícentados , os que para bem houve-

rao de íer diminuidos. Elles íao , os que com gran-

de aíFouteza , e confiança ^ metem a íàco a Repu-

blica , cujos íàcos vaíào para encher taleigos, que

ja medem aos alqueires : e iíTo he o menos, o

mais he o volume immenfo de outras drogas , de

Gue enchem fobrados, que hao mifter eípeques

para fuílentar o pezo , íem temor da forca
,
que

* fora melhor íabricaríe deíTes pontoens. Aponto ío

odamno , nao trato, de quem leva o proveito-,

porque a confiança , com que nelle apoyao fuás

unhas , as fiz impunes. Mas deixando pontos iii

intelliçiveis . paííemos a outra couza.

Ahi
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Ahi nao pede haver mayor confiança
,
que

a de hum Cabo , a quem dao cem mil reis para

hum pagamento de íeus foldados , e em vez de o

fazer logo, para lhes matar a fome ^ que os traz

mortos 5 vay-fe á cafa da tafularia
,
põem o dinhei-'

ro na taboa do jogo , como fe fora feu , ou lhe vie-

ra de caía de feu avô torto • e íem nenhum direi-

to
,
que para elle tenha, o lança a quatro mãos

,

e o perde com ambas , fem lhe íicat nellas

,

mais que o taleigo vazio , e o focinho cheo de pai-

xão , com que fatisfaz às partes j de forte que ne-

nhum foldado ouza apparecer diante delle : e he

cftremada traça para naô lhe puxarem pela divi-

da. Mais confiados que eftes íào outros
,
que ha

na caía da índia, e nas Alfandegas, que nao íèy

como fe chamao feus oííiciaes , nem o quero fiber,

por nao fer obrigado a nomealos por feu nome

:

cftes tem por obrigação ver todos os fardos , e

examinar todas as fazendas
, que vem de fora, para

orçar ao juílo os direitos, que íehao de pagar a

Sua Mageftade 5 e elles por quatro patacas exami-

nao as couzas tao fuperficialmente
,
que deixao

paílar por eftimaçao de anil o pacote ^ que vem
cheo de baíares •, e contao por caícaveis o bar-

ril
,
que vem recheado de coraes, e alambres. Qiie

fardos de telas finas , e brocados de três altos cor-

raó
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rao praça de bocacKim, c calhamaço, nao o cre-

ra y íenao quem o vio. Bailas de meyas de feda £v

zcm figura de reíliias de papel. E he fácil deslum-

brar os olhos de todos os Argos , a quem eftà en-

comendada a vigia difto , com hum par de peíías

refplandecentes de vidros de Veneza , e cryftaes de

Génova. E para quenao íediga, que nao virão

tudo \ mandão abrir coílaes , c|ue jâ vem marca-

dos y e preparados para o effeito : os quaes trazera

na primeira fuperficie , o que vai menos •, mas o

amego he do mais precioío. Jâ íè vio caixão , e

quarcola
,
que trazia na boca chocalhos , e no

fundo peíías de ouro , e prata. E íè algum Minií^

tro fiel requer ,
que íe examine tudo , reípondem,

que nao feja deíconfiado : e com duas gracetas

paíTao deígraças ,
que nao conto. Declaro fobre

tudo ifto, que jâ efta moeda nao corre, como

em tempo de Caítella
;
porque eftâ íèu Dono eni

caía, que a vigia, efaz a todos, que nao fejao

tao confiados , como o Carvalho.

Nao fey , íc ponha aqui huma confiança ad-

mirável, que nao podia crer até que a vi. Bem hc

que íâiba Sua Mageftade tudo
,

para que o emen-

de com fcu Real zelo , e para iíTo digo. E he que

todas as dividas, que ElRey noíTo Senhor manda

pagar , ou eíiiiolas
, que manda fazer por via da

fazcn-
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fozcnda^ achao todos os dcfpachos correntes até

o thefouro , onde topao com ordem fecreta
, que

a todos diz
,
que íatisfarà como tiver dinheiro

,

e confta por outras vias
^
que o tem aos montes

para outros preílimos; mas para iíto de dividas

,

c eíínoJas, nao ha tirarlhe hum real das unhas : e oc-

caíionao com ifto a íe cuidar, que a tal ordem

baixou de cima : e he ponto, que nem hum Tur-

co o prefumirá deSuaMageftade, mas he confian-

ça de Miniftros
,
que devem de prefumir

,
que o

nao vira a íaber Sua Mageftade
,
que deve fentir

muito lanços
,
que tem mais de aleivozia

,
que de

zelo. Com as palavras vos dizem que fim , e com
as obras q nao. Doutrina he, que Chriílo reprehcn-

deo muitas vezes íeveramente aos Farifeos : e aífim

íe deve eftranhar entre Chriftãos. E eu nao acabo

de dar no alvo , a que tira efta confiança
,
quando

tira aos pobres , o que íeu dono lhes manda dar.

Dizerem que he zelo da fazenda Real
, que nao

querem íe eíperdice, ainda pecca mais de confiada

cfta repofta
5
que nao deve o criado ter inais amor

â fazenda
,
que íeu Senhor ^ alem de que íeria eí^

tolida confiança tomar íbbre fi os encargos de tan-

tas reílituiçoens , de que o Senhor fica livre, fó

çom mandar que íe paguem. E em concluíào le-

vem todos daqui efta verdade, que nao empobre-

ce



(448)

ce y o que íc da por eítiiob , nem £iz falta , o que

íe paga por divida. Vejao ia nao enriqueçao cilas

demoras a oatrem : c efte he o tope, em que vem:

esbarrar todo o diícurfo
, que fe pode formar nef-

ta matéria : e nem iílo he bem que íe creya de gen-

te honrada. •

Nefte capitulo entrao de molde mulheres,"

que ha em Lisboa, as quaes vivem de defoir meni-

nos , aíTim como os acima dito de defpir pobres

:

tanto que achao alguma criança na rua , íem que

olhe para ella , fazemdhe quatro affagos, como
íe forao fuás amas , levao-na nos braços, reco-

Ihem-fc na primeira loge, e a titulo de lhe dareni'

o peito , ou penfirem , lhe deípem toda a roupa;

em tao boa hora
,
que lhe deixem a camifi. Se

acerta alguém de as ver , dao tudo por bem feito,

julgando^as por domeílicas , como moílra a lhane-

za , c confiança , com que lhe metem a papa na

boca : e feita a preza , fazem-fe na volta do çara-

gaço a buícar outra 5 e tiray la carta de excomu-'

nhao
,

para vo la reílituirem no dia do Tuizo. >

Huma mulher houve tao confíad a neíla Cor-

te
,
que contentando-lhe huma cruz de ouro , e

pedraria
,
que eítava por ornato de huma fefta no

altar de certa Igreja , efperou que feus donos íè>

auíèntaíTem , e pófta no meyo da Igreja ,
porque

naó
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nao podia chegar perto com o concurfb , levan-

tou a voz dizendo : alcancem-me ca aquella cruz, e

venha de mao em mao, por me fazerem mercê. To-
dos julgarão que íeria íiia

,
pois com tanta confi-

ança a demandava , e de mao em mao veyo, até

chegar às da harpia
,
que deu ao pé com ella íem

ajuda de Simão Cyrineo
,
porque lhe cuftou me-

nos a achar que a Santa Helena. Também ha mui-

tos ,
que furtao confiados , em que Deos perdoa

tudo 5 mas já Santo Agoftinho os deíenganou a

todos, que nao fe perdoa o peccado, íèm íe res-

tituir o mal levado. E nefte mundo , ou no outro

hao de pagar pela bolça, ou pela pelle.

Capitulo LXIII.

Vos que furtao com unhas pro^veitofas^

G Raças a Deos
, que foy fervido de nos de-

parar humas unhas boas entre tantas roins.

Mas dirá alguém
, que nenhumas ha

,
que nao

fejao provcitoías para feu dono , no que agar-

rao. Nao fiUo deílas
, que aílas damnoías fio até a;

feu fenhor, pois niuitas vezes dao com elle na for-

Fí ca.
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ca. Trato das que fao proveitofas para ambas as

partes íem riíco de damnos : e explicalas-hey logo

com hum exemplo. No Crato, Villabem conhe-

cida nefte Reyno pelo íeu grande Priorado de Mal-

ta , houve hum cavallo nao ha muitos annos y

cujas unhas erao de tal qualidade, que todos os

cravos 3
que nellas entravao, depois de íahirem

tortos com a ferradura , ferviao de anzóes a íeu

dono , com c]ue pefcava infinito dinheiro
,

por-

que fazia delles anéis
,
que póftos em qualquer de-

do da mao , erao remédio prefentiílimo para gota

arterica. Toda a virtude lhes vinha das unhas do
ginete^e aíTim nao íerá couza nova acharem-íe unhas

proveitoíàs para ambas as partes : tiravao de íi

dinheiro , os que levavao os cravos para reme-

diarem a outrem, e remediavao-íe todos.

Tais íerao , os que no governo de hum Rey-

no , e no mcnêo de fuás fabricas , e emprezas , ti-

rarem de huma parte para remediarem outra , e

fera o meímo ,
que acodir a tudo. Desfalece a ín-

dia com accidentes mortaes
,

peores
,
que de gota

coral 3 e arterica
,
que mal fera acodirlhe o Bra-

fil com alguma fubftancia, que a alente, ainda

que feja por modo de empreftimo : nem correra

niífo o ditado, que nao he bom deícobrir hum
Santo para cobrir outro

,
pois tudo rclpeita , c

íerve
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íerve o meímo corpo debaixo dehuma Coroa. Pa-^

dccc o Brafíl &lca de mantimentos , nao vejo ra-

zão
,
que tolha acodirem-lhe as Alfandegas do

Reyno, e de outras Conquiftas , fupprindo lhe os

gaftos , e foccorros, até que fe melhore. O meímo

digo de Angola , Mina de S. Jorge , Moçambi-

que , e outras praças. Bom íè pararia o corpo

humano , íe a mao eíquerda nao ajudafle a direita,

e a direita a efquerda , e hum pé ao outro. A Re-

publica he corpo myftico , e as fuás Colónias , e

Conquiílas membros delia ; e aíTim fe devem aju-

dar reíervando , e reparando fuás fortunas , e con-

veniências. Superíliçao he , e nao axioma politi-

co de Eftado , negarem íe auxilios , os que vivem

juntos na meíhia communidade-: e aqui corre cer-

tiílímo o Provérbio
, que huma mao lava a outra.

Hum Rey empreita ao outro, e tira de íeu cabe-

dal íbccorros , com queajuda o vifmho^ quanta

mais o deve fazer hum Rey a íi mefmo , e a feus

vaífallos
, que íao partes integrantes da fua Coroa,

A contribuição das décimas neíle Reyno he mui-

to grande
,
pois chega a milhão e meyo : he verda-

de, que as dao os povos para as fronteiras, e

he o meíiiio
,
que para íe defenderem dos inimi-

gos , c]ue nos infeílao por mais de cem léguas de

terra
,
que correm do zA^lgarve até Traz os mon-

Ff ii tcs

:
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%cs. E o outro lado, que fica dcícuberto por ou-

tro tanto diftrido de mar
, parece que o nao coii-

ííderarao , e que ha miíler muito mayores gados

de armadas, e muniçocns, que guarneçao as

coftas j e que as forças Reaes acodem a mil foccor-

ros de àlem-mar , de donde eftao outros tantos

Portuguezes , como ha no Reyno pouco menos,

pedindo continuamente auxilios, e que nao hc

bem lhos neguemos. Nao vêm olhos cegos, o que

íè gafta em Embaixadas , e conveniências de pa-

zes com outras Naçoens 5
que ainda que nao nos

ajudem , he bem que os componhamos
,
para que

nao nos deícomponhao. Em que apertos nos vería-

mos, íè França, e Catalunha, naó divertiíTem o CaP
telhano no tempo , em que eftavamos menos aper-

cebidos ? Eftas correípondencias nao íe alcan-

çaoíemgaftos; cftcs de nós hao de íahir, coma
do couro as correas : que mal he lo^^o

,
que íè

tomem eílas das décimas com unhas taó proveito-

las, quando vemos, que os outros cabedaes nao

baílao para íeus menêos próprios.

Nao poíTo deixar de picar aqui em hum eC-

crupulo de alguns zelotes
,
que tem para íi

,
que

íe faz theíouro , e que he jà tao grande
,
que ha

mifter eípeques: e a graça hc, que grunhem ío-

bre iíTo. Prouvera a Deos , que aílim fora , e que

arrui-
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arruinaíTcm ja com o pezo as caías ,
que o reco^*

Ihem^ que devem íer encantadas y
pois as nao ve-

mos: mas para me confolar quero crer
,
queaíTim

he , e aíTim o fio da grandiíTima providencia de

ElRey noíTo Senhor
,
que íàbe muito bem

^
que

foy coftume celebre dos mais acordados Reys te-

rem erários públicos para as guerras repentinas

:

e nós nao eftamos fora de as termos mayores
,
que

as que vemos: e para huma occaíiao de honra

coftumao os prudentes reíervar cabedal
,
que lhes

tire o pé do lodo, ainda que tirem da boca dos

filhos o dinheiro
,
que inteíòuraó. Tudo vem a

íer unhas proveitoías.

Neíle paíTo íe enviao a mim , os que tem

pcníoens de juros , e tenças na Alfandega , na

Caía da índia , ou nas fete Caías , Almoxarifa-

dos , &c. e me fazem o mefmo argumento di-

zendo : fe he bom , e licito tirar de huma parte

para remediar outra , como ha de haver no mun-

do ,
que nao íe nos paguem da caía da índia as

tenças , e os juros, aos que os temos na Alfande-

ga ,
quando neíla faltaó os rendimentos

,
para ía-

tisfazer a todos ? Aos mefmos pergunto
,
quando

tem duas herdades , huma dizima a Deos íem ne-

nhuma peníao , e outra carregada de foros , ou ju**^

ros 5 fe eíla ficou eíléril hum anno fem os poder

Ff iii pagar

,
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pagar ,
porque os nao íàtisfazem da outra

,
que

deu muitos frutos ? Reípondem
,
que a outra he

livre. Pois também a caía da índia no noíTo ca-

io eftâ livre dos encargos da Al£indega. Acudo a

outra inftancia, que Donas coílumaó pôr , ehe:

que do meííiio modo
,
que a herdade

^ que efte

anno nao pagou foros , nem juros
,
porque naô

deu frutos , fica deíobrigada a pagar os encargos

do tal anno no anno íeguinte , ainda que dê fru-

tos em dobro ; aílim a Alfandega fica defobri-

gada para íempre do anno
y que nao teve rendi-

mentos , ainda que em outro tenha grande copia

delles. Mayor duvida pode fazer
, quando ElRey

toma todos os rendimentos defte anno para acodir

a alguma neceíTidade urgente [chamao a ifto to-

mar os quartéis] íe íerà obrigado a refazer efta

tomadía no anno íeguinte
,
quando a Alfandega

eíliver mais pingue , c elle mais dcíafogado ? Reí^

ponde-íè a iílo, que as unhas proveitoíâs íao

muito privilegiadas, quando empregao no bem
comum as prezas que fazem em bens próprios,

ainda que obrigados a outras partes da meíína co-

munidade : e niíto íe diftingue o dominio alto dos

Reys do dominio particular dos vaíTallos
;

que

eíles íao obrigados a refazer , o que gaílarao de

partes em uíos próprios , e os Reys nao , no caio,

que
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que o gaílao em bem de todos : aííim o enGiiaa

os Doutores Theologos : e ifto bafta.

Capitul o LXIV.

Vos que furtai com unhas de prata^

EM Sevilha 3 Cabeça de Andaluzia , e Promon-

tório máximo de todos os comércios de HeC-

panha , entrou o diabo no corpo de hum Cafte-

lhano, e devia de íer muito licenciado , ou pela

menos grande bacharel
5
porque com todos argu-

mentava , e de tudo dava razão : e entre as cou-

zas notáveis
, que íc deixou dizer , foy huma a

mais admirável de todas : que jà elle teria pofto

de ré a Fé de Chrifto , embrulhado o género hu-

mano , e fe teria feito ícnhor do mundo abíoluto ,

íè Deos lhe nao prohibira três couzas : a primeira

buhr na Sagrada Eícritura : íegunda falfificar car-

tórios : terceira dar dinheiro. Com a primeira

dizia
,
que desfaria noífa Santa Fé pervertendo

,

e mudando nas impreífoens , e em todos feus vo-

lumes os fentidos da Eícritura Sagrada. Com a

fegunda, que confundiria os homens variando-lhe^

Ff iv as
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5S provas de íuas demandas, e faliificando-lhes as

fentenças. Com a terceira
,
que levaria o mundo

todo a traz de íi, dando lhe dinheiro
,

prata, e

ouro y que elle íabe muito bem aonde eílà. E nao

ha duvida
,
que diícurfou a propoíito , e que fal-

lou verdade , com fer pay da mentira
^
porque íè

Deos com fua admirável juíliça o nao aferrolhara

de maneira
,
que nenhuma deftas três couzas pode

executar
, jâ teria concluído com o género huma-

no , e com o mundo' univerfo
,
que Deos por

íua infinita miíèricordia aílím coníerva. E fó a

ultima couza de dar dinheiro
,
que lhe concedera

,

com fer a menos nociva , ella fo bailara ,
para

íe fazer o demónio íènhor do mundo : porque iA

to que aqui chamamos unhas de prata , íao as

mais poderoíâs garras, que ha para arraftar , c

levar tudo a traz de Cu Nao podendo Alexandre

Magno render huma Cidade por inexpugnável , c

inacceílivel
,
perguntou íe poderia la chegar , ou

íbbir huma azemola carregada de dinheiro ? E
tanto que efta bateo â porta , logo fe lhe abrio

,

c deu entrada a todo o exercito de Alexandre, que

com tais unhas empolgou nella.

Famoíò invento foy o do dinheiro, pois

com elle íe alcança tudo , e nao ha couza
,
que

fe Ihç nao renda : do mais incorrupto Juiz alcan-

^
^^~

ça
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çi íèntença : da mais ariíca dama tira £ivores ^ no

mais invencivel gigante obra ruinas , do mais nu-

meroíc) exercito alcança vitoria , nos mais inex-

pugnáveis muros rompe brechas 3 arromba portas

de diamantes melhor
,
que petardos 5 arraza torres

^

quebra omenagens, tudo fe lhe íugeita ^ nada

lhe refifte ! As fabulas antigas dizem
,
que Plutão

inventou o dinheiro , e que foy também inventor

da íepultura , e Deos do inferno : nem podiao

deixar de dar tais nomeadas, aquém feíoubc fa-

zer íenhor do dinheiro
, que tudo rende , como a

íepultura , e morte
j
que tudo violenta , como o

inferno. Os Lidios forao os primeiros, quefize-

rao moeda de ouro : Jano foy o primeiro
,
que

formou moedas de cobre ^ e porque foy o inven-

tor das coroas , pontes , e navios , lhe eículpirao

tudo iílo nas fuás moedas
j porque o dinheiro dá

paífagem , como ponte
,

para as mayores coroas
^

e navega vento em poupa aos mais dilatados Im-

périos. Hermodice , mulher de Midas Rey dos

Phrigios , foy a primeira , que bateo moeda de

prata : e eílas íào as unhas de prata
, que propõ-

em efte capitulo
,
que do dinheiro fazem garras

para pilharem mais dinheiro ^ como o peícador ,
que

com hum caramujo
,
que lança no anzol , apanha

grandes barbos. Peícadores ha de anzol , epeíca-

dores
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dores ha de redes : ate os que peícao com redes

.

uíào de iíca , e cevadouros , com que engodao o
peixe : e os peícadores , de que aqui tratamos

,

nao tem melhor engodo, que o do dinheiro, íe

íouberem uíar bem delle
,

peícarao quanto, qui-

zerem , e enredarão o mundo todo.

Bem uíou do dinheiro hum mercador em
Africa para peícar cincoenta mil cruzados, que
íe lhe hiao pela agua abaixo. Arribou com tempe-

ftade a hum porto de Marrocos , tomarao-lhe os

Mouros a nao por perdida em ley de contraban-

do , tratou de a recuperar por juftiçaj mas nao

achou quem lha fizeífe, porque he droga, que
nao íe dá bem naquelles paizes. Tinha ainda de

íeu quatro , ou cinco mil cruzados
,
que eíca-

pou em joyas , e boa moeda : fallou com o Rcy

,

offereceo-lhe três mil por huma leve mercê
, que

lhe pedio , e elle lhe conccdeo facilmente : que

déílem hum paíTeyo ambos a cavallo pelas ruas , e

praças da fua Corte , fallando (os amigavelmen-

te. Feita a mercê, dado o paíTeyo , e pagos os três

mil cruzados, tudo foy o meíiTio : mas muito

diiferente o que íe feguioj porque conceberão

todos os Mouros opinião
,
que aquelle homem

era grande peíToa , e muito privado , e valido do

feuRey : todos o viíitarao logo por tal; man-

davao-
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davao-lhe preíentes ^ e donativos de grande porte

,

imaginando
,
que por aquella via abriao porta a.

fuás pertençocns : e elles abrirao-na para a reí-

tauraçao do mercador
,
que aílim íè hia refazen-

do-, em tanto, que até os Juizes, que tinhao con-

demnado a nào , lha abfolverao : e aílim peícou

com unhas de prata de três mil cruzados ,
que íbube

dar, mais de cincoenta mil, que hiao perdidos.

E por cfta arte peícao muitos ladroens no dia de

hoje , até o que nao he íèu , com grande deftreza.

Aportou â Ilha da Madeira huma nào de

carga, íaltàrao em terra os paífageiros a fazer vi-

niagas , e entre elles hum Clérigo
, que eu vi

[grande pirata devia de íer pelo tear
,
que armou

para fazer feu negocio melhor, que todos.] Yi-

fitou o Biípo no primeiro lugar , e a quantos po-

bres achou na pâteo , fez efmola de toftao , e ás

mulheres de manto a pataca : e em quanto fallou

com o Biípo , fihirao eftas campainhas pela Cida-

de , dando huma alvorada do Clérigo
, que baí-

tava para o canonizarem em Roma : huns lhe

chamavao o Clérigo Santo , outros o Abbade rico,

outros o Peruleiro5 em tanto, que creíceo a

cobiça nos mercadores da terra , e fe picarão a fa-

zerem negocio com elle. Eíte íèrvo de Deos,

depois de dar obediência , e beijar a mao ao

Biípo y



(46o)

Biípo , lhe pedío foíle íervido de lhe mandar di-

zer duas mil MiíTas , e que daria avantajada et

mola por ellas
,

para que Deos lhe déíTe bom fuc-

ceíTo em hum emprego de mais de cem mil cruza-

dos , com que navegava. A íegunda vifita , que
fez depois do Biípo , foy aos prezos da cadêa ,

dando a cada hum feu toíla© de efmola : e quan-

do daqui foy dar volta a Cidade
^

ja a achou dif-

pofta para lhe darem ao fiado tudo
,
quanto fua

boca pedia : embarcou quanto quiz ^ e que logo

mandava vir dous barris de patacas y
para dar ple-

nária íàtisfaçao a tudo. Até aos Padres da Com-
panhia mamou trinta cruzados , a titulo de em-

preílimo
,

para levar a bordo os empregos
,
que

fazia , e que havia de dar huma peíTa boa para

a Sacriília. Armava o mendicante a dar â vela

no dia , em que tinha promettido o pagamento das

patacas : e tem duvida fahira com a preza da grof-

íà pilhagem ,
que tinha feita com dez , ou doze

mil reis
,
que diípendeo a cuíla alhea , íè o Biípo

nao prefentira a tramoya por indicios
, que teve

;

e íe nao íè picara o tempo em forma
,
que obri-

gou à nao a dilatar a jornada. Nao conto o que

daqui por diante (c feguio
,
porque o dito bafta

,

em forma , de que entendamos , que ha unhas de

prata ^
que com diípendios pequenos avançao
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grdndes lucros : o ponto efta na tempera , e na

difpofiçao dos mcyos
,
para aíTegurar os lanços. E

vem a fer ifto hum jogo de ganha perde^ perder pa-

ra ganhar-, como os que jogão com cartas, c da-

dos falfos
y
que no principio íè deixao perder

lanços de menos invite para engodar o compe-

tidor , e enterreirar huma mao , com que lhe var-

rao todo o cabedal.

Vejo alguns mandar prcíentes , e donativos y

a quem lhes nao pertence, e fey
,
que íao de con-

dição ,
que nem a fua may darão huma vez de

vinho, quanto mais fraíquciras, com que can-

tarão os Anjos, a quem nunca tratarão! Dao
cargas de fruta , tabuleiros de doces

,
joyas de

preço , íàcos de dinhçiro : e fico atordoado exa-

fninando , de donde lhe vem a Pedro fallar galego?

Irmão, fe tu nunca entrafte cnl barco , nem metefte

o pé em mcyo alqueire com eíle homem , como
te diípendes com elle ? Ifto tem myfterio : e but
cada a raiz , he ganância grande

,
que íolicita

com difpendios leves : adoça a paíTagem
, para

haver o cjue pertende , deípachos de officios , co-

mendas , Igrejas , titulos , &c. Para os quaes

até a própria conciencia o acha inhabil : mas

como c.idivas quebrao penedos, acha que por

ePce caminho torcera a juftiça, e vem aíerhum

género
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género de latrocínio de ma cafta •, porque as vc^

2CS cheira a fimonia , e he hydropefia da ambição*

Acabo efte capitulo com outras unhas de prata

,

muito mais cortezes que eftas.

Na Corte de Madrid íe achou hum tratarktc

de índias com grande quantidade de efmeraldas

lavradas , fem lhes achar gaflo , nem fahida
,

pa-

ra fe desEazer delias. Poz duas eícolhidas em hum
par de arrecadas , e fez delias preíente a Rainha

Dona Margarida
,
que as eftimou muito

;
porque

tudo o dado de graça leva comíigo agrado , e

graça natural : e como as Rainhas íao o efpelho

de todas as Senhoras de íeu Reyno , em eftas yen-

do a eílima
,
que a Mageftade fazia das eíliíeral-

das , creíceo nellas a eftimacao , e logo o dezejo

,

que o mercadui cíluvd cfpcraiado para as levan-

tar de preço ; e fe tivera hum milhão delias , todas

as gaftara talhando-lhes o valor, que em ne-

nhum tempo virão. He irmã© gémeo deíle fuccef-

fo outro femelhante, que outro mercador fa-

bricou na meíina Corte, para dar expediente a

vinte pcííis de panno fino, quenao tinha gafto

por razaô da cor : offereceo a ElRey hum veítido

delle muico bem guarnecido , e obrado ao coílu-

me, pedindo4he por mercê foíTe fervido trazclo

fe quer oito dias : e nao erao bem quatro anda-

dos
,
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Aos
,
quando ja o mercador naõ tinha na loge

de todo o panno , nem hum fó retalho , e íc mil

pcíTas tivera , tantas gaitara. E eftas íàô as verda-

deiras unhas de prata
,
que com pouca perda del-

ia empolgao grandes ganâncias , tirando por arte

a fubílancia do vulgo ignorante, c]ue fe leva de

vans apparencias.

Capitulo LXV*

Dos que furtao com unhas de nao fey

como lhe chamao.

OS Rhetoricos dao nomes as cotizas , tirando-

Ihos de fuás propriedades, e derivaçoens

:

e allim o temos nós dado a todas as unhas defta

Arte: cindo ja no fim delia , fe me oíFerecem al-

gumas tais
,
que naô íey ,

que nome lhes ponha
^

porque fe lhes olho para os eíFeitos y acho-as ne-

cias ; fe para a derivação , acho-as fem principios,

nem fim util. E chamar-lhes parucas, he deícor-

teziaj chamar-lhes íêm principio, nem fim, he

fazelías eternas , contra o que pertendemos, que he

çxdnguillas. Ora emfim a Deos ^ e á ventura ^

chamo-
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chamo- lhe tolas ] e íàya o que íàhir. E paíla af-

íim na verdade^ que bem coníideradas , achará-

nellas até hum cego quatro toUces marcadas. Pri-

meira , fartar fó por fazer mal ao próximo íèm

utilidade própria. Segunda , furtar o que hao de

reflituir. Terceira , furtar para outrem. Quarta,

furtar o que lhes hao de demandar^ c fazer pa--

gar , em que lhe pez. Quanto á primeira , furtar

íó por fazer mal ao próximo fem nenhuma utili-

dade para íi , naô ha duvida
,
que he tolice gran-

de j como o que bota no mar , ou entrega aos

piratas a fazenda alhea , ou pocm em fogo a íeàra
*

de íeu viíinho , fó por íe vingar de huma paixão ,

que teve contra elle : e íè o tal he Chriílaó , cref-

ce nelle a tolice
,

pela obrigação
,
que íàbe lhe

accreíce de refazer o damno ,
que deu : donde íè

í^gue^ que a fi fez todo ornai, enao ao próxi-

mo ,
pois he obrigado a lho recompeníar por intei-

ro. E ha homens nefta parte tao cegos
,
que por

darem hum defgoflo a íeu inimigo , nao reparao

no que poriflb fobre íi tomao. Houve hum Rey

antÍ2;amcnte nefte mundo
,
que fabendo de dous

vaflallos íèus ,
que erao grandes inimigos entre fi/

mandou chamar ao mais apaixonado , e diííe-lhe:

Quero-vos fazer huma mercê , e ha de fer a que

vós me pedirdes com advertência ,
que a hey de fa-:

zer
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2er dobrada a fulano , de quem íey , íois grande

inimigo. Beijou a mao ao Rey pelo favor , e pc-

dio logo por mercê
,
que lhe mandaíTem arrancar

hum olho
;
porque aíTim íèria obrigado a arran-

car dous ao outro, para que ficaíTe cego, ainda

que elle ficaíTe torto. E bem cego eftava
,
quando

procurava damno alheo íem proveito próprio.

Quanto à íegunda : furtar o que hao de refti-

tuir. Melhor diíTera : o que nao hao de reftituir

,

porque raro he o ladrão
,
que reílitua •, mas falía-

mos da obrigação
, que lhes corre , fe he que íào

Chriftãos , e tratao de íè filvar. E bem devem de

íàbcr, o que dizem os Doutores, que nao íè per-

doa o peccado , a quem podendo nao reftitue o
mal levado. Todos dizem

,
quando íè confeíTao ,

que hao de reftituir, como tiverem por onde*

Pois noílb irmão , íè vós o haveis de reftituir, pa-

ra que o furtaftes ? Reípondem
,
que íàbe melhor

o furtado
,

que o comprado : e nao poderão ^

que o amargor da reftituiçao he mayor, que a

doçura do íurto 5 e poriflb diííemos, que he gran-

de tolice furtar , o que íè ha de reftituir. Furtarão

três offíciaes mancomunados nove mil cruzados

à fazenda de Sua Mageftade : repartirao-nos entre

fi , e navegarão com o cabedal, hum para a ín-

dia, outro para Angola, e para oBraíil outro;

Gg e de-
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c depois de chatinarem valentemente^tomou-os por

lá a hora da morte. Tratou cada hum por fua

parte de íe pôr bem com Deos pelos Sacramen-

tos da Penitencia, que he o ultimo valhacouto

dos peccadores^ e chegando ao íetimo Manda-
mento, picavao a conciencia de cada hum os três

mil cruzados, que lhe couberaó, e declaravao,

como tinhao de obrigação
, que o furto ao todo

fora de nove mil , repartidos igualmente por três

companheiros, e achavao-íe todos com cabedaes,

que tinhao adquirido , baftantes para reftituir

tudo. Dizia o Confeílor da índia ao íeu peniten-

te , que era obrigado a reftituir os nove mil cru-

zados por inteiro , vifto nao lhe conftar , íè íèus

companheiros tinhao dado fatisfaçao à fua parte.

O ConfeíTor de Angola , e do Brafil diziao o

meínio aos íeus moribundos, que íe achavao no-

vos na nova obrigação
,
que fe lhes impunha , e

argumentavao : le eu naô logrey mais que três

mil , como hey de reftituir nove mil ? Mas a re-

pofta cftava à mao , e clara
j
porque foftes caufa

dodamno por inteiro com a ajuda, que déftes a

voíTos companheiros , confta-vos do furto, enao

vos confta da reftituiçao ; e aíTim íois obrigado a

vos deícarregar do que he certo , e nao vos pode

valer a deícarga^ que he incerta. Eifiqui outra

tolice
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brado^e trcídobrado, conforme o numero dos com-

panheiros
,
que entrarão ao eícote. Alguns nefte

ponto fazem-fe mancos por nao reinar : dizem

que nao tem poíTes para reílituir, e que nao

íào obrigados , fenao quando os favorecer fortu-

na mais pingue
j
que primeiro eftá a obrigação

de íe fuftentarem a fi , e a fua caía
,

para que nao

pereçao : e nós vemos
,
que poderão aguarentar

mil fuperfluidades , e eftreitar os gaílos , e pou-

parem para dar o íèu a íeu dono. La fe avenhao

:

fó lhes lembro
,
que hao de viver mais no outro

mundo
,
que nefte , e que tudo ca lhes ha de íi-

Ç!r, teftemunhandoíer jufta fuacondemnaçao.

Quanto â terceira tolice : furtar para outrem,

digo que he mayor
, que a primeira , e fegunda^

porque nao ha duvida, que he iníania muito gran-

de empenhar-íe hum homem ,
pelo que nao ha de

lograr. Os Reys devem pagar a quem os íerve , e

pagao-lhe com ordenados, e mercês 3 chega o
tempo de cobrarem

, paííaó-lhe os Reys portarias

,

e alvarás , com que íe deícarregao : vao com eftes

papeis os acrédores aos Veadores , e Theíourei-

ros
,

para que entreguem , o que nelles íe contêm 5

e fechaó-íe à banda como ouriços cacheiros , em
que nao ha mais

, que efpihhos de reportas pican-

Gg ii tes,
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tes y e bem devem íaber
,
que a retenção do qiir

íe deve he verdadeiro furto : e tomara perguntar-

Ihes, para quem furtao ifto, que nao pagão?

Na5 faltara, quem cuide, que para fij e fe nao

for para fi, fera para o Rey, que jà fe deíobri-

gou com mandar, que fe pague; e aífim vem
a fer ladroens, que turtao para outrem, e he o

que chamamos grande tolice: e a graça he, que

fe ficao rindo com eftas rctençoens , como íe fo-

rao chiíles , e habilidades , em que nem a Caetano,

nem Cova-Rubias tem por íi: e eu íèy^q as marcao

os meíinos por muito grande ignorância. Por mayor

tive a de certos Cavalheiros em Santarém, que

meterão na cabeça a hum mancebo vagamundo

,

que íe fingiíTe filho de hum homem nobre , e rico,

para o herdar. Foy o caio
,
que efte homem teve

hum filho único
,
que lhe fugio de nove annos

,

e havia mais de vinte, que nao fibia delle : appa-

recco nefte tempo naquella Villa hum pobretão
,

que reprcíèntava a meíma idade : amigos , ou ini-

migos do homem de bem , o enfiyarao , como
havia de dizer, que era íeu filho , e lhe enfinarao

hiílorias , e circunftancias
,

para fe dar a conhe-

cer , e que os allegaífe por teílemunhas : o pay

fuppofto negava-o de filho fortemente , e dava

por raza6,quc nao fe lhe alvoroçara o fangue,quan-

dò
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do o vio. O mancebo deniandava-o diante dò

Juiz ordinariamente para alimentos em vida , em
quanto o nao herdava por morte : as hiftorias

,

que contava, e teftemunhas, que dava, conte-

ftarao de maneira
,
que deu o Juiz fentença pelo

niancebo , e condemnou o velho a lhe dar alimen-

tos, declarando-o por feu filho. Caio raro, c

nunca vifto , nem imaginado ! Que no meímo

dia appareceo em Santarém o filho verdadeiro,

que todos conhecerão logo , e o velho dizia : eíle

fim
,
que íe me alvoroçou o íangue

,
quando o vi.

O outro deíappareceo logo , e eu perguntava aos

embaidores , íe advertiao ,
que era fijrto os

alimentos
,
que faziao dar com íeu teftemunho , a

quem os nao merecia ? E que negoceavaó para

outrem , e nao para íi o fi'Uto da demanda
, que

iniquamente venciaô? Nao deviao de ignorallo^

ainda que íe moílravao niíTo grandes ignorantes,

e tolos.

Alguns cuidao
,
que tem diículpa

, quando

fiartao para darem remédio a feus filhos 5 mas

crcao
,
que nao eícapao da meíi"na nota

,
porque

feus filhos nao os hao de tirar do Inferno
,
quando

la forem, pelo que para elles mal, c fujamente

adquirirão. Em certo lugar deíle Reyno tinha

hum alfiiyate três filhas fem dote para lhes dar eí-

Gg iii tado:
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taHo : acordou de as caiar com três obreiros , e

para ajuntar remédio para todos , deu comíigo

,

e com elles no Algarve : fingindo fe Conde vomi-

tado das ondas
,
que eícapara com aquelles cria-

dos de hum naufrágio •, tinha prefença , e lábia
,

para perfuadir tudo
3 que vinha de índias ^ e

perdera mais de meyo milhão em barras de ou-

ro, e pinhas de prata, que até as panelas da

fua cofinha erao do meíiiio , e que íe via como

Job pofto de lodo. E com eftas, e outras im-

pofturas
,
perfuadia ás Cameras , c Cabidos , No-

breza, e povos, por onde paííava, que o aju-

daíTem contra fua fortuna : todos fe compadeciao,

e para os mover mais , moftrava em pergaminhos

fua grande profipia , e os famofos cargos ,
que

íervira. O menos que lhe davao , até nos lugares

pequenos , e humildes , erao os dez , e os vinte

cruzados
,
que nas Villas grandes , e Cidades ri-

cas, paífava fempre o donativo de vinte mil reis,

e às vezes de quarenta. E depois de correrem aí-

íim o Reyno quafi todo pela pófta, achou-íe o

fenhor Conde de Siganos no fim da jornada com
mais de três mil cruzados grangeados por efta arte,

com que armou três dotes para as três filhas,

como íc forao três Condeflas : e elle ficou tao

aifàyate como dantes , fem lograr de tantos furtos,

mais
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mais que o pczar de os ver mal logrados nas unhas

de feus genros
,
que íe bem o ajudarão , mal lha

agradecerão. E nao diz mais a hiftoria.

Quanto a quarta: furtar o que vos hao de de-

mandar , e fazer pagar, em que vos pez , he a ma-

yor tolice de todas , como fcvio no quefuccedeo^^

ao Carvalho na femana , em que componho efte y^-^^

capitulo. Era guarda da Alfandega de Lisboa , e ^^ ^

guardava as fazendas alheas muito bem ,
porque ^^^^

as punha em fua caía , como íe forao fuás : foy de- ^-^^
mandado poriíToj e porque nao deu boa razão de <^- 3/

fi às partes , o puzerao por portas repartido : per- /z ^

tendeo levantar cabeça à cuíla alhea , e levanta-

rao-lha dos hombros â fua cufta. Setecentos caíos

pudera contar para apoyo deíla tolice •, livro-

me com hum defte particular ^ e de todo eíle ca-

pitulo. Em Angola tinha ElRey noíTo Senhor

nao ha muitos annos hum Miniftro [ toniara-lhe

muitos íemelhantes
]

que empregava os direitos

Reaes em eícravos, que mandava ao Braíil com
direcção, que íe vendeíTcm, e fízeíTem do pror

cedido caxas de açúcar para o Reyno , e aílim

íe au^^mentaífe a fazenda de Sua Mageílade três

vezes ao galanm 5 mas o Miniítro
,
que reípon-

dia no Braíil , fazia íèu negocio melhor que os

alheos. Chegava huma partida de trinta , ou qua-

Gg iv renta
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íenta negros , achava ferem mortos dous na via-

gem y lançava nos livros doze defuntos , e to-

mava dez para íi refufcitados : erao os que refta-

vao mancebos, e bem difpoílos : mandava vir do

íeu engenho dez , ou doze
,
que tinha velhos; ou

eftropeados, punha-os no numero delRey , e ti-

'^ rava outros tantos para fi moços, e de bom reci-

bo: e vendida a partida aílim como fuccedia , fa-

*i\2i o emprego da refulta nos açucares tanto a íeu

- modo
5
que íempre as perdas erao Reaes , e os

- ganhos próprios. Havia olheiros zeloíos
,
que

viao ifto , mas andavao tao intimidados
,

que

nem boquejar fe atreviao , até que o tempo def-

cobridor de mayores fegredos trazia tudo a luz
j

e para eícurecer efta , tinha o fobredito na Corte

outros officiaes , a quem reípondia com os ga-

nhos ; e poriífo o defendiao , e confervavao , íà-

2endo-íe as barbas com íabonetes de açúcar, a pe-

7ar
,
que ficava tida por mentira , e talvez como

tal caftigada. Mas como a verdade traz comfigo

a luz
,
por mais que a eclypíem , fempre íè mani-

fefta : c provada efta
,
que íerâ bom que íè faça

ao tal Miniftro? Deixo iífo a íeu dono, que tem

de cafa a juftiça, e lhe fará pagar pela fazenda,

e corpo o novo, e o velho, para que nao íeja

tao tolo y
que cuide poderá cobrir o Ceo com

huma
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huma joeira ^ e que nao íaiba , o que ja fica dito

por boca de hum arganâs no capitulo 24. que

quem a galinha delRey come magra, gorda a

paga.

Capitulo LXVI.

Vos que furtao com unhas ridículas.

FUrtar para rir he muito mào modo de zom-

bar
^
porque ordinariamente íè converte o

riíò euT pranto , como aconteceo em Coimbra a

huma corja de eíludantes
,

por final que erao

graves , e bem nafcidos. Derao no galinheiro de

Santa Cruz por galhofa , depois de cantarem os

galos y e fizerao tal deícante nas galinhas
,

perus

,

c ganços íem compaíTo
3 que meterão tudo a faço,

íem deixarem mais, que dous, ou três galos ve-

rtidos de luto , arraftando capuzes de baeta, co-

mo viúvos. Queixou-íe o Procurador do Conven-

to à juftiça , tirou-íe devaça j e como tinhao con-

tado em banquetes , o que depennarao , foy facil

apanhálos a todos ^ e chorarão as penas ,
que

tiiereciao , e íe lhes perdoarão por miíericordia ^

reípei-
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reípeitando fua authoridade, e nobreza. Mais

ardilofos fe portarão outros tais na meíina praça :

íbuberao
,

que vinha do celebre Lorvão
,
por

occaíiao de Natal , huma valente confoada para

o Bifpo : féis mulheres a traziao em outros tantos

tabuleiros , fraca tropa , ainda que copioía
, pa-

ra tao alentados combatentes
,
que lhe cortarão

o paíTo, antes de chegarem à Cidade; e alivian-

do-as da carga , as fizerao voltar de vaíio , en-

chendo-íe de doces para a feflia , e carregando-íè

de amargozes para a Quarefma 3 ainda que íàhi-

rao em paz deíla batalha
,
porque nao derao com

a lingua nos dentes , contentando-íe , com darem

a íeu íalvo com os dentes na coníbada. Chegou a

íèmana Santa , mordeo-os a conciencia , como co-

ftuma •, fizerao petição ao Biípo , que os per-

doaíTe , íèm íe affinarem nella : poz-lhes por des-

pacho : Appareçao os íixpplicantes , e perdoar-

Ihes-hemos. E foy o meíiiio
,
que deixar4hes a

reftituiçao as coftas a cada hum por inteiro , íè

todos juntos a nao íàtisfizerao •, e aíTim ganharão

mayor pena
,
que o rifo

,
que lograrão.

Em Villa Viçofa conheci hum Fidalgo, ha

mais de vinte annos , no íèrviço da Real Caía de

Bragança , o qual tomou por matéria de rifo

calçar todo o anno, fem pagar nenhum par de

obra
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obra aos çapatciros
^
que vierao a dar-lhe na trilha,

levantando-íe ás mayorcs com palavra
, que cor-

rco entre todos
,
que nenhum fe ííaíle delle , nem

lhe déílè calçado , íem lho pagar primeiro. Ven-

do-fe o Fidalgo pofto em cerco , e que ninguém

lhe queria dar çapatos íem o dinheiro na mao ,
*

mandou ao moço
,
que pediíTe hum fó çapato

á prova j e que íe lhe contentaíTe , mandaria buC-

car o outro com o dinheiro de ambos. líTo fim

,

diíTe o official , hum çapato levará voíTé y mas

dous nao os verá íèu amo , íem me pôr nefta

banca o dinheiro. Como o Fidalgo teve hum nas

unhas , mandou o pagem a outro çapateiro com
o mefmo recado , e do meímo modo ficou hum
çapato delle

,
perfuadindo-íe

,
que mandaria but

car o outro com o dinheiro , ou lho reftituiria , nao

lhe íervindo. Vendo-íè aílim com dous , calçou-os,

e foy-fe ao Paço rir íobre a hiftoria , e os officiaes fi-

carão bramindo a nova zombaria 3 íobre qneíefi-

zeraó boas Decimas , e Sonetos.

Também para bons deípachos tem boa pre-

za eílas unhas
j

porque huma graceta , e dous

chiílcs movem talvez hum Miniftro, e também
hum Rey enfadado , mais que diícuríos férios. O
íèrio do governo vexa , e canía a natureza ,

que

aceita, e eílirna o deíafogo, que traz comíigo

alegria.
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alegria , e rifo 5 e c[uem íabe mover a eíle com
boa têmpera, e em boa conjunção, faz bom nego-

cio : tal o fez huma Dona em Madrid com o

Conde de Olivares , e com o Rey ,
para íèus deC*

pachos
,

por coníelho de hum experimentado

,

que lhe notou a petição nefta forma em três

Çi^UARTETOS.
Soy Dona Ana Gauilanes

,

La de los hojos himdidos
^

Muger fuy de três fmridos
y

T todos três Capitajies.

Murieron en la rniUcia
^

Sirviendo a Su MageJJad

,

^edé yo de poça edad ,

T de muy poça codicia.

Bebo tinto , y como assado ,

For achaques de dolência y

Suplico a Vuefira Excelência

Me perdone ejle pecado.

Deu a mulher a petição ao Conde Duque ^

íem faber o que levava nella : feftejou-a elle como

merecia j e levou-a logo a ElRey
,
que rio infini-

to. E mandou que a deípachaíTc com mais da
que
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que pedia. Cortes ha, em que médrao mais bu-

foeiís com fuás graças
,
que homens íezudos com

grandes ferviços.

Acabo eil:e capitulo, etodo o tratado, com

hum gafto notável
,
que íe fazem Lisboa, para

mim digno de lagrimas, e para a prudência do

mundo muito ridiculo : e he ,
que ha nefta Corte

huma caía, que chamao Coilegio dos Cathecu-

menos, o qual fundarão os Reys de Portugal, e

o dotarão com íua grande piedade de baftante ren-

da , para ncUe fe agazalharem , e fuílentarem to-

dos os infiéis , aííim Mouros , como Judeos , ou

Gentios, que vierem de qualquer parte do mun-
do pedirem o Santo Bautifmo , até íerem induílria-

dos nos Myfterios da Fé , e aprenderem todas as

oraçoens da Santa Doutrina : e he certo, que pat

fao annos , fem haver neftc Coilegio hum fó Ca-

thecumeno •, o qual tem íeu Reytor , e oíEciaes

,

como fe houvera nelle hum grande menêo de fu-

geitos. E he certiílimo outrofim, que o Reytor

tem feííenta mil reis de renda , e que nao paga ca-

fas, fem fazer mais
,
que dar-fe a S. Pedro

, quan-

do lhe vem algum Cathecumeno , e chorar que

nao tem
,
que lhe dar a comer , nem cama , cm

que durma. O Efcrivao defca fabrica tem fctenta

mil reis de ordenado , e caías de vinte e quatro-

mil

,
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niil , íèm tomar a penna na mao em todo o anuo

,

n^ais que para paliar as quitaçoens dos recibos

do feu eftipendio. E o Medico tem doze mil reis,

íèm tomar o pulfo mais que ao dinheiro
,
quan-

do o recebe: e o barbeiro tem quatro mil reis,

fem £izer mais que huma fangria na bolça delRey

,

quando os arrecada. E eftas íào as verdadeiras

unhas ridiculas : e a graça melhor de todas he

,

que o trabalho de todas eítas maquinas
,
que con-

lifte em cathequizar , e bautizar os Neophicos, fica

todo as coftas dos Padres^ da Companhia de S.

Roque , fem terem poriíTo próes , nem precalços

mais, que os do muito que merecem para com

Deos, que lho pagara no outro mundo. Sio po-

rém muito dignas de lagrimas as unhas ,
que a eC-

tas fe feguem ;
porque em havendo Cathecume-

nos íàó tudo petiçoens a Sua Mageftade, que

lhes mande dar efmolas para os fullentar, e íè

nao que perecem! Valha-me Jefu Chriílo , nao

fora melhor andar o principal diante do acceíforiol

O principal aqui he a educação , e enfino dos Ca-

thecumenos, e o acceíTorio íào os Miniftros

,

que os fervem. Pois como ha de haver no mundo,

que o carro va diante dos boys ! Que os íervos te-

nhao tudo o neceííario de íobejo , e os fervidos

nao tenhao hum bafaruco , fe lho nao derem de

eímo-
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cfmola ! Sou de parecer
,
que frangat nucleum y

qiii n)ult nucem. Qiiem quizer comer , depenne
^

porque nao íe peícao trutas a bragas enxutas.

Quero dizer
^
que íe extingao os tais oííícios , íèm

ficar mais que hum adminiílrador Ecclefiaftico com

quarenta mil reis
,
que hc baftante porção , aju-

dada com fua Miíía livre, e caías de graça, que

tem no meímo Collegio ; e o mais
,
que paíTa de

cento ecincoenta mil reis, que o logre íeu legiti-

mo dona, que íao os Cathecumenos. E quando

for ncceíTario Medico , ou barbeiro
,
pagucm-íe

da meíína porção por aquella fó vez
,
que vem

a íer nada
,
porque palTao annos , íem íerem ne-

ceílàrios tais Miniílros. Quanto mais
,
que bem

podem paílar , íèm fazerem a barba tantas vezes.

E eu a tenho feita baftantemente , a quantos la-

droens ha ncíte Reyno ; e íè algum me eícapou ,

perdoeme
^
porque nao foy minha intença© dei-

xallo íem crifma : mas de ver , como ardem as

barbas de íeus viíinhos , poderá aprender para bch

tar as fuás de molho. Reílava agora cortar as unhas

a todos, e tenho para iíTo três tiíburas excellentes

de aço fino : a primeira íe chama Vigia : a fegunda

Milicia : a terceira Degredo. Direy de cada huma
duas palavras ^ e a todas as unhas três deíenganos

:

e daremos fim a cila obra.

Ca-
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Capitulo LXVII.

Tifoura primeira para cortar unhas ^ chama fe

Vigia.

BAldado feria o trabalho
, que tomey em def-

cobrir tantos males da iioíTa Republica , íè os

deixaíTe fem remédio : e o melhor
,
que ha para

achaque de unhas^naó ha duvida que hc huma boa

tifoura
,
que as corte : e porque íao muitas^ as que

aqui íè nos offerece , oíFereço três tifouras
,
que

me parece bailarão para as cortar todas. Digo

pois que a primeira tifoura íe chama Vigia ^ porque

he grande remédio para efoapar de ladroens , vi-

giallos bem. Ladraó vigiado he conhecido ^ e eni

fc vendo defouberto, encolhe as unhas. Efta vi-

gia corre por conta dos Reys
,
que devem mandar

ásfuasjuíliças, que nao durmaó : muito dormem

as Tuftiças de Lisboa , e à fua imitação as de todo

o Reyno. Ta nao ha huma vara
,
que ronde de

noite 5 nem quem cace hum milhafre ; e poriílo

as unhas andao tao foltas. E porque os Reys íao

,

os a quem mais nefte mundo íe furta
,
porque tem

mais de feu, ou porque nao íe reíguardaó poriíTo

tanto

.
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tanto como os que tem menos ^ íèjame licito dar

aqui huma palavra a ElRcy noíTo Senhor.

Senhor , eu oftereci efta obra a V. Magefta-

de,. para ver nella os cannos, por onde fe desbara-

ta fua fazenda , e a de feus vaflallos : façame V.

Mageftade mercê de a ver com ambos os olhos 5

porque íe os nao tiver ambos abertos , nem a capa

lhe eícapará nos hombros. Mais de mil olhos ti-

nha Argos , fegundo contao os Poetas 5 e nem iíTo

bailou y
p.ira Mercúrio lhe nao furtar huma peíTa

,

que trazia nellcs
,
porque os fechou todos. Dous

olhos tem V. Mageílade como duas Eílrellas •, c íe

tivera dous mil , cada hum como o Sol , todos te-

riaó bem que ver , e que vigiar em feu Império •

tao grande na exteníào
,
que íe mede com a do

mundo ^ e tao alto, e íòberano na grandeza
,
que

íè levanta até o Ceo. Das mãos dos Reys , diíTe

Naíào ,
que íao muito compridas

5
porque abar-

cao feus Reynos
,
quando bem os governao : mais

compridas coníidero as de V. Mageítade •,
porque

chegao âo Occidente, onde vive, ao Oriente,

Norte , e Sul, onde Reyna, e he temido. Tais lhe

tomara a V. Mageílade os olhos , e tais os tem

,

quando em todas as partes do mundo
,
que do-

mina
,
põem bons olheiros : e para eftes ferem me-

lhores , dcíejavao muitos prudentes ,
que os Uluí^

Hh traífe
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fralTe V. Mageílade com ostitulos, e prerogati-

vas
,
que fazem os homens mais illuílres ; c Hca-

iia V. Mageftade com iíTo mais illuílrado^ e o íeu

Império mais bem vifto , e tudo mais venerado

,

mais amado , e temido.

Efte luftre dos olhos, e olheiros de V. Ma-
geftade , nao íey íè o diga

,
porque temo dizello

íèm fruto ; mas fim direy
,
porque me aíTegura

,

que nao íera debalde
,
por fer muito facil , e de

rnuito proveito , e nenhum cufto. Ponha V. Ma-
geftade quatro Vice-Reys da íua m^aó nas quatro

partes do mundo : grandeza he , a que nao chegou

Alexandre , nem Monarca algum do Univer(o ;

porque nenhum teve , nem tem nas quatro partes

do Orbe tanto, comoV. Mageftade poíTue. Na
Afia Vice-Rey temos ; e pudéramos ter nella três

:

o de Goa ,
que governa a Perfia , Arábia , Ethio-

pia, prayas de Cambaya, c o Mogor, com a

parte da índia
,
que corre até Moçambique. Ou-

tro em Ceilão do Cabo de Comorim para dentro ,

que governe o Rcyno de Jafanapatao , ilha de

Manar , cofta da Pefcaria , e Choromandel , com
innumeraveis ilhas adjacentes , e Reynos circumvi-

finhos. Outro em Malaca, ou Macâo, para Ben-

gala, Pegú, Arracao, Malucas
j Japão, Chi-

na ,
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na y Cochinchina , &c. E todos para muitos outros

Reynos , e Impcrios
,
que nao cabem nefte rafcu-

nho y e fera mais fácil velos no Mappa
,
que pin^

talos aqui. Na Africa podemos ter ouiro Vice-

Rey em Ang^óla j naAmierica, outro no Braííl

,

e outro em Europa no Reyno do Algarve, Para

grandes oííicios buícao-íc grandes fugeitos , ehu-

ma y e outra grandeza os obriga a darem boa con-

ta de fi , e do que íe lhes entrega. Pafmao as Na-
çoens

,
quando vêm que o Monarca de Eípanha

cem quatro, ou cinco Vice-Reys ; dous^outres

na America, e outros tantos em Europa. Mas na

Africa, eAfia, nao lhe he poílivel 5
porque nao

t€m neftas duas partes dominio capaz de tao gran-

de governo. Só V. Mageftade o tem em todas as

quatro partes capaciííinio
^ para íèr o mayor Mo->

narca de todos : c poriíTo aíTombrarà
,
que íc leva

muito deílas nomeadas •, c a cortezia, que fe deva

a eíles títulos , mete veneração , terror , e obe-

diência até nos coraçoens mais rebeldes.

Sempre ouvi dizer, que o medo guarda a

vinha 5 c os homens tanto tem de temidos
,
quan-

to de venerados. Venerados fe fazem os homens

,

a quem V. Mageftade entrega o cuidado de ícu$

Impérios, com os ticulos, e poderes
,
que lhes

Hh ii c5mu-
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çommunica , e quando cftes íâo mayores , então íào

cUcs mais temidos : e lendo temidos^^ e rcípeitados,

guardao , e vigiao melhor a fazenda de V, Magef-

tade. Eftes íao os olhos ^ com que V. Mageftade

vencerá aos Argos , e vencera aos linces. Onde ha

muitos , íempre ha furtos
3 porque os ladroens íào

em toda a parte mais que muitos : e como as cou-

zas por muitas lhes vem à mao , as unhas nao lhes

perdoao j mas onde ha bons olheiros , nao íe furta

tanto. Seja efta a primeira tiíbura
,
que aguarenta-

râ muitos furtos, ainda que nao diminua muito os

ladroens
^
porque os que o 60 por natureza : Natu-

ram expellunt fuvc£. Mas para extinguir eftes , ou
rnoderallos de todo 3 he de grande importância a íc-

gunda tiíbura ,
que íè chama Milkia ^ de que ja

digo grandes preftimos.

•^Áy ^^ -lA^ «^r Jy* ^A^ «^^ <^^ 's^ s^ ^^ ^^ ^^ ^^ "s^ ^^ -^^ N^ >Ay ^^ \^ •sXy Si^ yA^ N^ -s^ «^L' -«^^ ^^ y,^ >A^ ^^Pjv^^ .^^ ^v.^x ^^ ^P' *^^ ^p- ^p- ^^ ^^^^^^^^^^ ^P» ^-^^^ <^^^^^^ ^p. >|í ^p^p-j^^^p-^p-^p^p^R

Capitulo LXVIIL

Tifoura fegunda chamada Milicia.

OBocalino nas fuás Cortes do Parnaíb , ou

Parábolas de ApoUo, diz que íe amotinarão

^s Republicas do mundo contra Júpiter ,
por nao

lhes
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lhes dar inftrumentos , com que pudeíTeiii alimpar

tacilmente a terra , e o mar de ladroens ; e que le-

varão por íeus procuradores efta queixa a Apollo ^

para que lha reíblveíle, e remediaííc. Achao-no

dando audiência geral no monte Pindo •, recebe-os

benigno , e propuzera5-lhe a fua embaixada deC-

ta maneira : Senhor como ha de haver no mundo

,

que eftejao os horteloens de melhor condição
,
que

nós, no governo das fuás hortas , e quintas ? Deu-

Ihes Deos inftrumentos para as mondarem , deu-

Ihes a enxada para arrancar as hortigas , e abro-

lhos ; dculhes a fouce para cortarem os fylvados

,

c todas as malêzas ; e às Republicas nenhum inC-

trumento deu acomodado, nem íe quer hum anci-

nho, para as podermos mondar, e alimpar de

tantos ladroens
, que nos deftroem , e de tantos

males , xjue nos cauíào fem remédio 1 Indignou-

fe Apollo chamando-lhes bárbaros l Pois nao viao

a mayor providencia
,
que Deos tem das Repu-

blicas, que das hortas : porque íe às hortas deu a

enxada , e a fouce
, para as mondarem ; às Repu-

blicas deu o pifaro , o tambor , e a trombeta

,

para as alimparem. Tocay caixas , aliftay todos

eííes, de que vos queixais
,
ponde- lhe hum pique

às coftas , manday-os a guerra ^ la amaníàrào , ou
-acabarào fervindo a feu Rcy , e pátria , e ficará a

Hh iii vofla
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vofla Republica livre deíTa praga. E vedes ahi a

melhor fouce que ha , e a melhor enxada
,

para

mondar, e cultivar as Republicas do mundo.
Diílc ApoUo , e diíTe bem.

O mefmo digo aos Procuradores , e Gover-

nadores da noíla Republica
, que fe queixao de ha-

ver nella tantos ladroens
,
que nao os podem ex-

tinguir : toquem caixa, toquem pifaro, e trom-

beta 5 aliftem-nos todos para os exércitos das fron-

teiras, para as armadas das Conquiftas •, empreguem
fuás unhas , e garras em noíTos inimigos , e fica-

rão livres de fuás invafocns noífas fazendas. Efta hc

a melhor tiíoura
, que ha

, para cortar todas as

unhas. Nao fey íè notao os Criticos , o que tenho

notado de dez , ou doze annos a efta parte ,
que

tantos ha
,
que andamos em guerra viva com nof

íòs inimigos 3 aílim por mar, como por terra.

Noto que antes difto , nao nos podiamos ver li-

vres de ladroens por eífas eftradas de todo o Rey-

no, nem podiamos dar paíTo, íem que nos íalteaíTem

pelas charnecas •, nao íe fazia feira , em que nao

fizeíTem mil aííaltos ; nem havia juftiça, que baf-

taíle
,

para nos livrar defta praga , a qual ceifou

de todo com as guerras ^ e jânao vemos no inte-

rior do Reyno ladroens em quadrilhas , como an-

davao dantes j e hc
, porque lhes demos ,

que fi-

zer
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zer nas fronteiras , la íe cévao nas pilhagens do ini-

migo , com que nos deixao.

Nem me digaó
,
que quem mas manhas ha,

tarde , ou nunca as perdera , e que ainda £izem das

fuás , e agora melhor
3
porque andao armados , e

a titulo de íervirem a ElRey, íe fazem izentos , e in-

domáveis
j
porque aifto fereíponde, que nao ha-

verá tal, íe andarem bem diíciplinados. Sa© as re-

gras da milicia muito ajuftadas com o bem publico-,

e íe os Cabos
[
que íempre fio homens eícolhidos]

as fizerem guardar , como tem de obrigação, tam-

bém os íoldados fazem a fua , de andarem com-

póftos , ou por medo , ou por primor. Nao íey,

que tem o andarem os homens aliílados, e com
íupcriores continuos íobre íiias acçoens

,
que lhes

tomao cada hora conta delias
,

para lhes darem o

galardão bom , ou mao , fegundo o merecem
j

que nenhum íe atreve a lançar o pé alem da maa,
antes lhes íerve aífim o premio, como o caítigo

de continuos eftimulos
,

para íerem bons, e tra-

tarem da honra , e augmentos louváveis , que por

armas íe alcançao.

Eíla he a íegunda tiíoura
,
que oíFereço, para

cortar de todo as unhas aos ladroens
,
que nos in-

.quietao. E íe efta ainda nao bailar para alimpar

de todo a noíla Republica , e Rçyno ,
porque ha

Hh iv nclle
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nelle muitos incapazes da milícia
,

quaes fao Siga-

nos y e outros
,
que fe parecem com clles nas obras

,

e íè livrao da guerra por vários principios
,
que íe

deixao conhecer, enao aponto 5 temos outra ti-

foura muito efficaz para os extinguir no Reyíio

,

íem que eícapem , aflim haja quem a menêe. Efta

fc chama Degredo , do qual fe contao , e eícrevem

grandes excellencias •, e eu direy fó , as que fazem

para o noíTo intento no capitulo que íe ícgue : c

nefte nao digo mais da Milicia
^
porque tudo , o

que delia fe pode diíputar, fica apontado nosca-

pitulos xo. zi. e zz. das unhas militares.

^À^ <s^ -^{^ s^ >A^-%^ ^L^^^ ^^ '*>^^ ^'»^'>^ '>^ ""^^ ^^ ^^ ^^^ "^^ ^^"^^ '"'^ ""^ "^^ ^^ "^^""^ "^^ ^^ ^^'-Jx' >^ ^^

Capitulo LXIX.

Tifoura terceira chamada Degredo.

DUas couzas ha
,
que facilitao muito os la-

droens a furtar •, huma he, o que fobeja nel-

les , e a outra , o que talta em nós : e parece que

havia de íer às aveças
3
porque na verdade o que

falta nelles , e fobeja em nós , he o que os move

a íerem ladroens^ para proverem as fuás faltas com

os noílbs fobejos. Coni tudo iífo nao hc aíTim , íê

nao
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nao que fobeja nelles cobiça para nos roubarem
,

e falta em nós juftiça para os emendarmos : bem

eíla, aíTim hej mas tomara faber , de donde vem

íobejar nelles a cobiça , e faltar em nós a juftiça?

Eu o direy , a quem eftiver attento à liiftoria , ou

parábola
,
que fe fegue.

Duas Donas principaes, e ícnhoras muito

conhecidas nefta Corte , vierao às gadelhas íobre

pouco mais de nada , e fizerao huma briga muito

arriícada no terreiro do Paço •, huma íè chamava

Dona Juftiça, e a outra Dona Cobiça. Afenhorá

Dona Cobiça , nao fey fe por mais moça , fe por

menos íbfrida, deu huma punhada em hum olho

á Juftiça , taó grande
, que lho lançou fora j e

dando-a por morta , tratou de íe pôr em cobro.

Acolheo-íè para o Paço
, que lhe ficava perto

;

mas logo lhe diíTerao íeus amigos
[ que lá nao lhe

faltao ] que viíTe onde fe metia
,
que nao lhe havia

de valer o couto
^
porque qualquer das Peflbas

Reaes ,
que a encontraíTe , a havia de mandar pôr

na forca , aflim por íer homicida , c ladra , como
por íer Cobiça, que nao íe permitte no Paço. Deu
comfigo no Corpo Santo, cuidando de achar gua-

rida na companhia geral da Bolça 5 mas logo a

aviíarao
,
que fe arrifcava a fazerem eftanque delia

para o Brafil j alem de que poderia cahir nas unhas

dos
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dos Parlamentarios ^ ou Hollandezes, íê para la

foíTe ,
que lhe dariao mao trato, comodao a tudo.

Deu comfigo na rua Nova
, para íe eíconder por

eíTas loges dos mercadores
,
que todas íao eícuras

,

e íem janellas
, para nao vermos o que nos vendem.

Mas temendo que a vendeflem por bayeta , deíTa

que comprao a féis vinténs
, para a encaixarem a

íeis toftoens y paíTou de corrida para a rua dos

Ourives j e nao fez ahi muita detença
, porque vio

que mal íe podia encobrir , onde tudo íc põem á

porta. Acolhamonosaíàgrado, diíTe ella por ul-

timo remédio 5 mas em nenhuma Igreja a quizerao

recolher, por íer vedado nos Sagrados Cânones

aos Ecclefiafticos todo o trato de cobiça. Tratou

de íe homiziar em algum Moíleiro , mas todos lhes

fecharão as portas • os Religioíos , porque nao

lhes inquietaíTe as communidades com ambiçoens
^

e as Freiras ,
porque nao podia profeíTar entre el-

las
y
por fer cazada com hum mulato

,
que fe cha-

ma Interefle. Por fim de contas fe recolheo no

Caílcllo , onde aturou pouco •, porque nao fe da

la mefa , nem cama aos hofpedes ^ e fez poriíTo tais

revoltas , que a degradarão para as fronteiras

,

onde nao podendo aturar o pa5 de munição
,
por-

que he muito mimoza , deu em ladra com tanto

deíàforo
,
que roubava a olhos viílos até os paga-

mentos
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mentos dos íbldados , e deftruía a fazenda dcl-

Rey por mil modos, que nao fe podem contar:

c temendo ,
que a enforcaílem os Generais poriíío,

porque he ponto, que fe nao deve perdoar, paíTou-

fe para Caftella , caftigando-fe a fi mefma com de-

gredo voluntário : e porque fugio fem paílapor-

te, nao fe atreveo a voltar j c la fe fez natural

com tanta audácia , e exceíTo ,
que em breve tem-

po aíTolou toda Efpanha com tributos para en-

gordar
,

porque hia muito magra defte Reyno.

Enxcrgaraó-fe em Caftella os damnos da Cobiça

,

nao fó nos vaííallos deftruídos com as fazendas

quintadas , c fintas
,
que lhes poz até no fumo,

que fe vay por eíTes ares 5 mas também na cabeça

do Rey tirandolhe delia Coroas , e quebrandolhc

Sceptvos à fua vifta. Para fe repararem de tao gran-

des damnos , derao com a cauíà delles no mundo
Novo , onde fez tal eftrago

, que fó na Ilha de

Cuba
,
que tem quinhentas legoas de comprido

,

c duzentas de largo , matou mais de doze milhões

de índios
,

para fe encher de ouro. O que fez

no Peru, no México, e Flórida, nao he para fe

referir : dos braços das mãys tirava as crianças , e

feitas em quartos as dava a caens , com que anda-

va à caça. Queimava vivos os Cacizes mais opu-

lentos, esfolava Reys, degolava Emperadores,

para
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para mais a feu íalvo devorar ferras de prata
,"

e

montes de ouro
,
que mandava aEípanha, para

fazer guerra a toda Europa , Africa, eAfia. Re-
volto aííim o mundo todo , e pofto em riícos de

íe perder por efta fera , tratou-íe do remédio ^ e

reíblveofe com maduro coníelho
, quefóajufti-

ça direita lho godia dar ; mas efta eftava torta

com hum olho menos
,
que lhe tirou a Cobiça.

Puzerao-lhe hum olho de prata
,

para a fazerem

direita ^ e dahi lhe veyo trazer fempre a prata nos

.
olhos , e o olho na prata , com que ficou mais tor-

ta : fó no Ceo íe achava nefte tempo juftiça direi-

ta : tem-fe pedido a Deos por muitas vias
,
que a

mande à terra , eeípera íè que venha cedo , e há

diíTo j a grandes pernuncios : e como ellavier, c

degradar a Cobiça para o inferno , ficara tudo

quieto.

Nao fey íe me tenho declarado ? Quero dizer ^

que a Cobiça he mãy de todos os ladroens , e que

a juftiça fe lhe acanha
,
quando nao he direita. Haja,

quem caftigue tudo com o ultimo degredo , e fica-

remos livres de tao mas peftes. E efta íèrà a me-

lhor tifoura
,
que cortara de todo as unhas a tantas

harpias*, como por todas as partes nos cercão. Dirá

alo-uem ,
qtic a melhor tifoura de todas he a forca.

Nao a tenho por tal
j
porque aqui tratamos de

emen-
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emendar 5 e nao de extinguir o mundo 5 alem de

que nao haverá forcas
,
que baftem para tao grail-

de pindura. Por mais capaz de tanta gente cenho

o degredo , comao-íè la embora huns aos outros y

iíTo mefoo lhe fervirâ de caftigo , e ficaremos li-

vres dclles , até que íc melhorem
^
que he o que

íè pertende ^ e os que íe melhorarem , tornem a

nos ajudar com íèu exemplo. As razoens
,
que me

movem para nao admittir
^
que fe dem facilmente

caftigos de morte, ficao apontados no cap. 45?. das

unhas apreíTadas , do meyo por diante §, Em Ra-

ma ha^via.

%^^ -^jj-* ^^ ^^^ ^^/ ^^' *\L* '^^ "^^ ^K* ^^^ ^^/ ^^/ ^^/ *-J^-^ ^^/ ^^^ ^^^ ^^^ ^^^ ^^' ^^ ^^' ^^ ^r' "^^ ^^< ^^ ^X^ ^^ ^^ *^tr^

^J* f*^%^^V*^^ ^^ ^p» .^p*- ^F* ^p» í'^' 'i^^i '^*'^i' ^^^^ .^p» ^^ ^r»- <^^^^ ^1^ 4^^^^ <^p> ^p» .^^ ^l^^l^^ir' *^^

,C A P I T U L O LXX.

Vefengano geral a todas as unhas.

MAis unhas ha ^ mas as que temos vifto neí^

te tratado 3 baftao para as conhecermos to-

das 3 e para entendermos
,
quão perniciozas , e

defarrcíòadas íao. Ah unguibus leo , diz o provér-

bio
,
pelas unhas íe conhece o leão , e pelas meíinas

íe conhece o ladrão. Conhecidos aílim bem todos

osladroens, fuás unhas , e artes , boas três tifo u-

ras
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ras vos dey
,

para lhas cortardes todas. E íe eíTas

nao bailarem por poucas para tantas unhas ^ ou

nao vos contentarem por aíperas
,
porque nem to-

da aípereza ferve para medicamento, tenho três

deíeng;anos efficaciííimos Dará as emendar fiíave-

mente. Eizendo lhes entender, e abraçar a ver-

dade , que he o melhor modo
,
que ha de correi-

ção. Aílim he : e he impoílivel nao repudiar a

vontade , o que o entendimento lhe moílra nocivo*

Peço a todcs , os que virem efte tratado
, que leão

com attençaó eftes três pontos.

DESENGANO PRI MEIRO.

A Cobiça de riquezas he como o fogo
, que

nunca diz , hajía. Quanto mais pafto da-

mos ao fogo , tanto mais fe acende , e mais fome

mcftra de mais pafto, accreícentando-a com aquil-

lo
,
que a pudera fartar , e extinguir. Tal he a

cobiça, efome, que os homens tem de riquezas

;

Crefcit amor mmimi
,

quanttim ipfa pecunia crefck.

DiíTc la o outro
,
que creíce a cobiça ao compaíTo

das riquezas , augmcntando a fome delias com a

poíTe ,
que fó a poderá íatisfizer. E he o primei-

ro deíengano
, que damos a todas as unhas

,
que

fe furtaó para fartar fua cobiça, efome, que teni

de
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de riquezas^ dcfenganem-íe
,
que trabalhão de-

balde
j
porque mayor a hao de ter

,
quando mais

fe encherem, e mayores montes ajuntarem • por-

que he hydropcíia, que quanto mais bebe, tanto

niayor fede tem,

Eíquadrinhando eu a cauíà defte appetice in-

íàciavel , acho que nao procede de fome , mas

que naíce de £iftio , cauíado do enjoo
,
que a to-

das as couzas do mundo he natural cauíallo
,

pela

corrupção
,
que tem de caía. E dahi vem

,
que

enfaftiados do que poíTuímos , faípiramos por

mais , cuidando
,
que no que de novo vier , acha-

remos alguma íàtisfaçaô : e nao he aílím
,
quando

la vou
j
porque tudo he do meíino lote , e jaez

,

c em nada ha a íatisfaçao
,
que buícamos : e por-

iíTo digo, que íe defenganem todas as unhas , que
cançaó , e trabalhão debalde , andando à caça

do que nunca lhes ha de íatisfazer a fede
, que as

pica. Ora dêmos-lhe
,

que nao íeja aíTim , o
que aílim he

,
que naó achaftes faftio em nada

;

mas que lograftes muita doçura em tudo
, quanto

voílas unhas adquiriao , e que a voílb bello prazer

com muito agrado foíles goílando de tudo , e íà-

boreando-vos em cada couza : day-me licença

,

para difcorrermos por todas , e vereis mais claro

ainda odefengano.
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DESENGANO SEGUNDO.

VEnliao aqui todos os ladroens do mundo
,'

tenha cada hum tantas mãos como o Bria-

reu Centimano , c em cada mao outras tantas

unhas : nao fique unha
^ que aqui nao venha a

cíle exame : peíquem , cacem , empolguem , e pi-

lhem tudo quanto quizerem , ouro, prata, pé-

rolas, joyas de pedraria mais precioía, officios,

benefícios , comendas , morgados , titulos , hon-

ras, grandezas até nao mais , e vamos por ordem

diícutindo tudo. Naíceftes nefte mundo nu
[
que

aíTim nafcem todos ] abriftes os olhos , e viftes ,

que com as riquezas medrao os poderoíos •, deíeja-

ftes logo fer hum delles , e trataftes de ajuntar as

riquezas , com que ôs poderoíos inchao, Eíperay

:

nao furteis para as haverdes , m vo-las dou todas
^

porque fó tratamos aqui por hora fazer a experiên-

cia ,
que vou diícuríando ,

para cairdes no det

engano ,
que trato de vos intimar : e íe as tendes

jà ,
porque as adquiriftes fervindo , 'chatinando

,

e roubando ,
que tudo vem a fer o mefmo : Di-

zeime aeora , kí vos falta mais alguma couza, de-

pois de vos verdes com grande cabedal, que he

o que pertendeis ? Pertendo , rcfponde muito fezu-

do , huma gineta de Capitão mor, para ter que man-

dar
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dar , e fcr temido , e reípeitado de todos , e me-

recer fervindo a Sua Magcftade, que me faça ma-

yores mercês. Se o nao haveis mais
,
que por hu-

ma gineta , dou-vos hum b.iftao j e dou-vos^ que

fcrvirtes jâ com gineta , e baftao , até vos enfa-

dardes , c praza a Deos nao vos enfadeis mais cedo

do que convêm. Ao depois defla Capitania , e

Generalaco , tomara íàber , o que fe vos íegue pa-

ra appececer ? Segue-íc huma Comenda famoíà

,

para ter renda
,
que gaftar , e com que viver na

Corte, livre dos perigos da guerra , e das baixas da

chatinaria. Se o nao haveis por mais , dou-vos

duas Comendas, e que íejao embora as mais grof-

íàs do Méftrado de Chrifto^ e faço- vos Fidalgo

nos livros dclRey
,

para que com honra, e pro-

veito fiqueis mais íatisfeito. Ao depois de tanta

comenda, e fidalguia, tomara íaber, que he o

que refta a v. m. Hum titulo de Conde para ma-

yor credito meu , e luílre de minha geração. Ti-

tulo de Conde ? Com pouco fe contenta v. m.

fenhor Comendador j cu lho dou locro de Mar-

quez : e diga-me por vida fua , ícnhor Marquez ,

diga-me Voífa Senhoria, ou Voífa Excellencia

[
que ja fe nao contentaô com Senhoria ] ao de-

pois defte titulo
,
que he o que felhe íegue? Se-

gue-fe pa(íar huma velhice muito defcançada, e

li luftrofa.
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luftroía. Embora , feja aíTim , ainda que lho pu-

dera negar
5
porque iiefte mundo naò iia velhice

defcançada , nem luftroía : Senecius ipfa ejl mor-

hus. A meíiiia velhice em íi he doença cheya de

mil deícilinhos. EíTa velhice ha de ter o fim : e ao

depois delia tomara íaber
, que he o que fe fegue

a VoíTa Excellencia , meu fenhor Marquez? Se-

guirfeme ha huma morte muito bem aíTombrada
;

porque farey hum teftamento cheyoàde mandas

para meus parentes ^ e que me façao humas Exé-

quias, em que íe gaílem duzentos mil reis_, e

dous trintarios de Mifllis pela minha alma : Et re-

quiefcat i?i pace
^
que reprefentey meu dito. Bem

eftâ j mas ainda nao tem dito tudo Voíla Excellcn-

cia. Demaneirameu íenhor, que deixa quinhen-

tos cruzados para Exéquias , e trinta toíloens para

MiíTas! Pois eu tomara-lhe antes os quinhentos

em MiíTas , e os trinta em Exéquias. E aslnandas,

que deixa a feus parentes, quem lhe diíTe, que

nao íeriao demandas ? E a morte bem aíTombrada,

c|ue íc promette ,
quem lhe paíTou carta de íeguro

para ella ? Nao fabe que os velhos
,

quaíi todos,

morrem tontos , e que toda a morte no mundo
íempre foy muito fea , e mal aíTombrada ? Mas
dou-lhe que a teve aíTim como a pinta , muito

formoíà , contra o que nos moílrao íeus retratos }

e dou-
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edoLi-lhe, que lhe fizerao feus parentes ás Exe^

cjuias , ainda mais magcíloíàs. Ao depois de tudo

iílb ,
que he o que fe lhe fegue ? Que he o que

refta ? Na5 me refponde ? Encolhe os hombros í

Diz que nao íàbe ? Pois efte ponto , c efte ao de-

pois , tomara eu
,
que o trouxera eftudádo deí^

de o primeiro deípacho da gineta , e defde o pri-

meiro dia , em que entrou nu nefte mundo ,
pa-

ra prova y de que aílim havia de íahir delle , íen>

kvar nada de quanto ajuntou na vida : e íe o nao

íàbe
,
porque nunca cuidou niíTo , eu lho direy y

clteja-me attento.

Ao depois da morte, e das Exéquias , íegue-'

íc hir para baixo , ou para cima ^ voar par^ o

Ceo y ou decer para o Inferno. Quem fervio p
mundo , e íe carregou do alheo , eíTe pezo meí^

mo o leva para o profundo : Quem fugio do mun-

do y c deíprezou tudo iíTo y fica ligeiro para voar

ao Ceo. E eíle he o ponto mais eílencial , e a má-

xima do noíTo fer
, q devemos trazer íempre diante

dos olhos
y

para deíengano y de que tudo difpara

em nada: e deíTe nada refulta, hum muito, que

íao eternas penas , as quaes cambiadas com o

goil:o, que lograílcs, ou compraíles, neceílària-

mente, vos haveis de achar enganado , em muito

mais da ametadcdojuílo preço. Epara que nao

Ii ii duvi-
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Dei Tum foffidehunt. Que a Lidroens nao íè deve

gloria 3 fenao penas. Mas direis, o que já diíTe

hum Grande de Caftella em Madrid : Efto dei In-

fierno parece-me patranha
3 y lo dei Limho ninheria

5

que Iodei Purgatório no ay duàa^ que es in-vencion de

Clérigos
j y Frayles

^
para facar dineros por Mifsas.

Naô fey , como nao diíTc também
, que nao ha-

via gloria , nem Geo 1 Mas temeo
,
que lho moí-

traífcm com o dedo até os ceg-os : e nao diria

mais hum orate, nem Machavelo, nem Mafo-

ma. E já que vos pondes em termos tao alcantila-

dos, que vem a íèr, que nao ha mais que eile

mundo, eílendey os olhos por todo elle , e acha-

teis que tudo he corruptivel. Gonfideray , os que

mayores bens , e glorias lograrão, Salamoens, Ale-

xandres , GreíTos , Midas , Geíares , Pompêos

;

nem delles , nem de fuás riquezas. , e mandos

,

achareis rafto , mais que alguns raícunhos de me-

morias confuías ,
que forao

,
que acabarão

, que

diíTerao feu dito no theatro dcíle mundo, E íê

íbis tao Atheo, que nada difto vos move para crer,

que ha outro mundo melhor , e que íe nao deve

íizer cafo dell:e , confeíTo que efte dcíengano para

Chriftãos o dava
,
que o devem crer •, mas paira

Atheos íerâ o deíengano ultimo
,
que íè fegue.

VEbEN-



(5QI)

DESENGANO TERCEIRO:
i

SUpponho que nao falló com animais brutos l

mas com homens racionais, que íe entea-

dem j mas que fejao Atheos
,

que nao crêm

,

que ha Deos , nem outra vida. Tratando fó de^

fta : dou-vos
,
que vos fez voíía fortuna , aílim

como vós quizeftcs , nobre , ízo , valente
,
gentil-

homem •, e que adquiriftes por voíTas artes , e in-

duftriatudo, quanto o mundo ama, eeftima, e

em que põem íua gloria. Tudo vem a íer riquezas,

honra , e goílos ; e nada mais ha neíle mundo

,

nem elle tem mais que lhe poíTais roubar. Senhor

eftais de tudo : Dizey-me agora
,
quaes íào as vot

íàs riquezas ? Sao thefouros de ouro
,

prata
,

jo-

yas, peíias, enxovais, propriedades , rendas , &c.

Se dais , ou goftais ifto , como mundano , íbis

pródigo : íe o guardais como eícaflb , íbis avaren-

to 5 e ambas as couzas íao vicio. E íe tendes enten-

dimento, como fuppomos , fois obrigado a crer,

c]ue em vicios nao pôde haver gloria , nem deC-

canío • aílini o alcançarão , e eícreverao até os

mayores idolatras do mundo. Pelo meyo da pro-

digalidade , e avareza , corre a hbcralidade
,
que

diípende , e guarda com a moderação devida , e

poriflb he vircude^ e porque o he , nao atina

_ Ii iii com
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com elk, quem íerve o mundo
^ que traz apre-

goada guerra com as virtudes. E vedes aqui, como
nas riquezas nao pode haver para vós a bemaven-

turaiiça
,
que vós fingis.

Quaes íaô as voíTas honras ? Sao títulos
,
que

vos fazem reípeitado 5 apparatos de criados , e vef-

tidos
,

que vos fazem venerado • íào officios

,

que vos dao poder para fopear , e ficar fupe-

rior a todos : e íe bem confiderardes tudo, nada

diíTo tendes de vós • tudo vos vem dos outros

,

que volo podem tirar com vos negar huma cor-

tezia. Bem h'aca he a honra, que depende de hu-

ma barretada ^ de pouca eftim.a deve fer o titulo

,

que íe perde com hum deliòlo j os apparatos
,
que

íe desfazem com huma auíència ^ e as fuperiori-

dades
,
que fe malograo com huma defobediencia

dos íiibditos : e tudo , o que chamais honra, vem
a íer hum vidro

,
que com a liviandade de huma mu-

lher íe quebra, ecom odeíconcerto de qualquer

de voíía tamilia íe tolda , como o eípelho com
hum bafo. E íe bem apertardes a honra buícan-

do-a em vós meíiiio , na© a haveis de achar, por-

que toda he de quem a da , e íe vola negar, ficais

fem ella : e até a que chamais de íangue
_,

nao

confiíle no voíTo , íènao em voílos antepaílados

,

e em íèus brazoens, que vem a íer pergaminhos

velhos
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velhos roídos de ratos , folhagens , c fingimentos

iT)al averiguados. E vedes ahi como nao pcSde ha-

ver bemaventurança em honras
;
porque j. bema-

venturança verdadeira deve íèr eftavel , e as

honras íào mais mudáveis , que as grinpas.

Os deleites nefta vida nos cinco íentidos íe

cifrão todos : e os da vifta com íer dos íentidos o

mais nobre 3 íao de qualidade, que a noite oS;

rouba5 e niflb que vemos de dia, ainda que nos ale-r

gre, vemos, que ha mais defeitos para aborrecer,.

que perfeiçoens para eftimar ; e até nas meíma?

perfeiçoens vemos
,
que nao íao de dura

,
que íè

murchao como roías
, que íè extinguem como

luzes , e que fogem como auroras : e vem a íer

tudo hum cryílal de furta cores
,
que a hum virac

de olhos deíàpparece tudo. Os goftos do .ouvido,

íao muíicas , e liíbnjas : lifonjas
, que mentem, e

enganao ^ muíicas ,
que íe compõem de vozes

j

as vozes do ar , o ar íugeito aos ventos
,
porque

tudo nefta vida vem a diíparar em vento. Os do

cheiro naícem de fumos , e vapores
,
que em íi

nieímos íe exhalao , e extenúao , até íe coníumi-

rem : que couza mais corruptivel
, que o fumoj

que couza menos duravçl, que o vapor ténue?

Os do gofto íao doçuras , e fabores de manjares

,

e licores : fe os tomais com demazia , mataô-vos
j

fe
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íe vos abíleiídes dclles
, jà os nao lograis , e íè os

ufais com moderação , continuados enfaíliao

,

dilatados cauíào fome , e deixados íào como íe

nao foíTem
,

para dcíengano
, que por todas as

vias nao fe acha goílo nos meímos goílos dcftà vi-

da. Os do tacto j que confiftem na brandura , no
carêo , e afago , com que a fcnfaalidade lifongêa

a natureza^ quem os logra confeíla^ que íao mo-
mentâneos •, e ainda que fucceílivos , de tal ma-

neira fe alternaó
,
que fao mais as dores

,
que as

fuavidades
,
que de (eu trato

^
quando hc immoder

radoj refultao. E em concluíao todos os deleites

dos íentidos rendem vaííalagem ao fomno
^
que os

ícpulta : O fomno imagem da morte he íenhor de

todos os goftos
,

para os ter cativos, e íepulta-

dos : e quem a tal fenhor fe fugeita , bem certo

lie, que nada tem de bemaventurança , nem de

dita.

Ifto he , o que pafla nefta Babylonia do mun-

do, onde tudo íao confufòens , e labyrintos. De-

itas íàco ao mundo, para viverdes nelle abaftado

,

e fatisfeito , e em nada achaítes a fatisfaçao plená-

ria
,
que bufcaveis : feguiftes fuás leys

,
que vos

enfinarao a pertender , bufcar , e eílimar , o que

elle eftima 3 e achaftes em tudo vaidades íem fir-

meza , amargózes fem doçura, inferno íem bema-
;fir ventu-
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venturançíi. Que refta logo } Cuidarmos
, que

toda a gloria he como efta , e que naó ha outra
y

fera engano
,
que até ao lume natural repugna^-

porque a grandeza^ conílancia, e fornioíuri do

Cco nos teítemunha , e aílegura
,
que ha outra

couza melhor, que ifto que ca vemos , e que ha

bemaventurançaíolida, e verdadeira. A efta nao

he pollivel ,
que fe vâ pelo caminho

,
que fegue

o mundo ,
pois vemos, que nos leva ao contrario.

Outra ley, c regra ha de haver neceíTariamentc

,

que nos guie com verdade, e leve ao deícanço fir-

me , e que nos ponha na gloria
, que nao padece

eclypícs. Efta he a Ley Divina, que íe reduz a

dous preceitos, que íao , amar a Deos íobre todas

as couzas , e ao próximo, como a ti meíiiio. QLieni

ama a Deos, nao trata no mundo, porque lhe

he oppofto
j
quem ama ao próximo, nao o offen-

de : dar a cada hum o que he íèu , he hum ponto,

cm que tudo íe cifra ; a Deos a gloria , e ao pró-

ximo o que lhe pertence. E quem chegar a efta

felicidade, lograra a mayor bemaventurança

,

ainda nefta vida , e livrarfe-ha dos infernos defte

mundo
5
que internos vem a íer todas fuás couzas

nas penas, n':o}cftias, e tribulaçoens, que cau-

íao , até quando fe gozao j e poriflb com muita

propriedade , e raznò lhes chamou Chrifto efpi-

nhos. Qiiem quizer viver íem efte5 , viva fcm o

alheo

,
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alheo , trate fó do que lhe pertence l e conver-

terfelhe-ha efta vida em gloria , e achara no mun-
do o Paraifo : e bem íe prova •, porque íè o nao ha^;

em quem fegue as leys do mundo , havello-ha ne-

ceíTariamence, em quem feguir a ley contraria, que

he a de Chrifto , a qual íe rcfolve naquella fenten-

ça fua : Reddite ergi
,
qiw funt C^faris Cafari^ ^

quíB funt Dei Deo, C^ie densos a cada hum o que

he feu 5 a Deos a honra , e ao próximo o que

lhe convêm. Donde fe íegue
,
que quem nao to-

mar o alheo fera bemaventurado.

C O N C L U S A M FINAL,
e remate do defengano 'verdadeiro,

TEve hum Religiofo íànto huma vifao , em
que lhe appareceo huma matrona muito for-

mola com* huma tocha aceza em huma mao , e

huma quarta de agua na outra. Perguntou-lhe o

íèrvo de Deos
,
quem era ? Reípondeo : Sou a Ley

de Chriíto. E que tem que ver com a Ley de

chrifto eflfes dous elementos fogo , e agua
,
que

trazeis nas máos ? Com eftetogo trato de abrazar

o Ceo até o desfazer j e com ella agua quero apa-

gar o Inferno até b aniquilar : e depois de nao ha-

ver Ceo
,
que efpere , nem Inferno

,
que tema

,

ainda hey de guardar a Ley de Chrifto
j
porque fó

com
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Gom a guardar acho ,
que terey gloria , e ficarey

hvre de penas. AíTim palia, que até nefte mundo
tem gloria, edeícanío, e íe livra de penas , c af-

fliçoens
,
quem guarda a Ley de Chrifto^ que di

oíeu a feudonoj e quem o nega, quem o de-

frauda, quem o rouba, nao achara o que buíca,

fe he que buíca defcanío ^ mas achara affliçao de

eípirito , caníàço de corpo , tormento para a al-

ma , e vivirà em inferno.

Qite fazes homem a vifta de verdades tao

claras ? Abre os olhos , vê em que te occupas , tra-

ta do eterno , e celeftial , deixa o temporal , e

terreno
^
porque te aflSrmo , o que he certo

,
que

hum milhão de arrobas de glorias temporais nao

faz meya onça de bemaventurança eterna : efta

cufta muito pouco a haver
,
porque íè alcança

vivendo no deícanço da Ley de Chrifto •, e aquel-

las cuftaó muito a achar
,
porque fe bu(cao com o

fuor , e trabalhos
,
que comfigo trazem as leys do

mundo. Deixa de íèr ladrão , e terás o que has

miíler •, porque terás a Deos
,
que para íi te creou,

e nao para íervires o mundo filfo , e enganador

,

que haó tem que te dar mais
,
que dores disfarça-

das com apparencias de mimos •, íuas glorias íao

relâmpagos
,
que íe por huma parte luzem

,
por

outra diíparaô rayos. Suas luzes fao de candca,

que com hum aíTopro fe apagao. Seus aíFagos íào

rapo-
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rapozas de Saníio aílutas , que no cabo levao fo-

go , cjue abraza. Sua formofura he a cios pomos
derPencapoIij por fóra dourados, e por dentro

corrupção, efumo, em que pO;em (eu termo to-

das as couzas do mundo, quenao tem outro fim.

E eu ponho aqui remate a efte tratwido
,
que

intituley Arte de furtar 3
porque deícobre todas as

traças dos ladroens
,

para vos acautelar delias

:

aqui vos ponho patente efte eípelho
,
que chamo

de enganos ,
para que ncUe vejais os voílbs , e

vos emendeis , conhecendo fua deformidade : Efte

he o theatro das verdades , fe as conhecerdes, e íe-

guirdes, rcpreíentareis melhor figura no deite mun-
do. Moftrador he de horas minguadas, para que fu-

gindo-as , acheis huma boa , em que vos íalveis.

Também he gaííía geral ,
que íe bem íe occupou

até aqui em abrir , melhor íàberá fechar : chave

he que fecha , e abre 5 íe uíàrdes bem delia , fe-

chareis para nao perder, e abrireis para ganhar.

Verdadeiramente he chave meftra
, que vos eníi-

nara a verdadeira arte , com que íe abrem os lhe-

íouros do Ceo , os quais lograreis
,
quando me-

nos ufurpardes os da terra. Em quanto eftudais eC-

ta Arte y vos fico compondo outra mais liberal,

que fe intitula : Arte de adquirir gloria a^erdadeira.

FIM.
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